
^ 4 

D o m i n g o , 8 d e M o y o d e 1 9 7 7 

^ S u s o j o s m e r e c e n l o m e j o r . . . > } 

( "V 
Í L 

A v d a . d e l C t í 1 4 - P l a z a M a y o r 7 



J 

l l ama Pablo V I . T iene cas i 
o c h e n t a a ñ o s . Es e l V i c a r i o 

d e C r i s t o e n la T ie r ra . Es e l Papa. 
Es e l Pont í f i ce ( s i no nos t r a c i o n a n 
los c o n o c i m i e n t o s , q u i e r e d e c i r «e l 
q u e hace de p u e n t e » o a lgo as í . En­
t r e eí C i e l o y la T ie r ra , c l a r o ) . 

La « fo to» e s de l d ía d e V i e r n e s 
San to . L lov ía e n t o n c e s en t é r m i n o 
d e la c i u d a d de Roma. Y l lov ía en 
o t r o s s i t i o s . El Papa, « s e r v u s ser-
v o r u m De í» , a g u a n t ó ba jo e l t e n u e 
pa raguas e l c h a p a r r ó n . Lo v e í a m o s 
p o r la « t e l e » . Era un V i e r n e s San­
t o c o m o l o s d e m á s , s ó l o q u e no 
q u e r e m o s o l v i d a r n o s de e s t e t a n 
c o n c r e t o d e 1977. Es e l Papa, ya le 
d i g o . 

Se rv i do r , po r aque l l o de l repa jo le ­
r o o f i c i o q u e aga r ró a d e s t i e m p o (ha­
b e r t e hecho m i l l o n a r i o , q u e a t i e m p o 
e s t u v i s t e d e s u b i r t e a i ca r ro de los 
e s p e c u l a d o r e s , va lga e l caso y c o m o 
r e f l e x i ó n p e r s o n a l ) , t i e n e q u e es ta r 
a las du ras y a las m a d u r a s , en lo 
d i v i n o y en lo h u m a n o , pe ro e s t a fo ­
t og ra f í a de l Papa la l levaba c lavada 
e n e l a lma y no iba a p e r d e r la oca­
s i ó n de hab lar d e e l la . S e r v i d o r , pa ra 
q u i e n le i n t e r e s e (que no se rá c a s i 
nad ie ) es c a t ó l i c o por la g rac ia d e 
D i o s , a m u c h a hon ra y a l lá s e apun­
t e e l da to e l q u e le dé la gana q u e , 
pa ra más s e ñ a s , se r v i do r se queda 
t a n t r a n q u i l o . Por c a t ó l i c o a m a a l 
Papa. Y lo o b e d e c e . A v e c e s s e l e 
v a la mano y t i e n e q u e pasar por e l 
c o n f e s i o n a r i o , pe ro e s o es lo de m e ­
n o s . Soy c a t ó l i c o , e n t r e o t r a s mu­
c h a s c o s a s , p o r q u e obedezco al Pa­
p a , p o r q u e le s i g o , po rque c r e o — c o -
l o q u i a i m e n t e h a b l a n d o — q u e lo q u e 
d i c e é l va a m i s a y aqu í no hay m á s 
q u e hab la r . ¿Esto e s f a n a t i s m o ? Es­
t o e s e l l u c e r o d e l a lba m e t i d o a de­
c i r l o que p i e n s a . 

A s í es que m e pega pa tadas e n e l 
e s t ó m a g o la t e r m i n o l o g í a a l u s o . 
A s i s t e u n o — y a h e m o s d i c h o por 
q u é — a c i e r t o s a s p e c t o s d e la v i ­
d a p o l í t i c a . Le d i c e n que en t a l mar ­
g e n de la ta l po l í t i ca , la q u e s e a , s e 
han m e t i d o c a t ó l i c o s p r o g r e s i s t a s . Y 
u n o se ca l la p o r q u e a los t a l e s a c t o s 
v a d e c o n v i d a d o de p i e d r a , a dar f e 
a l día s i g u i e n t e y a ca l la r m i e n t r a s 
t a n t o . Pero , ¿ q u é es eso de c a t ó l i ­
c o s p r o g r e s i s t a s ? ¿Los q u e c r e e n 
e n una r e v o l u c i ó n en la que e l Papa 
n o d i ga n i e s t a boca es n u e s t r a ? 
Pues e n t o n c e s , c o n p e r d ó n , s e r v i d o r 
h a c e sus n e c e s i d a d e s sob re la revo­
l u c i ó n que se p recon i za y se m a r c h a 
d i c i e n d o que h a r t o hace c o n l evan ta r 
a c t a y no la voz con c a t ó l i c o s que 
e m p i e z a n por no que re r sabe r nada 
c o n la voz de l Papa. O s o m o s o no 
s o m o s . Y s i s o m o s , o b e d e c e m o s a l 
V i c a r i o de C r i s t o en la T ie r ra o nos 
a f i l i a m o s a la s e c t a d e al lado, que 
p o r lo m e n o s s e r e m o s c o n s e c u e n ­
t e s . 

— U s t e d no p u e d e se r m a r x i s t a s i 
e s c a t ó l i c o . 

— N o se m e t a en po l í t i ca . 
— N o se m e t e en po l í t i ca s e r v i d o r . 

U n o d i ce lo q u e le han enseñado . 
— Q u e es tá an t i cuado . 
— M á s an t i g u o es P la tón y aún s e 

le lee a g u s t o . 

r a V i e r n e s S a n t o 

El Papa t i e n e la p a l a b r a . La t i e n e 
d e s d e que s e la d i o C r i s t o . Y no s e 
la qu i t a rá n u n c a p o r q u e lo q u e « t ú 
a ta res en la T ie r ra , en e l C i e l o . . . » 

— O y e , q u e t e m e t e s en be ren je ­
na les . 

— M i e n t r a s s e a n las b e r e n j e n a s 
de l c r i s t i a n i s m o , p r o g r e s i s t a o «re­
t r o » , que t a n t o da , m e c o m o t o d a s 
las f r u t a s q u e m e e c h e n . Luego m e 
d i c e n «ca rca» , me d i c e n lo q u e no 
s o y . M e da i gua l . Lo q u e d i ga el 
Papa lo c u m p l o y aquí s e acabó t o d o . 

— ¡ C a r c a ! 
— S í , po r la g rac ia de D i o s , p e r o 

m á s r e v o l u c i o n a r i o q u e t ú , t a m b i é n 
p o r la g rac ia d e D i o s . 

Hay r e v o l u c i o n e s q u e no s o n mar-
x i s t a s . Hay r e v o l u c i o n e s q u e s o n t a n 
a n t i g u a s c o m o la m i s m a m u e r t e d e 
C r i s t o . 

— P e r o , h o m b r e , ¿ tan to a s c o les 
t i e n e s a los m a r x i s t e s ? 

— ¿ A s c o ? Si s u p i e r a n l o c e r c a d e 
e l l o s q u e e s t o y en lo p r i n c i p a l , se 
e c h a b a n las m a n o s a la cabeza d e 
p u r o a s o m b r o . 

Pero e l Pon t í f i ce , c o n s u s cas i 
o c h e n t a a ñ o s , s e a r rod i l l a a n t e e l 
p u e b l o . P r i s i one ro d e los s i e r v o s d e 
D i o s , aguan ta la e d a d y e l c a n s a n c i o , 
d i c e n q u e la e n f e r m e d a d y m á s co­
s a s , c o m o s ó l o s u c o n d i c i ó n p u e d e 
a g u a n t a r l a . No e s por eso por lo que 
l e s e g u i m o s c i e n t o s d e m i l l o n e s . Es 

p o r q u e c r e e m o s q u e s o b r e é l se ha 
ed i f i cado la I g l es i a («sob re esta 
p i e d r a e t c é t e r a » ) y a u n q u e pase su 
a m a d a f i g u r a , o t r o la s e g u i r á y a 
o t r o , c o n la g r a c i a d e D i o s , seguire­
m o s . S i e s q u e le s o b r e v i v i m o s , por 
s u p u e s t o . 

H e r m a n o s d e t o d o s l o s marx i s tes , 
e l Papa n o s d i c e q u e no podemos 
s e g u i r l o s . A s í q u e , h e r m a n o , o te 
vas d e la I g l es i a o t e haces conse­
c u e n t e y s i g u e s a l Papa. S i no , llá-
m a t e andana o c o m o t e d é la gana, 
pe ro no c a t ó l i c o . 

Y s i e m p r e habrá un V i e r n e s Santo 
en que e s t e Papa u o t r o sa iga a dar­
nos e j e m p l o d e . . . en f i n , ya m e en­
t i e n d e s , s i es q u e q u i e r e s . 

E l i j a c o c h e 

t e n e m o s t o d a s l a s m a r c a s 
Estamos s e g u r o s d e q u e c u a l q u i e r a d e los 

m o d e l o s q u e h e m o s e l e g i d o - f o d o s d e 

muy a c r e d i t a d a s m a r c a s - p u e d e n 

c o m p l a c e r l e . 

T o d o s son e legantes. , c ó m o d o s , m o d e r n o s . 

El C i t r o e n G S - C l u b . 

Ford Fiesta 1 . 1 . G h i a . 

Renau l t 12 TL. C o n f o r t . 

S e a t 131 - L 

S imca 1.200 GLS. C o n f o r t . 

A d e m á s , s o r t e a r e m o s M I L L O N Y M E D I O 

DE PESETAS en 6 0 p r e m i o s d e 2 5 . 0 0 0 

¿ H a r e t i r a d o y a sus b o l e t o s ? 

N o o l v i d e el 11 d e Ju l i o . Es e l d í a d e l so r t eo . 

C A J A 
D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L 
D E B U R G O S 

M á s d e m e d i o s i g l o a l s e r v i c i o d e l o s b u r g a l e s e s . 
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Hoy, a las doce de la noche, finaliza 
el plazo para presentación de listas 

S u p e r a d a s l a s t e n s i o n e s e n l a U . C . D . 

Madrid (Cifra). — Mañana, a las doce de la noche finaliza el plazo para 
que los distintos partidos y coaliciones electorales presenten sus candidaturas 
ante las juntas electorales provinciales. 

Cerca de seis mil españoles concurrirán como candidatos, bien para el 
Congreso o el Senado, en los próximos comicios. 

Se calcula^que para el Congreso de diputados se presenten una media de 
trece candidaturas por cada provincia. Como son trescientos cincuenta dipu­
tados a elegir, arroja una cifra de cuatro mil quinientos candidatos. 

Para el Senado —se ele­
girán cuatro por provincia 
aunque solamente se votarán 
a tres— se estima que se 
presenten siete candidaturas 
por provincia, lo que arroja 
una cifra de casi mil quinien­

tos candidatos. Él número de 
senadores, según establece 
la Ley para la Reforma Políti­
ca será de 207. 

DIFICULTADES TECNICAS 
Madrid (Logos). — Dificul-

ENTREVISTA EN LONDRES 

Londres. ~ El ministro inglés de Asuntos Exteriores, 
David Owen —a la derecha— y el secretario de Es­
tado de los Estados Unidos, Cyrus Vanee, durante 
la reunión mantenida en el "Foreign Office", en la 
cual ultimaron el plan Anglo-americano para el Go­

bierno de la mayoría en Rhodesia. 
(Telefoto Cifra Gráfica-UPI) 

tades de tipo técnico se han 
presentado a última hora pa­
ra ultimar las candidaturas 
en distintas coaliciones elec­
torales, sobre todo las que 
tratan de buscar candidatos 
para las provincias. Hay pro­
blemas para legitimar las fir­
mas de los candidatos y para 
el envío de las distintas coali­
ciones ante las Juntas electo­
rales provinciales, ya que el 
correo no funciona con nor­
malidad estos días debido al 
atasco que están producien­
do las elecciones. La mayor 
parte de las coaliciones se 
vieron ayer obligadas a echar 
mano de los funcionarios de 
los coches-cama de los tre­
nes, para el envío de dichas 
acreditaciones a las diversas 
provincias, ya que no se con­
fiaban al correo por entender 
que podían llegar tarde. Se 
espera que tas distintas coali­
ciones apuren las últimas ho­
ras que les quedan para que 
termine el plazo de presen­
tación de candidaturas, en la 
formalízación de estos trámi­
tes. 

(Pasa a la páffina 17) 

E X I T O D E L X X X I U F E S T I V A L 

T A U R I N O A B E N E F I C I O D E L A S I L O 

Un rotundo éxito artístico —aunque la asistencia de público no respondió a los 
fines de la organización— se logró ayer tarde, con motivo del XXXIV Festival taurino 
a beneficio del Asilo de Ancianos Desamparados. En esta foto vemos, captado por 
"Fede", el simpático y airoso gesto de una de las ancianitas, devolviendo el sombrero 

a uno de los diestros que les brindaron su faena.. 
(Información, en páginas interiores) 

«Cumbre» de Londres: en la primera 
jornada, ios temas confiíctivos 
se han tratado superficialmente 

eonlra el 
adecuado de los 
conclusiones 

paro y 
recursos 

uso 

Londres (Efe), — Ha comenzado hoy en esta ciu­
dad la "cumbre" económica de las naciones desarro­
lladas. El presidente francés fue el último de los jefes 

de Gobierno asistentes que llegó a Londres. 

qui, Sa lilla Off lo» ( 
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EN SEPTIMA PAGINA 

H A M U E R T O D . J A V I E R D E B O R R O N P A R M A 

Normas sobre utilización de los medios de 
comunicación estatales en la campaña, electoral 

C o n f e r e n c i a s o c i a l i s t a d e l S u r d e E u r o p a , e n M a d r i d 

(INFORMACION. EM PAGINAS INTERIORES) 

Un gran despliegue policial 
rodea el número 10 de Dow-
ning Street, residencia oficial 
del "premier" británico, don­
de se celebra la reunión. 

A la una y cuarto (hora lo­
cal), media hora después de 
lo previsto, terminó la prime­
ra fase. Mientras los jefes de 
Gobierno se dirigían hasta 
Lancaster House para almor­
zar, comenzaron las ruedas 
de Prensa concedidas por las 
distintas delegaciones. 

Al parecer, la atmósfera de 
las conversaciones fue ex­
traordinariamente amistosa. 

El objetivo central de los 
británicos, y aceptado por las 
delegaciones restantes, es la 
lucha contra el paro. Se hizo 
hincapié en la necesidad de 
establecer estímulos suficien­
tes para conseguir que se li­
mite, especialmente, el paro 
entre los jóvenes. 

Se abordaron las razones 
que hacen posible la coexis­
tencia de la inflación y el 
desempleo. Se señaló tam­
bién la paradoja de que el 
desarrollo de. por ejemplo, 
EE. UU., Japón y Alemania 
no impide altas tasas de des­
empleo en estos países. 

No se han tratado en pro­
fundidad, hasta el momento, 
los temas de la energía nu­

dosa a la pHstna 54) 

ATENTADO CONTRA 

P u d o t r a t a r s e d e u n 

i n t e n t p d e s e c u e s t r o 

Buenos Aires (Efe). — El onn-
ciller argentino, almirante César 
Guzzetti, sufrió heridas aparen­
temente de menor gravedad en 
un intento de secuestro del 
que fue víctima.a mediodía da 
hoy en pleno centro de Buenos 
Aires. 

Según informaciones no oficia­
les, el ministro de Relaciones 
Exteriores recibió un golpe en 
la cabeza. 

El aparente intento de se­
cuestro se produjo a las doce 
horas (locales) de hoy, en la 
intersección de la avenida Cór­
doba y la calle Salguero, cuan­
do el canciller Guzzetti se diri­
gía a abordar su automóvil. 

COMUNICADO OFICIAL 

Buenos Aires (Efe). — El can­
ciller argentino, almirante César 
Guzzetti está internado en e! 
hospital «Churruca» de la capi­
tal federal, donde se le atien­
de de un severo traumatismo 
craneal que sufrió en un aten­
tado perpetrado esta nvañana 
por extremistas, según informó 
hoy la Secretaría de informa­
ción pública de la presidencia 
de la nación, en un comunicado 
oficial. 
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CONOCER LA PROVINCIA 
L A verdad es que en estos momentos tenemos 

la mirada del alma en los propósitos de mu­
chos burgaleses, en los de todos aquellos que, 

con todo merecimiento, van a lomar vacaciones el 
próximo verano y que hacen planes. Hr hay nada lan 
agradable como hacer planes para el descanso, aun­
que luego no salgan como uno pensaba, ¿verdad 
usted? 

Pues bien: existe un sitio donde veranear, casi 
siempre barato y que tiene la ventaja de que uno no 
se sale de sus lares. Es ta provincia de Burgos, para 
muchos tan desconocida como el mismísimo Nepal, 
pongamos por caso. 

Es cierto, porque lo hemos constatado, que hay 
muchos burgaleses que no conocen su propia tierra 
a nivel provincial. Una verdadera lástima. No vamos a 
decir que sea más atractiva que otras, pero sí deci­
mos que reúne todos los alicientes para pasar una 
temporada de descanso mientras se toma conocimien­
to de ella y luego no hay motivos para decir con 
rubor que no se la conoce. 

Los que acostumbramos a adentrarnos en ella, 
sabemos de los paisajes paradisiacos de la Sierra, o 
de las zonas del Norte, o de cualquiera de sus mu­
chos y entrañables lugares. Quizás lo saben mejor los 
de otras provincias, que se acercan a la nuestra ávi­
dos de todo |o que puede darles, mientras gran parte 
de nuestros propios paisanos viven en la Inopia de 
toda una realidad de delicias que, además de ser su­
yas, las tienen al alcance de la mano. 

Eso por un lado. Ahora, como es sabido, el auto­
móvil se pone alegre (a veces termina poniéndose 
trágico, pero esto es otra cuestión) y los domingos 
no lo detiene en el aparcamiento ni la mejor volun­
tad. ¿Por qué salir a otras provincias, si previamente 
no se conoce la propia? Es buena la ocasión para 
Ir en busca, valga el caso, de este amplísimo museo 
que es nuestra provincia, mientras se va tomando 
contacto con las mejores gentes del Mundo, dicho 
sea sin la vanidad que puede incumbimos por aque­
llo de que también somos burgaleses. 

Merece la pena conocer la provincia. Entre otras 
cosas porque es la mejor forma de amarla de ver­
dad. No decimos con esto que no haya muchos, pero 
que muchos, que se la conocen como la palma de 
la mano. Lo que decimos es también hay una ma­
yoría que tiene de ella un conocimiento deshilvanado 
y esto, cuando menos, no es lógico. Resulta agrada­
ble conocer otras casas, pero es casi una incongruen­
cia no conocer la propia. Casi o totalmente. Que lo 
tome cada uno por el lado que quiera. 

Lo cierto es que esta provincia de Burgos se nutre 
de veraneantes que en gran porcentaje están consti­
tuidos por los hijos de la tierra que emigraron y por 
gentes de otras provincias. Estos son los que vienen 
un año y ya no dejan ni un solo verano de venirse 
por aquí. Por algo será. Ese algo lo conocemos, pero 
no vamos a descubrirlo en un solo artículo porque 
seria hacer el milagro de que lo contenido fuera 
más grande que aquello que lo contiene. Es que Bur­
gos es grande, muy grande y tan D | | i } / t r i | Q r 
variado, que cada cien kilómetros o U l w C l M d t 
se presentan nuevas sorpresas. 

Festival. 
Un año más el nunca des­

mentido amor de la población 
burgalesa a los ancianitos del 
Asilo, se manifestó ayer con 
el festival taurino en el que 
tanta pasión y derroche de 
energías han vuelto a poner 
«n la organización del festejo 
unos seres que, perseverando 
admirablemente —sus nom­
bres no están en esta see-
clón—, llevan todos ios años 
a ios desvalidos y a lasHer-
manitas tanto como la co­
rriente fluida de la generosi­
dad pública que canalizan, el 
vigoroso aliento de su propia 
sensibilidad cristiana y per­
sonal. 

Proclamarlo constituye una 
obligación moral para que su 
ejemplo cunda en todos. 

Se acercan las fiestas ma­
yores y esta oportunidad pue­
de servir otra vez de ocasión 
oportuna a la llamada gene­
ral a cuidar de tantos y tan­
tos desperfectos como abun­
dan en ¡a ciudad. 

Aceras destrozadas —son 
numerosas—; calzadas que 
acusan ios efectos de la ero­
sión; calles aún pendientes de 
urbanizar; elementos de or­
nato sin reponer, v.g. las bo­
las de piedra del puente de 
San Pablo; señales indicado­
ras de servicios que piden su 
rehabilitación o moderijlza-
ción. etc., no son sino un bre­
ve índice de cosas dignas de 
atender. 

Hace años se habió del pro­
yecto de adquirir una moder­
na máquina que, automática­
mente, realiza el embaldosa­
do de aceras. 

Buen servicio prestaría en 
estos momentos. 

¿Hace? • 
En varios Ayuntamientos 

españoles los partidos y agru­
paciones políticas llevan a 
cabo conversaciones con la 
representación municipal, pa­
ra convenir acuerdos y com­
promisos que eviten las pip­
iadas políticas y la propagan­
da desordenada. 

Buen ejemplo. ¿Pop qué no 
aplicarlo en Burgos? 

• 
La noticia se ha difundido 

desde Madrid a escala nacio­
nal. La Asociación Española 
de los Teléfonos de la Espe­
ranza» , ha presentado en la 
capital madrileña una quere-

üa Judicial contra la revista 
•Interviú^. 

El despacho da le agencia 
«Logos* dice que el motivo 
és un reportaje publicado en 
la citada revista y en el que. 
en opinión de los responsa­
bles del Teléfono de la Espe­
ranza «se vierten Inexactitu­
des y Juicios de valor riguro­
samente falsos y calumniosos 
con respecto al funcionamien­
to y contenido de una unidad 
residencial para solteras em­
barazadas que los Teléfonos 
de la Esperanza mantienen 
dentro de un programa de la­
bor asistenclal entre los mar­
ginados y personas desaten­
didas de recursos económi­
cos». 

Y añado la noticia: 
«Como se sabe, el Teléfono 

de la Esperanza es un servi­
cio permanente, anónimo y 
gratuito dirigido a toda per­
sona que, en conflicto grave, 
pida y acepte su colabora­
ción. Se basa en la afirma­
ción práctica da la solidari­
dad, al respeto a la vida y 
la dignidad de ta persona». 

• 
«Talleres Mecánicos Cue­

vas» ha solicitado de la Co­
misaría de Aguas del Duero 
autorización para efectuar el 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,31 Gimnasia 
9,45 Hablamos 

30,15 El día del Señor San­
ta Misa 

31,00 Concierto 
32,00 Gente joven 
32,45 Sobre el tereno 
34,00 Crónica de siete días 
36,00 Noticias del domingo 
36,15 La casa de la pradera 
36,15 Fórmula I 
36,40 Información deportiva 
36,45 Mueiqucando 
37,15 Información deportiva 
37.30 Fórmula I 
37.60 Opinión pública 
38,10 Fórmula I 
18,30 625 lineas 
39,25 Información deportiva 
39,30 Caballos. Copa del 

Rey 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

20,00 Fútbol. Real Madrid -
Racing de Santander 

22,00 Noticias del domingo 
22,15 La Vuelta Ciclista a 

España 
22,30 Curro Jiménez. «Los 

rehenesa 
23,30 Estudio .estadio 
24,00 Ultimas noticias 

U. H. F. 
16.30 Apertura 
16.31 Mamá y bus increí­

bles hijos 
1T,00 España, hoy 
18,00 Original 
18,30 Más allá 
19.00 Las calles de S. Fran­

cisco 
20,00 Filmoteca TV 
21,30 A fondo «Fellini» 
23,30 Despedida 

L U N E S 

14,00 Programa regional s i ­
multáneo 

14.30 Avance informativo 
14.31 Gente 
15,00 Telediario 
15.35 Andante 
15,45 ¿Quién es...? 
16,05 La Baronesa Carlni 
16,55 Sobremesa musical 
19,00 Avance informativo 
19,05 Un globo, dos globos, 

tres globos 
20,30 Novela 
21,00 Telediario 

Incluye «Movióla > 
21,40 La Vuelta ciclista • 

España 

21,50 Reportaje 
22,40 Loe hombres de Ha-

rrelson 
23,40 Ultima hora 

V. H. F. 
20.00 Apertura 
20.01 Redacción de noche 
21,00 Musical pop 
21,30 Revista de cine 
23.00 La danza 
23,80 Despedida 

V E N D O 

P I S O 
Interesados, llamar al 

TELEFONO 205207 

De 3 a 6. 
Calle del Carmen 

vertido de las aguas residua­
les industriales procedentes 
de su factoría, sita en ei po­
lígono industrial de Viiiaion-
quéjar al cauce del Arianzón, 
a través del colector del mis­
mo polígono. 

En el «Boletín oficial de la 
provincia» se informa, ade­
más, de las medidas a tomar 
por la citada industria, asi 
como los elementos de depu­
ración a Instalar. , 

Otro anuncio semejante In­
forma de que «Tableros de 
Madera Aglomerada, S. A.», 
ha solicitado idéntico permi­
so para llevar a cabo el ver* 
tido de las aguas residuales 
procedentes de su fábrica, en 
Salas de ios Infantes, ai coti­
ce del Arlanza, en aquella 
localidad, comprometiéndose 
a depurar primero las aguas 
residuales. 

Se nota al fin que ia Comi­
saría de Aguas del Duero, no 
está dispuesta ya a contem­
porizar. 

Saludable. • 
Diez millones y medio de 

pesetas va a invertir «TpMe-
ros Bon, S.A.» en instalacio­
nes eléctricas para atender al 
aumento de suministro de 
energía a su fábrica, en nues­
tra ciudad. 

Lo informa la Delegación de 
Industria en el periódico ofi­
cial. • 

Tres personas aspiran al 
cargo de nuevo secretario ge­
neral de ia Cámara oficial de 
Comercio e Industria: don Jo­
sé María Menor Monasterio, 
don José Luis Miguel de la 
Villa y don Carmelo García 
García. 

Pájaros, pero no naturales, 
sino de los «otros» —eran 

tres jóvenes delincuentes-
fueron sorprendidos en la 
madrugada del sábado en las 
cercanías de una fábrica del 
Capiscol en el Interior de un 
coche que abandonaron al ad­
vertir la presencia de la pa­
trulla móvil de la Policía Mu­
nicipal, dándose a la fuga. 

Después, en el mismo ba­
rrio se hicieron con otro co­
che y se produjo una perse­
cución de película hasta el 
camino de Viltalón donde de­
jaron el vehículo, huyendo. 

La Policía municipal se hi­
zo cargo de ambos vehículos 
robados. 

Habrá que dar con los tres 
«páfaros de cuenta». 

Insólito y desagradable. 
En la madrugada de ayer, 

dentro del patio de «Cicasa». 
apareció un coche «Renault 
R-S», a falta de dos ruedas 
completas. Lo curioso de este 
«caso» es que ios ladrones 
—hombres de fértil imagina­
ción, por lo que se ve— uti­
lizaron una maceta como so­
porte para evitar que el co­
che cayera ai suelo. 

Los hechos delictivos en 
torno a los automóviles están 
adquiriendo ya toda clase de 
lamentables manifestaciones. 

Martinillos 

SAIA DE FIESTAS 
BARRA AMERICANA 

The k i n c s 
R U B E N A 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S CAMA • L A M P A R A S 

Y DETALLES PARA SU FUTURO HOGAR 

^ » 

S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

V i t o r i a , 1 6 5 T e l é f . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

SELECCION - B0UTIQUE 
TEJIDOS 

Joie 
PASEO D E L E S P O L O N N U M . 10 

PLAZA D E V E G A N U M . 11 

T E L E F O N O S : 204649 Y 206297 

A B I E R T O LOS L U N E S D E 9,30 A 2 

M U Y A G R A D E C I D O S POR SU A T E N C I O N 

A C C E D E N T E 
Renault 12 blanco y peatón. Dfa 5 de Abril a las 7.15 

frente edificio Feygon. Se ruega a laa personas que 

le presenciaron llamen al teléfono 225161. 

R E S T A U R A N T E 

SANCHO PANZA 
PARA HOY Y MAÑANA EXQUISITOS PLATOS 

PAELLA • ZANCARRON DE TERNERA • CALLOS 
POCHAS CON CODORNICES 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

JUGAR CON IAS 
ESTREllAS 

P o r J u l i o M A N E G A T 

¿No han jugado ustedes nunca con las es­
trellas? El simple hecho de comprobar que 
aún existen, ya es un juego fascinante. Hace 
unos días, en la pureza oscura de los campos leja­
nos a la ciudad, pude contemplar de nuevo las 
estrellas. Como digo, no está mal, de cuando en 
cuando, recordar que aún existen... 

Y en la noche evoqué cómo en el Instituto 
aprendíamos el movimiento de los planetas en tor­
no al sol, por medio de los, entonces muy ele­
mentales, artiluglos mecánicos, semimecánicos, lla­
mados planetarios, o planetariums, para ponernos 
más en latín y más serios. Era una forma de 
jugar con las estrellas aquello de Inventarse Inclu­
so movimientos de los astros y hacer que los pla­
netas del sistema solar pasasen casi rozándose unos 
a otros en una Imposible catástrofe cósmica. 

Pero hay quien puede jugar mucho mejor con 
el firmamento. Por ejemplo ios visitantes de ia 
ciudad alemana de Stuttgart y en ella, de la ex­
posición de jardinería en la que se alza, se ve 
que las estrellas son también un jardín, el más 
moderno e Importante Planetarlum del Mundo. 
Tanto como para constituirse en un hermoso asom­
bro capaz de reproducir la bóveda celeste en tiem­
pos de Jesucristo, o el cielo que se verá en el 
año 3.000 sobre la ciudad de Stuttgart. 

Ustedes saben que un planetarlum permite re­
presentar, bajo una cúpula que «significa» el fir­
mamento, los movimientos de los planetas o de 
muchos otros cuerpos celestes ajos al sistema so­
lar. Bien, pues el mecanismo alemán que acaba 
de construirse y de Inaugurarse mide más de cinco 
metros de altura y consta, nada menos, de 30.000 
piezas. Catorce motores Impulsan las casi dos­
cientas ruedas de engranaje y ios sistemas de cam­
bios de velocidades, así como unos doscientos cin­
cuenta cojinetes a bolas. 

Ciento cincuenta proyectores se sitúan en las 
posiciones deseadas y en la cúpula del planeta­
rlum, puede proyectarse simultáneamente repro­
ducciones de más de ocho mil estrellas fijas. Da­
das las características del mecanismo, las posibi­
lidades de variación son prácticamente , Ilimitadas. 

Y entonces empieza el fabuloso juego con las 
estrellas: «Po»' favor, ¿quiere usted proyectar el 
cielo que se verá desde París dentro de cuatro 
mil años?», «¿Sería usted tan amable que situase 
en la cúpula la posición de Marte en los Idus 
de Marzo, cuando asesinaron a Julio César?, «¿No 
podríamos reproducir la trayectoria del famoso 
cometa Halley, que tantos sustos proporcionó a 
nuestros abuelos?». 

Un planetarlum es, sí, un cielo, un firmamento 
de juguete. Una máquina asombrosa que tal vez 
tenga la virtud de llevarnos, como a escondidas 
y en las noches en que por fortuna estemos lejos 
de una ciudad, a contemplar atontados el esplen­
dor de las estrellas de verdad. Incluso habrá quien 
se atreva a pensar que no es tan ridículo eso 
de seguir creyendo en Dios. Son riesgos que se 
corren cuando se juega con las estrelllas. 

SE VEDEN LOCALES 
C O M E R C I A L E S 

LLAVE EN MANO 

CALLE SANTA DOROTEA 

Informes: CALLE MADRID, 2, 2.° IZQDA. 

C O M U N I C A 

AL PUBLICO QUE EL HORARIO COMERCIAL, EN 
TODAS SUS PLANTAS, SERA EL QUE A CONTI­

NUACION DETALLAMOS: 

MAÑANA 
TARDE ... 

DE 9.30 A 2 
DE 4.30 A 8 

LUNES POR LA MAÑANA, CERRADO 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

¿ C r é d i t o 
•w" A difusión, en los últimos días, de los programas 

I j económicos de los partidos políticos, ha vuelto 
a poner de actualidad el permanente tema de 

la socialización del crédito, frente a la nacionalización 
de la Banca. El crédito es, ciertamente, el talón de 
Aquiles de un sistema tan enormemente delicado y 
complejo como el del Mundo occidental, 
. El Mundo ha girado tan de prisa en las últimas 

décadas que el ahorro de las familias ya no es sufi­
ciente, para alcanzar el «status» deseado, ni basta la 
autofinanciación de las empresas para lograr los nive* 
les de competencia que exige el dinámico ritmo de 
nuestro tiempo. En estas condiciones, el crédito cumple 
no sólo un papel económico y financiero de indudable 
importancia, sino también una función social de enorme 
magnitud, al servicio de unos planteamientos indudable­
mente políticos. 

EL GRAN GUIÑOL 
En unos tiempos en que la sociedad de consumo dic­

ta todavía sus leyes inexorables; cuando la competencia 
en todos los niveles es una necesidad Imperiosa; cuan­
do el ansia por un más alto nivel de vida empuja 
a las empresas y a los particulares q superarse día 
a día, en un reto estimulante, el crédito se ha conver­
tido en ia palanca que mueve el gran guiñol de los 
negocios y las vidas privadas. 

Si las empresas individuales o anónimas no pudie­
ran recurrir al crédito para la financiación de sus ins­
talaciones, o para la ampliación de sus producciones, 
o para la adquisición de nueva maquinaria, las posturas 
monopolísticas, el dominio de capitales exteriores y la 
«relantización» del desarrollo económico serían Inevi­
tables. Si un trabajador cualquiera no dispusiera, al 
mismo tiempo, de unas posibilidades de crédito para 
la adquisición de una vivienda, un automóvil o unos 
electrodomésticos, las más altas aspiraciones de la jus­
ticia social y los más elementales principios de la igual­
dad de oportunidades no podrían cumplirse. 

Por ello, en circunstancias como las presentes, el 

B a n c a p r i v a d a ? 
P o r L u i s - I g n a c i o P A R A D A 

control del crédito boncario constituye un arma de doble 
filo. La verdadera función social del crédito no está 
en relación con la propiedad pública o privada de la 
Banca ni debe depender tanto del origen de los recur­
sos —depósitos, bonos de Caja, fondos públicos, presu­
puesto nacional o coeficientes de Inversión obligatorios— 
como del destino ^-exportación, ampliación de industria, 
concentración empresarial, expansión sectorial, promo­
ción social...— que ha de darse a los préstamos. 

LO SOCIAL 

No es socializar el crédito por e|emplo, dictar nor­
mas para trasvasar recursos de la Banca privada a 
la Banca oficial, ni generar artificialmente dinero para 
el redescuento, ni dotar ai crédito, en general, de ma­
yores posibilidades de crecimiento mediante una nueva 
política de riesgos, coeficientes de liquidez o fuentes 
coercitivas en las que encontrar nuevos fondos. Es so­
cializar el crédito, en cambio, regular los distintos ni­
veles de disponibilidad, según las diferéntes coyunturas 
económicas, establecer proporciones para los diferentes 
destinos de los fondos, definir los sectores prioritarios, 
reestructurar los sistemas de garantías según los rie­
gos y remodelar los tipos de Interés en función de la 
rentabilidad socioeconómica de la Inversión. Y es tam­
bién socializar en cierto modo el crédito, establecer 
nuevas políticas de amortizaciones a medio y largo pla­
zo y, sobre todo, posibilitar el acceso a los mercados 
de dinero, capitales y valores a un número mayor de 
empresas o proyectos viables de inversión. 

Por ello, si el objetivo es llegar a hacer del crédito 
un verdadero Instrumento de promoción económica y 
social. para todos, en Igualdad dé oportunidades, ni la 
nacionalización, sin más, es la solución del problema, 
ni el control cuantitativo del crecimiento del crédito 
—o el encarecimiento artificial del precio que hay que 
pagar por el dinero— pueden ser, en verdad medidas 
de contenido realmente social, y por tanto objetivo de 
los programas económicos de los partidos políticos (Efe) 

LA IGUALDAD 
POR ENCIM A DEL SEXO 

A l i a n z a P o p u l a r q u i e r e p a r a t i , M u j e r : 
El reconocimiento legal y au­

téntico de un oslado de igualdad 
en todos los ámbitos de la socie­
dad. 

Impulsar el acceso a la 
educación, la cultura y el 
trabajo, sobre iodo en los 

medios rurales. 
La promoción social y polít ica a 

todos los niveles y la eliminación 
de toda clase de discriminación, 

Y el pleno reconoci­
miento de la importancia 
del trabajo en el hogar. 

Afianza Popular 
libertad e ig^aMad en orden 

E S P A N A , l o ú n i c o i m p o r t a n t e 
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R E L I G I O S A 
SANTORAL 

BANTOS D E HOY 

8.» Domingo de Pascua. 
Kt ra . Sra. de los Desampara­
dos. Ntra. Sra. de la Antigua, 
l a Aparición de San Miguel 
Arcángel. Ss. Víctor, Acacio, 
Domlciano, mrs.; Juan, Go-
dón, Dionisio y Eladio, obs.} 
Wlro, patriarca; Vénebaldo, 
Abad; Odrán y Taraslo, cfs. 

Misa: del Domingo. 

SANTOS D E MAÑANA 
Ss. Gerondo, Briso, Mal-

nardo, Gregorio, obs.j Her­
mas, cfr.; Beato, Benito, Du-
bán, Tomás, Esteban y Egl -
diano, Pacomlo, abs.; Nico­
lás, Albergat, d e ; Luminosa, 
virgen. 

Misa: de Feria. 

CULTOS 
ASILO D E HERMANI -

TAS. — Fiesta principal. 
Hoy, a las ocho, misa y co­

munión general, celebrada 
por el vicario general de la 
diócesis, D. Vicente Proaño 
Gi l_Á las diez y raedla, mi­
sa rezada y a las doee, otra 
cantada, a la que asistiré la 
colonia valenciana, en ho-
Dor de su Excelsa Pationa. 

Por la tarde, a las siete, 
misa concelebrada, presidida 
por el canónigo D. Isidoro 
Díaz Murugarren y a la que 
asistirá e l Excrtio. Sr. Arz­
obispo. 

M I A BUINCA 
C O M P R A M O S 

ALMACENES 

BARLUENGA, 8. A. 

Calle Madrid, 9. Burgos. 

Teléfono 201933 

E v a n g e l i o ^ d í a 
Os doy un mandamiento nuevo: Oue os améis unos a otros 
como yo os he amado. San Juan, XIfl, 34 

Cuando salló Judas del Cenáculo, dijo Jesús: Ahora ^ glorificado ^ Hijo del ^ 
bre y Dios es glorificado en él. Si Dios es glorificado en él, también ^ ^ ^ " ^ 
en si mismo: pronto lo glorificará. Hijos mios, me queda poco de estar ¿ o n j ^ o i r o ^ 
Os doy un mandamiento nuevo: que os améis unos a otros como yo os he amado. La 
señal por la que conocerán que sois mis discípulos, será que os améis unos a otros. 

LA SEÑAL DE LA FE EN rato con que se dirigía a aquel unos a los otros como yo os 
CRISTO ES EL AMOR P^blo de <lura cerviz. Ahora he amado», y al ver cómo El 
l ído en la ^da de Cristo es iodo es amor. "os amó hasta dar su vida por 

un detalle de que Cristo había Jesús recomienda hoy a los nosotros sepamos mearle y 
venido a candarlo todo. En la «uyos que I09 lazos de amor hacer del amor y de la caridad 
ley antigua, aunque había dos que tes unen con El. para ser el móv.J de nuestra vida y sólo 
preceptos que hablaban del verdaderos, han de extenderse cuando lo hagamos así. podre-
amor a Dios y al prójimo, eln a nuestros hermanos, a todos mos decir que somos verdade-
embargo. €n esa ley. apenas se sin excepción, a judíos y genti- ros cristianos, 
conocía «I amor y el Imperati- les. a blancos y a negros, a Tengamos presentes s.empre 
vo de ella era el temor pobres y a ricos, a todos sin las palabras de San Juan que 

Al venir Cristo al Mundo to- excepción. ™s dice: «Dios es amor: y el 
de cambió y a la ley del temor Y hasta ta] punto es esto ver- que permanece en el amorpeî -

manece en Dios y Dios perma-slguió totalmente la ley del aaa. qu« afirma categórica 
ernor mente que si nos amamos así. nece en él».-

Por amor quiso nacer Cristo eso eerá la verdadera prueba 
en un pobre portal y tener por de que amamos a Dios, y por • ; 
cuna un pesebre, por amor el ella se conocerá que somos dis­
hombre, quiso vivir una vida cfpulos suyos, 
pobre y humilde; por amor al Y este era el ejemplo que 
hombre y para ganarle para dieron al Mundo I03 primeros 
Dios, quiso recorrer las ciuda- cristianos de los que decían, los 
des de Judea y Galilea predi- gentiles: ¡Mirad cómo se ¿.man 
cando con la palabra y con el los crlstíampsl, 
ejemplo el m m ; por amor, y Y esto fue la causa de que 
para redimirnos y salvarnos, el cristianismo se extendiera 
quiso morir en la Cruz pomo- tan rápidamente Por el Mundo 
sotros después de sufrir lós do- el fundarle sobre el amor, 
lores y tormentos de su Pasión: |Y qué mal Imitamos noso-
y finalmente, por amor núes- esta doctrina y este ejem-
tro, quiso quedarse en la Eu- pío de Cristo!. Cuando Cristo 
carlstía para ser nuestro am- quiere ganarnos a todos por el 

amor, nosotros nos empeñamos 
en hacer del egoísmo la norma 
da nuestra vida, y hoy entre 
los cristianos sólo reina el odio. 

Por eso hoy. en el Evangelio el egoísmo, el sobresalir sobre 

VEGAS 

BODAS DE ORO 
MATRIMONIAIES 

Ayer celebraron sus Bodas 
de Oro Matrimoniales don Juan 
Martínez Arnáiz y doña Leonor 
de Román Martínez, propieta­
rios de Hurones, quienes rodea­
dos de sus hijos y familiares, 
asistieron a una misa de ac­
ción de gracias en la parroquia 
de San Lesmes Abad. Patrón 
de Burgos, a la una de la tar­
de. 

Ofició la misa el coadjutor de 
la parroquia don Jaime Vargas 
Vivar, amigo intimo de la. fa­
milia, quien al ofertorio prp-' 
nunció fervorosa homilía recor­
dando los acontecimientos fa­
miliares a lo largo de los cin­
cuenta años de matrimonio, así 
como los deberes del santo ma­
trimonio, que ellos habían sa­
bido cumplir. 

Terminada la misa, se reu­
nieron en un almuerzo íntimo 
en un acreditado restaurante. 

Reciba la familia Martínez-
de Román nuestra sincera fe­
licitación, deseando a los ho­
menajeados cumplan las bodas 
de diamante. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana. 
13.800 Pts. ^ 

Para el caso n.ff 84, 2.000 
Advertencias: Todos loa 

lunes, a las ocho menos 
cuarto de la tarde se cele-
bra una misa en la capilla 
del Palacio Arzobsipal. por 
los bienhechores vivos y d i ­
funtos de esta Caritas y, 
ayudados por al misma. 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana. Martí­
nez del Campo, 7; en Relo­
jería Pérez Cecilia, Espolón, 
2; en Radio Popular de Bur­
gos, Avda. del Cid, 8; en 
Radio Juventud, Albóndiga, 
17, y en todos los Bancos y' 
Cajas de Ahorros estableci­
dos en la capital. 

paro y fortaleza a través de 
nuestra vida y así llevarnos ha­
cía Dios. 

de San Juan, Cristo nos rscuer- los demás, aunque para ellp 
da «I precepto del emor con haya que pisotear y extrujarla 
claras Y terminantes palabras: sangre de nuestros hermanos. 
«Un mandamiento nuevo os ¿Y esto es ser cristianos?No. 
doy; que os améis los unos a ninguna manera, el cristiano 
los otros como yo os he ama- de veras ha de hacer del amor 
do». Ja norma de su vida. 

Atrás ha quedado aquel te- Por eso en este día al oír 
rrible hablar de Dios el pueblo una vez más el precepto de 
elegido entra relámpagos y Cristo tan repetido por El a lo 
truenos, entre aquel granspa- largo de su vida: «Amaos lós 

LA SEÑORA 

m i 

m e c i ó en el dfa de ayer, a los 82 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad. 
D. E. P. 

Su apenado hijo, don René Beato Fernández; hija 
política, doña Pilar Fernández; hermanas, doña Fran­
cisca y doña Ana Fernández; nielo, bisnietos, sobrí-

nos y demás familia. 
RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en 
la iglesia parroquial de LA ANUNCIACION, HOY, 
DOMINGO, a las CINCO Y MEDIA y acto seguido 
la conducción del cadáver al cementerio de San 
José. 

Casa doliente: Melchor Prieto, 4. 
Burgos, 8 dó Mayo de 1977 
"La Cruz" 

El novenario de misas que 
dará comienzo el próximo día 
10 de Mayo, a las 8,30 de la 
tarde, en la iglesia parroquial 
de San Lesmes Abad, será 
aplicado por el eterno des­

canso del alma de 

LA SEÑORA 

DOÑA EUGENIA 
MARTIN BRAVO 
Que falleció el día 9 de 

Marzo de 1977. 

D. E. P. 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a tan piadosos ac­
tos. 

Burgos, 8 de Mayo de 1977 

EL NIÑO 

; Fallecido el pasado dfa 12 de Abril, víctima de 
accidente de circulación. 

D. E. P. 

Sus apenados padres, don Felipe y doña Josefa; 
hermanas, María Jesús y María del Carmen; líos, 

primos y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a la misa que se celebrará 
hoy, dfa 8, a las seis de la tarde, en la iglesia 
parroquial de Muestra Señora la Real y Antigua de 
Gamonal. 

Por cuyo acto les anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos, 8 de Mayo de 1977 

EL SEÑOJR 

DON EMILIANO PAREDES NICOLAS 
Falleció en el día de í»yer a los 74 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad. 
Q. E. P. D. 

Sus apenados hijos: don Emiliano, doña María de 
los Dolores y doña Cándida; hijos políticos: doña 
Bernarda Martínez, don José Nocceco y don Vi­
cente Ortega; nietos, hermanos pólítícós, sobrinos, 

primos y demás familia. 
RUEGAN una oración por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia a las honras fúnebres y 
funeral que se celebrarán HOY, DOMINGO, a las 
CUATRO Y MEDIA en la iglesia parroquial de 
SAN PEDRO Y SAN FELICES, acto seguido la 
conducción del finado al cementerio de San José, 
actos de caridad por los que les anticipan las más 
sinceras gracias. 

Vivía: Nueva Avda. de Madrid, núm. .2.-
Burgos, 8 de Mayo de 1977. 

Funeraria "San José" 

El MARTES, W M DE 
SAN JUAN DE AVI1A 

Pasado mañana, martes, 
día 1ÍL el clero secular ce­
lebrará la fiesta de su Pa­
trono. San Juan de Av i la , 
con arréelo al sieuiente 
o roerama: . 

11,30: Conferencia av i -
l ista. a careo de don José 
María I raburu . orofesor de 
la Facultad de TeoloKia. 
A la una. santa misa con­
celebrada v a las dos. áea-
oe f raterno. 

Todos los actos tendrán 
luaar en la Facultad de 
Teoloaia. Podrán concele­
brar cuantos lo deseen v 
deberán I r nrovistos de 
alba v estola. Este día sus­
t i tuye al ret i ro mensual. 

Ni 

C O N F E R E N C I A S 

D E C I E N C I A S 

E I N G E N I E R I A 

E N F A L E N C I A 

E l Centro regional de Fa­
lencia de la Universidad na­
cional de Educación a IMe-
tancia celebrará él martes 
dos interesantes conferen­
cias de Ciencias e Ingeniería 
con arreglo al. programa si­
guiente: 

A las 7,30, «La Química y 
la Sociedad», por el Dr. D. 
Angel Alberola Figueroa, 
catedrático de Química Or­
gánica de la Universidad do 
Valladolid. 

A las 8,30, «Métodos físi­
cos ¿de determinación de es^ 
tructuras moleculares», por 
el Dr. D. Salvador Senent 
Pérez, catedrático de Quimil 
ca Física de la Universidad 
de Valladolid. 

Ambas conferencias se ce­
lebrarán en el Salón de Ac­
tos de la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad de Palcn-
cla. -

EL SEÑOR 

DON JOSE GUERRA MARTINEZ 
Falleció en el día de ayer, a los 73 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

D. E. P. 

Sus apenados hijos, don Manuel (sacerdote), doña María Rosario, don Lorenzo 
don Luis, don José María, don Jaime (religioso, ausente) y don Tirso Guerra 
Gómez; hijos políticos, doña Amalla Mozuelos, doña María Jesús Gallo, doña 
Emilia López y doña Marina Pereda; hermanos políticos, nietos y demás íamllia 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de SAN 
JULIAN, OBISPO. HOY. DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA, y acto seguido la 
conducción del cadáver al cementerio de San José. 

Casa doliente: Madrid. 40. 
Burgos. 8 de Mayo de 1977 

"La Cruz" 
• i 

LA SEÑORA 

D * GENOVEVA LOPEZ SANTAMARIA 
(VIUDA DE FRANCISCO ESPINOSA) 

Falleció en el día de ayer, a los 78 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

O. E. P. D. 
Sus apenados hijos, doña Genoveva y doña Felisa; Wjos políticos, don Guillermo 
Velez y don Román de ia Horra (Peluquería El Fígaro); nietos, Guillermo, Ma­
ría del Carmen, Maribel, Rosa María y Ricardo; hermanos políticos, sobrinos, 

primos y demás familia 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 

entierro que se celebrará HOY, DOMINGO, a las DOCE, el funeral se celebrará 
el lunes a la una, en la iglesia parroquial de SAN MARTIN DE PORPES, segui­
damente la conducción de la finada al cementerio de San José, actos de cari­
dad por los que anticipan las más sinceras gracias. 

Vivía: Avenida del Norte núm. 6. 
Burgos. 8 de Mayo de 1977 

Funeraria "San José" 
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a c t u a l i d a d 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 

Durante el día de ayer se veri­
ficaron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — María-Vanesa 
Bello y Pérez. Rodrigo Landábu-
rU y García. Sergio Martínez y 
Sebastián. Pilar Gabarri y Jimé­
nez, Ricardo Alvarez y Martí­

nez. César del Val y Ruiz, Mar­
ta Fontaneda y Matabuena. Ro­
drigo Contreras y Elvira. 

Matrimonios. — Don José-Al­
berto Pérez y Núñez, con doña 
María Teresa Redondo y Arena­
les, el día 14 a las dos en la 
S.l. Catedral de Burgos; don Jo­
sé González y Miguel con doña 

SEÑORITA E S T U D I A N T E 
D E QUIMICAS 

CON 2.° CURSO APROBADO 

SE O F R E C E 

PARA TRABAJAR COMO AUXILIAR O AYUDANTE 
DE LABORATORIO. 

Para informes, llamar a los teléfonos: 
203612 — 208309 

EL TELEFONO DE LA 

ESPERANZA DE BURGOS... 

E s c u c h a s u s p r o b l e m a s 

M A R Q U E E L 

2 0 7 3 5 7 

AVENIDA.— Hoy, 5,15, 7.45 
y. 10,80. ¡Colosal estreno! 
l̂ a gran aventura del año. 
101 viento y el león (3). 
Sean Connery, C a n d lo e 
Bergen, Brian Keith, John 
Huston. E l f i lm más gran­
dioso, espectacular, apasio­
nante y s o b e r b i o : D o s 
mundos de violencia fren­
te a frente. (Mayores 14 y 
menores acompañados). 

CALATRAVAS (204161). — 
Hoy, a las 5,30, 7,45 y 10,45. 
Con dos colosos del cine 
mundial —John Wayne y 
Katharine Hepburn—, es­
treno del más divertido 
«western» de acción y 
aventuras: «El r i f le y la 
Biblia» (2). Scop-color. 
Era un buen «sheriff» pero 
sacaba el revólver con de­
masiada facilidad. (Tolera­
da menores). 

CONDAL.-Continua de 4 a 
12. Hoy. un programa gi­
gantesco. Wil l iam Holden 
y Franco Ñero en «21 ho­
ras en Munich» (s. c.) E l 
trágico suceso que tuvo en 
tensión y con m o v i ó a l 
Mundo Y Louls de Funes, 
un nombre que garantiza 
la Pisa y la diversión, en 
Kl cendarme de Saint-Tro-
peas (2) (Autorizadas todos 
los públicos). 

CONSULADO.— ¡Atención! 
Hoy estrenamos el mara­
villoso programa doble, en 
sesión continua desde las 
c i n c o de la tarde, con: 
Vuelve, querida Nati (3R.) 
Amparo Soler Leal y Em-
ma Cohén. La increíble 
reacción de un pueblo nor­
mal, ante el dinero, la be­
lleza y el lujo. Y Borsalino 
f3R.) con Alain D e l ó n . 
(Mayores de 18 años) 

CORDON (Teléf. 207037).-
5'30, 7'15 y lO'SO. Estreno 
de el titulo «imposlbl^i del 
pine español: Viridlana '4) 
Un f i lm de Luis Rrñwel 

con Fernando Rey, Silvia 
Piñal y Francisco Rabal. 
(Gran premio del Festival 
internacional de Cannee). 
«Viridiana» es autorizada 
exclusivamente para ma­
yores de 18 años. 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12. 
doble asombroso: Ya soy 
una mujer ( 3 R . ) Jenny 
Agutter, Bryan Marshall. 
E l despertar sexual de una 
adolescente. Un f i lm ex­
traordinario. Y E l precio 
de un hombre (3). Richard 
Wyler. De acción y emo­
ción constantes, en el le­
jano Oeste. (Mayores 18). 

GOYA.— Hoy, a las 5,30, 7,45 
y 10,30. Estrenamos la ma­
ravillosa película La carne 
de la orquídea ( 3 R.) Un 
reparto de estrellas de fa­
ma mundial en una histo­
r ia cuya nove i a f u e u n 
«best seller». Toda Europa 
y Estados Unidos admiran 
el arte y la b e l l e z a de 
Charlotte Rampling en «La 
carne de la orquídea» (Au­
torizada mayores 18 años). 

GRAN T E A T R O . - A las 
5.15, 7,45 y 10,30. Grandio­
so estreno. Prepárese a 
ver hoy la más audaz pe­
lícula española d e l año, 
con Simón Andreu. Mary 
Francls y Beatriz Rossat 
en La violación (s. c.) Pa­
ra una era el deseo irre­
frenable: para la otra, el 
único amor de su v i d a. 
(Exclusivamente mayores 
18 años). 

T IVOL I (209015).— 5'15, r45 
y lO^O. Inauguración de la 
10.* temporada como Sala 
Especial, con el primer 
gran estreno —selecciona­
do— «Roma» de Federico 
Feli lni. (4). Color. Un pa­
norama de la Ciudad Eter­
na a través de una vida: 
la de este gran realizador 
italiano. En V.Oí, subtitu­
lada y sólo para May. 18. 

Purificación Gómez y Panvplie-
ga. el día 14 a las dos en San 
Lesmes Abad; don Agustín Pla-
sencia y Marcos con doña María 
Soledad Rodríguez y Pedresa, 
el día 15 a las dos y media ho­
ras en San Pablo. 

Defunciones. — Marcelina Fer­
nández y Ladrero, de Rocandío, 
62 años; Daniel Martínez y Gu­
tiérrez, de Villegas, 37 años; 
Emilia García y Ruiz, de Santa 
Cruz de Juarros, 86 años; Li-
duvina Rubio y Colina, de Santa 
María del Invierno. 59 años. 

18 horas: m ín ima . 3.0 era­
dos a las 7.30 horas. 

Dirección v velocidad 
del v iento.— A las ocho 
de la mañana. E— 7 k i l ó ­
metros: a la una de la tar ­
de. S— 7 k i lómetros: a las 
siete de la tarde. N— 6 
ki lómetros. 

Humedad. 79. 

E X P O S I C I O N 

D E A R T E 

DIAS 14, 15, 16 MAYO 

A V I G O 
Gran partido 

Primera División 
R. C. CELTA 

BURGOS C. F. 
Salida: Sábado 14, 

7,30 mañana. 
Regreso: 

Lunes por la noche 

A MADRID 
Fiestas de San Isidro 

Salidas: 
Sábado 14: 8 mañana 

y 3,30 tarde. 
Regreso: 

Domingo por la noche 

DOMINGO 15 

ALA AGUILERA 
Romería San Pedro 

Regalado 
Salida: 9 mañana. 

Vates Gluma 
A. V. G. B. 134 

Teléfonos: 
206633 y 205044 

Paloma, 25. BURGOS 

García Mellado, Avda. del 
Cid, 89 (parque de las Ave­
nidas), y Srta. Uzquiza, Av. 
Eladio Perlado, 17 (Gamo­
nal). 

Cupón pro-Ciegos 
N . 0 0 2 5 

PREMIADO 

EN EL SORTEO DE AYER 
m u e b l e s 

e v / e U o 
,„Tr.D.a «i. 43. 49, 5t. 53 VITORIA 5e 58 QO e2 

Vitoria. 13. Tel. 202852 
BURGOS 

Del 27 de Abril 

al 12 de Mayo 

HORAS DE VISITA: 

Laborables: de 12 a 2 
y de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2. 

B O L E T I N METEORO­
LOGICO. — Comorensivo 
de los datos recoeidos 
aver en e l Observatorio 
del Inst i tu to de Enseñan­
za Media Femenino. 

Barómetro.- A las ocho 
de la mañana. 692.5: a la 
una de la tarde. 692,5: a 
las siete de la tarde. 691,2. 

Temoeratura ambiente. 
Máx ima. 16.6 erados a las 

SUSPENSION DE CONSUL­
TA. — El DR. JOSE GUTIE­
RREZ, suspende su consulta 
desde el día 9 de Mayo hasta 
el 1.° de Junio. Durante su 
ausencia, atenderá a sus 
clientes, el Dr. D. Antonio 
López Gómez, Tfno. 203555 
y su consulta en Espolón, 28 
de 4 a 6. 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Sr. González S. Ba-
rriocanal, Cardenal Segura, 
8; Sra, Martí, Ctra. Logro­
ño, 15; Sra. Jiménez, plaza 
de San Bruno, 12 (Gamonal), 
y Srta. Castro viejo, San Ju­
l ián, 13. 

Lunes, día 9. Sr. Mijangos, 
Almirante Bonifaz, 4; Sra. 

G R A N J A T Ü D A M C A 
PLAZA MAYOR, 34 

OFRECE UN NUEVO SERVICIO DE 

L I S T A S C O N F E C C I O N A D A S 

CON MENUS PREPARADOS 

PARA CELEBRAR EN SU MISMA CASA TODO TIPO 
DE ACTOS Y REUNIONES 

— PRIMERAS COMUNIONES 
— BAUTIZOS 
— CUMPLEAÑOS 
— CENAS FRIAS 
— FIESTAS FAMILIARES 
— LUNCH, ETC. 

Tenemos un surtido amplísimo donde poder elegir: 
canapés, hojaldritos variados, empanadillas, tortillas 

de patatas, sandwiches variados, ahumados, etc. 

Visitónos y elija cómodamente entre nuestras Listas 
Confeccionadas, según sus gustos y presupuesto. 

AHORRE TIEMPO Y DINERO 

GRANJA TUDANCA 
Plaza Mayor, 34 Teléfono 201065 

l PARKING GRATUITO 

durante una hora al comprador de más de 300 PTAS. 

EL CUPON PRO - CIE­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en el día de aver. 
resultó oremiado con 2.500 
üesetas. el número 025 v 
premiados con 250 üese­
tas. todos los números 
terminados en 25. 

S E N E C E S I T A 

1.a ESPECIAL 

Residencia en Burgos 

Llamar teléfono: 205044 

(SEAF/PPO 2.388) 

DISOLUCION DE UNA 
ENTIDAD MENOR. — El 
«Boletín Oficial del Estado» 
publicó en su número del pa-. 
sado viernes, un Real Decre-

(Pasa a la página siguiente) 

Del DIARIO D E BURGOS, 
correspondiente al jueves, 

8 de Mayo de 1947 
E N Madrid ha dejado de 

existir el ilustre religioso 
marianista burgalés, direc­
tor de Prianera Enseñan­
za del Colegio de Nuestra 
Señora del Pilar, D. José 
Alegre. A su entierro, que 
ha sido presidido por va­
rios ministros del Gobier-

no, ha concurrido una in ­
gente muchedumbre. 

• D E paso para Fátima, 
llegó a última hora de la 
noche del martes a Burgos 
el obispo de la diócesis de 
Avellino (Italia), Dr. Gui­
do Luigl Bentoglio, acom­
pañado del prior del mo­
nasterio de Santa María 
de Poblet (Tarragona), de 
la Orden del Císter. Per­
noctaron los ilustres hués­
pedes en la Cartuja de M i -
raflores y a primeras ho­
ras de la mañana de ayer 
visitaron la Catedral, acu­
diendo después a los con­
ventos de religiosas Cala-
travas y Bernardas y el 
Real Monasterio de las 
Huelgas y después de al­
morzar en el hotel Espa­
ña, abandonaron nuestra 
ciudad con dirección a 
Portugal. 

• AYER dejó de existir en 
nuestra ciudad, la señora 
doña Josefina Aguilar 
Gonzalo, viuda de D. En ­
rique Marín. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 20.0 y la 
mínima, de 9,0. 

SELECCION - B0UTIQUE 

TEJIDOS 

jüSe m o r í O p 

PASEO D E L E S P O L O N N U M . 10 

PLAZA D E V E G A N U M . 11 

T E L E F O N O S : 204649 Y 206297 

A B I E R T O LOS L U N E S D E 9,30 A 2 

M U Y A G R A D E C I D O S POR S U A T E N C I O N 

S E L E C C I O N 
EN 

A B R I G O S 
T R A J E S 

V E S T I D O S 
T E J I D O S G R A N N O V E D A D 

M O D A J O V E N 

V E S T I D O S D E NOVIA 

S a n t a n d e r , 3 : : B U R G O S 
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(Viene de la página anterior) 

to del Ministerio de la Go­
bernación, por el que se 
aprueba la disolución de las 
entidades locales menores de 
VHlarán —perteneciente al 
Municipio de Aforados de 
Moneo. 

Asimismo se dispone por 
otra disposición de análogo 
j-ango, la incorporación de 
la entidad local menor de 
Robredo de Losa a la de 
Oteo de Losa, del Municipio 
de Junta de Oteo. 

mu nica que, por ra2ones deí 
servicio, dicho Colegio aplaza 
los actos de la festividad de 
San Juan Evangelista, anun-
ciadoa para hoy, domingo, 
hasta nueva fecha que se in­
dicará. 

CAMAREROS AS 
y APRENDICES 

SE PRECISAN 

PARA "SANCHO PANZA" 
Llamar: Teléfono 17 de 

IBEAS DE JUARROS 

SEAF/PPO 2.343) 

t o d o v e s t i r 

h o g a r 

r e g a l o s 

l i s t a d e 

b o d a s 

D O M I N G O M 

GRATITUD. — El esposo, 
hijos y demás familia de do­
ña Ascensión Espiga Chin­
chón, fallecida el día 18 de 
Abril del presente año (que 
en paz descanse), nos ruega 
expresemos su agradecimien­
to a cuantas personas se in­
teresaron por su enfermedad 
y asistieron al funeral y en­
tierro, celebrados por el eter­
no descanso de su alma. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

Guillermo Frühbeck 
Especialidad 
microlentiilas 
Espolón, 30 

D O M I N G O 

APLAZAMIENTO. — E l 
decano del Ilustre Colegio 
Notarial de Burgos nos co-

L O C A L 

C O M E R C I A L 

S E V E N D E 
ampio local comercial, de 
unos 650 metros cuadrados 
con sótano igual superficie, 
en inmejorable sitio, zona del 

solar de los Cuarteles. 
Exento contribución. 

Interesados hacer ofertas por 
escrito a SR. MIGUEL 

Santa Cruz, 29, 7.° 

INFORMACION OFICIAL 

ILUSTRE COLEGIO NOTARIAL 
DE BORDOS 

POR RAZONES DE SERVICIO, QUEDAN APLAZA­

DOS LOS ACTOS DE LA FESTIVIDAD DE SAN JUAN 

EVANGELISTA, PROGRAMADOS PARA EL DIA 8 DEL 

ACTUAL, HASTA NUEVA FECHA QUE SE INDICARA. 

S U P E R L I M P I E Z A E N S E C O 

C A R L O S 
ENTREGA EN EL DIA. - ESPECIALIDAD EN ANTE Y 

ALFOMBRAS. ~ SERVICIO A DOMICILIO. 

CABALLERO SEÑORA 

90 P»s. Bata de paño ... 250 Pls. 
^ e r , c a n a 150 " vestido liso 150 ' 
^ ' f 280 Chaquetón 160 " 
Traje 320 " Fa|da 9n „ 
Cazadora de ante 350 " Abr¡g0 250 " 
3/4 ante 700 " 

DESCUENTOS HASTA EL 30 %. OFERTA ESPECIAL. 

Avda. Reyes Católicos, 18, traseras Edilicio Torquemada. 
(Frente a Iberduero). Teléfono 226332. 

INFORMACION M I L I T A R 

ORDEN DE SAN HER­
MENEGILDO. — Se concede 
la Gran Cruz de la Real y 
Mil i tar Orden de San Her­
menegildo, al general de b r i ­
gada de Infantería, D. M i ­
guel Fontenla Fernández. 

DESTINOS. — Capitán 
auxiliar de Infantería, D. 
Luis Pedrosa Martínez, de la 
Agrupación Mixta de Encua-
dramiento núm. 7 al Regi­
miento de San Marcial núm. 
7. 

GOBIERNO CIV IL 

SUSPENSION D E OBRAS. 
Este tíobierno civi l , de con­
formidad con las instruccio­
nes recibidas en el día de 
hoy del director general del 
Patrimonio Artístico y Cul­
tural, y lo dispuesto en los 
artículos 323 y 33 de la Ley 
de 13 de Mayo de 1933. 21 del 
Reglamento de 16 de Abr i l 
de 1936 y 6.2 del Decreto de 
22 de Julio de 1958 sobre la 
realización de obras del edi» 
flcio n.- 12 del Paseo del Es-

DE M I [ O H A l 
En estos días está celebrán­

dose en la Sala de Exposiciones 
de la Caja del Círculo Católico, 
esquina Hondillo, una exposi­
ción de arte oriental, organiza­
da por los misioneros jesuítas 
del Extremo Oriente. 

La exposición presenta una 
gran variedad de objetos y de 
precios. Llaman la atención al­
gunos preciosos marfiles, col­
millos artísticamente labrados, 
figuras de diosas, ajedreces. 
Igualmente hemos apreciado 
varios biombos de exóticos di­
bujos y figuras. Los variados 
modelos de jarrones y cloison-
nes y las porcelanas, en juegos 
de té y de café, son de un fino 
gusto y de una verdadera deli­
cadeza artística. En joyas pre­
dominan las de jade. Siendo del 
Oriente no pueden faltar los 
mil objetos de bambú, ni las 
sedas, aunque de éstas hemos 
visto menos. Otros objetos ja­
poneses, linternas, encendedo­
res, llaveros y joyeros musica­
les ...Hay también una colec­
ción de cuadros paisajísticos y 
retratos en terciopelo de gran 
sabor oriental. 

Numerosísimo público visita 
y compra en esta exposición, 
cuyos ingresos se envían a los 
misioneros del Oriente, que en 
Thailandia. Formosa, Macao y 
Filipinas tiene la provincia de 
Castilla de los Jesuítas. 40 son 
los jesuítas burgaleses que es­
tán en misiones. La exposición 
se clausura el próximo domin-
90. 

polón, de esta capital, en las 
que no se ajustan a la apro­
bación concedida por la Co­
misión provincial de dicho 
Patrimonio, ha dado orden 
de suspender provisional­
mente la ejecución de las 
mismas, habiéndose indica­
do a este fin, al alcalde pre­
sidente del Ayuntamiento, 
que proceda a eu paraliza­
ción. 

POLICIA M U N I C I P A L 

HALLAZGOS. — E n la 
Policía Munic ipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, ee encuen­
tran depositados los siguien­
tes objetos: 

Dos estuches de colegial, 
cierta cantidad de dinero, 
dos pares de gafas, dos cha­
quetas de punto, un pañue­
lo, una pluma estilográfica, 
un paraguas y una pulsera 
esclava. 

DELEGACION D E L 
INSTITUTO DE 
ASISTENCIA SOCIAL 

ESCUELAS VACANTES. 
La Junta de Promoción edu­
cativa de Asistencia Social, 
convoca un concurso para 
proveer en propiedad defini­
t iva las escuelas vacantes 
existentes en la misma. La 
convocatoria y relación de 
vacantes se encuentran ex­
puestas en la Delegación del 
Instituto Nacional de Asis­
tencia Social, calje Benito 
Gutiérrez, 1-1.*, Telf. 203779, 
donde se faci l i tarán los mo­
delos de instancia. E l plazo 
de presentación de instancias 
termina el día 28 de Mayo do 
1977. 

HOY, III F E » 
DE IA 

- 1 1 

El Secretariado de Promo­
ción Gitana de nuestra ciu­
dad, ha organizado, como en 
años anteriores, e l festival de 
la Canción gitana, qué ee 
celebrará hoy, domingo, a 
las cinco de Ja tarde, en el 
salón de actos del Seminario 
Mayor de San Jerónimo. 

Dicho Secretariado invita 
a todos los burgaleses a este 
emotivo acto, esperando que 
sea una ocasión de acerca­
miento a la persona y a la 
realidad del pueblo gitano de 
nuestra ciudad. 

El 

EN RADIO P M I M DE D D K 

E l l i l i C E l l E Í E S P A Ü 

Amonio Carretero, un parasieólogo 
con poderes especiales sorprendenies 

Es profesor de Parasicologfa, 
Ingeniero industrial. Es conoci­
do por el «Uri Geller» espa­
ñol. Hombre especial y, a la 
vez, extraño.. Dicen que posee 
poderes ocultos, poderes para-
normales que I® hacen ser ca­
paz de arreglar aparatog me­
cánicos, doblar cucharas, rom­
per llaves, hacer funcionar re­
lojes parados y hasta dejar de 
que más de un fumador deje 
el tabaco. 

Antonio Carretero ha venido 
haciendo todo eso y muchas co­
sas más a través de la radio 
en más de treinta provincias 
españolas. Comunica sus ex­
cepcionales poderes y sus re­
sultados son sorprendentes. El 
próximo miércoles, día 11 de 

FAROLES, LAMPARAS EN 
FORJA. 

PARA SU CHALET, SU CASA 
DE CAMPO. 

I B A Ñ E Z 

CALLE PALOMA, 13 
TELEFONO 202550 

Mayo, hará su experiencia en 
Radio Popular de Burgos, de 
6,30 a 8,30 de la tarde. Cuando 
llegue ese día y la hora señala­
da pueden ocurrir cosas y ca­
sos fuera de lo normal. Desde 
que una cucharilla se doble, 
hasta que funcione su reloj pa--
rado. Y hasta que más de un 
empedernido fumador aborrez­
ca el tabaco. 

El propio parasícólogo co­
mentaba a Ignacio Calleja, di­
rector de Radio Popular, que 
a lo largo de su experimento 
pasarán cosas y muchas de 
ellas serán impresionantes. Hay 
una realidad evidente: miles de 
oyentes quedaron maravillados 
de sus experimentos y, sobre 
todo, las reparaciones de tele­
visores, relojes y aparatos 
electrónicos. Lo que suceda en 
Burgos lo conoceremos el miér­
coles, a las 6,30 de la tarde. 

Su experimento está listo y 
en marcha. La participación es 
bien simple: basta escuchar ci 
programa y seguir las Instruc­
ciones de Antonio Carretero. 
Pero no olviden dos cosas im­
portantes: no juntarse más de 
cuatro personas y procurar 
concentrarse. Lo demás, ven­
drá solo. 

I I u h ü v más especiaH/ada de carpora 

N u e s t r a Esthét ic ienne Consejera, d i p l omada en el I n s t i t u t o Lancaster de 

París, S R T A . ROSA F U E N T E S , le espera persona lmente para ofrecerle la 

l ínea m á s c o m p l e t a de p roduc tos de t r a t a m i e n t o so lar , y atender todas sus 

consu l tas d e l 9 a l 14 d e Mayo en el Concesionar io Of ic ia l Lancaster . 

P E R F U M E R I A r i d r u a j o 

T E L E F O N O 2 0 8 9 1 3 

C A L L E M I R A N D A . 1 7 
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L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

7 D E M A Y O D E 1 9 7 7 

Catorce series de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

17 
77 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a lo» númeroe premiados 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta e! día 
7 ds noviembre de 1977, INCLUSIVE • [200 

1 
Niimeros Pesetas 

08601. 
0861 i , 
08621. 
03631. 
08641 . 
0855í . 
0856íi 
08671• 
08081. 
08591. 
27001, 
27011. 
27021, 
27031, 
27041. 
27051. 
27051. 
27071 , 
27081. 
2709!, 
50301, 
5031 1. 
50321, 
5033!. 
50341. 
5035!. 
5036!. 
50371. 
50381. 
50391. 

,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
,-20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
. 20.000 
, 20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
,20,000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 

Túrminaciones 
88í. . ,20,000 

Números Pesetas 

08602. 
08612. 
08622 •. 
08632. 
08642. 
08652. 
08662, 
08672, 
08682. 
08692, 
27002. 
27012, 
27022, 
27032, 
27042, 
27052, 
27062, 
27072. 
27082, 
27092, 
50302. 
50312, 
50322, 
50332, 
50342, 
50352. 
50362, 
50372, 
50382, 
50392. 

,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20,000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20,000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
. 20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 

K'úmcros Pesetas 

08603, 
0'8613. 
08623, 
08633. 
08643! 
08653, 
08663, 
08673. 
08683. 
08693, 
27003. 
27013. 
27023. 
27033, 
27043. 
27053. 
27063. 
27073, 
27083, 
27093. 
50303, 
50313, 
50323. 
50333, 
50343, 
50353, 
50363. 
50373. 
50383. 
50393, 

. ,20,000 

.,20.000 
,,20,000 
,,20.000 
.,20,000 
..20,000 
,,20,000 
.,20,000 
,,20.000 
,,20.000 
,,20.000 
,,20.000 
,,20,000 
V,40,000 
..20.000 
,,20.000 
.,20,000 
-, .20.000 
. .20.000 
. ,20,000 
. .20.000 
. .20,000 
, .20,000 
. ,20.000 
, ,20,000 
, .20,000 
. ,20,000 
, ,20,000 
. ,20,000 
. .20,000 

TcrniinacioníS 
033. ,,20,000 
593,..20,000 

«4 
Números PéMUta 

08604, 
08614, 
08624, 
08634. 
086,44. 
08654, 
08664, 
08674, 
08684. 
08694, 
27004, 
27014. 
27024. 
27034. 
27044, 
27054. 
27064, 
27074. 
27084, 
27094. 
50304. 
50314. 
50324, 
50334, 
50344. 
50354. 
50364. 
50374. 
50384, 
50394, 

.20.000 
,20.000 
. 20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20 .000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 

Números Pose;:.; 

08605. 
08615. 
08625. 
08635. 
08645. 
08655, 
08665, 
08675, 
08685, 
08595. 
27005. 
27015. 
27025. 
27035. 
27045. 
27055. 
27065. 
27075, 
27085. 
27095, 
50305. 
50315. 
50325. 
50335, 
50345, 
50355. 
50365. 
50375. 
50385. 
50395. 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 

Terminaciones 
655...20.000 

Números Pesefal 

08606 
08616 
08626 
08636 
08646 
08656 
08666 
08676 
08686 
08696 
27006 
27016 
27026 
27036 
27046 
27056 
27066 
27076 
27086 
27096. 
50306 
50316 
50326 
50336 
50346 
50356 
50366 
50376 
50386 
50396 

. ,20.000 
, ,20,000 
,.20,000 
,,20.000 
,,20.000 
.,20.000 
,,20.000 
,,20,000 
,,20,000 
, ,20,000 
,,20.000 
,,20.000 
,.20.000 
, ,20.000 
.,20.000 
. ,20.000 
. ,20,000 
.,20.000 
, .20.000 

•..570.000 
. .20.000 
.,20.000 
, ,20,000 
, ,20.000 
, ,20-. 000 
, ,20,000 
,.20.000 
, .20. 000 
..20.000 
.,.20.000 

Terminaciones 
2356..200.000 

7 
Números Pesetas 

08607. 
08617. 
08627. 
08637. 
08647. 
08657. 
08667. 
08677. 
08587. 
08697, 
27007. 
27017, 
27027. 
27037. 
27047, 
27057. 
270674 
27077, 
27087. 

..22.000 

..22.000 
,,22.000 
,183.000 
,,22.000 
.,22.000 
,,22.000 
,.32.000 
,,22.000 
, ,32.000 
, ,22,000 
. ,22.000 
, ,22.000 
; ,22.000 
, ,'22.000 
. .22.000 
;.22.000 
. ,32.000 
. .22,000 

27097..20.000.000 
50307, 
50317. 
50327. 
50337. 
50347. 
50357, 
50367. 
50377. 
50387. 
50397. 

..22.000 

..22.000 
,.22.000 
,.22.000 
..22.000 
..22.000 
.,22.000 
, ,32.000 
.,22,000 
..32,000 

Terminaciones 
267...22.000 
427..,22.000 
777..,32.000 
847...22,000 

77...12.000 
97...12.000 
7 . . . .2 ,000 

Números Pesetas 

08608,,,20.000 
08618...20.000 
08628,,.20.000 

08638.,2.500.000 
08648, 
08658, 
08568, 
08678 
08688, 
08698, 
27008, 
27018, 
27028, 
27038, 
27048, 
27058, 
27068, 
27078, 
27088, 
27098. 
50308, 
50318, 
50328, 
50338, 
50348, 
50358, 
50368, 
50378, 
50388, 
50398, 

..,20,000 
.,20.000 
.,20.000 
. .20,000 
,,20.000 
, ,20,000 
, ,20.000 
, .20.000 
..20.000 
, .20.000 
,•.20.000 
, ,20.000 
. .20.000 
.,20.000 
, ,20.000 
..570.000 
, .20.000 
..20,000 
.295,000 
. ,20,000 
,,20,000 
. .20,000 
..20.000 
,,20.000 
.,20.000 
,,20.000 

Terminaciones 
208,,,20,000 

Números Pesetas 

08609 
08619 
08629 
08639 
08649 
08659 
08669 
08679 
08689 
08699 
27009 
27019 
27029 
27039 
27049 
27059 
27069 
27079 
27089 
27099 
50309 
50319 

:,,20.000 
,,.20.000 
,..40.000 
,181.000 
,.30.000 
,,20,000 
,.20.000 
.,20,000 
,,20.000 
• ,20,000 
,". 20.000 
. .20.000 
, .40.000 
.,20.000 
,,30.000 
,,20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,,20,000 
..20.000 
.,20,000 
..20.000 

50329. .8.000.000 
. .20.000 
, .30.000 
,.20.000 
.,20.000 
.,20.000 
..20.000 
..20.000 

50339 
50349 
50359 
50369 
50379 
50389 
50399 

Terminaciones 
029,.,20.000 
629,.,20,000 
49,i.10.000 

Números Pesetas 

08610. 
08620, 
08630. 
08640. 
08650. 
08660. 
08670. 
08680, 
08690, 
08700. 
27010. 
27020. 
27030. 
27040. 
27050, 
27050. 
27070. 
27080, 
27090, 
27100. 
503Í0. 
50320, 
50330. 
50340. 
50350, 
50360. 
50370, 
50380. 
50390. 
50400. 

. .20.000 
,.20.000 
..20.000 
. .20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
. ,20.000 
,,20.000 
.,20.000 
. .20.000 
. .20.000 
, ,20.000 
,..20.000 
..20.000 
. .20,000 
..20.000 
..20,000 
. ,20,000 
.,20.000 
.,20.000 
.,20.000 
,295,000 
,.20.000 
..20.000 
. .20.000 
,,20.000 
..20.000 
,.20.000 
, ,20'. 000 

Terminaciones 
6400,,200.000 

590..,20.000 
780.,.20.000 
920..,20,000 

P R E M I O E S P E C I A L A L D E C I M O 
El décimo o fracción 8.' del billete número 27097 ha obtenido, además, el premio especial de 8.000.000 de pesetas. En total, 10,000,000 de pesetas. 

I N S T R U C C I O N E S P A R A D L A C O N S U L T A DJE E S T A L I S T A 
1." Conipniebe s! la fecha del sorteo y e! dibujo que figuran en la parle supe. 

>r dé la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
2: En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 

In correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
icabéza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 
Por ejemplo, si su número termina en 1. ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna ..pesetaŝ  
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez decimos. 

3.* Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
B la derecha encontrará acumulado el importe total dé los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4. " Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi­

naciones. S! las hay tío cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuestas» 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a lodos loa 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda eff 
la misma forma con las terminaciones da tres cifras, en su' caso con las de dos 
y, finalmente, con_la de una. 

M l i l i 

T U C A N 
B A M B I N O 

Y SU COMBO FLAMENCO 

S A L A D E F I E S T A S 
SE COME EN PRESENTAR A USTEDES: 

V i t o r i a , 1 4 2 

T e l f . 2 2 3 8 5 6 

D I A S : 7 y 8 d e M a y o 

P A S E S : 9 - 1 , 3 0 y 3 (madrugada) 

Ahora hay otra forma de ver la diversión en 
"Tucán". Hemos pensado en usted y en usted, 
matrimonio joven o maduro y hemos llegado a 
la conclusión de que también tienen derecho a 
divertirse. 

Por eso hemos seleccionado los mejores artis­
tas, a esos que pueden satisfacer plenamente a 
jóvenes, maduros y maduritos... De los precios no 
queremos hablar, porque usted mismo puede 
comprobar que la dirección de "Tucán" ha pen-
sado —y mucho— en este aspecto, llegando a 
la conclusión de aplicar precios populares, con 
champán incluido. 

Pase una noche feliz e inolvidable por un pre­
cio popular, que es el más justo de los precios. 

NORMAN y SUS DESVERGONZADOS MUI 

S E T - 9 6 

Reserva de mesas en la CAFETERIA «TUCAN», de 12 del mediodía en adelante -¡v m a y o r e s d e i s a ñ o s 
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I n s t i t u c i ó n F e r n á n - G o n z á l e z 

Mañana, conferencia de don Antonio 

Fernández - Cid de lemes 
Tema: dudwig van Beelhoven: perfiles 
humano-musicales en el 150 aniversario» 

Continuando la Academia 
TBurgense la labor de ofrecer 
al público burgalés la actua­
ción en su tribuna de ilus­
tres personalidades de la v i ­
da nacional, mañana, lunes, 
a las ocho de la tarde pro­
nunciará una conferencia en 
€l Salón de Estrados de la 
Diputación Provincial, sobre 
e l CL Aniversario de la 
muerte del gran compositor 
alemán Ludwig Van Beetho-
ven, el célebre escritor y 
crítico musical, don Antonio 
Fernández-Cid, tan conocido 
por sus actuaciones en los 
distintos medios de comuni­
cación social. 

El Sr. Fernández-Cid, que 
posee numerosos galardones, 
colabora en los principales 
diarios y revistas naciona­
les, habiendo publicado 18 
libros sobre temas musicales 
y pronuciado más de 1.800 
conferencias en 23 países. Ha 
asistido también a los prin­
cipales festivales musicales 
del Mundo, hallándose en po­
sesión de numerosas conde­
coraciones. 

Por ello estamos seguros, 
ante la actuación de tan re­
levante personalidad, que el 
neto de mañana en la Dipu­
tación consituirá, sin duda, 
una brillante velada cultu­
ral. 

Hará la presentación y el 
merecido elogio de tan ilus­
tres disertante, el director 
de la Institución «Fernán 
González», don Ernesto Ruiz 
y G. de Linares. 

A l acto, que será público, 
han sido invitadas las auto­
ridades. 

Sí REALIZA COK EXITO EA SECONOS 

PROEBA DEE PROYECTIL TRIDENT 

Recorrió 3.800 millas hasla el 
Maneo con absoluta exaclM 

MiamI {Crónica de IPS. es­
pecial para nuestro DIARIO). 
La segunda prueba del proyec­
til Trident, para los submari­
nos nucleares de dicho r-~). 
bre. de los EE.UU.. ha sido ca-
lificacla de «perfecta» por parte 

• INGLES 
« ALEMAN 
• FRANCES 
•Y ESPAÑOL 

PARA EXTRANJEROS 
Por medios 

Audiovisuales 

A C A D E M I A C A S T I L L A 

i 
San Cosme, 6 

NOTA: , 
Asista a una demostración 

. sin compromiso-

A L Q U I L O F I N C A 
con chalel-vívienda, 7.200 metros cuadrados. Dos naves 
completamente preparadas para 800 porcinos. A 20 kiló­
metros de Burgos. Interesados, llamar de 12 a 4 al 

Teléfono 222751. BURGOS. 

de la Marina. 
El proyectil recorrió 3.818 m' 

Has náuticas, desde su punto de 
lanzamiento en Cabo r" 
ral hasta el blanco que se le 
había fijado en el área del Pa­
cífico, con una exactitud real­
mente asombrosa. 

«Fue realmente una copia del 
perfeccionamiento registra d o 
en la primera prueba», afirmó 
el capitán de la Marina R.T. 
Styer a! comentar el lanza­
miento. 

Aunque todavía no se ha fi­
jado la fecha para el tercer 
lanzamiento, se cree que se 
realizará en fecha próxima. 

La Marina ha previsto un to­
tal de 30 lanzamientos de prue­
ba, antes de dar el visto bue­
no definitivo al Trident. 

E L E X C M O . S E Ñ O R 

D JAVIER DE BORRON 
Y BRAGANZA 

C O N D E D E M O L I N A 

D U Q U E D E P A R M A Y P L A S E N C I A 

H a m u e r t o en el H o s p i t a l Cantona l de 

C H U R E ( S u i z a ) 

Con fo r tado con los Santos S a c r a m e n t o s y la Ben­

d ic ión Apostó l ica de S u San t idad . 

D. E. P. 

E L CONSEJO P R O V I N C I A L D E L P A R T I D O 

CARL ISTA D E C A S T I L L A - L E O N 

RUEGA u n a o r a c i ó n p o r su a lma . 

B u r g o s , 8 de M a y o de 1977 

t 
L A SEÑORA 

D . ' A M P A R O R E O Y O G A R C I A 
Fal lec ió en Palazuelos de la S ier ra , en el día de ayer, a los 81 años de e d a d , c o n f o r t a d a con 

los Santos Sácramentos y la Bend ic ión de Su San t i dad . 

D. E P. 
SUS H I J O S , D O N F L O R E N C I O ( S A C E R D O T E ) , D O N F R A N C I S C O Y D O Ñ A M A R I A V I ­

S I T A C I O N S A I Z R E O Y O ; H I J O S P O L I T I C O S , D O N J U A N C O L I N A Y D O Ñ A E L V I R A BAS-

T E R R I C A , N I E T O S , B I Z N I E T O S Y D E M A S F A M I L I A . 

RUEGAM una orac ión p o r el e terno descanso de su a l m a y l a asistencia 

a l en t i e r ro y funera l que t end rán lugar H O Y , D O M I N G O , a las C I N C O de la 

tárelo, en. la pa r roqu ia de San BarEoIomé Após to l , de Pa lazue los de la S ier ra . 

Ac to seguido la conducc ión del cadáver al cementer io de d i c h a loca l i dad . 

. . . Palazuelos de la S ier ra , 8 do M a y o . d e 1977 

B u r g o s a n t e l a s e l e c c i o n e s 

AYER, CUATRO CANDIDATURAS 
Al CONGRESO Y DOS Al SENADO 

Corresponden a «RSE», «UDS» 

«FDC», «AP» y «PSP» 
Pese a la creencia de algunos, la mañana de ayer fue 

relativamente tranquila. Los partidos no madrugaron y sólo, Re­
forma Social Española y «Unidad Democrática para el Senado» 
acudieron ante la Junta del Censo a presentar la lista de sus 
candidatos. La tarde fue más animada. 

En círculos políticos se esperaba que ayer presentara su 
candidatura Centro Democrático; no obstante, se supo que los 
representantes de la coalición de partidos que integran la 
alianza • electoral estaba a la espera de que Madrid diera su 
visto bueno definitivo a los candidatos. 

Según nuestros informes, eP censo electoral de la provincia 
es de 236.440 personas, de cuya cifra corresponde a Burgos 
ciudad, 88.01-1; a Aranda de Duero, 13.966 y a Miranda de Ebro, 
25.21 5í • 

Y vamos con las candidaturas y por el orden de presentación 
de las mismas ante la Junta Electoral. 

Reforma Social Española presenta los siguientes candidatos 
al Congreso de Diputados; 

1. °—D. José Peñacoba Arroyo, 53 años, industrial transpor­
tista, nacido y residente en Burgos. 

2. °—D. Bernardo Cuesta Beltrán, 40 años, funcionario de 
Administración Local, nacido en Tetuán y residente en Burgos. 

3. °—D. José Antonio García Reol Rodríguez, de 39 años, ins­
tructor de Juventudes, nacido y residente en Burgos. 

4. °—Don: José Arribar Briones, de 50 años, industrial, nacido 
•en N-abreda y résidérttp en Burgos. 

Como candidatos al Senado presentaron sus correspondien­
tes o'ocumentaciores lo» tres aspirantes que figuran en la 
anunciada candidatura «Unidac Democrática para el Senado», 
avalada, la candidatura po»- más de 500 firmas e integrada por 
don Vicente Beato Gomále?. d^ 70 años, médico natural de Sa­
lamanca y residerte en Burgot.. Don Juan José Laborda Mar­
tín, de 29 años, croleíor universitario, nacido en Bilbao y re­
sidente en Burgos. Don Ju r̂ Luis de Simón Tobalina. 69 años, 
abogado y periodista, nacida y residente en Madrid. 

Por la tarde, «I pnmei gmpo en acudir a presentar sus 
candidaturas lo fue el de Federación de la Democracia Cris­
tiana, in^eg ada en el Equipo de la Democracia Cristiana, cu­
yos candidatos por Burg<- a Congreso son: 

I.0—Don Carlos ^lonsc de Velasco, de 47 años, abogado, 
natural de Burgos y residente en Madrid. 

2. °—Don Pñnitivo Tamay- Cristóbal, de 40 años,- profesor 
r'e EGB. nacido en Villafrue;. y residente en Burgos. 

3. °—Don Carlos cío la Hoz Elvira, de 25 años, economista, 
nacido y residente en Madrid 

4. °—Doña Purifcación Salas Larrazabál. de 54 años, pé-
riodista. nacida en Burgos v residente en Madrid. 

A las siete de la taroc acudieron ante la Junta Elecloial 
los candidatos de Aii/jrza Popular, cuyos representantes hicieron 
la pres-entacón de los candidatos que por Burgos presentan al 
Congreso de Diputados y al Senado. El orden de la candidatura 
al Congroso es e: siguiente: 

I.0 — Don José Moría Francés Gil, de 53 años, médi­
co, nocido en Castrojeriz y residente en Burgos. 

2. ° — Don José Manuel Ortega del Pozo, de 44 oños, 
Ayudante Técnico Sanitario, nacido y residente en Bur­
gos. 

3. ° — Don Eugenio García García, dé 35 años, abo­
gado y funcionario de Administración Local, nacido en 
Salamanca y residente en Burgos. 

4. ° — Don Carlos Letona Barreda, de 44 años, indus­
trial, nacido y residente en Miranda de Ebro. 

La candidatura de Alianza Popular al Senado, por 
orden alfabético, es la siguiente. 

Don José María Alcalde Arnáiz. de 48 años, intenden­
te mercantil e industrial, nacido y residente en Burgos. 
Don Femando Dancausa de Miguel, de 54 años, aboga­
do, nacido en Burgos y residente en Madrid. Don Fer­
nando Redondo Berdugo, de 45 años, abogado y empre­
sario agrícola, nacido en Madrid y residente en Aranda 
de Duero. 

A continuación de A. P. presentó su candidatura al 
Congreso de Diputados el Partido Socialista Popular 
(Unidad Socialista), cuya lista de candidatos la forman: 

I.0 •— Don José Luis Gaytán Terraza, de 33 años, em­
pleado de Banco, miembro del Comité EjecuEivo Nacio­
nal del P.S.P.. nacido en Barcelona y residente en Ma­
drid. . . 

2. ° -— Don Fernando Sáiz Alonso, de 35 años, licencia­
do en Derecho, asesor jurídico de la Cámara Oficial Sin­
dical Agraria, nacido en Valencia y residente en Burgos. 

3. ° — Rafael Sedaño Delgado, de 37 años, técnico me-
talurgrco. nacido en Belorado y residente en Burgos. 

4. — Don José Costrillo Acitores, de 29 años, técni­
co de la Construcción, nacido en Burgos v residente en 
Madrid. 

Y esto fue todo durante el día de ayer. La Junta Elec­
toral permaneció en el Palacio de Justicia hasta las doce 
de la noche, pero desde las nueve, la tranquilidad reinó 
en el recinto. 

Hoy, es el último d(a que el Calendario eleclorál se­
ñala para la presentación de candidaturas a las eleccio­
nes que se celebrarán el día 15 de Junio. La Junta Elec­
toral permanecerá en su puesto desde las 10 de la ma­
ñana hasta las doce de la noche. Todavía faltan algunos 
partidos que, se sabe, acudirán a las elecciones y por 
lo tanto habrán de presentar sus candidaturas, de, forma 
forzosa, hoy domingo 

Aunque no electoral —pero al fin y al cabo propa­
ganda— fue repartida ayer, sábado, por algunos parti­
dos. El vistoso equipo de megafonía de Alianza Popular 
hizo su aparición en la ciudad. El Partido Socialista 
Obrero Español (sector renovado) se presentó en Miranda 
de Ebro. Hoy, domingo, el Partido Comunista Español se 
presentará en la ciudad dé Medina de Pomar. 

La prbclamación de candidatos al Congreso de Dipu-
tádoí v "SI Sénadó: tendrá fugar el miércoles, día 18 oei 
oresenfe mes de Mayo. . -

lea U siempre DÍ A RIO l)f BURGOS 
«Sí 
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- C A P I T A N E A N D O E L C E N T R O , S U A R E Z Q U I E R E A G L U T I N A R P A R T I D O S . 

— F A L T A I N F O R M A C I O N E N L A S J U N T A S . 

Madrid (Crónica política de la Agencia Logas, por F.L. 
de Pablo). — 

A veinticuatro horas de cerrarse el plazo de presenta­
ción de candidaturas se observa una gran improvisación 
y fragilidad en las diversas coaliciones electorales, inclui­
da ia nacida el martes pora plataformar la presentación 
electoral del presidente Suárez. 

El desentrenamiento con que la ciase política acude 
a las primeras elecciones democráticas, la precariedad 
organizativa de los partidos y la debilidad de las identi­
dades Ideológicas que unen a determinadas coaliciones, 
como ia centrista, se han puesto de relieve en el mo­
mento decisivo de elaborar las listas. Los pocos hombres 
conocidos en sus circunscripciones quieren Ir ios prime­
ros para asegurarse que saldrán. Nadie se resigna a 
Ir de acompañante. La elaboración de las candidaturas 
se está haciendo arriba, aunque algunas coaliciones 
hayan tenido en cuenta la opinión de ia base. Otras no 
podían, porque ni base tienen. Son meras estructuras de 
cuadros. 

A salvar esa fragilidad y división de los 194 partidos 
tiene que contribuir el efecto condensador de la presencia 
del 8r. Suárez, aglutinando ai centro sociológico que Fra­
ga descubrió, como dice López Bravo. Ante el plantea­
miento de Alianza Popular de confrontación con la Iz­
quierda, Suárez aspira a continuar como árbltro de ia 
moderación, si obtiene en las urnas una mayoría parla­
mentaria que otorgue legitimación democrática a un man­
dato que, si bien legalmente es irreprochable no podría 
mantener frente a unas Cortes de respaldo plenamente 
popular. 

Suárez quiere, como ha dicho en su discurso del mar­
tes, capitanear al centro que se hizo patente en el refe­
réndum y que ha venido actuando como auténtico motor 
del cambio, mucho antes de Noviembre de 1975. Son algu­
nos de los hombres y muleros que impulsaron ei desa­
rrollo político social del país en la última década. Unos 
desde ei interior del sistema, otros desde la clandestini­
dad. 

Algunos de los líderes naturales de ese centro ya que 
también los hay en Alianza Popular son los que hoy 
detentan el poder atribuido por el viejo sistema. 

Nadie puede discutirles que fueron eilos quienes inten­
taron hacer cambiar al antiguo régimen y lo han conse^ 
guido plenamente ahora, con un costo mínimo para la 
sociedad española, venciendo el miedo a esos enemigos 
invisibles a los que aludía el presidente. Nadie puede 
regatearles que Intenten mantenerse en el poder con mé­
todos democráticos. 

El único peligro para ese centro de la U.C.D. que 
capitanea el presidente es que la disparidad Ideológica 
de sus componentes no logre ser superada y, del mismo 
modo que han tenido problemas con la elaboración de 
candidaturas, se fraccionen y no mantengan la mínima 
cohesión para sostener la mayoría parlamentarla, si lle­
gan a obtenerla, como parece. 

IDEAS PRACTICAS PARA EL VOTO 

Para los electores que tratan de abrirse camino en 
la fronda electoral de 194 partidos y 18 coaliciones, 
algunas de ellas desconocidas incluso para los medios 
de Información, va a ser difícil un voto racional, sin 
dejarse llevar por el estudio personal de los candida­
tos que encabezan las candidaturas. Suárez ha simplifi­
cado el problema, personalizando todavía más la elec­
ción, como ya era inevitable, cuando los partidos ideoló­
gicos no están suficientemente introducidos en el elec­
torado. 

Para mejor votar hay que marginarse bastante de 
ia dialéctica de los partidos, no entrar en el juego 
de descalificaciones mutuas que se formulan y efectuar 
un análisis muy parecido al que ayer hizo monseñor 
Yáñez por la RTVE, cuando le preguntó Eduardo Boti­
llo por el partido que debiera votar un cristiano. 

Se tenga esta confesión o cualquier otra* es bueno 
tomar nuestros intereses y convicciones y confronarlos 
con ios principios y opciones que se nos ofrecen, sin 
olvidamos de ios intereses generales de la sociedad en 
que vivimos, del país a que nos debemos. 

Hay varias cuestiones básicas a salvar en estas elec­
ciones: impedir ia vuelta atrás de cualquier signo; for­
talecer una mayoría capaz de conducir con autoridad 
la segunda fase de la reforma política, es decir, la 
reforma constitucional, lograr un pacto social entre el 
capital y el trabajo que haga posible salvar nuestra, 
economía y poner en marcha la reforma fiscal que 
permitirá una más justa distribución de la riqueza, evi­
tar ios secuelas de la sociedad de consumo y aspirar 
a una sociedad de mayor calidad en todos- los órde­
nes, con respeto profundo a los valores morales, reli­
giosos y culturales de cada uno de los pueblos que 
integran España, mantener ia unidad del Estado, sin 
perjuicio del reconoclmento de las peculiaridades y auto­
nomías administrativas de las diferentes regiones, y ase­
gurar una más digna posición de España en el con­
cierto occidental en que estamos insertos, sin merma 
de mantener nuestra independencia para relacionarnos 
libremente con ei resto del Mundo. 

Vea usted, elector, cuál de las coaliciones, grupos 
o partidos le asegura mejor estas aspiraciones genera­
les, y si coincide con sus puntos de vista, no dude 
en votarlo, sea de la Izquierda, de la derecha o del 
centro. Porque también en estas elecciones es necesario 
que se consolide la Izquierda para que adquiera respon­
sabilidad pora cuando haya de acceder al Gobierno. 

PALTA INFORMACION EN LAS JUNTAS 

En estas primerizas elecciones se observa todavía 
«m cierto resabio dei antiguo estilo en las autoridades 
a la que ei Gobierno ha trasladado el control de las 
operaciones electorales. Lo primero que necesita ta de­
mocracia os trasparencia Informativa. Toda operación 
electoral es pública por naturaleza. No parece enten­
derlo así el presidente de la Junta Electoral Central, 

que niega sistemáticamente que se anticipe informa­
ción a ios medios, hasta que las Juntas hayan santi­
ficado jurídicamente que la documentación se ajusta 
a la normativa electoral. 

Ei Gobierno no ha dotado suficientemente a las Jun­
tas de acuerdo con la función responsable y delicada 
que le atribuyó. La previsión de un mecanismo infor­
mativo suficientemente ágil es Importante en las ope­
raciones preelectoraies, porque urgía conocer los parti­

dos, las programas y los candidatos. Como todo ha 
sido muy Improvisado, faltaban candidatos a todas las 
coaliciones y el presidente apuró todo el tiempo posible 
para clarificar su posición electoral, el resultado es que 
las candidaturas no se han presentado hasta el último 
momento y las juntas necesitan su tiempo antes de 
declarar que se ajustan a la norma. Pero ni un minu­
to más debiera perderse para hacer pública las candi­
daturas en cuanto se presenten. 

A S I T A C O N 

M O N C A Y caravanas 

l l i i i i i i l 

U M Á M C M E 2 

R E M O L Q U E S C A M P I N G 

EXPOSICION Y VENTA 
VI LLAFRI A-BURGOS 

f r e n t e g a s o l i n e r a e l V o x 

a b i e r t o s á b a d o s t a r d e y d o m i n g o s 

DISTRIBUIDOR OFICIAL 
Miguel Angel García Gil 

informes 
VITORIA,164-Telf.229902 Burgos 

Oomingo , 6 de M a y o de 1977 D I A R I O D E B U R G O S 
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10 N O M A R 
Documento de la Comisión Episcopal para la Doctrina de la Fe 
Madrid (Logos), — «S¡ se planteara en un futuro 

la propuesta de una legislación civil que admitiera el 
divorcio y la legitimación de las nuevas nupcias de 
los divorciados, los católicos tendrían que adoptar una 
línea de conducta coherente con las exigencias de su 
propia fe», afirman los obispos de la Comisión Episco­
pal para la Doctrina de la Fe en un Documento sobre 
el Matrimonio, que hoy se ha publicado, y cuyo título 
es «La estabilidad del matrimonio». 

En su introducción los obispos dicen que recogen, 
en síntesis, la enseñanza de la Iglesia sobre algunos 
aspectos del matrimonio, y en especial, los que se re­
fieren a su estabilidad e Indisolubilidad. A continuación, 
ofrecemos el resumen del documento elqborado por la 
propia Comisión. 

I. — LA ESTABILIDAD DEL MATRIMONIO CRIS­
TIANO 
La Iglesia afirma que cuando un hombre y una mu­

jer contraen matrimonio se deben el uno al otro fideli­
dad para siempre. El matrimonio implica, por su misma 
naturaleza, deberes y derechos de los cónyuges entre 
sí y en relación con los hijos y con la sociedad, que 
no pueden quedar subordinados a la versatilidad del 
corazón humano. Cuando varón y mujer contraen matri­
monio establecen entre sí un vínculo de carácter per­
manente. El matrimonio así establecido rebasa los inte­
reses privados, de los cónyuges y aunque ellos fueron 
libres para contraerlo, no lo son para romper el vínculo 
que nació del mutuo consentimiento. De este modo todo 
matrimonio queda sustraído a la voluntad privada de 
los cónyuges y es por ello, de suyo, indisoluble. 

La exigencia de fidelidad y estabilidad que la razón 
humana descubre en el matrimonio, aparece a la luz 
de la fe con mayor claridad. La Iglesia, iluminada por 
el Espíritu Santo, descubre en las enseñanzas, de Jesús 
que, en el designio original de Dios, el matrimonio es 
Indisoluble. El matrimonio no pertenece sólo al orden 
de la creación. Ha sido incorporado por Dios, como 
realidad propiamente humana, al orden mismo de la 
salvación de Cristo. El matrimonio de los cristianos es 
por voluntad de Cristo el Sacramento que actualiza y 
manifiesta la unión inefable, el amor fidelísihio y la 
entrega irrevocable de Jesucristo esposo a su esposa 
la Iglesia. La indisolubilidad que deriva de la condición 
sacramental del matrimonio cristiano alcanza su plena 
firmeza en el matrimonio nato y consumado. Este es 
un punto de necesaria convergencia de todos los católi­
cos que quieran seguir siendo fieles a la doctrina y 
a la práctica de la Iglesia. La autoridad de la Iglesia 
no se reconoce competente para disolver tal matrimo­
nio. 

II. — LOS CRISTIANOS Y LA LEGISLACION CIVIL 
DEL MATRIMONIO 

Teniendo en cuenta que notable parte de nusstcos 
conciudadanos contraen matrimonio según la Iglesia, 
imbuidos de la significación religiosa y cristiana del 
mismo, la Iglesia considera que el reconocimiento civil 
del matrimonio canónicamente contraído es una opción 
legítima y realista avalada por nuestra tradición histó­
rica. Así parece exigirlo el mismo carácter público de 
la Iglesia y de la fe cristiana dentro de la sociedad. 
Esto no significa que la Iglesia pretenda hoy que los 
católicos se sientan obligados al matrimonio canónico 
por el Imperio de la ley del estado. 

El respeto a la libertad religiosa pide en esa misma 
línea una razonable evolución de la legislación civil es­
pañola hacia una normativa en este campo basada en 
el pleno reconocimiento del derecho civil a la libertad 
religiosa de todos los ciudadanos dentro de las exigen­
cias del bien común. 

Si se planteara en un futuro la propuesta de una 
legislación civil que admitiera el divorcio y la legitima­
ción de nuevas nupcias de los divorciados, los católicos 
tendrían que adoptar una línea de conducta coherente 
con las exigencias propias de la fe. 

La estabilidad Inherente al vínculo matrimonial es 
un bien sumamente Importante para la vida afectiva 
de los esposos, para la firmeza de la familia, y al 
mismo tiempo un elemento integrante fundamental del 
bien común de la sociedad. El divorcio vincular pone 
en peligro estos bienes; es de suyo un mal para la 
sociedad. Eala debe esforzarse por lograr un ordena­
miento jurídico sobre la Institución matrimonial que 
proteja eficazmente, en la medida de lo posible, la fir­
meza del vínculo conyugal. El bien de la comunidad 
política exige que las normas legales constituyan, en 
el grado en que esto sea factible, una defensa sólida 
de la estabilidad propia de todo matrimonio. 

La experiencia de otros países demuestra que la me­
ra posibilidad legal del divorcio es ya una Incitación 
al mismo Este tipo de legislación es prácticamente Irre­
versible, mueve a los propios legisladores a deslizarse 
por el plano inclinado de la progresiva multiplicación 
de las causas que legitima la ruptura del compromiso 
matrimonial. Induce a muchos a identificar lo «legalmen 
te admitido» con lo «éticamente lícito». 

Esto no significa que el legislador esté obligado siem-
pr a elevar a la categoría de norma legal todo lo 
que es una exigencia ética, o que deba reprimir todos 
los males en la sociedad. La tutela de ciertos bienes 
y la exclusión de males mayores pueden originar un 
conflicto de valores ante el cual el gobernante ha de 
poner en juego la prudencia política en orden al bien 
común, que si no puede prescindir de los valores éticos, 
tampoco debe desconocer la fuerza de las realidades 
sociales. Para llegar a un juicio prudencial en esta 
materia es preciso tener una Información objetiva del 
alcance real de los problemas planteados y de las va­
riadas soluciones posibles, y ponderar las consecuencias 
que derivan, para la familia y para la sociedad, de 
las diversas opciones viables. El impacto de campañas 
inspiradas en ocasiones por Intereses ajenos a toda 
preocupación ética, no debe servir de norma cuando 
se trata de respetar exigencias del bien común y del 
lusto orden público. Por lo demás el cristiano debe 
seguir siempre los Imperativos de la fe, sea cual fuere 
la evolución de las leyes del Estado sobre el matri­
monio. 

Dada la importante gravedad de los problemas rela­

tivos a la estabilidad de la familia y del matrimonio, 
exhortamos a todos a saber tratar esos temas con 
sentido de responsabilidad y con profundo respeto para 
las diversas posiciones. El cristiano aceptará con gozo 
la enseñanza de la Iglesia pero sabrá respetar las con­
vicciones de quienes discrepan de ella. También noso­
tros como creyentes tenemos derecho a que sean respe­
tadas las nuestras. No se construye la paz hiriendo 
la conciencia de los ciudadanos. En esto, como en otras 
materias siempre es posible y deseable el camino del 
diálogo constructivo sin abdicar de los propios princi­
pios, y el esfuerzo de todos por armonizar los derechos 
y deberes de las personas que mantienen concepciones 
diversas. 

l l l — ACCION EDUCATIVA Y PASTORAL DE LA 
IGLESIA 

La responsabilidad de los cristianos en relación con 
la Institución matrimonial no se reduce al esfuerzo por 
lograr unas normas legales justas y unas estructuras 
económicas, sociales y educativas que contribuyan a 
la estabilidad de la familia como cauce de realización 
personal y de vida comunitaria. Los cristianos, como 
miembros activos de la Iglesia, están llamados a reali­
zar hoy, en el seno de sus propias familas, y en favor 
de las demás, una Intensa actividad educativa y apostó­
lica. Para la Iglesia es de vital Importancia que los 
bautizados tomen conciencia de lo que significa para 
su vida, la Iglesia y la sociedad, el Sacramento del 
Matrimonio visto a la luz de la fe. 

AZUCARERA DE 
ARANDA DE DUERO 

SE COMUNICA A TODOS LOS CULTIVADORES 

D E R E M O L A C H A 
CONTRATANTES CON ESTA FABRICA, OUE CON 

ESTA FECHA FINALIZA LA CONTRATACION CON 

DERECHOS DE LA CAMPAÑA 1976-77. 

EL LUNES, DIA 9, COMENZARA LA CONTRATA­

CION DE LOS NUEVOS CULTIVADORES CON EL 

TANTO POR CIENTO QUE LES CORRESPONDA SE­

GUN LO SOLICITADO. 

ESTA CONTRATACION FINALIZARA EL DIA 16 

DEL PRESENTE MES. 
Aranda, 6 de Mayo de 1977 

CAMBIE SU (OICHON de lAIH 

P o r u n 

Colchón 
A L M A C E N E S 

SAN PABLO 21-23 BURGOS 

LENDAN IBERICA 
P R E C I S A 

R E P R E S E N T A N T E 

POR AMPLIACION DE PLANTILLA 
REQUERIMOS: 

— Joven, con buena presencia. 
— Vehículo propio. 
— Servicio militar cumplido. 
— Facilidad de expresión. 

OFRECEMOS: 
— Sueldo más Incentivos. 
— Preparación a cargo de la Empresa. 
— Seguros sociales, dietas y gastos de vehículo 

INTERESADOS, LLAMAR AL TELEFONO DE BILBAO 
(94) 446.15.40 

Madrid (De nuestra Redacción). — Tres oconteci-
mientos deportivos se suman a la programación de es­
ta tarde: la retransmisión en directo, en diversas co­
nexiones, del Gran Premio de España de «Fórmula 1», 
desde el circuito del Jarama. También en directo, a 
las 7,30 aproximadamente, desde el Hipódromo de la 
Zarzuela, carrera de caballos en la que se disputa la 
Copa del Rey. Finalmente, no podía faltar el partido 
de fútbol habitual en la tarde del domingo. Desde el 
estadio Santiago Bernabéu, encuentro entre el Real Ma­
drid y el Racing de Santander, a dos jornadas del final 
de la Liga. La realización correrá a cargo de Eduardo 
Casanova, y los comentarios serán de José Angel de 
la Casa Tofino. 

En cuanto a las conexiones con el circuito del Jara­
ma, están previstas un total de cuatro. La primera 
de ellas dentro del programa «Sobre el terreno». 

«MUS1QUEANDO», CON EVA GLORIA Y TONI 
GUERRERO 

Tras diversos intentos de melora, sin llegar a conse­
guirlo plenamente, la semana pasada se despidió «Vo­
ces a 45». hoy, viene a ocupar su lugar, con otro estilo 
y otro planteamiento, un nuevo musical, un programa 
grabado, con sonido directo y play-back de orquesta. 
Su título «Musiqueando». Por él irán desfilando todos 
los cantantes y grupos españoles, así como algún que 
otro humorista. He aquí algunos de los que intervendrán 
en el primer programa: Mochi, Nubes Grises. Trinidad, 
Georgie Dann ... 

El director de «Musiqueando» es Pablo Rodríguez, 
que también lo fue de «Voces a 45», la realización 
está a cargo de Juan Villaescusa y la presentación 
de Eva Gloria y Toni Guerrero 

A estas alturas, Eva Gloria no necesita ningún tipo 
de presentación: locutora de continuidad, modelo publi­
citaria y presentadora de «Etcétera» junto a Jana Es­
cribano. 

En cambio. Tony Guerrero apenas es conocido por 
los espectadores. Tony empezó hace algunos años a tra­
bajar en Televisión como cámara, desde allí pasó o 
la radio como presentador y en la actualidad tiene dos 
programas en antena: «La hora de Toni Guerrero», 
dos horas de música y concursos, y «Los RC del 77». 
Lógicamente, «Musiqueando» le dará el espaldarazo de­
finitivo en cuanto a popularidad. 

FELLIN1, EN «A FONDO» (UHF) 

Federico Fellini, director de películas como «La dolce 
vita», «Las tentaciones del Dr. Antonio», «Otto e Me-
zzo», «Amacord», «Satyricon». Roma»..., será entre-" 
visitado por Joaquín Soler Serrano esta noche en "A 
fondo". 

ÉL HUMOR DE ESTESO AL SERVICIO DE «625 
LINEAS» 

Ya hemos dicho en olguna otra ocasión que a «625 
líneas» le sobran unos cuantos minutos, pero además 
le sobra la constante imitación de gestos, énfasis, tópi­
cos, etc., de Paca Gabaldón, cuyo comportamiento ante 
las cámaras de «625 líneas» es a imagen y semejanza 
del director y también presentador José Ariíonio Plaza. 

Durante las últimas semanas, el Festival de Eurovi-
slón ocupó buena parte del tiempo que el programo 
permanece en antena. Ahora que. finalmente, ya perte­
nece a la historia, no sabemos cómo se las van o 
arreglar los responsables del mismo para sacarlo ade­
lante. 

Ahora se anuncia la colaboración de Fernando Esteso 
en ocho o nueve programas. Su intervención será o 
base de imitaciones en las que se pretende ironizar 
la serie norteamericana «Los hombres de Harrelson», 
por ejemplo, o enjuiciar bajo el prisma del humor algu­
nos de los personajes que han desfilado por «¿Quién 
es?». Con esto y todo, «625 líneas» tiene cada semana 
menos Interés. No estaría mal que en Prado del Rey 
fueran pensando en introducir algunos cambios que lo 
hagan más ameno y ágil. 

TELE-COTILLEO: PACO ALGORA. EL «MONJE» DE 
«CURRO JIMENEZ» 

En el último episodio emitido hasta ahora de la serie 
«Curro Jiménez» han matado al «monje» de la banda, 
personaje interpretado por Francisco Algara, ese hom­
bre con voz de esas que pueden calificarse de «caza-
lleras» y que hasta hace poco no había tenido mucha 
suerte en el cine ni el teatro. Al cine llegó en 1971, 
con la película «La cera virgen» protagonizada por 
Carmen Sevilla y José Luis López Vázquez. Luego vi­
nieron «Las delicias de los verdes años», «La viuda 
andaluza», «Tocata v fuga de Lolita». con la que con­
siguió el premio de Círculos de Escritores Cinematográ­
ficos a la mejor Interpretación estelar masculina, «Bru­
ja, más que bruja», entre otras. 

Sobre esta «muerte», que muchos seguidores de la 
serie han sentido, Paco declaró que «había sido una 
muerte por encargo», esto es. que estaba harto de la 
serie y que no tenía ganas de grabar otros cinco episo­
dios. Por otra parte, dice que prefiere dedicarse de 
lleno al cine. 

El principal inconveniente en ese campo, es su físico. 
Durante años, tanto en el teatro como en el cine Y 
en la Televisión le tuvieron encasillado en papeles de 
paleto, lo que le ha molestado bastante y le hace excla­
mar que no entenderá nunca cómo hay niñas que hacen 
cine cin tener ni idea y que lo único que les preocupo 
es salir guapas y, sin embargo, otras grandes actrices 
no pueden hacer cine por su físico. 

BERTA FERNANDEZ 
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Nos preocupamos por nuestra forma de actuar está gran aceptación y acogida cualquier problema que nos presente en todos y cada por parte de todo Burgos, confian nuestros clientes, uno de los Servicios que Buena prueba de ello es que y no nos paramos a mirar si ponemos a su disposición nuestros 370.000 clientes el problema es grande o en nuestro edificio central y aumentan continuamente y pequeño; simplemente es en cualquiera de nuestras por tanto también se algo que tenemos que sucursales. incrementa el ahorro que 
solucionar eficazmente. Pensamos que esta es una nos confían. 0 Este principio que rige de las razones de nuestra 

# C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O 
D e B u r g o s y P a r a B u r g o s 
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i i a r i i s t i c o d e l m n i f e s t i v a i 

NEf lC IO I K L ASILO OE A N C I A N O S D 
Seis orejas y un rabo se concedieron en el festejo, toreando tos matadores Rafael de Paula, Angel 
Teruel, José María Manzanares, «Niño de la Capea», ((Frascuelo» y el novillero luis Reina 

P r e s i d i ó l a « R e i n a » d e l a P r e n s a c o n s u c o r t e d e h o n o r 

Los diestros, al frente de sus cuadrillas, durante el paseíllo. De Izquierda a derecha, 
Angel Tetuel, "Niño d© la Capea", Luis Reina, "Frascuelo", José María Manzanares 

y Rafael de Paula. — (Foto FEDE) 

U n éxito artístico cons­
t i t uyó ayer el X X X I V 
fest iva l taurino a benefi­
cio del Asilo de las Her -
inanitas de Ancianos Des-
amüarados. oreanizado ñor 
los neriodistas burffaleses 
con e l Datrocinio de la 
•Cala de Ahorros del Círcu­
lo Católico v la entusias­
ta colaboración de la e m ­
presa Martínez F lamar i -
aue. concesionaria de la 
ülaza de toros, además de 
l a s cooneraciones d e l 
Ayuntamiento v Diouta-
ción gobernador c i v i l V 
otras eenerosas asistencias. 

PROLEGOMENOS DE L A 
F IESTA 

En esta ocasión existían 
fuertes alicientes como 
era. de un lado, la atrac­
ción del cartel, verdade­
ramente exceücional coin­
cidente con la inaufi-ura-
ción de l» temnorada^tau- religiosas, haciéndose cargo sidencia oficial era ostenta- anciamtas, y cigarros puros 
r iña en Burgos. Y de otra de la representación de los da por el comisario jefe de a los ancianos; presidente ac-
narte la circunstancia de asilados —mujeres y hom- Policía, don José Pérez Fran- ddental de la Diputación se-
oup el nuevo l lamamiento bres— que pasó a ocupar co y asesor taurino y veteri- ñor Ocio Cristóbal (don 
de caridad de los nerio- después los vehículos puestos 
distas en favor del bene- a disposición por el grupo 
mér i to Asi lo, se dir igía dej auto-tím. 
emplazando a todos n una , ^ ante* de las seis ^ 
generosa resnuesta a f i n ^ ^ Pon'aje 

contr ibuir a la f inan- hacia la de toros la ttar 
c i^cSn d r las costosas dicional comitiva automoyi-
clacion de „ ^ , ^ « 1 1 lística, precedida de motoris-
obras <Je la nueva Resi- ' P ic 
denj ia-Hoffar aue sp e- en la cual f aban la MR¿ 
vanta innto a la carrete- na,. de ]a prensa damas de 
ra de Gamonal a V i l imar Cort así como los miem. 
v su nroxjma conclusión bros de ja organización dei 
t ) a r a hacerla coincidir £estej.0) en coches cfedidos ai 
también con el fasto nrm- efecto por ]as Corporaciones 
memorat ivo del Centena- provincial y local, 
r io fundacional de las 
Hermanitas en Burgos. EN LA PLAZA 

A nar t i r de las cinco Entl.e cariñosos apiauSos de 
dé la tard ecomenzaron a ¿espedida por iparte de los 
a f lu i r al Asi lo de la ra l le ancianit08 y reügiosas que 
de Santa Clara, los orga- quedaban en el Asilo. Ja ca-
nizadores del fest ival con ravana emprendió su marcha 
la «Reina» de la Prensa. a ]a ¿e toros de "E i 
señorita M a r í a Dolores plantío", a través de las ca-
Ocio Costales v sus damas ¡íes de San Pedro de Carde-
de honor señoritas Mar - ga y Diego Luis de San Vito-
gar i ta Marear i t Mar iner, res, paseo de la Quinta, puen-
Ana Ocio Gómez. A l m u - te de la "Ronda I " y avenida 

REGRESO A L ASILO 

Una vez terminado el fes­
tival, se organizó la comiti­
va de regreso al viejo case­
rón de la calle de Santa Cía-
ra, ocupando los ancianos un 
autocar de Viajes "Amaya". 

El recorrido del cortejo por 
las diversas calles de la ciu­
dad sirvió otra vez de oca­
sión para que el vecindario 
reiterara sus sentimientos de 
cariño, respeto y simpatía a 
los desvalidos. 

Ya en el Asilo, la "Reina" 
de la Prensa y sus damas de 
honor, organizadores, asila­
dos y religiosas, pasaron a la 
capilla, entonándose la Salve 
ante la imagen de Nuestra Se­
ñora la Virgen de los Des­
amparados, y dándose por 
concluidos los actos de ho­
menaje del pueblo de Burgos 
a los desvalidos. 

EXITO ARTISTICO 

Cuando aonó el tararí, para 
•nielarse el festejo, la plaza, 
lamentablemente registraba una 
entrada floja, que no llegó ni 

La gentil "Reina" de la Prensa, señorita María Dolores Ocio Costales (en el centro) 
acompañada de las damas de su "Corte de honor"* en el palco presidencial. 

(Foto FEDE) 

Al frente de las cuadrillas hi-
cleron el despejo de la plaza 
las gentiles y bellas amazonas, 
Srtas. Marla-Rosa Barbadlllo Bo-
higas y Ahnudena Mata Bohigas. 
que. actuaron en el festejo como 
eficientes e Improvisados •al­
guacilillos», entregando los tro­
feos a los diestros triunfadores 
y recibiendo de éstos, cumpli­
das y afectuosas pruebas de 
gratitud. Estas simpáticas ama­
zonas pertenecen al Club hípico 
de la Sociedad Deportiva Mili­
tar y colaboraron generosamente 
a los fines de la fiesta. 

Por los chiqueros fueron sol­
tados seis novillos encastados 
de| ganadero sevillano D. Joa­
quín Buendía, apropiados en ta­
maño para el carácter del fes­
tejo y que en general dieron 
excelente juego, peleando con 
bravura con los caballos y em­
bistiendo con nobleza los enga­
ños, e excepción1 del primero, 
que fue de arrancada corta y el 
cuarto que. por exceso de cas­
tigo en varas, apenas tenía li­
dia. Segundo, tercero y quinto 
fueron aplaudidos en el arras­
tre y el público elogió le pelea 
de los bureles. 

Para los aficionados al festival 
resultó en extremo divertido, 
sin notas sobresalientes, pero 
con detages sueltos, que entu­
siasmaron el público. 

Rafael de Paula vino a cum­
plir su compromiso. Salló gar­
boso y pinturero al ruedo, ape­
nas se manchó las zapatillas y 
se enfrefitó al primero de la 
tarde, que le propinó de salida 
un susto mayúsculo. El jerezano 
lanceó con precauciones a su 
oponente, al que no vló nada 
claro y en la faena le probó por 
ambos pitones, logrando exce­
lente serle de pases sobre ta 
derecha, largos y toreríslmos. 
Toreó luego más confiado so­
bre la mano Izquierda, usó de 
los molinetes y hasta glraldl-
lias, entre música y olés y al 
matar empleó cuatro pincha-
jos, entrando en todos a toro 
arrancado y por fin una esto» 
ceda. Dobló el astado y al ter­
cer golpe de cacheta lo lentó 
el puntillero, para terminar rin­
diéndose el animal. Al finali­
zar su labor hubo aplausos para 
el torero andaluz, que salló a 

(Pasa » la página siguiente) 

dena Hernández Ferrero de Sanjurjo. 
v Ot i l ia Hemáez García. A l llegar la comitiva a la nario Sres. García (don Fa- Joaquín), padr« de la "Reí- con mucho al medio aforo, lo 
a ouienes la Suneriora de entrada del coso taurino el y Pedrosa, na"; presidente dimisiona- que ha restado un Importante 
la Comunidad de Herma- público que penetraba en el Se aproximaba la hora del r io de Ia Diputación, y jefe ingreso a los caritativos fines corresponder al tercio, 
nitas. Sor Erundina Méñ- recinto hizo expresa demos- comienzo del festival y po- provincial de Sanidad doctor perseguido» con le celebración 
dez. se comnlació en ob- tración de cariño y simpatía dían verse en la plaza al ca- Carazo Carnicero; varios de este sugestivo festival, 
seoniar con oreclosos ra - a los desvalidos que accedie- pitán general de la reglón, concejales y diputados; pre-
i r ^ s rfe flores. ron a la plaza con las natu- teniente general Prada Cani- sidente honorario del Conse- _ ^ 

El presidente de la Aso- rales muestras de ilusión y lias y su esposa Escma. se- i0 gobierno de la Caja 
ciadón de la Prensa y direc- de alegría, subiendo a los pal- ñora doña María Dolores Al - áe Ahorros del Círculo, se- . ' • '-V%- » 
tor de DIARIO DE BURGOS, eos de la presidencia y del várez Pintor; jefe de Estado fior Gonzalo Soto, y direc- U Á ^ T Á ^ 
señor Sáez Alvarado, junta- gobernador civil donde ocu- Mayor, general Fontenla y t<>T sertnte señor Espinosa y Mmmm 
mente con otros directivos, paron sus respectivos asien- señora; segundo jefe de E. Díaz Vcnero? am¿n de otras 
periodistas y sus respectivas to«. coronel Pablos de Vicente y personalidades, 
esposas, además de familia- La "Reina" y su Corte lo señora; gobernador civil de i a ^ m a n ^ ™u 
res de la "Reina" y su Corte hicieron en sis sitiales de la provincia señor Gay Rui- c?be consignar, 
presentaron igualmente sus honor. Junto a este bello díaz. que tuvo la gentileza C030 í.una de.la8 '?otas 
respetos a la comunidad de ramillete de bellezas, la pre- de obsequiar con dulces a las P ^ c ^ £7senc* f £ todf la 

1 

El Excmo. Sr Capitán General de la Reglón, teniente general Prada Canillas, acompa­
ñado de su distinguida esposa y de otras damas, esposas de mandos militares, pre­

sencia desde su palco los prolegómenos del festejo. — (Foto FEDE) 

plantilla de jugadores del 
Burgos C. de F., con su pre­
sidente en funciones señor 
Quintano y el entrenador del 
equipo Marcel Domingo. 

La Tuna de la Escuela Uni­
versitaria de Arquitectos Téc­
nicos se asoció a esta singu. 
lar fiesta de caridad. 

Lástima que la inseguridad 
del tiempo, por lo demás bo­
nancible, pero amenazando 
con lluvia el día antes res­
tara afluencia de un elevado 
número de aficionados que, 
en circunstancias normales, 
hubiese llenado el coso tau­
rino, dada la categoría del 
cartel y los extraordinarios 
fines caritativos del festival. 

En el curso del festejo que, 
como decimos, constituyó un 
señalado éxito artístico, los 
ancianitos fueron obsequia­
dos con los presentes ofreci­
dos por el gobernador civil 
y el Ayuntamiento. 

José María Manzanares sacó algunos pases largos 
sobre la Izquierda al segundo novillo, como éste que 

ha captado el lápiz de José María Sanvicens. 
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En el quinto, "Frascuelo" se echó el capote a la es­
palda y toreó asi, de frente por detrás. (Dibujo al 

natural de José-María Sanylcens) 

(Viene de la página anterior) 
Angel Teruel se las vló con 

un enemigo playero, al que su­
jetó con lances toreros remata­
dos con dos medias de mucha 
gracia. Tomó los rehiletes y 
prendió con prontitud y habili­
dad dos pares al cuarteo por el 
lado izquierdo y uno al hilo de 
tablas, gan á n d o s e aplausos. 
Brindó la faena a los anclanitos 
del Asilo y en el centro del 
ruedo se hartó de torear so­
bre ambas manos, con temple 
y mando, ante un novillo ideal, 
que Iba a la voz. Usó de todos 
los pases y hasta de recursos 
Innecesarios. Después de un 
pinchazo tendido cobró una es­
tocada y al amorciliarse el toro 
descabelló junto a tablas. Ova­
ción, una oreja y vuelta a la re­
donda, devolviendo prendas y 
regalos, con salida al tercio. 

El tercer novillo de la tardo 
lo lidió José María Manzanares, 
quien lanceó con movimiento de 
pies a su oponente, que se ven­
cía por el pitón derecho. Cum­
plió el astado con bravura en 
varas y Manzanares, después 

de brindar a ios ancianitos, hil­
vanó una faena completa, apro­
vechando la bondad del astado, 
a quien tumbó de una estocada 
hasta la bola. Ovación fuerte, 
dos orejas y vuelta al ruedo para 
el triunfador, que saludó desde 
los medios. 

El cuarto novillo, cárdeno, 
meano y rabi-corto le corres­
pondió a Pedro Moya «Niño de 
la Capea», que se apretó en 
los lances de recibo y metió 
de adorno una chlcuelina. Al pi­
cador de tanda 8« le fue la ma­
no y desgarró con exceso la 
piel del astado, al que castigó 
con exceso y esto lo acusó la 
res luego porque en la faena, 
Pedro, que había brindado tam­
bién a los ancianos tuvo que 
limitarse a buscar el aliño, ya 
qu-s el novillo se defendía y em­
bestía a oleadas. Un pinchazo 
a capón, una estocada tendida, 
otra atravesada y por fin des­
cabello al primer golpe. Aplau­
sos de unos pocos a la volun­
tad del diestro y silencio ge­
neral en los graderíos. 

Carlos Escolar «Frascuelo», 

matador de toros, era debutante 
en nuestra plaza y ha dejado 
buen cartel, pues no regateó es­
fuerzo para triunfar. Recibió a s" 
novillo a portagayola, aunque no 
le saliera el lance ajustado. Dió 
luego dos largas cambiadas y 
toreó con lances a la verónica 
apresurados, luciéndose en el 
quite el echarse el capote s la 
espalda y torear de frente por 
detrás. Con los rehiletes Intentó 
agradar al público paro los pa­
los los prendió defectuosamen­
te, aunque recibió los aplausos 
del público. En la faena se en­
tregó, derrochando valor y vo­
luntad y toreó lo mlsnvo de 
pie que de rodillas, Iniciando el 
trasteo d© esta forma especta­
cular, para continuar en los me­
dios, con pases da todas las 
marcas, aprovechando la bon­
dad del superior novillo. Empleó 
al matar un pinchazo sin soltar 
y una estocada hasta la bola, 
doblando el burel. Al levantarlo 
el puntillero, «Frascuelo», por 
delante, con mucha habilidad lo 
acertó a llevar a las tablas y 
allí rindió 8u vida el bravo no­
villo de Buendfa, escuchando el 
torero una gran ovación y como 
premio las dos orejas y el rabo 
del astado, que exhibió en la 
vuelta al medo. La faena había 
sido brindada también a los an­
cianos. 

El novillero Luis Reina lidió 
al último del encierro, un no­
villo más descarado de pito­
nes, pero tan bravo como sus 
hermanos, al que lanceó con 
apreturas, luciéndose en su qul 
te por chicuelinas. Brindó a 
los ancianitos y al público y 
con entrega total, el muchacho 
cuajó una faena voluntariosa 
y variada, en la que a veces 
hubo barullo y en otras pudo pa­
rarse, libróndos^ de los gañafo-
nes del novillo, que le puso 
por dos veces los pitones en 
la pechera. Toreó Reina sobre 
ambas manos, usó de moline­
tes, giraldillas y otros adornos 
y mató de nvedia estocada de­
lantera, de la que dobló la res. 
También hubo ovación para el 
Joven novillero, premio de una 
oreja y vuelta triunfal a la re­
donda, 

Al concluir el festival, con el 
público puesto en pi^ y satis­
fecho, los toreros fueron des­
pedidos con generales aplausos 
cuando abandonaron la plaza. 

I 

"El Niño de la Capea", lanceando con temple al cuarto de la tarde. (Dibujo al natural 
de José-Marta Sanvicens) 

EXITO DEL CONOERTO DE LA 
((SANTO TOMAS DE AQUEVO» 

Hoy actuará en Covarrubías 

S A L A - B A I L E 

L A P E R D I Z 
V I L L A D I E G O 

HOY, ACTUACION DEL MAS SENSACIO­

NAL SHOW - ESPECTACULO CON EL 

CANTANTE DE COLOR 

P H I L T R I M 
EX-COMPONENTE DE "LOS POP TOPS" 

Y EL CONJUNTO 

« N U E V A S E N S A C I O N » 

E Q U I P O S 

S U B A C U A T I C O S 

D E L A G U A R D I A 

C I V I L 

Existen en las Comandancias 

de Santander, Sin 

Sebastián y Logroño 

La Guardia Civil, en su preo­
cupación constante por mejo­
rar los servicios de protección 
a las personas y propiedades, 
además de la obligación de 
prestar auxilio y socorro en to­
dos los accidentes y desgracias, 
dispone en las Comandancias 
de Santander, San Sebastián y 
Segunda Móvil de Logroño, de 
equipos de buceadores escafan-
dristas «hombnss-rana», dota­
dos con elementos de inmersión 
adecuados y con medios móvi­
les para rápidos desplazamien­
tos a cualquier punto de la re­
gión donde pueda ser precisa 
su intervención. 

Entre los humanitarios servi­
cios, de escasa difusión entre 
personal civil, que estas fuer­
zas pueden desempeñar, de for­
ma totalmente desinteresada y 
previo simple requerimiento de 
los organismos, entidades o 
particulares que lo precisen, fi­
guran: . 

—Recuperación del fondo del 
mar, rios o pantanos, de cadá­
veres, vehículos y objetos. 

—•Recoriocinvientó bajo el 
agua, de costas, puertos y cas­
cos de buques. . 

—Protección y vigilancia, de 
deporte3 náuticos y subacuáti­
cos. 

-Cooperación y auxilio con 
otras entidades civiles, tales 
como «Cruz Roja del Mar». 
Federaciones de Salvamento y 
Socorrismo», etc. 

—Las solicitudes para presta­
ción de estos servicios, se diri­
girán a los tenientes coronel 
primeros jefes de las Unida­
des de que los citados equipos 
dependen, salvo en casos de 
extrema necesidad, en qué po­
drá hacerse directamente por 
teléfono, llamando a los núme­
ros 23-20-03 de Santander; al 
21-19-05 de San Sebastián y al 
21-22-61 de Logroño respecti­
vamente. 

Con . numerosa asisten­
cia de público, aver. a 
las ocho v media de la 
tarde, actuó en la Santa 
Iglesia Catedral, la Coral 
universi tar ia «Santo To­
más de Aauino». de la 
Universidad Comolutense. 

Esta Coral se aountó un 
buen éxito, del eme cabe 
resaltar su demostración 
de lo coniuntados eme se 
hal lan sus comnCnentes. 
aúneme no sean orofesio-
nales precisamente. 

E l oroerama constó de 
tres nartes: la or lmera 
dedicada a la nol i fonía de 
los sielos X V I v X V I I . la 
seeunda. a corales de los 
siglos X V I I v X V I I I v la 
tercera, esnirituales ne­
gros. Terminaba el Pro­
grama con el «Aleluva». 
de Haendel. 

HOY. ACTUACION EN 
COVARRUBIAS 
La Coral universi tar ia 

«Santo Tomás de A a u i -
no» nrolonga su estancia 
en tierras burgalesas, con 
una actuación oue teodrá 
hov. a la una del medio­
día, en el marco de la Co­
legiata de Covarrubías. 

de expedientes 
para viviendas 
de protección oficia 

Durante el pasado mes de 
Abr i l , la Comisión provincial 
de la Vivienda calificó defi­
nitivamente un expediente 
de viviendas de protección 
oficial, Grupo I, por 10 v i ­
viendas construidas en M i ­
randa de Ebro y la Dirección 
general del Instituto Nacio­
nal de la Vivienda, a pro­
puesta de dicha Comisión, 
calificó definitivamente cua­
tro expedientes de viviendas 
subvencionadas, por 79 v i ­
viendas, construidas 55 en 
Miranda de Ebro y 24 en 
Burgos. 

Asimismo calificó provisio­
nalmente dos expedientes del 
Grupo I, por 115 viviendas, 
a construir. 81 en Burgos y 
34 en Miranda de Ebro. 

Finalmente se libró en 
concepto de subvención, la 
cantidad de 2.370.000 pese­
tas. 

PARA VENDER 
SU PISO. LOCAL COMERCIAL, TRASPASO, CHALET 
TERRENOS, SOLARES, CASAS PARA DERRIBO, FINCAS 

RUSTICAS Cira. 
Tengo clien'es In eresadísimos en comprar. 

Ofertas sin compromiso. 
AGENCIA INMOBILIARIA RITORT 

C/. Héroes División Azul, 3, 4.° - - Teléfono 207388 

C í r c u l o C a t ó l i c o 

d e O b r e r o s 

Hoy, domingo, 8 de Maj'o, 
la Mutualidad del Papei, del 
Círculo Católico de Obreros, 
celebrará eu fiesta patronal, 
la Invención de la Santa 
Cruz. A las 11 de la mañana 
y en la capilla del Círculo, 
misa rezada, al final de la 
cual se rezará un responso 
por los socios fallecidos de 
la Mutualidad. 

Acompañará en estos ac­
tos la Schola Cantorum de 
esta entidad. Seguidamente 
y en los salones de la misma, 
desayuno de hermandad pa­
ra socios e invitados. 

Asistirán a los actos los 
altos cargos de la «Cello-
phane Española», como so­
cios de honor que f u e r o n 
noaabrados en su día,! don 
Francisco José Isasi. co.mo 
director gerente; don Diego 
Contreras, como subdirector 
gerente; don Guillermo An­
tón, como jefe de personal; 
representación del Consejo 
de Gobierno; la Junta admi­
nistrativa del Círculo, loa 
socios de la Mutualidad e in­
vitados que compondrán un 
gran número. 

Cuenta de Crédito 
de la Diputación 
con la Caja de 
Ahorros del Círculo 

A las dos de la tarde de ayer 
en el despacho del presidente 
de la Diputación,, tuvo lugar el 
acto de firma de una póliza de 
apertura de cuenta de crédito 
con la Caja de Ahorros del 
Circulo Católico de Obreros, 
por importe de 40.000.000 de pe­
setas, con destirio a la oup^a 
en marcha de las obras com­
prendidas en el segundo rtian 
extraordinario de cooperación, 
con destino a la realizacióp 
obras de abastecimiento, distri­
bución y saneamiento de roí-as.-

El segundo plan extraordina­
rio de cooperación alean?? 'a 
cuantía de 582.668.525 pesetas, 
que la Diputación orovinHal 
tiene previsto invertir en las 
obras anteriormente s»*-" 
a realizar en pueblos de la pro­
vincia. 

Por parte de la Diputación, 
firmó la póliza el orf^H^te 
accidental de la Corporación, 
-'nn Joaauín Ocio f-' 
contrándose presente el inter­
ventor, don Pedro Ortego Méri-
no. Por la Caja firmó su direc­
tor gerente, don Cristóbal Es­
pinosa y Díaz Venero. 
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Mas de ocho minónos de pesetas concedió 
en esta provincia la Obra Social de 
Grandes Inválidos, desde Enero de 
1976 a Marzo del año en corso 

De ellos, más de 3.500.000 pesetas fueron concedidos 
en los tres primeros meses de este año 

B O L S A D E M A D R I D 

NUEVAMENTE NOS ACERCAMOS 
A LAS MINIMAS DEL AÑO 

La O.S.G.I, concede a eus 
beneficiarlos ayudas por tres 
conceptos fundamentales y en 
«tención a la cobertura especí­
fica que precisan los beneficia­
rios de la misma: Prestaciones 
Claciables como un todo,' en 
atención a causas diversas de 
necesidad creada por la catalo­
gación de Gran Inválido de 
aquel que aportaba rentas sala­
riales a la famllfa; préstamos 
sin Interés fundamentalmente 
para la reparación y acondicio­
namiento de las viviendas que 
estos Grandes Inválidos habitan 
al objeto de hacerlas más úti­
les .respecto de la Incapacidad 
que les aqueje y asimismo, 
préstamos sin Interés para la 
adquisición de viviendas; la 
tercera de las ayudas más Im­
portantes que concede la O.S.G.I. 

la constituye las ayudas a la 
enseñanza, pera no cortar, sino 
potenciar el desarrollo vital y 
profesional de los miembros de 
aquellas familias que se han 
visto afectadas por una Gran 
Invalidez.-en aquej que aporta­
ba el fruto de su trabajo al ho­
gar familiar. 

Son asimismo reseñables l̂ s 
ayudas por fallecimiento de los 
Grandes Inválidos reconocidos 
como tales. 

Precisamente y por estos 
cuatro conceptos, la distribu­
ción económica de las presta­
ciones concedidas en el año ac­
tual, es la siguiente: 

A — Prestaciones graciables: 
91.000 pesetas. 

B ~ Préstamos sin Interés: 
1.545.000 pesetas. 

O — Enseñanza: 1.841.200 pe­
setas. 

D — Fallecimiento: 139.000 
pesetas. 

Lo que arroja un saldo de 
3.616.200 pesetas, en los tres 
primeros meses del año. 

La Obra Social de Grandes 
Inválidos huye de su posible 
configuración paternalista adop­
tando medidas y habilitando 
medios y fondos para llevar a 
cabo la filosofía que la Impulsa 
y que no es otra que la apli­
cación del más estricto criterio 
de Justicia para aquellos tra­
bajadores que se encuentran en 
una situación de disminución 
vital y en ocasiones psicológi­
cas, para lograr su más plena 
Integración y su mayor y me­
jor desarrollo tanto a nivel 
personal como familiar. 

Madrid (De nuestra Re-
dacción). — ¿Qué podemos 
decir en estas crónicas se­
manales, que no hayamos d i " 
cho ya a estas alturas? He­
mos hablado de desinterés 
inversor a pesar de tanta ba­
ratura aparente de las cot i­
zaciones; de que no llegan 
órdenes de compra de fuera; 
de una indiferencia cerrada 
del gran público. De que, en 
definitiva, hace tiempo que, 
salvo algunos tirones profe­
sionales de tauteo no hay bol­
sa. Sólo una hora larga dedi­
cada a "contratar" » otra 
más a comentar que ahora se 
dedican las dos a lamentacio­
nes de lo bajo a que hemos 
llegado y a comentarios polí­
ticos. Ya n i siquiera se pro­
ducen esos tirones interiores 
que venían durando unos días 
y últimamente menos toda­
vía. 

ESPERANZAS ESFUMADAS 

La semana anterior había 
terminado con esperancillas 
de una primera semana de 
Mayo mejor, sobre todo en su 
ür imera sesión. Asimismo 
los bolsistas más o e-

^ J ^ ^ J Z ^ J ^ ^ I , I | I , I , I i 1 1 l ' I V I Vi-' 1 ' I ' I I I ^T^T 

Van a nacer sin apenas damos cuenta. 
Hay que comprar biberones, pañales, cuna, sabanas, ropita de quita y pon, baberos, patu eos... 
Muchas cosas. 
O esa ropa pre-mamá para hacer más elegante !a espera. 
¿Qué ya tiene hijos cre-ciditos? Habrá que ponerlos un poco a la moda ¿no le parece? 
Venga a nuestras 

plantas especializadas. 
Allí está el mundo elegante 

de los niños que viven o de ios 
que van a vivir muy pronto. 

Incluso ponemos más guapas a las futuras mamas. 

* piense,el día Je sus compras, «̂ uc disponemos 
de otras SIETE PLANTAS. G R A N D E S 

A L M A C E N E S 
C A M P O 

E l de Burgos* 

eados a l oarouet oensa-
ban Que el mensaie de l 
üresidente Suárez iba a 
traer aleuna traca mo­
mentánea en bolsa. Pues 
bien, ambas eaoeranzas se 
han esfumado. Han sido 
cuatro sesiones anodinas, 
aburridas v. si cabe, de 
mavor üaralización aue 
nunca. Todo el tierano se 
ha dedicado a comentar 
los acontecimientos Dol í t i -
cos —e l mensaje o e l 
fú tbo l . Gracias a los oar-
ches fo rma de avudas 
suülementarias donde hizo 
fa l ta en valores muv r e -
nresentativoc en defensa 
del índice eeneral. Este ha 
de.iado diariamente sólo 
entre 41 v 67 centésimas, 
con lo aue Pierde 2,38 
nuntos en la tanda. 

T IRANDO A PEOR 

Tota l , estamos^ donde 
estábamos, cero t i rando a 
ale:o üeor. v va metidos 
pn la recta f i na l del o ro -
ceso electoral. Una línea 
de meta aue va a durar 
seis semanas más. T iem-
üo aue se nos antoia una 
ooco larsro üara el aeuan-
te. en el Que nueden se-
euir las ihcert idumbres. 
Y todos son deseos de dar 
una meior Imaffen de su-
oerf ic le de la situación 
del mercado, sobre todo 
en los cierres semanales, 
cuva aüertura de la s i -
suiente no responde a 
esas esoeranzas A l con­
t rar io, en cuanto se airea 
aue nuede haber mpioría. 
lo Que aparece es más pa­
pel a la venta con mavor 
o menor discreción. Dine­
ro nuevo, nada leua l aue 
df» hable de meiores nprs-
pectivaa de una emnresa 
determinada, como de au -
m e n t o s de dividendo. 
l A h ! v aue no se les ocu­
r ra de amnliaciones de ca­
pi ta l . 

BANCOS. LOS MAS 
FLOJOS 

Por cierto, esta semana 
han empezado otras tres 
más: Banco Exter ior. Seat 
v Rumasina. sociedades 
de características d is t in ­
tas. Los derechos han\ se­
guido despreciándose so­
bre sus teóricos. Ta l vez 
Seat hava tenido la suer­
te de hablarse de nue­
va subida de orecios de 
loíí automóviles pero con 
un mercado de cunones 

m u v corto v. Por aué no 
decirlo, viei ladísimo. Más 
aue los demás. No han 
defendido sus nosiciones 
anteriores los derechos d« 
los otros tres Bancos tam­
bién en curso de anml ia ' 
ción. corresnondiendo al 
tono menor ron aue ha ac­
tuado el sector en accio­
nes De nuevo ha sldp el 
más debi l i tado de la Bol­
sa, nr inclnalmente pn la 
sesrunda mi tad de la se­
mana en aue. al narecer. 
se ha incrementado la 
oferta. 

¿QUIENES I N T E N S I F I ­
C A N . LAS VENTAS? 

Con todo aueremor, de­
cir aue el mensaie del 
üresidente en la noche 
del martes, no cambió na­
da la travectoria anterior 
de la Bolsa Lo curioso es 
aue en, la sesión Inicial 
aoarecía el mercado más 
equil ibrado. Que es en el 
nronio narauet donde nace 
la oferta v n o nrecisamen-
te de la barandi l la, sino 
en cantidades de cierta 
imnortancia. psnecialmen-
te en acciones bancarias. 
Entonces cabe m-esruntar-
se^/.Quiénes son los aue 
están a la esnera de ven­
der en cuanto se ensan­
cha p! mercado v meloran 
ale-o los uredos? 

Lo más negativo es Qüe 
el ú l t imo día asistimos a 
la neor sesión de la se­
mana v uno de los neo-
res viernes del año. Las 
cotizapiones son lo de me­
nos. E l ambiente de rece­
lo v mavor reserva en 
aue aún se han co­
locado nartlculares p Ins­
tituciones, oue no Quieren 
saber nada de comorar en 
estos momentos mientras 
se steue advirt iendo ven­
tas de aleuna entidad a 
insistencia en el spetor 
bancario, Tanto, aue los 
derechos de suscripción 
tocan nuevas mínimas, v 
el índice peñera! vuelve a 
acercarcA a las cotas más 
balas del año. 

A largar más el comen­
tar io es Inú t i l El cierre 
semanal deia Pocas esrie-
ranzas dp nn cambio en 
1 a decoración bursát i l . 
Claro oue tamnoco sería 
más orientat ivo en estos 
momentos si no hubiera 
oue^ado en la sunerficie 
«mpíor disnuesto» 

Justo Triondo Mendieta 

S O R D O S 
¿CONOCEN LAS ULTIMAS NOVEDADES 

EN AUDIFONOS? 

Phil ips presenta: 
Aparatos con micrófono direcetonal con atenua­

ción media de los sonidos procedentes de todas las 
direcciones bon respecto al que llega de frente, prin­
cipalmente la Inteligibilidad de la palabra en lugares 
con mucho ruido ambiental. 

PRUEBAS GRATUITAS EN EL CENTRO DE 
ADAPTACION DE AUDIFONOS DE: 

P l a z a M a y o r , 7 
O P T I C A 
CIENTIFICA 
B U R G A L E S A 

ES UN SERVICIO MAS DE PHILIPS 
V OPTICA CIENTIFICA BURGALESA 
Concertar consulla teléfono 205344 
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D e c í d a s e : ó c o c h e o d i n e r o ? 

Y decídase antes del 11 de julio. 
Vamos a sortear entre nuestros clientes 

y amigos, nada menos que MILLON Y MEDIO 
de pesetas y CINCO magníficos coches 

para satisfacer todos los gustos. 
Uno puede ser para usted. 

• Citroen GS club • Ford Fiesta 1,1 Ghia. 
• Renault 12 TL confort • Seat 131 Lujo. 
• Simca 1.200 GLS confort. 
¿QUE LE PARECE? 
Venga a vernos, pida sus boletos... 
...iY suerte! 

C A J A 
D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L 
D E B U R G O S 

Más de medio siglo al servicio de los burgaleses. 
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COMIENZA EN MADRID 
IA CONFERENCIA SOCIAUSTA 
DEl SUR DE EUROPA 

A s i s t e n S o a r e s , C r a x í y M i t t é r r a n d 

Madrid (Resumen de Agen­
cias). _ Ayer comenzó en Ma­
drid la Conferencia de partido» 
eociallstas del Sur de Europa, 
que contó con la asistencia de 
numerosas personalidades ex­
tranjeras y nacionales. 

Entre los oradores, figuró en 
primer lugar don Felipe Gonzá­
lez, secretario general del PSOE 
(r), para hablar a continuación 
otras personas, cerrando el tur­
no de oradores los s-snores Be-
ttlno Craxi (Italia) y Mario Soa­
res, de Portugal. 

Por la noche llegó el secre­
tarlo del partido socialista fran­
cés. Francols Mittérrand. que 
partió Inmediatamente hacia el 
lugar donde se celebraba la 
conferencia. Parece ser que hoy 
Intervendrá en la ceremonia de 
clausura. 

LAS PONENCIAS 
Madrid (Cifra), — Las dele­

gaciones participantes en la 
Conferencia de partidos socia­
listas del Sur de Europa han 
Iniciado esta tarde las sesio­
nes d© trabajo relativas al estu­
dio de las ponencias presenta­
das por cada país. 

Cinco eon las ponencias que 
ee están estudiando: «coopera­
ción, paz y seguridad de Euro­
pa después de Helsinki y antes 
de Belgrado», presentada por el 
partido socialista belga; «Demo­
cracia y socialismo en el Sur 
de Europa», por el PSOE; «Coo­
peración entre Europa y el ter-
osr mundo en una perspectiva 
socialista», por Francia; «Los 
partidos socialistas del Sur de 

Europa y el Mediterráneo», que 
presenta el partido socialista 
Italiano y por último «Perspec­
tivas de Integración de Portu­
gal. Grecia y España en el 
CEE», presentada por Portu­
gal. 

La últlnva ponencia se espera 
que sea la más trabajosa en la 
discusión, debido a las diferen­
tes Posturas y puntos de vista 
que existen al respecto. 

LA «FIESTA DE LA LIBERTAD» 
DEL P.S.O.E. 

Madrid (Resumen de Agen­
cias). — Un grandioso festival, 
capaz de haber acogido a cin­
cuenta mil personas, celebró 
ayer el PSOE. dentro del cam­
po de la barriada de San Blas, 
y que tuvo por nombre el de 
«fiesta de la libertad». 

Consistió en verbenas, can-
clones (una de cuyas partes es­
tuvo dedicada a la canción po­
lítica), venta de distintivos y 
mitin político. 

Se reciben noticias de que en 
general reinó un orden perfec­
to con la única nota discordan­
te de una bandera republicana 
que fue paseada en algún mo­
mento, pero que Se retiró a Ins­
tancias de los encargados del 
orden del propio partido. 

HOMENAJE A PILAR PRIMO 
DE RIVERA , 
Medina del Campo (Logos). 

En el Castillo de la Mota, de 
Medina del Campo, tuvo lugar 
esta tarde el anunciado homena­
je a Pilar Primo de Rivera. 

AUDIENCIA DE S. S. EL PAPA 
AL MINISTRO DE AGRICULTURA 
ESPAÑOL, LLEGADO AYER A ROMA 

E l titular de la Vivienda, en París 
Ciudad del Vaticano (Efe). 

Un gran interés por los pro­
blemas actuales de España 
mostró hoy el Papa Pablo V I , 
en el curso de los casi 40 
minutos de coloquio con el 
ministro español de Agricul­
tura, Fernando Abr i l Marto-
rell, llegado hoy a Roma y 
al que recibió en su biblio­
teca privada. 

El Pontífice abordó duran­
te la conversación diversos 
temas, en una panorámica ge­
neral, pero, según se infor­
mó a "Efe", sin entrar en de­
talle. 

Tampoco ei tema del Con­
cordato fue abordado duran-
te la entrevista. 

Femando Abr i l Martorell 
a quien acompañaba su es­
posa, fue recibido por el San­
to Padre en la puerta de la 
biblioteca. Tras el coloquio, 
se procedió al tradicional in­
tercambio de obsequios. El 
ministro español entregó al 
Pontífice quince cálices, otros 
tantos copones y treinta pa­
tenas de plata. 

El Papa hizo entrega a 
Abri l Martorell de un ejem­
plar del libro "Vaticano y 
Roma cristiana", así como 
de una medalla del Pontifi­
cado y de unos llaveros para 
sus hijos, A lá esposa del mi­
nistro español le obsequió con 
un rosario. 

El Pontífice, al término de 
la audiencia, en la que habló 
repetidamente de los valores 
cristianos del pueblo español, 

impartió una especial bendi­
ción para España y los espa­
ñoles. 

E l ministro español de 
Agricutura, antes de ser re­
cibido por e Pontífice, visi­
tó al secretario del Consejo 
para los Asuntos Públicos de 
la Iglesia, monseñor Agos-
t ino Casaroli, acompañado 
por el embajador de España 
ante la Santa Sede. 

Posteriormente, Abri l Mar­
torel l fue recibido por el 
Cardenal secretario de Esta­
do, Jean Villot, con el que 
mantuvo un cordial diálogo 
también. 

A mediodía y en el Pala-
ció de España, el embajador 
Sanz Briz ofreció un almuer-

ACCIDENTE 
D E TRAFICO 
Sobre las nueve y cuarto de la 
noche de ayer, en la calle San 
José, la niña de cinco años Lu­
cía MIer Francés, que tiene 
su domicilio en la misma calle 
número 9, fue atropellada por 
e| turismo matrícula BU-9476-C 
que conducía Nazario Peña Gon­
zález, con domicilio en Villar-
cayo. El mismo conductor llevó 
a la niña al hospital de la Cruz 
Roja, donde se le apreciaron he­
ridas de pronóstico grave, que­
dando internada. 

Practicó diligencias la Poli­
cía Municipal. 

zo en honor del ministro de 
Agricultura. 

Asistieron al mismo el Car­
denal Vicente Enrique y Ta-
rancón, arzobispo de Madrid 
y presidente de la Conferen­
cia Episcopal; el arzobispo 
coadjutor de Caracas, monse­
ñor José Al í Lebrub; mon­
señor Maximino Romero de 
Lema, secretario de la Con­
gregación para el Clero, y 
otros altos prelados. 

MINISTRO ESPASfOL B E 
L A VrVBBNDA, E N PA­
RIS 

París (Efe).— El ministro 
español de la V i v i e n d a , 
Francisco Lozano, se reunió 
esta mañana en la Embaja­
da de España con represen­
tantes de Ja emigración, pa­
ra explicarles la política del 
Gobierno español en materia 
de viviendas, reservadas a 
los trabajadoreo emigrantes 
que regresen al país. 

Francisco Lozano llegó en 
la noche del viernes a París, 
Durante su estancia, que se 
prolongará hasta el próxi­
mo miércoles, se entrevista­
rá con el ministro francés 
de Ordenación del Terr i to­
rio, Jean Fierre Fourcadé; 
co nel secretario Encargado 
•de Vivienda, Jacques Barrot. 
y otras autoridades france­
sas. 

También mantendrá con­
tactos en Ja s e d e d e la 
UNESCO. 

Washington (Efe).— j 
bomberos tuvieron que detu 
alojar, ayer, a 2.000 golon: 
dnnas que ocuparon por 
sorpresa la vivienda de R0 
bert Brown, en la localidad 
de Redding, en el Estado d* 
California. 

Los pájaros entraron ante-
anoche, intempestivame n t e 
en la casa, por el hueco de 
la chimenea y cómodamente 
se instalaron en el cuarto de 
estar, para pasar la noche. 

En el momento de la vi­
sita" de las goJondrinas, se" 
encontraba en la vivienda un 
hijo pequeño del matrimonio 
acompañado de una niñera y 
ante la invasión tuvieron que 
abandonar la casa y pasar ¡a 
noche en compañía del res­
to de la familia con unos 
vecinos. 

Los Brown han pedido a 
su compañía de seguros que 
les indemnice económicamen­
te por los daños y pérdidas 
sufridos durante la perma­
nencia de las golondrinas, 
que dejaron la casa cubierla 
de excrementos. 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de Cardefía. 34 
Teléfono! 20 7358 

9 

I Ñ I G O f• Mante Ahajo Benp Aniraíe loma 
OCULISTA 

Lafn Calvo. 17,1«. Tlf. 209923 

Alonso Baielos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2. — Teléf. 209349 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

aPíaumatoIogla y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2.* 

Teléfono 206468 

Dr. MOMA C. 
NEUROPSIQÜIATEIA 
ELECTROENCEFALO-

GBAEIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, S 
(Edificio Para). 1.» O 

Teléfono 224922 

O C U L I S T A 

Carlos Rodríguez Sáez 
Reyts Católicos, 4, 4.* 

Ttléfono 22 07 07 

CIRUGIA GENERAI» 
TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid. 8, 2.» 

, Teléfono 20225Í 

MEDICO DENTISTA 
Sanz Pastor, 14, 2.», derecha 

Teléfono 228617 

AGÜSHNRIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Horas a convenir 
Avenida del Cid, 6, 6.° A 

Teléfono 203832 

MEDICO DENTISTA 
Consulta: 11 a 2 y 5 a •,3« 
Worfs, 141, l.o, Juan XXIil 

DOCTOR m 
Aparato digestivo 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

M.» PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 & l , excepto 

sábados 
Vitoria, 21, PwL Dcha. 

Teléfono 208279 

Dr. V. Mateos lopez J. 
PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 11 a 1,30 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Hérorea de la División Azul, 
8. 3.» D. — Teléfono 204166 

M E D I C O 

Especialista en Análisis 
cünfoog 

Consulta de 10 a 3 
(excepto sábados) 

Avenid» del CM4 U4,« A 
Teléfono gMHft 

L MATA DIEGO 
P O D O L O Q O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid, 46, 1.° 
De 12 a 2 y de 4,30 a 8. 

Teléfono 227297 

JUAN CORRAI 
CASTAÑEDO 

HUESOS 
Tí ARTICULACIONES 

Consulta: 
Clínica de San Juan de Dios 

Be 11 a l 
Urgencias: 

Telfs.: 302635 y 207188 

m. k ras iopíz 
BETOIATOLOGO 

(Horas concertailas) 
Reyes Católicos, 4-1.2 p. 

Teléfono 209116 

jóse A navarro José I lartín l i t ó 

Pedro i r t ín iglesias ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS X 

Del Igrualatorio m Colegial 
Juan XXI I I , 10, i a Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, al teléfono 2206U 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pr i ­
mera, 5.°, A. 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTROS DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. - Teléfono 22 26 08 
y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

Ahelardo Garazo 
w m m Da isdo 

MEDICO 
Especialista en partos 

Oinecologfai 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria, 81.«teléfono 203601 

rige de 
losé I 3 ile Sebastián 

M E D I O O S 
ANALISIS CIANICOS 

Vitoria, 46, 4.», D. (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789 

L RODRIGUEZ PASCUAL Sebastián García Ortíz 
Enfermedades de la piel 
DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta: de 12,30 a lj30 y de 6 a 7. 
San Pablo, 6, 4.» Teléfono 202946 

OPTICA IZAMIL 
G r a d i i a c i í m ga fas - A d a p i a c i o u l e m i l l a s 

Técn i cas m o d e r n a s 

L A I N C A L V O , 2 8 

Sel Igualatorio Médico 
Colegial 

GINECOLOGO Y PABTOS 
Del Hospital Militar 

Conde Jordana, 3, 2.», Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

Antonio M a r o 

CIRUGIA ÍSKIICA 
Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 64. BILBAO 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 16 a 8 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTKOFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos. 10 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2.° E 
Sábados, de 10 a 12 

I . L 
IDuferiqpdades del Aparato 

^"espiratorio 
Sanjinjo. 15, 2.«, D. 
Tels. 202032 - 202297 

DR. BMUEIOS 
OCULISTA 

^laza Mayor. 2. — Tf. 201066 

MARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 2? 
eléfonos 206027 y 2221c 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDA­
DES DE I A MUJER 

Del Hospital de Barrante* 
y Cruz Roja. 

Vitoria. 31. Teléf. 203BM 

EMILIA LASTRA 
ANALISIS CLINICOS 

Plaza de la Crowwl»- fi , , ! 

Telf. 203112 
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que s e r e l i r a de l a coa l ic ión d e l C e n t r o 
Y a e s t á n t o d a s l a s l i s t a s d e l E q u i p o D e m o c r i s t i a n o 

López Rodó, en cabeza de la de A. P. por Barcelona 
(Viene de primera página) 

SUPERADAS LAS 
TENSIONES EN EL 
"CENTRO" 

Madrid (Logos). — A prl-
mera hora de la madrugada 
del viernes al sábado queda­
ron superadas las tensiones 
surgidas en la Unión de Cen­
tro Democrático a la hora de 
confeccionar las listas de 
candidatos por provincias, se­
gún círculos allegados a ios 
hombres que se esfuerzan en 
hacer posible la unión cuya 
candidatura en Madrid en­
cabeza el señor Suárez. 

Allí donde no hubo acuer­
do entre los quince partidos 
que integran la coalición eier-
ció de árbitro don Leopoldo 
Calvo Sotelo, que estuvo todo 
el viernes en conexión per­
manente con el palacio de La 
Moncloa, dando cuenta al 
presidente de las negociacio­
nes dentro de la coalición. 

Es evidente que muchos 
hombres de Suárez han en­
trado a formar parte de las 
listas de la Unión del Centro, 
junto con los que preceden 
de los quince partidos que la 
integran. Al parecer las ten­
siones más fuertes se eviden­
ciaron entre la base del PDC, 
que presionaban a su repre­
sentante, señor Alvarez Mi­
randa, en la ejecutiva de la 
Unión, para que hiciera va­
ler el peso específico en mi-
lilanles que tiene el PDC. 

HOY, LAS LISTAS DE U.C.D. 

Madrid (Logos). — Hasta 
última hora de la noche estu­
vo reunido en el deso^cho 
de don Leopoldo Caivo-Sote-
lo el equipo técnico que le 
auxilia en la coordinación de 
las listas de candidatos de 
coalición electoral de la 
Unión del Centro Democráti­
co. Superadas las dificulta­
des surgidas ayer en la ela­
boración de las listas, pare­
ce que éstas han quedado 
ultimadas y que se presenta­
rán mañana en las Juntas 
provinciales del Censo. 

LA CANDIDATURA POR 
MADRID 

Madrid (Logos). — A lo 
largo de toda la mañana han 
continuado las reuniones de 
los quince partidos qus for­
man parte de la unión elec­
toral Unión del Centro De­
mocrático a fin de concluir 
los últimos detalles de las 
listas que virtualmente que­
daron concluidas en las ne­
gociaciones mantenidas has­
ta última hora de la madru­
gada de ayer. 

Se sabe que la candidatu-
rc por Madrid al Congreso 
está encabezada por el pre-
síaente Suárez seguida por 
el señor Calvo Sotelo y los 
señores Fanjul, Fernández 
Ofdóñez {del Partido Social 
Demócrata), Garrigues (de la 
Alianza de Partidos Libera­
les), Clavero (del Partido 
Demócrata Cristiano), Camu­
ñas (del Partido Democráti­
co Popular), Benzo Mestre 
(Independiente), Alzaga (del 
Partido de la Democracia 
Cristiana), Pérez Llorca (del 
Partido Popular) y otros, 
hasta treinta y dos candi­
datos. 

Se han producido algunas 
decepciones dentro de la 
coalición. El señor Larroque, 
del Partido Liberal, ha re­
nunciado a la coalición por 
habérsele a d j u d i c a d o un 
puesto bastante atrasado en 
el orden de prelación de la 
lista de Madrid. Los com­
ponentes de algunos parti­
dos de la coalición acusan a 
los dirigentes de la misma 
de estar manipulando las lis­
tas e introduciendo demasia­
dos hombres de Suárez en 
las mismas. 

LA USTA DE F.D.C. 

Madrid (Logos), — Don 
Joaquín Ruiz Giménez Cor­
tés encabeza la candidatura 
por Madrid ol Congreso de 
diputados en nombre de la 
Federación Demócrata Cris­
tiana. Le siguen don José 
María Gil Robles y Gil Del­
gado, don Jaime Corteza Ve-
lázquez, don Isidoro Candis, 
don Francisco Laberón Itu-
rralde, don Juan García Bar-

CIRCULO 

E X P O S I C I O N 

D E P I N T U R A 

Y E S C U L T U R A D E 

1DSE IGNACIO RUIZ 
HORAS D E V I S I T A : 

Mañana : 12 a 2 

T a r d e : 6 a 9 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

A u l a Espolón 

bón, don Edgardo Vallejo An­
gulo, don José María Riaza 
Ballesteros, don Gaspar Gon­
zález, don Carlos Eizaguirre 
Diez de Rivera, don Ramón 
Alvarez de Miranda, doña 
Delia de Rivera García, do­
ña Pilar Bellosillo García, 
don Joaquín Antuna León, 
don Fernando Rambaus Pf> 
rez, don Daniel Tejero, do­
ña Isabel falabella, don Jo­
sé Manuel Rodríguez-Escu­
dero, don Ricardo Ejea 
Krauel, don Joaquín Elvira, 
don Antonio Torres, don José 
Luis Aibert, don Francisco 

Javier Goicolea, don Car­
melo de la Fuente, don Sa­
muel Eugenio Martín de los 
Santos, don Carlos Mulero 
Manglaro, don Jaime Casa-
nova Camins, don Francis­
co González Bueno, doña 
María Josefa Bru, don Ale­
jandro Cubetas, don Alfon­
so Martínez y don Francis­
co Sanchiz Juraba. 

El Equipo de la Democra­
cia Cristiana está concluyen­
do hoy sus candidaturas en 
las distintas provincias v 
formalizándolas ante las Jun­
tas electorales provinciales 

correspondientes. La candi 
datura al Senado por Ma­
drid la firman los señores 
Villar Arregul, Aguilar Nava­
rro y Satrústegui, este últi­
mo de la Alianza Liberal y 
Aguilar Navarro, del PSOE. 

CANDIDATO AL SENADO 
DEL «PARTIDO 
ECOLOGICO» 
Madrid (Cifra). —• Fernan­

do Enebral Casares ha sido 
nominado candidato al Se­
nado por Madrid, por el «Par­
tido Ecológico de España». 

Fernando Enebral tiene 37 

años, es biólogo y periodis­
ta. 
CANDIDATURAS DE A. P. 

POR BARCELONA 
Barcelona (Logos), — Don 

Laureano López Rodó, en su 
calidad de presidente de la 
Junta Directiva Regional de 
Alianza Popular y presidente 
de ia coalición electoral 
«Convivencia Catalana» ha 
hecho públicas las candida­
turas para el Congreso y pa­
ra el Senado por 'as cuatro 
provincias catalanas, 

(Pasa a la página 24) 

¡ ¡TEJANOS!! 
¡ ¡TEJANOS!! 

¡ ¡TEJANOS!! 
P A R A T O D A L A F A M I L I A 

E N 

R O D E O 2 . 0 0 0 

L E E - A L T O N W R A N G L E R - V I E J O R U F O • OLD 
CHAP - L E V I S T R A U S S - R I C A L E W I S - L O I S - R O K y... 

L A E X C L U S I V A D E F L A S H 

E N • r ^ ; 

V A Q U E R A S H O P 
Santander, 21 

Y A H O R A T A M B I E N E N 

V 
G 

S E L E C C I O N E S d e M O D A 
C A L I D A D S E L E C T A 

P a n t a l o n e s . J e r s e y s , F a l d a s . C h a q u e t a s . L a n a s , C a m i s a s , B l u s a s 

T I E N D A S E S P E C I A L I Z A D A S 

P E N S A D A S P A R A V D . 

P laza de Vega, 18 - 20 
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JVIUJER, 
U N A C O L E C C I O N 
V I L A M I T J A N A 

Vilamitiona presenta su colección Alta Costura pri­
mavera-Verano, 1977, siguiendo en su tónica sobre la 
moda actual, tendiendo hacia un concepto más actual 
y menos sofisticado de la mujer, ya que teniendo en 
cuenta la evolución de los conceptos hasta hoy tenidos 
por inmutables en el campo de la moda, ha tratado 
de seguir esta transformación de la mujer objeto a 
la mujer libre, que participa activamente en todas las 
actividades que exige una sociedad moderna. 

Vilamitjana ha tratado las formas, las materias y 
los colores para dar una apariencia elegante, práctica 
y tocada de un cierto aire a la vez sobrio y exqui­
sito. 

Las formas clásicas en el sport están compensadas 
por los colores vibrantes y el movimiento que los cortes 
infunden a la prenda. 

Se ha creado toda una serie de vestidos en tejidos 
frescos de línea desenfadada y cómoda. 

La línea de vestir y de noche cumple su función 
de transformar a la mujer dinámica en una mujer más 
refinada. 

Las materias utilizadas van desde las clásicas lanas 
y algodones secos en el sport, a toda una gama de 
géneros más frescos y suples para coordinados y vesti­
dos de calle; y las sedas, voil de algodón y crespones 
y muselinas, muchas de las cuales han sido estampadas 
con diseños especialmente pensados por Vilamitjana pa­
ra redondear su línea de primavera - verano, con moti­
vos, que si bien son absolutamente nuevos, conservan 
siempre la imprenta de la marca. 

También se ha creado una línea de accesorios, que 
van desde los bolsos hasta los zapatos, foulards, som­
breros y adornos que completan la imagen de la nueva 
mujer para la próxima temporada. 

C o n s e j o s d e b e l l e z a 

L A I I B E R A C I O N D E L A M U J E R 
E M P I E Z A P O R I O S C A B E L L O S 

<> í peo cansado después de invierno r s 
necesita renovarse con un buen corte 
buenos champús y un tratamiento 
adecuado a su natura eza 

P o r M a r i a n n e C L A I S E 

. «A cada semáforo, una mujer 
diferente». Esto, que parece un 
ex abrupto, es una afirmación 
de una mujer peluquera. Made-
leine Plaz quiere decir con ello 
que una > mujer que se pretende 
libre, debe serlo hasta los ca­
bellos. Esta p-sluquera preconi-

A T E N C I O N 
RESIDENCIAS UNIVERSITARIAS ~ RESIDENCIAS RELIGIOSAS - INTERNA­

DOS — COLEGIOS — SEMINARIOS — NOVICIADOS, ETC., ETC. 

importante Empresa Siderometalúrgíca solícita el ofrecimiento de aloja­

mientos en régimen de pensión completa para los hijos de sus trabajadores, 

con edades comprendidas entre los siete y trece años, durante los meses de 

Julio, Agosto, Septiembre. 

Preferentemente ubicados en las provincias de MADRID, SORIA, BURGOS 

y LOGROÑO. 

Interesados, dirigirse ai TELEFONO 443-41-00 de BILBAO. Preguntar: Seño­

rita MARIA JOSE. 

mnvisoR 

M E R C E D 

za el corte dinámico, natural, 
que deja respirar los cabellos, 
y prohibe la laca. La línea cen­
tral puede desplazarse, lo cual 
permite varios peinados para un 
mismo corte. 

Para el cuidado de los cabe­
llos, Madeleine Plaz posee sus 
secretos: el yogurt sin materias 
grasas (después del baño de 
mar, para los cabellos grasos: 
el germen de trigo (para loa 
cabellos grasos) y la grasa te 
oca antes del champú, para los 
cabellos secos. 

PREOCUPACION ESENCIAL 

El cuidado del pelo constitu­
ye la preocupación esencial de 
los peluqueros —y de sus clien­
tes— después del invierno. Los 
cabellos cansados son como la 
naturaleza; necesitan renovarse 
con un buen corte, unos buenos 
champús y un tratamiento ade­
cuado a su naturaleza. 

Los laboratorios de Anglas han 
estudiado cinco champús, tres 
lociones y dos vitalizadores. una 
gama de productos que pasan 
en revista © intenta dar soluc-
clones a todos los problemas de 
los cabellos. Otros fabricantes 
de productos capilares han es­
tudiado igualmente los diferen­
tes tipos de cabellos. Es evi­
dente qu-e la vida trepidante, el 
paso del calor al frío, la at­
mósfera contaminada de las 
grandes ciudades, el gusto de 
las mujeres por los diferentes 
productos colorantes que les 
permiten o bien olvidar sus ca­
bellos grises o bien cambiar de 
color por gusto, constituye una 
agresión diarla a los cabellos 
y al cuero cabelludo. 
TRES CLASES DE CABELLOS 

Para tener, pese a todo, ca­
bellos bonitos, es esencial cono­
cer exactamente su propia na­
turaleza, así como sus , reaccio­
nes a los diversos agentes ex­
teriores y los tratamientos ade­
cuados. 

Existen tres clases de cabe­
llos: los grasos, los secos y los 
cabellos con caspa. Y. natural­
mente, los cabellos «normales», 
que. en realidad, son cabellos 
ligeramente grasos. En efecto, 
la producción de grasa es ne­
cesaria al buen estado del ca­
bello, ya que ésta lo recubre 
con una capa protectora. El ex­
ceso de grasa da rápidamente 
un aspecto graso a la cabelle­
ra; su ausencia, crea los cabe­
llos secos, quebradizos y difí­
ciles de peinar. 

En las farmacias existen tres 
clases de champús, lo mismo 
que en las perfumerías y las 
peluquerías. Basta con utilizar­
los con discernimiento para ob­
tener cabellos en perfecto esta­
do de salud, y por consiguiente, 
fáciles de peinar. 

CABELLOS GRASOS 

Los cabellos grasos son cada 
vez más frecuentes, tanto en la 
mujer como en el hombre. En 
realidad, se deben a una reac­
ción .de protección, por parte de 

La elección de un champú adecuado es fundamen­
tal para el buen cuidado del pelo.—(Foto EFE-FIEL). 

las glándulas sebáceas que. al 
producir más grasa, dan un as­
pecto aceitoso e inestético a la 
cabellera, y luego, en los casos 
extremos, provocan la .aparición 
de alopecias (ausencia de ca­
bello en áreas bien definidas) 
de tipo seborreico. 

En el caso de cabellos grasos 
aconsejamos evitar los cham­
pús demasiado frecuentes y de­
masiado fuertes, que exasperan 
ias glándulas sebáceas y pro­
vocan nuevas secreciones. Es 
preferible emplear una clase de 
champú suave «especial para 
cabellos grasos». 

CABELLOS SECOS 

Raras veces los cabellos se­
cos lo son de una manera na­
tural, sino que se vuelven secos 
a causa de las agresiones exte­
riores: aire demasiado seco, sol. 
agua de mar o ciertos produc­
tos como los d© las decolora­
ciones brutales, permanentes, 
mal hechas, champúes Inadap­
tados, etc. Los cabellos- secos 
son porosos, a menudo, están 
partidos en las puntas, son di­
fíciles de desenredar y muy 
frágiles. Las mujeres son las 
que más sufren por causa de 
la sequedad del pelo. 

Aconsejamos los champús es­

tudiados especialmente para ca­
bellos secos V cuyos componen­
tes y en especial, «oligo-proteí-
rras», permiten una reestructu­
ración del cabello a nivel de 
las células de la cutícula casi 
siempre «escamada». 

LA CASPA 

La caspa se produce cuando 
hay descamación del cuero ca­
belludo, <3$ decir, cuando se for­
man en la superficie minúscu­
las escamas que se levantan, 
se desprenden y caen, dejando 
un polvillo blanco en los cuellos 
de las chaquetas. Estas esca­
mas se deben casi siempre a 
la proliferación en la superfi­
cie del cuero cabelludo, de bac­
terias, levaduras u hongos cu­
yas secreciones irritan la epi­
dermis. 

Aconsejamos emplear u n 
champú anticaspa cuyo papel 
consista en permitir la elimina­
ción fácil de las partículas de 
caspa adheridas o no en el mo­
mento del lavado, atenuar su 
reproducción y dar a la cabe­
llera, desde la primera aplica­
ción, uñ aspecto sano y cuida­
do. 

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE - AFP) 

S E N E C E S I T A 

L O C A L C O M E R C I A L 
DESDE 50 METROS CUADRADOS EN ADELANTE 

ZONAS: calle Vitoria, plaza San Bruno, calle San­
tiago, calle Francisco Grandmontagne, Arzobispo Pé­

rez Platero, Arzobispo de Castro y alrededores. 

Enviar ofertas especificando melros cuadrados y pre­
cio al APARTADO 289. 

Rfa.: Local Comercial 
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ENCUENTRELA EN LA RED DE 
SERVÍCIOS OFICIALES SEAT 
Usted disfrutará del placer 
intenso de conducir un 
SEAT J 27.. E! coche que íe 
permite llegar al mundo de 
sus deseos. Porque lo pone 
todo más cerca: el paisaje y. 
el esparcimiento, la alegría 
y la naturaleza. Porque evita 
problemas. Porque simplR 
tica la vida .̂ :';::,:"iiiiiiiii¡iií 
Porque tiene 
36 ventajas 
para 

recordar y otras mil que s e 
olvidan con la buena marcha, 
pero que siempre están pre­
sentes para su confort, se-
gtiridad y economía, 
E! SEAT 127 es LA LLA­
VE DE LA FELICIDAD, por­
que... qué podemos decir­

le de él que usted 
no conozca y 

valore: 

TODO ESTO ES PARA USTED...! 
1 automóvil SEAT 127,3 puertas, matriculado y asegurado ' 

por un año. 
4 días de estancia pagada para cuatro personas en París. 
4 días de estancia pagada para cuatro personas en Lisboa. 
4 días de estancia pagada para cuatro personas en Roma. 
10.000 Kms. de combustible gratis. 
1 tienda de camping completa para 4 personas. 
Í equipo de pesca.con todos los elementos, incluido vestuario 
1 equipo de caza, con todos los elementos.incluido vestuario. 
2 equipos de sky, con todos los elementosjncluido vestuario. 
2 equipos de tenis.con todos los elementostincluidovestuario 
1 lancha neumática. 
1 cámara fotográfica, con 10 rollos fotografía color. 
1 f limadora super-8 con 10 rollos película color. 
1 proyector super-8. 
1 proyector de diapositivas. 
1 pantalla portátil para proyecciones. 
1 magnetofón a cassette. 
1 juego de 5 maletas de alta calidad. 
2 bicicletas plegables. 
1 guitarra española. 
1 Juego de mapas, para recorrer Europa. 

ESTAS SON LAS 36 VENTAJAS QUE DISTIN­
GUEN AL SEAT^27 DE SUS SEGUIDORES 

1. Diseño 2. Desde 3. Versatilidad: 4. Motor delant 5. Potencia 6, Doble circuito 
funcional. 185.654 pts. 2 ,3y4pue i ; transversal. 47CV.o'n frenos. 

0 -
7. Completo 8. Dirección 9. Menor 10. Susp indep.1t. Mayor 12.Veloamá)C 

Instrumental cremallera. consumo. 4 ruedas. estabilidad. 140Km./h. 

13. Mejor 14. Gran 15. Luz marcha 16. Asientos 17, Mayor comod 18. Parachoaue 
maniobra seguridad atrás. reclinabtes. 5 personas. metal y goma. 

19. Llave tapón 20.Qran rigidez 21 .Ruedas de 22.Ventanillas 23. Bolsa 24. Reprise: 
gasolina. habitáculo. 13pulgadas. acompás portaobjetos 0/100Km.s.20." 

25. Limpia 2 26. Derivabrisas, 27.80% 28.Luneta térm 29. Bandeja 30. Economía 
velocidades. espacio útil, cristales color, portaobjetos, mantenimiento 

2 1 
31. Maletepo 32. Lavacristales 33. Parasoles 34. Electro- .35. Gárantía 35. N.01 en 
mayor capaa" eléctrico. orientables ventilador y Servicio Europa. ; 

con espejo: termostato. SEAT. . . 

SU MODO DE 
PARTICIPAR 
Debe visitar un S e r v i a 
ció Oficial SEAT. Allí 
retirará la tarjeta de par­
ticipación. Seleccione 
entre las 3 6 cualida­
des destacadas las 6 
que a su criterio mejor 
definen al SEAT 127. 
Rellene el cupón con 
su elección, escriba 
sus datos, haga sellar 
el comprobante y envíe 
la tarjeta al Apartado de 
Correos 125.Madrid 
Ud. podrá participar, s! 
lo desea, una vez en 
cada uno de los 1 . 0 5 3 
Concesionarios 

SU ENCUENTRO 
CON LA SUERTE 
Entre todas las res­
puestas enviadas, se 
seleccionarán aquellas 
que recojan las 6 ven­
tajas que a juicio de la 
mayoría, mejor definan 
al SEAT 127. 
Entre las tarjetas, cuyo 
resultado coincida con 
las características más 
votadas individualmen­
te, se elegirán por Sor­
teo ante Notario, 3 ga­
nadores. 
A cada uno de ellos, íe 
corresponderá, el co: 
che y la relación com­
pleta de premios que 
detallamos. . • 

RED DE SERVICIOS OFICIALES SEAT 

Domingo, 8 de Mayo de 1977 D I A R I O D E BURGOS 
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SHIMON PEREZ 

«Si Shímon Peres no hubiera estado en el Gobierno, 
no habría habido operación «Entebbe». Un político 
Incapaz de Ir más allá de la mera evaluación de 
las probabilidades de triunfo, no habría podido nunca 
—-como Peres lo hizo instintivamente— darse cuenta 
del impacto nacional que tendría la rendición ante 
el terrorismo o por el contrario una audaz operación 
de salvamento». 

Esto decía recientemente un periodista, que no es 
nada favorable al sucesor de Ytzak Rabín. Sin em­
bargo, Shimon Peres no es un ¡ugádor de póker ni 
mucho menos, sino que tiene la reputación de ser 
uno de los políticos más fríos y calculadores de Is­
rael. Es, precisamente, la síntesis entre un Instinto 
político muy seguro y una notable facultad de análi­
sis lo que caracteriza me[or su completa personalidad. 

TAREA DE RESPONSABILIDAD 

Llegó a Palestina, procedente de su Polonia natal, 
en T933, cuando sólo tenía 10 años. Después de ter­
minar sus estudios secundarios dirigió primero un 
kibutz, y luego todo un movimiento de klbutz. Ben 
Guríon se fijó en él y le confió desde muy pronto 
tareas de gran responsabilidad, convirtiéndose en 1953 
en el secretario general de hecho, del Ministerio de 
fa Defensa. En aquella época, el ¡efe del Estado Ma­
yor se llamaba Moshe Dayan y de su colaboración 
en el Ministerio nació una sólida amistad entre am­
bos hombres, reforzada por una total fidelidad a Ben 
Gurion. Desde aquellas fechas, el nombre de Shi­
mon Peres quedó vinculado indefectiblemente a la 
defensa de Israel. 

En 1955, las escuelas del «caso Lavón» sacaron 
a Ben Gurion de su retiro voluntario en un kibutz 
del desierto de Neguev y le llevaron de nuevo al 
Poder. Bajo su mdndo, Israel desencadenó una san­
grienta política de represalias contra los guerrilleros 
palestinos que se Infiltraban en Israel, procedentes 
de Egipto (zona de Gaza), Cis¡ordania y Siria, pla­
neando con Peres el rearme intensivo de Israel, en 
previsión de una nueva guerra considerada como Ine­
vitable. 

Cuando Naser nacionalizó el Canal de Suez, Ben 
Gurion llegó a un acuerdo con Francia e Inglaterra 
para acabar con el régimen de los militares egipcios. 
Peres acudió secretamente a París, negociando con 
los miembros del Gobierno Guy Mollet importantes 
acuerdos sobre abastecimiento de armas a Israel. 

LOS «AÑOS DE ORO» Y LOS «AÑOS DUROS» 

Peres, elegido diputado, siguió al frente del Mi­
nisterio de Defensa hasta 1965. Durante los doce 
anos de su mandato creó la Industria militar, electró­
nica y aeronáutica de Israel y a pesar de la oposición 
de Golda Melr, que nunca pudo tolerarle, llevó a 
cabo una política exterior paralela a la del Ministerio 
de Relaciones Exteriores, con el fin prlmoridal de 
mantener estrechos contactos con todas aquellas po­
tencias susceptibles de proporcionar armas a Israel 
como, por ejemplo, Alemania Federal. 

Si estos doce años, son «los años de oro» de Peres, 
durante los cuales sus funciones le permitieron dar 
libre curso a su dinamismo, los «años duros» (1965-67) 
forjaron al hombre político que es actualmente. Du­
rante aquellos dos años. Peres siguió a Ben Gurion, 
que había dejado el Partido Laborista para formar 
el «Rafl», del que la estrella más brillante era Moshe 
Dayan. Durante las dramáticas jornadas que prece­
dieron a lo guerra de los Seis Días, emprendió la 

u n 

Por Maurice POlffl 

reunificación con el Partido Laborista del que proce­
día (el Mapai), constituyéndose entonces un Gobierno 
de unión nacional, en el que Dayan ocupó el Ministe­
rio de Defensa. Peres, modestamente se encargó de 
los Transportés. 

Entre 1967 y 1973, mientras que Dayan era la per­
sonalidad «carismática» por excelencia, Peres reanu­
dó pacientemente los vínculos políticos rotos en 1965. 
Después de la guerra del Klpur y la dimisión de 
Golda Meir, reivindicó el puesto de jefe del Gobierno, 
pero fue derrotado por una débil diferencia por Ytzak 
Rabin, quedando como número dos del partido. 

Peres y Rabin colaboraron al principio con cierta 
armonía, pero sus personalidades son demasiado dis­
tintas para que aquella situación durara mucho. En 
el seno del Gobierno dirigido por Rabin, Alian y Pe­
res, los dos primeros adquirieron una reputación de 
moderación, mientras que Peres, quizás debido a su 
amistad con Moshe Dayan, era considerado como el 
«halcón» del triunvirato. 

Hace algunos meses, Rabin aprovechó un Incidente 
político insignifcante provocado por los ministros reli­
giosos para presentar la dimisión de su Gobierno 
y provocar de este modo nuevas elecciones. Sus razo­
nes para hacerlo eran muchas: no había conseguido 
una gran popularidad y trataba de aprovechar la 
admiración suscitada por la operación de Entebbe; 
además necesitaba un mandato sin ambigüedades del 
electorado para proseguir las conversaciones con los 
árabes, que habían de exigir concesiones territoriales 
mal vistas por la opinión pública. 

Peres aprovechó la ocasión para anunciar que pe­
diría la investidura de su partido. La lucha fue im­
placable, pero en términos de gran cortesía. El mi­
nistro de Defensa perdió por una diferencia de! uno 
y medio por ciento. Unas semanas después, una In­
fracción a la ley de reglamentación sobre la tenen­
cia de divisas, en la que aparecía como culpable 
la esposa del primer ministro Rabin, provocó la di­
misión de éste. Shimon Peres tenía el camino libre 
para el Poder. Investido por su partido, en un 
discurso emocionante dijo dirigiéndose a Rabin: «No 
es así como m© hubiera gustado ganar». 

POLITICO «OCCIDENTAL» 

A los 54 años, Shimon Peres es el más «occidental» 
de los políticos Israelíes. Tiene un gran sentido de 
la fórmula lapidarla y pasa por ser un hombre de 
gran profundidad de pensamiento. 

En política exterior, sobre todo en la perspectiva 
del próximo e inevitable proceso de negociación con 
los árabes, su reputación de «halcón» molesta a los 
capitales occidentales, pero no Inquieta en modo al­
guno a los «especialistas Israelíes». Según tas reac­
ciones del extranjero, parecería que había triunfado 
una revolución en Israel, decía recientemente «Haa-
retz». Ahora bien, s i el primer ministro no será ya 
Rabín, tras de las elecciones de Mayo, será su mismo 
equipo e» que mantedrá en el poder, el que negoció 
durante estos últimos años, primero con Kissinger 
y ahora con Vanee. El margen de maniobra de Is­
rael es demasiado estrecho para que haya una In­
versión de objetivos». 

Pero sin duda habrá un cambio de estilo: Peres 
es el símbolo de la generación posterior a la Indepen­
dencia, que llega por fin al poder. 

(ESPECIAL - EFE) 
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A R T I S T A S A R G E N T I N O S 

Los que han 
Los que se 

ue marcharse por persecución política 
porque io conslderahan más conveniente para sus carreras 

iiedai sujetos a fuertes limitaciones profesionales 
P o r C a r l o s F E R R E I R A 

El problema de los artistas 
ai-gentinos que residen en Es­
paña, donde actúan y donde 
muchos de ellos ya han decidi­
do su residencia permanente, 
tiene diversos aspectos y por 
cierto que .muy diferentes.Por­
que el éxodo, si es que.así pue­
de o debe llamarse, obedeció, 
en cada caso, a distintas razo­
nes, excepto en el caso de 
aquellos que debieron salir de 
su país de origen, poco menos 
que disparando por razones po­
líticas. Y aún así, en algunos 
casos sin saber bien por qué 
razones eran esas «políticas» 
que se estimaban como «razo­
nes» que muchos de ellos ig­
noraban. 

Para dar un ejemplo, vamos 
a ofrecerlo con un magnífico 
primer actor actúa] del teatro, 
el cine y la televisión argenti­
na, Pepe Soriano, una de las: 
figuras de mayor relieve artís­
tico de los últimos años, qufe. 
está prohibido —sin que la pro­
hibición exista ni por decreto, 
ni por reglamentación, ni por 
escrito, ni por orden expresa de 
nadie en particular—. Pero es­
tá prohibido en Radio, Televi­
sión y Cine.- En cambio le de­
jan hacer teatro. En este mo­
mento, con su «oro Calabrés» 
una especie de «collage» de re­
cuerdos y canciones, tocando él 
mismo la guitarra, deleita a 
sala llena, a un público que lo 
admira. Pepe Soriano ha deci­
dido no salir del país, aunque 
para ello «tenga que vender te­
levisores o planchas» para vi­
vir. , 

Joe Rígoll: se He de Argentina porque lo estimó más conveniente para su carrera. — (Foto EFE-FIEL) 

Otro caso, válido también co­
mo ejemplo similar, es el de' 
María Vaner. una estupenda 
actriz, de una familia de artis­
tas, hermana de Norma —un 
caso diferente—, hija de un 

gran actor y director, Peí 
Aleandro y de María Luísj I 
bledo, una también estuper 
actriz española que hace n 
chos años reside naturalnier 
en nuestro país, donde ya 
abuela. María Vaner tieneta 
bién prohibido actuar en tad 
cine y T.V. pero lo hace en 
teatro.. En este momento, ¡s 
primera figura de la co»! 
«El cuarto de Verónica» ¿e 
Levin. en el teatro Ernte 
Esta actriz, que fue mujén 
realizador clnematográli' 
Leonardo Favio. de clara po 
ción de izquierda pero no | 
litante, consiguió flnálmí' 
una entrevista con un alto'1 
cionario de esos que "fl6^1 

María Vaner: llene prohibido actuar en RadÍ5 trd. 
y Televisión, aunque puede hacerlo ^en e ^ ^ ^ i ] c!al. 

y le dijo claramente, poco más 
o menos lo siguiente: 

—Yo sé que ustedes me per­
siguen y que no roe dejan tra­
bajar.- Me gustaría saber por 
qué. Sé que su intención es 
condenarme al hambre. Sepan 
que tengo propuestas de Espa­
ña, pero que no me voy a Ir. 
No quiero dejar mi país en el 
que creo que tengo derecho a 
vivir. No pienso Irme. No pien­
so salir de aquí. Aquí vivo—y 
quiero seguir viviendo— y aquí 
voy a trabajar. No sé quién 
tendrá más aguanté, si ustedes 
o yo. Pero yo no me voy. Lo 
único que quiero decirles es 
que lo que se hace conmigo, 
es injusto. Y como nadie da la 
cara, no sé a quien acusar. 

En estos caso.s, la atención 
siempre es finísima, pero es 
cierto. Nunca aparece la razón 
ni la culpa. 

El caso de la hermana de 
María Vaner, Norma Aleandro, 
una extraordinaria actriz, fue 
de más definido corte político 
y por supuesto, mucho más es­
pectacular su salida del país. 
Está en Montevideo, donde no 
sólo hace teatro, sino periodis­
mo, puesto que tiene una co­
lumna diaria en un Importante 
matutino de la vecina orilla. 
Tuvo que salir «volando» en 
contadas horas, porque le arro­
jaron petardos en la sala donde 
actuaba y le pusieron una bom­
ba —felizmente de escaso po­
der— en el departamento donde 
vivía. Es también de. Izquierda, 
pero en ambos casos no mili­
tantes. En sus actuaclones.am-
bas, elegían, como es natural, 
obras de un carácter compro­
metido. Lo hacían, por razones 
políticas, es cierto, pero tam­
bién por razones de seriedad 
artística que se consubstancia­
ban con sus formas de sentir 
y pensar respecto a los medios 
de comunicación masiva y so-

Estos son casos prototipos y 
ejemplos válidos para lo que 
luego diremos respecto a otros 
artistas que están en España. 
No fue el caso del desapareci­
do Waldo dé los Ríos, no los 
de Alberto de Mendoza, o Ana-
lía Gadé, o George< Rigaud o 
Vidal Molina o Chicho Serrador 
o Walter Vidarte, —este último 
aunque uruguayo es estimado 
como argentino— quienes se 
fueron porque en su momento 
lo estimaron como, algo más 
conveniente a sus respectivas 
carreras, cosa que harían, en 
tiempos más cercanos, Joe Rí­
goll, Susana Mayo, el propio 
Luis Aguiló y también Cipe 
Lincovsky, aunque ésta tuvo 
que desmentir en Buenos Aires, 
antes de partir, . que tuviese 
ningún tipo de vinculación po­
lítica y qué su viaje a Europa 
se ciebía pura y exclusivamen­
te —y así lo pudimos compro­
bar— por razones artísticas. En 
este otro grupo, debemos In­
cluir a Alberto Cortez. Y tam­
bién podríamos hacerlo con Fa­
cundo Cabral y con Piero, aun­
que estos dos. de no haberse 
ido. es de presumir que hubie­
ran tenido problemas aquí. En 
todo caso, se le anticiparon al 
destino y se pudieron Ir antes. 

Uno de los que tuvieron pro­
blemas fue Guaraní. Y serios. 
La amenaza fue directa y era 

.de muerte. Tal vez se fue muy 
injusto con él. Pero es que todo 
este tipo de amenazas es siem­
pre injusto, cuando como en to­
dos los casos, no hubo jamás 
una militancia política activa, 
sino simplemente posiciones 
personales que. tanto en lo po­
lítico como en lo social, todo 
el mundo tiene derecho a tener 
y sostener en la medida en que 
con ellas, no perturbe ni ata­
que a otros. Jorge Cafrune es 
otro de loa artistas que llegó 

a España llevado por su artísti­
ca curiosidad lógica de ampliar 
horizontes para su celebrado 
arte de tan curiosas y ricas,fa­
cetas. 

Los últimos «contingentes» 
de «evadidos» o que integraron 
el nuevo «éxodo» argentino, es 
probable que hayan tenido una 
más estrecha vinculación con 
grupos políticos. Pero de nin­
guna manera actividad en ese 
sentido. 

políticos. Y que también los tu­
vo el chileno Lautaro Murus. 

Es asimismo bien conocido el 
caso de Héctor Alterio. Fue una 
Infamia. Es uno de los artistas 
más modestos y simples del 
teatro argentino, amante del 
buen teatro, y, desde luego.en-
rolado políticamente en una co­
rriente de simpatía hacia la Iz­
quierda. Pero con eso no se 
hace daño a nadie. La situación 
actual en La Argentina es átgo 
más que confusa. Es triste en 
todos estos casos, en que nos . 
vemos obligados a vernos pri­
vados de excelentes valores ar­
tísticos, con quienes no pode­
mos contar por razones «pre­
tendidamente políticas», pues­
to que en la mayoría de los 
casos las arteras amenazas no 
especificaron las razones ni f i­
jaron posiciones. El caso más 
notable, sin embargo, es el de 
un magnífico actor, de labores 
de excepción en el teatro siem­
pre, y en las películas «No to­
quen a la nena». -con Marilina 
Ross y «Los gauchos judíos» 
que dirigió Juan José Jusid, 
precisamente éste un director 
que está en «cuarentena». Es 
Luis Politti a quien se le plan­
teó una cuestión de amenaza 
muy grave y cuando lo llama­
ron para declarar, resultó que 
era por haber actuado en una 
película de tipo documental, 
que ni siquiera él mismo recor­
daba: «Los traidores». Lo acu­
saban además de haber «Ido 
productor, en parte, de la pelí­
cula, lo que no era cierto. El 
cobró el valor de un contrato 
por su labor como intérprete y 
nada más. Pero el realizador, 
era el mismo que había hecho 
«La revolución congelada»,Ral 
mundo Gfeizer. 
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Aquí, hay ahora artistas que, 
si no están prohibidos están li­
mitados en sus posibilidades dé 
trabajo, no por lo que hayan 
podido hacer o por lo que ellos 
sean o cómo piensen, sino por 
su vinculación con gente llama­
da de Izquierdas, con quienes _ 
han actuado simplemente. Tal 
es el caso de Federico Luppl, 
un primerísimo actor en todos 
los medios, quien desde hace 
dos años y medio está hacien­
do un estupendo suceso teatral 
con «El gran deschave», junto 
a Haydee Padilla y que está 
«limitado» en radio, T.V. y ci­
ne, porque alguna vez —y. en 
otros casos muchas veces— ac­
tuó con gente «sospechosa» co­
mo Pepe Soriano o María Va­
ner, o Norma Aleandro, o Na­
cha Guevara, o Luis Politti o... 
etc. 

Nacha Guevara, fue otra de 
las que tuvo muy buenas razo­
nes para sentir miedo. Fue di­
rectamente atacada. Las armas 
fueron como siempre, la cana-

, Hada de una bomba, natural­
mente anónima, que en todos 
ios casos, se coloca para aba­
tir a alguien determinado y a 
veces mueren otros diez que 
nada tienen que ver. Tuvo una 
muy buena razón para mar­
charse del. país. Y eligió Espa­
ña. Lo mismo hizo Norman 
Briski. Sabemos asimismo que 
Marilina Ross tuvo problemas 

Politti fue entonces retenido 
por unas horas en un lugar a 
sólo tres cuadras del departa­
mento central de Policía. Y sin 
embargo, quienes le habían 
aconsejado presentarse a la Po­
licía a pedir su pasaporte que 
garantizaban su segurid ad, 

eran dos funcionarios de altísi­
mo rango. Digamos, despachos 
ministeriales. Y no obstante, -
Politti estuvo varias horas «de­
saparecido». Sólo cuando uno 
de esos dos altísimos funciona­
rios impuso su gran influencia 
y preguntó dónde estaba el ac­
tor, éste apareció. Ahora está 
en Lima, Perú. En su corre­
tear por ahí, perdió todo loque 
había ganado. Ha empezado de 
nuevo. Suponemos la amargura 
que tendrá en su espíritu. 

Raimundo Gleizer ha desapa­
recido hace ya mucho tiempo. 
Un sacerdote dijo saber que 
está vivo. 

Vamos a terminar con una 
gran paradoja como una mueca 
cruel de un destino para todos 
tan Incerto. La gran actriz Ma­
ría Rosa Gallo, también como 
otros ya citados, tiene prohibi­
da su actividad en radio. T.V. 
y cine. Pero está encarnando 
le primera figura de «La casa 
de Bernarda Alba» en... iun 
teatro oficiall. la sala Martín 
Coronado del teatro municipal 
General San Martín. 

Héctor Alterio, María Rosa Gallo y 
tres excelentes artistas argentinos 

lados". — (Foto EFE 

Norma Alexandro: 
exiliados o "tlml-
FIEL). 
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O R O N 
C f l M P Q N f l D E 

M O D U L O S 

E N B U R G O S , 
V E N D I E N D O 
A E S T O S P R E C I O S 

* 

CAMA VE'aTICAU 

UBRERA 
CON PUERTAS 

— 80 cmi.—' 
"-65 cmi.4-» 

t on fu. 

CAMA PLEGABLE 
AHMARIO ESCSiTüfliü CAVA -

90 cni8, 

lí.378 PH, 

90 cns.— 

11.34! Pt». 

100 crns.--* 
-ss crol.— 90 cm». 

II.SOS ?ts, 
8,428 

IIBRERIA-
CON CAJONtS 

ESCRITCWIO 
CON CAJONES CON CAJONES 

31 CHIS; 51 ciws-•—100 cms. 
80 cms, 3.922 Pt« 9.76! P<J. 

B 326 Pi», 

80 cms. -* 
— 65 cmí,— 

Í.478 ft». 7.745 PU, 

ViTRiNA COSFADO PERFIL ESQUINEflD 
SEPARADOR 

*~80 cm},~ 
•"85 cms.-

8.584 Pt». 
8.173 PM 

A! precio de los módulos hay. 
que añadir en cualquier caso 
el de ios costados y un perfil 
separador. 

Hl cm»-, 

7,097 PU, 655 Pli. 629 Pi». 

M U E B L E S 
T A R R A G O N A 

Compruebe los precios más 
bajos del mercado y una 
calidad insupérable. 

Visítenos y podrá comprobar 
igualmente la gran exposición 
de muebles de todos los estilos 
con los-mejores precios. 

V I T O R I A , 1 3 8 - B u r g o s 
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i ¡Han querido robar el cadáver de 
Hace breves semanas unos individuos de identidad desconocida pro­
fanaron la tumba de Marilyn Monroe, llevándose un crucifijo, las le­
tras de su nombre... etc. La Policía pensó que eran unos vulgares 
ladrones pero ahora han intentado robar el cadáver de la «estrella». 

Varios clubs cinematográficos 
preparan para el próximo mes 
de Junio un magno acto de 
desagravio. 

P o r M O N N A D O U G L A S 

d e s d e L o s A n g e l e s 

T R U F F A U T 

La noticia ha dejado estupefactos a ios americanos: 
¡Han querido robar el cadáver de Marilyn Monroe!. 
Hace ya algunas semanas se habló con msistencia de 
que habían profanado la tumba de la mítica actriz, 
llevándose un crucifijo, varias letras de bronce de su 
nombre... etc La Policía manifestó entonces que los 
profanadores eran, al parecer, unos vulgares ladrones. 
Sin embargo ahora las tomas se han cambiado cuando 
se ha descubierto que, nuevamente, los individuos han 
vuelto al cementerio y han intentado abrir el nicho 
con el propósito de robar el cadáver embalsamado de 
a famosísima «estrella» de Holywood. 

El ex-esposo de "a infortunada actriz —fallecida el 
día 5 de Agosto del año 1962 por ingestión masiva de 
barbitúricos cuando contaba treinta y seis años de 
edad— Joe Di Maggio, ha declarado indignado: 

—Me siento desagradablemente sorprendido por la 
acción de esos individuos enfermos, que llevados por 
su fetichismo, son capaces incluso de profanar tumbas. 
Solamente espero una cosa: que la Policía los coja 
y los meta en la cárcel. Marilyn llevó en vida una 
existencia triste, ¿es que, muerta, no van a dejar que 
descanse en el sueño eterno?... 

DECLARACIONES DEL DOCTOR EMIL BLAKE. 
EMINENTE PSIQUIATRA 

Un grupo de admiradores de Marilyn Monroe ha su­
fragado los gastos de la reparación del nicho de la 
actriz. Incluso ofrecieron una fuerte prima a la persona 
que pudiera aportar algunos datos acerca de los Indi­
viduos que pretendieron robar el cadáver de Marilyn. 
Sin embargo todo sigue muy oscuro y se ignora la 
identidad de los ladrones en cuestión, aunque se teme 
que vuelvan a las andadas. El doctor Emil Blacke, emi­
nente psiquiatra, preguntado acerca de los casos de 
fetichismo y más concretamente sobre el intento de 
robar el cadáver de Marilyn, declaró: 

—Los fetichistas se conforman con prendas a las 
que puedan venerar. Por ello el caso del intento de 
robo del cadáver de Marilyn Monroe es mucho más 
complejo y horriplante. una auténtica degeneración den­
tro del fetichismo. ¿Qué decirle más? La popularidad 
de Marilyn Monroe, pese a esos catorce años de distan­
cia desde la fecha de su muerte, está creciendo a un 
ritmo asombroso No hay duda de que estamos ante 
un verdadero caso de «hipersensibilidad mítica». La ju­
ventud actual, falta de ídolos, quiere conservar deno­
dadamente aquellos que se distinguieron sobre los de­
más por su belleza, su fama o su- simple personalidad. 
Y puedo decir con conocimiento- de causa que la popu-
•laridad de la fallecida Marilyn Monroe ha desabancado 
por completo a la de otros mitos cinematográficos, Va­
lentino incluido. 

PROXIMO HOMENAJE DE DESAGRAVIO 

Arthur Miller, el famoso autor teatral último esposo 
de Marilyn Monroe, también se manifestó «tristemente 
sorprendido» por el intento de robo del cadáver de su 
extinta esposa. A unas preguntas que le hicimos telefó­
nicamente, se limitó a contestar: 

—Cuando escuché en la TV la noticia, quedé sumido 
en el más profundo de los estupores. Pero... ¿cómo 
es posible que se hayan llegado a tales atrocidades? 
No hay duda de que el autor o autores son seres enfer­
mizos cuyas verdaderas intenciones se escapan a mi 
raciocinio. ¿Fetichismo? ¿Petición de rescate por la re­
cuperación del cadáver? ¡No lo sé. la verdad!. 

Varios clubs cinematográficos han puesto en conoci­
miento de los órganos de información su propósito de 
preparar un gran homenaje de desagravio a la estrella 
desaparecida. La portavoz de uno de estos clubs. Mrs. 
Haydee Newman. manifestó: 

—Nos sentimos todos muy apenados por este suceso 
a todas luces desagradable y por ello pretendemos or­
ganizar un magno homenaje en memoria de Marilyn 
Monroe Queremos celebrarlo para el mes de Junio y 
Consistirá en principio en unas honras fúnebres y segui­
damente una reunión en la sala de exposiciones para 
leer algunos poemas, prounclar unos discursos y asistir 
a una proyección antológica de algunos de los films 
más característicos de la desaparecida «estrella». Es 
una forma noble de tenerla en nuestro recuerdo y de 
protestar ante estos actos tan horrorosos como el que 
han intentado cometer unos seres enfermizos a los que 
hay que compadecer más que castigar». 

- - - (SERVieiOS-ESPECIAtES DE EF€) 

La bellísima e infortunada actriz Marilyn Monroe, 
fallecida el día 5 de Agosto de 1962. — (Foto EFE). 

Banco Atlántico 
Nemita para su Sucursal de 

V A L L A D O L I D 

1EFES COMERCIALES 
Serán candidatos idóneos aquellas personas con for­
mación universitaria, que posean una experiencia mí­
nima de tres años en tareas comerciales o financie­
ras, tengan una clara vocación comercial y gran 
facilidad de relación. 

Se valorará el conocimiento financiero dé la Plaza. 
Retribución adecuada a la importancia del puesto 
y según valía del candidato. 

Las personas interesadas deberán enviar un breve 
historial personal y profesional a: 
BANCO ATLANTICO 

Departamento de Personal de Madrid 
Avda. de José Antonio, 48 
MADRID-13 

Referencia: Valladolid 
(MN-247/77) 

D E I A I N S P I R A C I O N 
A I A I N T E R P R E T A C I O N 

[| célebre realizador francés quiere 
vivir a experiencia del actor 

París (Crónica AFP-FIEL, Servicios Especiales EFE, 
por C.L.G. en exclusiva para DIARIO DE BURGOS).— 
De ordinario, cuando un hombre de cine «pasa al otro 
lado de la cámara», como se dice, es que ha abando­
nado el trabajo de actor para convertirse en realiza­
dor... Francois Truffaut ha tomado el- itinerario opues­
to. A los 45 años, después de haber rodado unos quin­
ce películas todos interesantes por un motivo u otro, 
el que fue en los años 50 uno de los pioneros dé lo 
«Nouvelle vague», se lanza d la interpretación. 

Esto bajo la dirección de un cineasta norteamericano. 
Steven Spielberg realizador de «Los dientes del mar», 
que ha escrito un papel especialmente para Truffaut, 
en un guión titulado «Encuentros con el tercer género». 
El joven director francés representa el personaje de 
un científico que se apasiona por los ovnis. 

¿Por qué este brusco cambio de dirección en la ca­
rrera de Francois Truffaut?. «Primero, por curiosidad 
responde, pero sobre todo porque tengo, desde hace mu­
cho tiempo, la intención de escribir un libro sobre los 
actores, su personalidad, el placer que obtienen al re­
presentar la comedia, las razones que les han hecho 
elegir esta profesión hecha de alegrías, ciertamente, 
pero también de miserias y sufrimientos». 

Francosi Truffaut era un muchacho cuando empezó 
a interésarse por el cine. Apenas cumplidos los 14 años, 
animaba ya el cine-club de la noche, mientras por el 
día se ganaba la vida ejerciendo todas las profesiones: 
chico de recados, almacenero, oficinista, soldador al 
acetileno... 

Comenzó su correrá como crítico en «Cohiers du Ci-
néma»._ En 1956. Truffaut rodó su primer corto-metraje 
y, al año siguiente, se convirtió en ayudante de Rosse-
Hini. Al lado del gran realizador italiano, Truffaut pre­
paró tres películas que no vieron jamás la luz. En 1958 
realizó «Les Mistons» y, al año siguiente, en colabora­
ción con J.L. Godard, «Historie D'éau». Este mismo 
año salió «Los 400 golpes», que le hizo célebre de la 
noche a la mañana. La película obtuvo en Cannes el 
premio de dirección y otras diez recompensas interna­
cionales. 

En 1960, rodó «Tirez sur le pianiste». premiado dos 
veces y, un año más tarde, «Jules et Jim», premiado 
siete veces. Seguidamente se aplaudieron, al ritmo de 
uno película por año. «La peau douce». «Farenheit 451» 
basada en la novela de Ray Bradbury, «La mariée étoit 
en noir», con una brillante distribución donde domino 
Jeonne Moreau. «Baisers volés». varias veces premiada 
en Francia y en el extranjero. «La siréne du Misisipi», 
con Jean-Paul Belmondo y Catherine Denueve. «L'en-
fant sauvoge». que consiguió seis primeros internacio­
nales. Después, recientemente, fueron «Domicile conju­
gal», «Les deux anglaises et le continent», «Una belle 
filie comme moi». «La nuit americaine», que obtuvo 
el Oscar» norteamericano al mejor filme extranjero, 
y, por fin. «L'argent de peche», nueva crónica tierna 
y ligera de la infancia. 

Y, actualmente, Truffaut actor... «Una experiencio 
que, espero, se renovará», ha explicado al coger de 
nuevo la cámara a sus manos. Pues tan pronto como 
terminó «Rencontres avec le troisiéme genre». el rea­
lizador se ha encontrado de nuevo a la cabeza de un 
equipo para dirigir «L'homme qui aimait les femmes». 
cuyo rodaje está terminado en Montpellier, en el Sur 
de Francia. «Se trata dice de una comedia a la vez 
grave y alegre, cuyo personaje central será Charles 
Denner. Además de Brigitte Fossey. Leslie Carón y Sa­
bino Glaeser». 

Vamos 
a trabajar por 

nuestros mayores 

A l i a n z a P o p u l a r 

ESPANA,lp único importante 

Domingo , 8 de Mayo de 1977 D I A R I O D E BURGOS 
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«Cumbre» en Londres 
(Viene de primera página) 

olear, ni las relaciones "Nor­
te-Sur". 

La conclusión más clara 
es que, si bien la economía 
mundial en general, y la de 
los países industrializados en 
parlicular, se está recupe­
rando, los progresos no se 
producen con la suficiente 
celeridad. Esta.teoría ha sido 
expuesta por el secretario 
USA del Tesoro, Blumenthal. 

En esta primera fase, los 
'debates se han centrado en 
las cuestiones económicas. 

Los siete jefes de Gobier­
no se han comprometido a 
hacer todo lo necesario para 
reducir el desempleo, y de­
jarlo en un máximo del siete 
por ciento. 

Según reveló Cárter, hay 
un acuerdo entre los siete 
países participantes de crear 
un fondo estabilizador para 
los países pobres, que se 
creará partiendo de la base 
de sus materias primas. Asi­
mismo, los jefes de Gobier­
no han aceptado la tesis de 
Cárter de abandonar las me-
tíicias comerciales proteccio­
nistas. El primer ministro ja­
ponés, Fukuda, señaló que el 
Mundo debe reconocer la li­

mitación be sus recursos na­
turales, y hacerse a la idea 
de usarlos adecuadamente. 

Por la tarde, se planteó el 
grave problema de la no-proli­
feración nuclear, junto a la 
cuestión de los derechos hu­
manos. La discusión, que se 
limitó al problema de los de­

rechos humanos en los paí­
ses socialistas, se ha des­
arrollado en términos de gran 
humanidad. 

En cuanto a la cuestión 
nuclear, parece que los Es­
tados Unidos pueden condi­
cionar los suministros ener­
géticos a la firma del tratado 
sobre los derechos humanos. 

GABRIEL PITA DA VEIGA 
EN SITUACION DE DISPONIBLE 

Madr id (C i f ra ) . — Un 
Real Decreto del Ministe­
r io dp Mar ina eme Publica 
hov el «Boletín Of ic ia l del 
Estado» diswone aue el a l ­
mirante don Gabriel Pita 
da Veiíía v Sanz, Quede en 
la situación de disnonible 
a üar t i r del nasado 15 üe 

A b r i l . 
E l decreto, aue l leva fe­

cha de 19 de Ab r i l , va 
f i rmado ñor el a lmirante 
don Pascual Perv Junaue-
ra. Quien sucedió a P i ta 
da Veiea v Sanz como m i ­
nistro de Mar ina a raíz de 
la dimisión de éste. 

Lea Vd. siempre 

Diar io de Burgos 

PRECIOS 
M A S B A J O 

G R R N C E N T R O C O M E R C I I 1 L 

T E X T I L E S I w l A K I P I 
BURGOS • VALLADOLID * SALAMANCA* MADRID * TUDELA 

EL SEÑOR 

DON EFREN MONTIEL ORTIZ 
(Capitán de O. M., Retirado) 

Falleció en el día de ayer a los 65 años de edad, después ele recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

O. E. P. 

Su resignada esposa, doña Cecida Solsona; hijos, Juan-Lorenzo y Efrén-Manuel; 
padres políticos, Juan Solsona y Manuela Puy;- hermana, Sor Iluminada; 

hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ALMA DEL FINADO 
El entierro y funeral, se celebrarán HOY. domingo a las SEIS, «n ía parroquia 

de las Nieves (Barriada Hiera). Seguidamente la conducción del cadáver al 
cementerio de San José. Actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

VIVIA: Barriada Hiera, L N> f. 
Burgos, 8 de Mayo de 1977. FuntrarU "San José'* 

t u p r i m e r a 

C o m u n i ó n 

t u p r i m e r a K O D A K 

A D Q U I E R E L A E N 

M O N E D A , 11 

R E V E L A M O S 
carretes fotográficos 

B L A N C O - N E G R O Y C O L O R 

M I LAS ElECCIdS 
(Viene de la página 17) 

Por la provincia de Barce­
lona encabezan la candidatu­
ra para el Congreso: 

Laureano López Rodó, Jor­
ge Carreras Llánsá, Santia­
go Udina Mcrtorell, Juan Al­
berto Vallas Jovem; José 
Antonio Llnati Boch y Clau­
dio Colomer Marqués. 

Candidatos al Senado se 
presentan: 

Juan María Roger Galles, 
Alfonso Bacels Gorina y Ra­
món Bobes Marlet. 

DIMISION TEMPORAL 
Madrid (Cifra)i •— Torcua­

ta Luca de Tena y Brunet ha 
dimitido temporalmente de 
sus funciones de presidente 
de la Junta de Fundadores 
del periódico «ABC», según 
publica este diarlo en su 
edición de hoy. 

El señor Luca de Tena, cu­
yas funciones serán asumi­
das por el vicepresidente de 
la Junta, genera! Bentlo Pi­
co, ha limitado esta suspen­
sión hasta el día de la ce­
lebración de elecciones, el 
próximo 15 de Junio, ale­
gando como motivo el figu­
rar en la candidatura al Se­
nado que presentará «Alian­
za Popular» por Madrid. 

Torcuata Luca de Tena ha 
dicho a «Cifra», en relación 
con esta noticia, que no sa­
be si el hecho de su auto-
suspensión provocará algún 
cambio a ia línea editorial 
del periódico, cuya indepen­
dencia —añadió— se trata 
de mantener. 

«ETISTAS», EN CANDIDATU­
RAS DE VIZCAYA Y 
GUIPUZCOA 

Bilbao (Lagos). — La coa­
lición electoral denominada 
Izquierda de Euskadi, inte­
grada por EMK y KAS. con 
sus grupos «Eia», aEhas», 
«Lola» y RLaka», ha presen­
tado la lista de los candida­
tos para las próximas elec­
ciones por Vizcaya y Guipúz-
vista de ETA, Félix Eguía. 
coa, en ellas figuran los acti­
vistas d© ETA, Félix Eguía, 
Múgica Arregul, Pagoaga, 
José María Bandrés y Miguel 
Paredes Mamoi, 

FUERTES CONTROLES 

ANTE MONTEJURRA 
Pamplona (Logos). — «La úni­

ca decisión es que los carlistas 
vamos a celebrar el acto de 
Montejurra de un modo pacifico, 
sin ningún enfrentamiento con 
las fuerzas públicas», ha de­
clarado a «Logos» Mariano Zufía 
jefe del partido carlista en Na­
varra, El partido ha preparado 
varias alternativas para la ce­
lebración y no se descarta la 
posibilidad de que el lugar ele­
gido se halle entre. Pamplona y 
Estella y muy posiblemente en 
Fuente de la Reina, a 20 kiló­
metros de Pamplona. 

Desde las cuatro y media fe 
esta tarde, la Guardia Civil 
montó controles a la entrada y 
salida de Estella y en todas las 
carreteras que conducen a las 
inmediaciones de Montejurra, im­
pidiendo el acceso a todas las 

personas Que no poseen la re­
sidencia en esa zona de Nava­
rra. El control es muy riguroso, 

En Estella se respira un am­
biente de tranquilidad y es la 
primera vez desde 1936 que no 
se ha visto en la víspera de la 
tradicional romería ninguna boi­
na roja por las calles de la 
ciudad, 

A Pamplona han llegado fuer­
tes contingentes d© Policía Ar­
icada a última hora. Por otra 
parte, tos dirigentes del Partido 
Carlista han tenido un día muy 
ajetreado, pues a la presenta­
ción de las candidaturas de los 
partidos carlista al Congreso Y 
al Senado por Navarra se ha 
unido la muerte del jefe de ja 
dinastía, don Javier de .Borbóu 
Parma, ••, • ,i 

S. A. 
BUSCAMOS un hombre profundamente conocedor de! 
Seguro Popular (decesos, enfermedad, etc.) para 

desempeñar el cargo de 

INSPECTOR DE PRODUCCION 
en la zona de BURGOS, LOGROÑO, PAMPLONA 

y VITORIA. 

OFRECEMOS: 

—Sueldo fijo más diferencialet. 

—Gasto» de desplazamientos y dietas. 

—Integración inmediata en Empresa joven en 

constante evolución. 

INTERESADOS, escribir con historial a: 

SEGUROS ORBITA, S. A. 

Avda. del Generalísimo, 30 

MADRID 16 

Referencia "Inspectores". (SEAF/PPO. 2.372) 

i. 
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NORMAS DE PROPAGANDA ELECTORAL 
EN TV. E. Y RADIO NACIONAL 

Aglomeración ante las Juntas electorales 
Madrid (Cifra). — Para la propaganda electoral en «Televi­

sión Española" los grupos y entidades que presenten candidatu­
ras en 25 o más distritos dispondrán en la programación nacio­
nal y gratuitamente y a lo largo de los 21 días de la campaña 
de treinta minutos en total, que se distribuirán en tres espacios 
de diez minutos y que se emitirán en las fechas que «e de­
terminen exceptuando sábados y domingos. 

Así lo dispone un real decreto del Ministerio de Informa­
ción y Turismo, que hoy publica el «Boletín Oficial del Estado» 
y por el que se desarrolla el artículo 40 del real decreto 
ley sobre normas electorales. 

Asimismo, los grupos y entidades de referencia dispon­
drán también en la misma forma, de un espacio de diez minutos 
en la programación regional actual de cada uno de los cen­
tros emisores, mientras que ios grupos que presenten can­
didaturas en menos de 25 distritos dispondrán de dos espa­
cios de diez minutos en la programación del centro regional 
al que correspondan los distritos por los cuales se presentan. 

Finalmente, los grupos y entidades que presenten candida­
turas en cuatro o más distritos cuyo número de electores supere 
el 20 por ciento del total nacional, dispondrán además de un 
espacio de diez minutos en la programación nacional de «Tele­
visión Española» en las mismas condiciones. 

Por lo que respecta a «Radio Nacional de España-, el real 
decreto fija la duración de los espacios de propaganda elec­
toral en los siguientes términos: 

— Para grupos que se presenten en 25 o más distritos, 
cuarenta y cinco minutos en total, distribuidos en tres espacios 
de quince minutos y en las mismas condiciones de fechas que 
en el caso de Televisión. 

— Los mismos grupos tendrán un espacio de quince minutos 
en la programación de ámbito local de cada una de las emisoras 
de Radio Nacional. 

— Los grupos que se presenten en menos de 25 distritos 
dispondrán de. dos espacios de quince minutos en la programa­
ción local de cada una de las emisoras, 

— En ei caso de los grupos que se presenten por cuatro 
o más distritos, cuyo número de electores supere el 20 por 
ciento del total nacional, un espacio adicional de quince minu­
tos en la programación nacional. 

Para las emisoras de radiodifusión Integradas en el orga­
nismo «Medios de comunicación social del Estado», regirán las 
mismas normas establecidas para el caso de Radio Nacional. 

AGLOMERACIONES ANTE LAS JUNTAS ELECTORALES 

Madrid (Logos). — Numerosas aglomeraciones se han re­
gistrado hoy sábado ante las juntas electorales provinciales 
y de zona de representantes de candidatos, o candidatos mis­
mos, que han acudido a recoger los certificados de inscripción 
en el censo, a fin de poder formalizar su candidatura antes de 
'las 12 de la noche de mañana domingo en que concluye el 
plazo legal. 

Tanto los candidatos como los partidos han aguardado a 
última hora para reunir la documentación pertinente, lo que 
está produóiendo agobios en las Juntas provinciales electora­
les. Los partidos se quejan de que aún hoy en el «Boletín Ofi­
cial» publiquen normas aclaratorias sobre la obtención de do­
cumentación, o al comparecencia de los candidatos en los 
medios. 

NORMAS PARA LA OBTENCION 
DE CANDIDATURA 

DE DOCUMENTOS 

Madrid (Logos). — Una orden de la Presidencia del Gobier­
no, que publica hoy el «Boletín Oficial del Estado», por la que 
se establecen normas para facilitar la obtención de documen­
tación a los efectos de presentación de candidaturas en las 
próximas elecciones generales, dispone que los registros civi­
les, juntas electorales, registro central de penados y rebeldes, 
oficinas de expedición del Documento Nacional de Identidad o 
de pasaportes mantendrá abiertas sus dependencias, y los 
notarios sus despachos, hasta las veinticuatro horas, durante 
todo el período hábil para la proposición de candidaturas, mien­
tras que el día 8 de Mayo tales dependencias permanecerán 
abiertas toda la jornada. 

INTERVENCION DE CORREOS EN LAS ELECCIONES 

Madrid (Cifra). — El depósito de la propaganda electoral pa­
ra su envío por correo se realizará en el período comprendido 
entre los días 17 de Mayo al 8 de Junio, ambos Inclusive, según 
dispone una orden del Ministerio de la Gobernación sobre In­
tervención de los servicios de Correos en las elecciones ge­
nerales a las Cortes españolas que hoy publica el «Boletín 
Oficial del Estado». 

A pesar de lo anterior, la entrega de los envíos a sus des­
tinatarios ha de efectuarse dentro del plazo asignado a la mis­
ma, es decir, desde el 24 de Mayo al 13 le Junio. Unicamente 
por circunstancias excepcionales podrán admitirse depósitos 
de este tipo de envíos los días 9 y 10 de Junio, pero advirtien­
do expresamente a los depositantes de las dificultades que 
puedan producirse para su entrega. 

Los envíos de impresos de propaganda electoral ostentarán 
la denominación y domicilio de la correspondiente asociación, 
federación o coalición y la sigla o símbolo que le corresponda 
—o, en su caso, la dirección del representante de una candi­
datura promovida por electores—, así como la indicación «Im-

MIMANTE VITAMINADO 
LA TABLETA QUEDA BIENESTAR 

•dolores de cobeza 
•dolores reumáticos . 
• enfriamientos 
• neuralgias r 

I CONSULTE A SU MEDICO ¡ 
S 1176 'S689 

CONTIENE 
VITAMINA Bi 

presos de propaganda electoral» al objeto de verificar su conte­
nido. Los sobres o cubiertas deberán presentarse abiertos, aun­
que quepa utilizar también el sistema de sobre cerrado con la 
inscripción «Para inspección postal, abrir aquí». 

El depósito de los envíos se efectuará con el carácter de 
ordinarios, en la dependencia que se determine por las oficinas 
de Correos acompañándose una factura en la que consten todos 
los datos de los mismos. 

EL VOTO POR CORREO 

Por lo que respecta a la emisión de votos por correo, la 
orden del Ministerio de la Gobernación dispone que los pliegos 
conteniendo este tipo de votos podrán presentarse en cualquier 
oficina de Correos durante las horas de servicio de la misma, 
recomendándose que la presentación se efectúe como máximo 
hasta el día 11 de Junio, Inclusive, para asegurar la entrega 
en destino a su debido tiempo. Estos pliegos disfrutarán de 
franquicia total, excepto aquellos que se depositen en oficinas 
de países extranjeros. 

Don Javier de Borbon Parma 
ha fallecido en Suiza 
E r a p a d r e d e C a r l o s H u g o y d e S i x t o 

d i r i g e n t e s d e l « P a r t i d o C a r l i s t a » y d e 

l a « C o m u n i ó n T r a d i c i o n a l i s t a » 

Madr id (C i f r a ) :— A las 
nueve de la mañana de 
hov. fa l leció a consecuen­
cia de un Daro cardíaco, 
en el Hosoital Cantonal 
de Churo (Suiza)., don 
Francisco Javier de Bor­
bon Parma v Braeanza. 
oadre de don Carlos H u -
eo. nresidente del «Part i ­
do Carlista». 

En el momento del ó b i ­
to estaba oresente su h i ­
la María de las Nieves. 
Sus otros h i ios . a l cono­
cer la noticia, émureridie* 

P E R F U M E R I A r i d r u e j o 
BDA. JUAN XXIII, 13 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela que durante ios días 
9 al 14 de Mayo, la señorita Delia Malaxechevarría, diplomada de 

H E L E N A R U B I N S T E I N 
atenderá cuantas consultas y consejos le sean solicitados. 

TRATAMIENTO PREVIA RESERVA DE HORA 

fOOO PARA l i ABOBNO 

B0OAS 

r 

7. 

2 

ron v ia l f i inmediatamente 
a Suiza. 

Por exüreso deseo del 
f inado, v seeún fuentes 
del «Partido Carlista» aue 
in formaron del fa l lec i ­
miento el seoelio se l le ­
vará a cabo en nr ivado v 
sin ñ lneún anarato de sie-
ni f icación nolít ica. 

Francisco Javier de Bor,-
bón-Parma. duauo de Par­
ma. era nadre de Carlos 
Huffo. Dresidente del Par­
t ido Carl ista v de Sixto. 

[Enriaue. abanderado de la 
Comunión Tradicional ista. 

Francisco Javier había 
I nacido en Camaiore ( I ta ­

l ia) en 1889. H i jo don 
Roberto I . ú l t imo duOue 
reinante en el Ducado de 
Parma. v de su secunda 
e^nosa. María Antonia de 
Braeanza. don Javier es­
tudió la carrera de inee-
niero agrónomo v en 1936 
fue nombrado albacea tes­
tamentario de un t ío m a ­
terno suvo. el nretendien-
te carlista don Alfonso 
Carlos I con el exoreso 
encareo de nroveei* «sin 
más. tardanza oue la nece­
saria la sucesión de la 
rama carlista esüañola» 
oue. al auedar ext inguida 
ñor línea de.varón en la 
^ersona del citado don A l ­
fonso Carlos, recaía fo r ­
zosamente, seeún la mira» 
doftr lna dinástica defen­
dida ñor el carlismo, en 
la descendencia mascul i ­
na del In fante don Fran­
cisco de Paula (hermano 
*r>ennr de Fernando V I I y 
don Carlos María Is idro) , 
cu vos renresentantes son 
hov don Juan de Borbón 
v su h i lo heredero el Rev 
don Jnan Carlos 

Sin embar&o. don Ja­
v ier deió t ranscurr i r más 
de Quince años sin cum-
n l i r el mandato del d i fun­
to Soberano t radic ional is- , 
ta v en 1952 nermi t ió Que 
un írrnno disidente la nro-
clamase Rev durante e] 
Congreso Eucarístico de 
E s r c l o n a . 

Esta «coordinacióní de 
don Javier, no fue lamás 
reconocida ñor nineuna 
Casa Real euroüea. rei­
nante o en el exil io, v a 
mavor abundamiento, ei 
entonces iefe de la Casa 
Real de Parma. don Elias 
de Borbón. hermano m a - . 
vor de don Javier, desau­
torizó el hecho manifes­
tando Wíhlicamente su re-
pnlsq v desconcierto. 

Don Javier se casó en 
1927 con Magdalena de 
Borbón Busset. francesa, 
hi la, de los acaudalados 
condes de Litmiers v tuvie­
ron seis h i ios : María Fran-
cisea casada hov c o n 
Eduardo d e Lobkwu/" . 
Carlos Hueo. esnoso de la 
Princesa Irene de Holan­
da: María Teresa. Cecilia^ 
v María de las Nieves, pol*? 
teras. v Sixto Enricíue. 
t a m b a n soltero 

A la muerte de don Ja­
vier v ron todas las reser-, 
vas nyo nueda sunoner su 
nvatwfsñoT^o morganático 
non "^p-^alena de Borbón 
Bnsspt 1a enrede en la 1i-
hiíscl 'Si df» dueme de Par­
ma su h i i o nr imooénifo. 

1 * * IRENE. 
f v MOLONA 

D O M I N G O ALMIRANTE BONIFAZ. 1 0 
MONEDA 9 

Domingo , 8 de Mayo de 1977 D I A R I O D E BURGOS 

Pawnlona CLogosV— 
^ r i n ^ s q doña Irene 
R^r^An pc»>o<;p del Prínci-v 
Sf» r!<jvin<; Hnpo . I heó < s-
tq tar^p a Pamnlnnn El 
«^n^^ro Ap. s,, v ia ie es d 

nc'sfir al fnnorí i l tíué ' 
«jo va a rpichrar en ni< -
" "n i^- , ^r,n Javier de'; 
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a n u n c i o s p o t * 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T m 11̂  c , „ D c A r r . \s. t»ufnno 207148) v DeleRación (Vitoria, de NtmvB * media de la mañana a una de !a tarde y de cüatk» 

,5 anUr¿r¿r¿CÍrdefnasr¿mo e ^ T a s ^ A V S l e ^ P u b l f c T d a ^ ^ ^ C u r n ^ piiabras. Cda palabra m.s. cua^o cincuenta peseta. 

Alquileres 

i QUIERE ALQUELAB 
SU PISO? con o sin 
muebles, tengo clien­
tes en el día. Consúlte­
me, gestiono todo. Agen­
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes Divisiós Azul. 
3-4.» 
IíOCAL. Planta, entre-
planta, frente Venera­
bles, superficie 170 me­
tros. Prigo. Moneda, 13. 
PISOS en alquiler, para 
oficinas, céntrico, servi­
cios centrales. Santos, 
Ag. Inmobiliaria. Calle 
Julio Sáez de la Hoya, 
n.s 8. 6> 3. 

PISO propio oficinas, 
peluquerías. Agencias. 
Soleadísimo, Calle Car­
nicerías. 20.000 mensua­
les. Prigo. Moneda. 13. 

PISO amueblado nece­
sito meses Julio y Agos­
to. Llamar Telf. 204408. 

'RESTAURANTE Ctra. 
Madrid, 15 Kms. mucha 
clientela, mucho par-
k ing, cedo en explota­
ción 5 años. Económico. 
Santos Ag. Inmobiliaria 
CA Julio Sáez Hoya, n.a 
8-6.» 3. 

SE NECESITA buhar­
dil la no importa precio 
Llamar Telf. 223983. 

NECESITO piso amue­
blado céntrico, meses 
de verano. Telf. 205607. 

. SE NECESITA piso 
en alquiler, ein muebles. 
Telf. 209741. • . 
ALQUILO plaza garaje 
en Reyes Católicos. Tel. 
224537. 
ALQUILO local barria­
da Hiera, plaza, n.s 9. 
Telf. 222845. 
ALQUILO garaje en las 
Bernardas. Telf. 222365, 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O M O V I L E S 
VARONA; C o m p r a . 
venía de toda clase de 
autotnóviles y vehículos 
comerciales hasta 3.500 
kilos. Garantizados. Mí­
nima entrada. Facilida­
des, 6,12, 18 y 24 meses. 
Madrid, 22. Telf. 207087. 
ALQUILER sin con­
ductor, coches nuevos, 

.íodas las marcas. «Ser-
vi-Auto». Sartjurjo. 9. 
Telf. 222715. 

ANTES DE COMPRAR 
su vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos, 
sin compromiso, en Au­
tomóviles Ducar Casa 
la Vega, 15. Todas mar­
cas. 
OCASION vendo R-12. 
R-8, R-10, Seat 850. 600-
£), 850, Coupé. Citroen 
AK-400. Garaje Arnaiz. 
O r a n des facilidades, 
lea l tad, 1. Telf 208768. 
FUNDAS para su coche 
confección y montaje 
en el día. Arahuetes. 
San Isidro. 13. Teléfono 
207327. 
UN AUTOMOVIL de 
ocasión Ducar es una 
garantía para Vd todas 
marcas y modelos 
O C A S I O N . Seat-850. 
Simca 1.000, desde 30.000 
Ptas. y varios coches 
más. R-8. R-8. R-10. 
R-12 S. Seat 124. Simca 
1.200. Citroen Dianne-6. 

«850 especial 4 puerta^ 
Verlos Molinil lo. 17 Fa­
cilidades dé pago. 

SE VENDE o se cam­
bia por DKW camión 
Ebro, caja normal bas­
culan fe, carnet segunda 
50.000 Kms. Razón: Tel. 
312132. Miranda de Ébro. 

AUTOMOVILES Ducar 
vende dos camiones pa­
ra carnet de 2.' semi-
nuevos. Facilidades do 
pago. 
PARTICULAR vendo o 
cambio por coche pe­
queño Peugeot 404. U l ­
timo modelo. TI . 207970 
A U T O M O V I L E S 
Gamonal, vende 600-E, 
850. 124, 1.430, 124 Ran­
chera, 131, 132, 4-L, R5, 
R-8, R-6, R-12, Dianne-
6. Simca 1.000,1.200. M I -
n i y v a r i o s modelos 
más. Garantizados. Fa­
cilidades. Mínima en­
trada. Pedro Alfaro. 2. 
Teléfono 223814. 

T R A C T O R E S de 
ocasión revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pago 
« A u t o - Burgos, 
S. A.» Avenida del 
Cid. 72. Tel. 200350. 

AUTO-OCASION «Los 
Vadillos» les ofrece to­
do tipo de vehículos: 
Dyanne-6, 3 CV., Fur-
gonetas AKS, Seat 124. 
Citroen GS-Club, C-8, 
Ran c h e r a, Seat 127, 
Seat 850, Seat 124 Sport, 
R-12, R-4 Super, Simca 
1.200. Simca 1.000, Sim-
ca 900, etc. Revisados. 
Garantía. Amplias faci­
lidades. Calle Melchor 
Prieto, núm. 9. 
AUTOMOVILES Pedre­
sa, compra-venta de to­
da dase de automóvi­
les. Stock mínimo cien­
to cincuenta vehículos, 

. para que usted pueda 
elegir. Garant I za dos . 
Fácil i d a des . hasta 24 
meses. Teléfonos 220047 
y 227767. 

VENDO Seat 124-D 
buen estado. Precio in­
teresante. Facilidades 
de pago. Ver Ctra. Poza, 
n.o 1-6.» A, 
VENDO: coche «Seat 
1.500», en buen estado. 
Cerámica . Norte. Carre­
tera Santander. . 
VENDO Derby-Gross, 
nueva. Telf. 204338, 
VENDO camión Barrei-
ros Super Azor con caja 
para transporte de ga­
nado. Telf. 206887, de 
2,30 a 5,30 tarde. 
VENDO Renault 8-TS, 
Seat 124, 850, 1.430. Ver­
los Talleres Motor Car. ; 
Avda. de Paloncia, 33. 
COMPRO camión con 
tarjeta local o comarca] 
10.000 a 20.000 Kgs., 
volquete chapa. Ofertas 
Telf. 233 de Melgar de 
Fernamental. 
ATENCION. Automóvi­
les San Cristóbal l iqui­
da a precio de ganga 
veinte turismos distin­
tas marcas, Seat 1.430, 
R-5, R-12. R-8 GS, to­
dos revisados y matrí­
culas altas. Financiamos 
hasta seis meses sin re­
cargo. Visite nuestra 
exposición. Calle Ma­
drid. 69. 

AUTOS EL CARMEN 
Renault R-12 familiar, 
impecable. Facilidades. 
AUTOS EL CARMEN 
Renault R-12 S extra­
ordinario, con muchos 
extras. 
AUTOS EL CARMEN 
Simca 1.200, Simca 1.000. 
Seat 600, Citroen, Me-
harl-Seat 124-L y varios 
modelos a precios sin 
competencia.. 
COMPRO R.12 a par­
ticular. Telf. 205051. 
AUTOS EL CARMEN 
Lotes a profesiona es 
con las máximas garan­
tías, en todos los mode­
los. 

AUTOS EL CARMEN' 
Exposición y ventas cu 
Padre Sllverio, n.s 1 y 
Carmen, 8. Burgos. 

AUTOS E L CARMEN 
Renault R-12 normal, 
en varios colores, revi­
sados y con garantía de 
6 meses. 
AUTOBUS de ocasión. 
24 plazas más conduc­
tor. Perfectas condicio­
nes de conservación y 
funcionamiento. Razón: 
Pérez Repuestos. Ave­
nida Burgos, 39. Telf. 
222350. Logroño. 
SE VENDE Seat 127 
LS, nuevo, con 12.300 
Kms. y muchos extras, 
cuatro puertas. Vitoria, 
198-1.0 G. 
VENDO Seat 127. Telf. 
201145. 
VENDO Seat 124. Telf. 
201145. 
PARTICULAR v e n d e 
coche C-8 en excelente 
estado. Telf. 206334, de 
11 a 1, de 5 a 7, días la­
borables. 
SE VENDE autocar Sa-
va 25 plazas, con cale­
facción, de gas-oil. Telf. 
57. Herrera de Pisuer-
ga. 
VENDO 850 en buen es­
tado, de particular a 
particular. Informes: 
Carrocerías Tudanca. 
C/. Padre Salaverri, 4. 
Telf. 207375. 

Colocaciones 
SE NECESITA barman, 
bien retribuido. Bar La 
Solera. SEAF-PPO 1876 
PROPONEMOS trabajo 
casero, 30.000 mensua­
les. Escríbanos: Publi-
renta Alboraya (Valen­
cia). 

TRABAJO artesano en 
casa Grandes ganancias. 
Infórmese, Apartado 863 
Oviedo. 

SE O F R E C E pintor 
empapelador, especiali­
dad pasta rayada. Telf. 
226181, 

SE NECESITAN chicas 
de servicio, escriban a 
Antonio Velasco. Hostal 
E l Puente, Medina d» 
Pomar .(Burgos). 

APRENDIZ de mostra­
dor de 15 a 17 años, pre-
cisla Restaurante «Casa 
Pepe». San Cosme. 22. 
(SEAPPPO. 1.667). 

SE NECESITAN cama­
reras y ayudantes de 
comedor. Informes, Res­
taurante Rincón de Es­
paña, Nufio Rasura, 11. 
(SEAF-PPO. 2.065) 

D E P E N D I E N T E de 
mostrador y señora pa­
ra limpieza, trabajar 
por horas, se precisan. 
Presentarse Cafetería 
Popeye, de 4 a 5. SEAF 
PPO. n.0 2202. 
SE NECESITA emplea­
da de hogar, buen suel­
do. CA Madrid. 22-7.o C 
SE NECESITA apren­
diz de mostrador. Res­
taurante Castilla. Pza. 
Vega, 8. (SEAF-PPO, 
2297). 

SE NECESITA asisten­
ta en plaza la Cruzada, 
n.o 6-11." D. 
SE NECESITAN oficia­
les de 1.» albañiles. Fe­
derico Martínez Varea. 
25-3.'» A. Telf. 225898 
(SEAF-PPO. 2292). 
SE PRECISA conduc­
tor de camiones de l.8 
con experiencia en los 
vehículos y en carrete­
ra, inút i l presentarse 
sin lo exigido. C/ Nue­
va Apertura Tesorera, 
2 y 4-5° derecha Telf. 
222737. SEAF-PPO. 2118 
BUSCAMOS personas 
para trabajos caseros 
muy rentables. Univer­
sal Altea (Alicante) 

SE. NECESITA barman 
informes Telf. 222300. 

I M P O R T A N T E 
empresa de limpie­
za necesita encar­
gado con experien-
c l a . Presentarse, 
Vitoria, 17. Depar­
tamento 701. Tar­
des, de 5 a 7. 
(SEAF-PPO. 2101). 

SE PRECISA chica in ­
terna. Plaza San Agus­
tín, 1, bajo. Telf. 203302. 
SE NECESITA asisten­
ta de 10 a 5. Villa Rosa­
rio. La Castellana. 
CONDUCTOR carnet 
de 1.a para Pegaso pe­
queño se necesita. Fá­
brica de Sopa. Ronda, 
10. SEAF-PPO, 2339. 
SE NECESITA camare­
ra de plancha. Tucán. 
C/. Vitoria, 142. SEAF-
PPO, 2319. 

SE NECESITA ayudan­
te barman para el hos­
tal Sanmar de Brivies-
ca. Informes Restau­
rante Auto Estaciones. 
SEAF-PPO, 2351. 
SE NECESITA chica 
fija. Primo Rivera, 5-4.9 
izquierda. 

SE NECESITA botones 
Hotel Norte y Londres. 
(SEAF-PPO, 2350). 
SE NECESITA chica 
fija. Telf. 228472. 
SE NECESITAN apren-
dizas 14-15 años. A l i ­
mentación Santa Olalla. 
Almirante B o n 1 f a z. 
(SEAF-PPO, 2353). 
EMPLEADA de hogar 
interna o externa, se 
necesita. Vitoria, 31-8.c 
SE OFRECE chófer, 
repartidor, carnet se­
gunda, con experiencia. 
Informes esta Adminis­
tración. 
NECESITO oficial l..* 
mecánico automóviles, 
responsable, pago bien, 
abstenerse ei no saben. 
Taller Arnaiz. Teléfono 
208768. SEAF-PPO. 2370 
SE NECESITA chica 
de 9 mañana a 7 tarde. 
Plaza de la Cruzada, 6, 
8.o D. 
NECESITO chica fija y 
asistenta. Telf. 221734. 
Reyes Católicos, 16, 2.* 
escalera, 5.:, E. 
SE OFRECE señorita 
para ayudante secreta­
ria, con dominio Inglés. 
Informes esta Adminis­
tración, 
SE OFRECE Joven for­
mal media jornada, car­
net 1.8 Telf. 200238 
SE NECESITA conduc­
tor primera. Bar Ma^ 
rimba, de 4-8 SEAF-
PPO, 1932. 
SE NECESITA chica 
o señora mañanas, de 
8,30 a 2. Buen sueldo. 
Telf, 208189. Madrid. 
68-8.0 a. 
PARA SEÑORA sola se 
necesita chica fija o 
asistenta. Telf. 228677. 
PARA MADRID busco 
interna responsable y 
com p é t e n t e . Buenas 
condiciones y pagas ex­
traordinarias. Inút i l sin 
experiencia e informes. 
Telf. 228538, horas de 1 
a 3. 
SE NECESITA chica 
externa, sueldo y hora­
rio a convenir. Llamar 
Telf. 222663. 
NECESITO palista para 
retro-excavadora Case. 
Telf. 203033. Transpor­
tes Herrero (SEAF-
PPO, 2377). 
HARIA limpieza de es­
calera a cambio de v i ­
vienda. Informes C/. 
Lavaderos, n.5 3-6.° B ó 
Telf. 202700. 
SE NECESITA chica" 
14 a 16 años, buena pr<t- . 
sencia. Llamar al Telf. 
226332.; 

DELEGADAS o delega­
dos necesita Laborato­
r io de cosmética. Inte­
resados escribir dando 
teléfono de contacto an­
tes del día 12 de Mayo: 
«Laboratorios L. Cathe-
r in . Pasaje Aránzazu, 
n.5 2, bajo, D. Málaga. 
SE NECESITA emplea­
da de hogar para matr i ­
monio y dos niños, pre­
ferible interna. Telf. 
205796. 

NECESITO chica salida 
todas las tardes, sueldo 
a convenir. Razón: De 
3 a 6. Aparicio y Ruiz, 
3-3.» Drcha. 

C A M A R E R A de 
comedor se necesi­
ta con informes. 
Telf. 221900. Hotel 
El Cid. SEAF-PPO 
2379. 

VENDO Gradulux. Tl f . 
209715. 
VENDO estanterías me­
tálicas, góndolas y ex­
positores. Vitoria, 19. 
Telf 203837. 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telf. 
200374. 
COMPRO lana vieja. 
San Francisco, 4. bajo. 
Telf. 207608 
BOUTIQUE Fauna. Es­
pecialidad en acuarios, 
peces tropicales y de 
agua fría. Plantas, pája­
ros, jaulas y toda clase 
de animales domésticos 
y derivados. General 
Mola. 12. Telf. 200063. 

30.000 M E N S U A L E S 
trabajando en casa. Pa­
gamos al contado. Escr i­
b i r Alba, Enamorados, 
23, Barcelona. 
NECESITO, enfermero 
para atender inválido, 
tardes laborables de 5 a. 
9. Informarán de 11 a 
13 Telf. 205054. 
¿BUSCAN VDS. T R A ­
BAJO? Entonces no 
desperdicie esta oportu­
nidad ya que le ofrece­
mos sueldo fijo más co­
misiones, posibilidad de 
promocionarse en nues­
tra organización, segu­
ro de enfermedad. A su 
vez requerimos: cultura 
media, presencia agra­
dable, sólo señoritas. 
Presentarse en Hotel 
Almirante Bkmifaz el 
martes, día 10 de 10,30 
a 1,30 y 4 a 8. Recibirá 
Sr. Turr ión. SEAF-PPO 
2392. ; . : 

JOVENES ambos sexos 
necesitamos trabajar1 
camareros. Trabajo m--
teresante presentarse en 
Club Tucán, calle Vi to­
r ia n.o 142 todas las tar­
des de 4,30 a 7,30. SEAF 
PPO, 2393. 
INSTALACIONES eléc­
tricas «Josmy» C/. Car­
men, 8. Se necesita au-
x i 1 i a r administrativo. 
Jornada completa. Va­
rón de 22 a 26 años, con 
experiencia. Presentar­
se de 7 a 8. (SEAF-PPO 
2203). 

MATRIMONIO con ni­
ño necesita chica fija. 
Telf. 224256. 
NECESITO chica res­
ponsable. General V i -
gón, 51-9.IÍ G-2. Presen­
tarse 6 tarde. 
NECESITO asistenta 
sólo mañanas. Plaza de 
la Cruzada, 6-10.* C. 
CAMISETAS (T-Shirt) 
gra b a d a s. Fabricante 
busca revendedores pu­
blicidad. Apartado 3.002 
Zaragoza. 
N E C E S I T A M O S ur­
gentemente señoras o 
señoritas para nuestra 
nueva Delegación en 
Burgos. Ingresos según 
valía, interesadas pre­
sentarse martes 10. en 
Hotel Almirante Boni-
faz, de 10,30 a 1,30 y de 
4 a 8. Atenderá Sr. Lla­
nos. (SEAF-PPO. 2392) 

U R G E N T E , necesito 
chica con experiencia o 
señora externa, respon­
sable. Sueldo convenir. 
Avda. del Cid, 59-7.* 

C O N S T R U C T O ­
RES. Azulejos, la­
drillos, caravista, 
tejas, terrazos, car­
pintería de madera 
y aluminio, porto-, 
nes. Precios fábr i ­
ca. Teléfono 204219 
(hasta las 11,30). 

SE VENDEN dos vesti­
dos de Primera Comu­
nión, de niña. San F ran ­
cisco. 115, Chalet. 
OCASION. Vendo dos 
cazos de dragar; In te­
resados llamar Teléf. 
228290. 

VENDO traje marinero 
primera comunión/ Con­
cepción, 14-4.°. centro. 

SE VENDE Calculadora 
«Canon» con memoria 
2.000 Pts. y radio cas-
set coche, con altavoces 
antena automática, a 
estrenar, por 11.000. Pts. 
Telf. 222711.. 

VENDO palomas. Ta­
ller mecánico Vi l l imar. 
SE VENDE vestid o de 
novia. Telf. 209741. 
VENDO máquina retro-, 
exea vaciera, ,Our ia. 1.000 
horas de trabajo. Telf. 
224868.' :; 

L ICENCIADO Filosofia. 
diplomado en clásicas, 
a m p 1 i a experiencia; 
ofrécese Colegios próxi­
mo Curso. Ofertas l la­
mar al 204981. 
FRANCES, se necesita 
profesor-a- nativo para 
dar clases a particular. 
Telf. 229286. 
INGENIERO da clases 
de Matemáticas, Física, 
6.«, B.U.P., C.O.U. Mar­
tínez del Camoo. 11-2.5 
D 
DOY CLASES inglés. 
Telf. 207488. , 
SEÑORITA daría clases 
de E.G.B. a domicilio. 
Telf. 204967. 

SE VENDE piso. Vito­
ria. 115-9 » B. 

VENTA de pisos 
en distintas zonas. 
Informes calle Vi ­
toria. 164, despacho 
c Sr Urbano 

i 
mpras 
mentas 

SE VENDEN máquinas 
de charcutería y carni­
cería, balanza y regis­
tradora, en buen estado. 
Razón: Telf. 226554. 

SE VENDEN naves In-
dustrlales en carretera 
Madrid Informes Cons­
trucciones Serrano Ca­
lle Legión Española, te­
léfono 201543. 
SE VENDE o alquila 
nave Industrial en VI -
Ilalbllla de Burgos In­
teresados llamar al Tef. 
205955. de 4 a 8 tarde. 
PISO. Tres habitaciones 
cocina, . baño completo, 
dos terraza^, calefac­
ción individual., calle 0 
Sancho, Prigo. Moneda. 
13. 

LOCAL. Completamen­
te instalado, centriquísi-
mo, frente Hacienda, 40 
metros Prigo. 
ATENCION. Dispongo 
pisos, llave mano, zonas 
Alfareros. Legión Espa­
ñola, General Mola, Va­
dillos. Prigo Moneda. 13 
SE VENDEN locales en 
Avda. del Cid. Teléfono 
228587 

BANCOS. Local Gene­
ral Santocildes, centri-
quisimo, completamen­
te Instalado, propio Co­
mercios, cafeterías, jo­
yería, similares Prleo. 
LOCAL precioso. Cons-
trucción moderna Av. 
Sanjurjo, 109 metros, 
adecuado Bancos. Co­
mercios. Prigo. Moneda, 
13. 

PLANTA. 170 metros, 
calle Consulado, exen­
to. Facilidades. Prigo. 
COMPRO para mi re­
presentado local, casa 
céntrica, libre, pago 
contado. Prigo. Moneda. 
13, 

LOCALES nuevos. 40, 
50. 80, 100 metros, pro­
pios pendas, cercanías 
Paseo Fuentecillas. Pr i ­
go, Moneda. 13. 

SOLEADISIMO piso 180 
metros, gran salón-co­
medor, tres dormitorios, 
dos baños, otro servicio 
soleadisima terraza, ser­
vicios centrales, hermo­
sas vistas, suntuoso por­
tal, lindando Palacio 
Justicia ¡Ocasión! Pr i ­
go, Moneda. 13 
SE VENDE piso en pa­
seo Pisones, n.0 16f7.» C 
.'EDIFICIO FEYGON; 
Amplia, soleada vivien-

1 da, cuatro habitaciones, 
• salón-comedor, dos ba­
ños, preciosas vistas, 

i servicios centrales, Pr i -
:go.::;'"V . ^'7'",, 
' LOCALITO 30 , metros 
más sótano, céntrico. G/. 
Vitoria Edificio Beyro 
Propio carnicería, libre­
ría, etcétera Prigo. Mo­
neda. 13 • '•' 
PISO C/ Laín Calvo, 
130 m.9 Müy barato, 

, Sanfós Ag. Inmobiliaria 
PISO VeñtiUa con o sin 
muebles, todos los ser­
vicios- Santos. Ag. In-
mobii laria C/. Julio 
Sáez Hoya. N.o 8-6." 3. 
TERRENOS en Vivar 
del Cid 10.000 m.» y en 
Polígono G-3. 3.400 m.* 
Molino Camino del Car­
men 800 m • propio pa­
ra Inversores y cons­
tructoras Santos Ag. 
Inmobiliaria. C/ Julio 
Sáez Hoya, N.» 8-6 » 3. 
PISOS servicios centra­
les, nueva construcción, 
mejor zona de Gamonal 
Baratísimo, Santos Ag. 
Inmobiliaria. C/ Julio 
Sáez Hoya, n.0 8-6.° 3. 
PISOS en Gumen. con 
decoración Instalada o 
sin ella. Muy amplios. 
Santos Ag Inmobilaria. 
PISO en Avda. Cid. Ca­
lefacción Individual. 80 
m." Santos. Ag. Inmobi­
liaria. C/ Julio Sáez 
Hoya. N.o 8-6.» 3. 
PISO C/ Francisco 
Sarmiento, 4 habitacio­
nes, calefacción central 
Exterior Santos Ag. 
Inmobiliaria 

COMPRO chalet o casa 
con huerta én pueblo, 
alrededores de Burgos. 
Escribir al parrado do 
Correos, n,0 33. 
PISO calle San Fran­
cisco, cuatro habitacio­
nes, mucho sol y luz, ca­
lefacción 1 n d i v iduaL 
Muy económico Santos, 
Ag Inmobiliaria 
VENDO local con sóta­
no, final Ayda del Cid. 
Mañanas. 220714: tardes, . 
205582 

PAGINA 26 D I A R I O D E BURGOS D o m i n g o , 8 de M a y o de 1977 



n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena. 34. teléfono 207148) y Delesación (Vitoria. 13), de HUEVE v WBDIA de ^ J f ^ncSenta ^ e t u J * " ' " ^ 

* SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — PRBCIO: Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más. cuatro cincuenta peseut. 

PISO CA Romancero, 6 
habitaciones. Calefac­
ción Individual. Econó-
jnico. Santos Ag. Inmo­
biliaria. CA Julio Sáez 
Hoya, n.» 8-6." 3. 
PISO. Cuatro habitacio­
nes, soleado, baño, co­
cina, cercanías Paseo 
Fuentecillas. 1.300.000. 
Prigo 
j l INVERSIONISTAS !I 
Diáfano local, 320 me­
tros, dos amplias entra­
das, instalación comple­
ta, oficinas, cercanías 
estación RENFE. Prigo. 
Moneda. 13. 
SE VENDE chalet en 
Sarracín. Telf. 204797. 
VENDO piso, calefac­
ción y agua central. CA 
Vitoria, 142-1.0 B. 
NAVE Industrial 1.600 
m.a en polígono Gamo­
nal. Santos. Ag. Inmo­
biliaria. CA Julio Sáez 
Hoya. N.o 8-6.« 8. 
PISO CA Pedro Alfaro, 
4 habitaciones, exterior. 
Muy económico Santos. 
Ag. Inmobiliaria. CA 
Julio Sáez Hoya, n.0 8, 
6.a 3. 
VENDO piso 4 habita­
ciones, servicios centra­
lizados avenida General 
Vlgón, Edificio Otamen-
di, 10.° D. Informes en 
el mismo. 

SE VENDE local de 67 
m.a Paseo de la Isla. 
Edificio Beyre. Teléfono 
206328. 
SE VENDE tierra tér­
mino de San Medei, en­
tre 2 ríos. Razón: de 1 
a 3,30 y de 8 a 10. 2.a 
Plaza Particular, n.0 1, 
1.» A. 
SE VENDE piso, razón 
Pedro Alfaro. n.« 7-5 0 D 
PISÓ plaza Francisco 
Sarmiento. 4 habitacio­
nes, calefacción central, 
mucho sol, muchas vis­
tas cón o ein muebles. 
Telf. 228734. 
PISO en Reyes Católi­
cos, 6 habitaciones, pla­
za garaje, calefacción 
central. Telf. 229326 
LOCALES, mejores si­
tuaciones en Gamonal, 
San Bruno, Grandmon-
tagne. C/. Vitoria. Muy 
buen precio. Santos Ag. 
Inmobil iaria. CA Jul io 
Sáez Hoya, n.» 8-6.° 3. 
MESON ideal para ba­
r ra americana, instala­
ciones completas. Vendo 
económico. Santos. Ag. 
Inmobil iaria. C/ Jtil io 

• Sñez Hoya, 8-6.0 3. 

PISO principio C/ V i ­
toria, 230 m.» 6 habi­
taciones, servicios cen­
trales. Santos Ag. Inmo­
biliaria. CA Julio Sáez 
Hoya. n.« 8-6." 3. 
PISOS en Bernardas. 5 
y 8 habitaciones, plaza 
de garaje. Servicios cen­
trales Santos. Ag. I n -
mobílaria. 

PARTICULAR vendo 
piso exterior. CA Grand 
mon tagne, n.» 20-2.0 Q. 
VENDO piso Vitoria. 
183-5.» E. 
SE VENDE piso en 
centro Capiscol, amplio, 
con calefacción, portero 
automático, exterior y 
soleado. Informes 207168 
y 221867. 
SE VENDE piso. Fran­
cisco Sarmiento n." 8, 
6.» B. Todo exterior con 
calefacción c e n t r a l . 
Buen precio. 
SE VENDE piso en 
Avda. Eladio Perlado, 
n.o 35-3.» B. 
VENDO piso 4 habita­
ciones, calefacción Indi­
vidual. Diego Laínez, 
12-2.« izqda 
VENDO piso 130 metros 
2 terrazas. Telf. 201874 
VENDO piso. Razón: 
Plaza Lavaderos. Bar 
Los Angeles. 

VENDO piso Las Ber­
nardas, 6 habitaciones, 
dos baños, plaza garaje, 
s e r v i c i o s centrales. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul, 8-4.0 
VENDO pieo grandísi­
mo, todo exterior, calle 
Madrid. Muy buen pre­
cio. Facilidades. Agen­
cia Inmobiliaria Ritort, 
Héroes División Azul, 
3-4.? 
VENDO PISOS calle 
Grandmontagne Gamo­
nal, 4 y 3 habitaciones, 
exteriores, calefacción 
individual, bien de pre­
cia, facilidades. Agen­
cia Inmobiliaria Ritort . 
Héroes División Azul, 
8-4.0 

VENDO varios pisos ca­
lle Vitoria Gamonal, va­
rios precios, con cale­
facción individual, 4 ' y 
5 habitacioiiea exterio­
res. Baratísimos. Am­
plias facilidades. Agen­
cia Inmobilaria Ritort. 
Héroes División Azul, 
8-4.0 

VENDO PISO barato 
en Gamonal, 4 habita­
ciones, exterior, facil i­
dades. Agencia Inmobi­
liaria Ritort . Héroes 
División Azul, 8-4.o 

VENDO PISO Avda. 
Cid, 4 habitaciones, dos 
baños, dos entradas, ser­
vicios centrales, bien 
de precio. Amplias faci­
lidades. Agencia Inmo­
biliaria Ritort . Héroes 
División Azul, 3-4.o 

VENDO PISO lujo. Re­
yes Católicos, Gumen. 
6 habitaciones, 4 ser­
vicios. Servicios cen­
trales, hilo musical, dos 
plazas de garaje. P r i ­
meras escrituras. Faci­
lidades. Agencia Inmo­
biliaria Ritort. Héroes 
División Azul, 8-4.0 

VENDO PISOS con y 
sin muebles. La Venti-
Ua, 4 habitaciones total­
mente exteriores, cale­
facción individual Ba­
ratísimos y amplias fa­
cilidades. Agencia I n ­
mobiliaria Ri tor t . Hé­
roes División Azul, 8-4.fl 

VENDO PISO estupen­
do, amplia teraza, todo 
eott e r á o r, calefacción 
central Plaza San Bru ­
no, 4 habitaciones y ser­
vicios. Muy buen precio. 
A m p l i a s facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul, 3-4.o 

VENDO ESTUDIO o 
apartamento, frente Co­
rreos, casa nueva, tiene 
frastero, entrada SOO.OOO 
Ptas. Resto amplias fa­
cilidades. Agencia I n ­
mobiliaria Ritort. Hé­
roes División Azul, 8-4.o 

VENDO PISO nuevo, 
exterior, 4 habitaciones 
calefacción central y 
agua Paseo de los P i ­
sones. F a c i l i d a d e s . 
A g e n c i a Inmobiliaria 
R i to r t Héroes División 
Azul, 3-4,0 

COMPRO PISOS zona 
Gamonal, pago al con­
tado, para mis clientes. 
Ofertas: Agencia I n ­
mobiliaria Ritort. Hé­
roes División Azul, 3-4,9 
VENDO LOCAL Ba-
rriada Urbecasa, 170 m.* 
muy buen precio y am­
plias facilidades. Agen­
cia Inmobiliaria Ritort, 
Héroes División Azul, 
8-4.0 
CO.WRO PISOS en 
cualquier zona de la 
capital, e Incluso de lu ­
jo. Pago al contado, pa­
ra mis clientes. Ofertas 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul. 3-4.0 

VENDO LOCALES San 
Juan de Ortega, Gran 
zona comercial, 85 m." 
30 y 37 metros, ideal 
para cualquier negocio, 
se puede doblar. Agen­
cia Inmobiliaria Ri tor t . 
Héroes División Azul, 
8-4.0 
VENDO entreplantas. 
Reyes Católicos. Gu­
men, 86 y 130 metros, 
reformadas y sin refor­
mar. Amplias facilida­
des. Agencia Inmobil ia­
ria Ritort. Héroes D iv i ­
sión Azul, 3-4.0 
VENDO Bar-Cafetería 
Instal a c i ó n moderna, 
zona Capiscol, mucha 
clientela, por imposible 
a t e n d e r . Facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul, 3-4.o 
VENDO LOCAL calle 
Avila,' con negocio en 
marcha, ideal para una 
familia. Muchas ventas. 
Facilidades. Agencia I n ­
mobilaria Ritort. Hé­
roes División Azul, 3-4.0 
VENDO LOCALES ca-
lie Santa Cruz. Ideal 
para cualquier negocio, 
180 metros. Facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul, 8-4.0 

VENDO LOCALES zo-
na San Pedro, nueva 
apertura, 400 metros. 
Se puede partir, baratí­
simo y amplias facil i­
dades. Agencia Inmobi­
liaria Ritort. Héroes D i ­
visión Azul. 3-4.o 

VENDO LOCAL princi­
pio Alfareros, 50 me­
tros, muy comercial pa­
ra cualquier negocio. 
Facilidades. A g e n c i a 
Inmobiliaria Ritort. Hé­
roes División Azul, 3-4 » 

VENDO locales Avda. 
del Vena, mucha facha­
da, se puede doblar, ac­
ceso el portal, facilida­
des. Agencia Inmobilia­
ria Ritort. Héroes D iv i ­
sión Azul, 8-4.o 

VENDO LOCAL refor­
mado en calle Puebla, 
baratísimo, facilidades. 
A g e n d a Inmobil iaria 
R i t o r t Héroes División 
Azul, 3-4.0 
TERRENOS en Ibeas, 
1.80O m.» Vendo muy 
económicos. Santos Ag. 
Inmobil iaria. CA Jul io 
Sáez Hoya, n.0 8-6.0 3. 
CASA 300 m.a centro 
ciudad, polígono urba-
nlzable. Muy barato. 
Santos. Ag. Inmobiliaria 
CHALETS en Ibeas. 
Ctra. Soria y centro c iu­
dad en La Camppea. 
Santos Ag, Inmobil iaria. 
PISO Sta. Casilda. 4 
habitaciones, calefac­
ción individual, todo ex­
terior, con muebles. 
Muy barato. Santos Ag. 
Inmobil iaria. CA Julio 
Sáez Hoya, n.» 8-6.0 3̂  

PISO Avda. Vena. 5 ha-
bitaciones. 2 servicios, 
con muebles, exterior. 
Vendo económico San­
tos. Ag. Inmobiliaria. 
CA Julio Sáez Hoya, n.o 
8-8.0 3. 

TERRENOS en Villato-
ro, 27.000 m,1 precio de 
ganga Infórmese: San­
tos Ag. Inmobiliaria CA 
Julio Sáez Hoya, n.o 8, 
6.» 3. 

PISO pequeño en Fuen­
tecillas, 800.000 pesetas. 
Santos Ag. Inmobiliaria 
CA Julio Sáez Hoya. n.s 
8-8.0 8. 

PISO Edificio Otamen-
dl, 6 habitaciones, ser­
vicios centrales. Precio 
muy barato. Santos Ag. 
Inmobilaria. CA Julio 
Sáez Hoya. n.B 8-6.9 3 
SE VENDE casa en 
Castrlllo d« Murcia. Ra­
zón: Telf. 226360. 

BAR-COMIDAS. Nego­
cio inmejorable demos­
trado. Poca renta. T e l l 
205948. 
TERRENOS carretera 
Santander, antes de V i -
Uatoro, con mucha fa­
chada a carretera. I n ­
formes Telfs. 207341 y 
220271. 
SE VENDE lonja de 
150 m.* en Carretera Po­
za (Gamonal) T i . 590087 
SE VENDE piso cinco 
habitaciones, servicios 
centrales. Padre Silve-
rio, 2-7.0 A. 
VENDO carnicería y 
arriendo ultramarinos 
por jubilación. Plaza 
Logroño, i - í f i izda. Telf. 
224423. 

VENDO o alquilo 
lonja de 800 m. en 
Polígono Villayuda 
y local de 300 m. 
nuevo en CA Santa 
Agueda. Informes: 
Telf. 200861. 

ATENCION. Piso 
Aparicio Ruiz. 6, 
soleado, 170 metros 
útiles, 4 dormito­
rios, salón más ser­
vicios, trastero, ga­
raje, servicios cen­
trales. Telf. 208219. 
visitar tardes. 

VENDO TERRENOS. 
Madrigalejo. Gredilla la 
Polera, Villaclenzo, ca­
rretera Arcos, Vi l lar ie-
zo. Barriada Yagüe, ca­
rretera de Arcos, desde 
70 Ptas. metros todo 
oril la carretera, luz y 
agua cerca, ideal para 
casita de recreo: Agen­
cia Inmobiliaria Ritort . 
Héroes División Azul, 
8-4.o 

COMPRO local, pago a l 
contado, sobre 100 m.* 
Telf. 205794. 
VENDO piso 5 habita-
clones. Vitoria, 62. Telf . 
223191. de 4 a 6 tarde. 
VENDO piso con mue­
bles todo nuevo. Reyes 
Católicos. Calefacción 
central. Telf. 229602. De 
11 a 1 y 5 a 8. 
VENDO PISO Gamonal 
cuatro habitaciones ser­
vicios. CA Travesía de 
las Escuelas, n.o 2. I n ­
formes Telf. 205625. 
E N BRIVIESCA vendó 
piso 4 habitaciones, to­
do exterior, a estrenar. 
Santos Ag. Inmobil iar ia 
CA Julio Sáez Hoya, n.3 
8-6.0 3. 

VENDO fincas, desde 
125 hasta 2.400 Has. la ­
bor, monte, pastos, se­
cano y regadío, en pro­
vincias Salamanca. Cá-
ceres, Badajoz y Hue l -
va. Interesados escribir 
Sánchez Robles. CA Ca­
balleros, 10 ó Telf. 40 de 
Villavieja de Y e 1 t e s 
(Salamanca). 
SE VENDE local 120 
m.3 para doblar. CA San 
Bruno. Telf. 22G044. 
VENDESE espléndida 
nave industrial 1.000 m.2 
mejor sitio polígono 
Gamonal. T I . 983-232268. 
Valladolid. Mañanas 9 a 
10. 

CHALET vendo 10 K m . 
Burgosi Capital 6 mi l lo-
nes Pts. Telf.202106. 
VENDO piso próximo 
estrenar. Parque Avdas. 
Servicios centrales. TI . 
228188. 

VENDO piso Bernardas 
Particular a particular. 
Bien de precio. 204728. 

. VENDO piso 5 habita-
I clones, servicio y cale­
facción central. Telf. 
224493. 
OPORTUNIDAD. To-
rremólinos, Costa del 
Sol, apartamento, dos 
habitaciones, amuebla­
do, zona residencial, to­
tal 7 5 0 .000. Madrid 
7975449 
FINCA próxima a Bur­
gos. Negocio recreo, 
buen precio. Teléfono 
2437534 (Madrid). 
VENDO local 350 me­
tros, con vivienda de 130 
metros y patío de 350 
metros, propio para In ­
dustria, taller o alma­
cén. Telf. 220156. 
VENDO, tienda ultra­
marinos zona Avda. Cid 
muy amplia, mucha 
clientela, maquinaria y 
género. Precio bajísimo. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul, 3-4.0 
VENDO local 400 m.8 
con posibilad de doblar, 
oficina, servicios y telé­
fono. Zona Gamonal. 
Telf. 223804. 
SE VENDE casa con 
corral, agua y luz, a 50 
Km. de Burgos, muy 
económica. Telf. 228306 
VENDO piso 140 m,a 
servicios centrales. Ge­
neral Vigón, Edificio 
Otamcndi, 7.0 C. Ver 
tardes. 
SE VENDE piso solea­
do, 3 habitaciones y sa­
lón, parquet, calefacción 
Individual, en Avda. Ca­
sa la Vega, 41-4.o D. I n ­
formes en el mismo de 
I I a 2 y 4 a 8,30. 
SE VENDE piso, 3 ha­
bitaciones y salón, par­
quet y calefacción indi­
vidual, en O/. Manuel 
de la Cuesta, 7-4.o D. 
Verlo tardes de 4 a 8, 
VENDO piso a estrenar 
Pisones. Telf. 228430. 
VENDO piso exterior, 
calefacción Individual. 
Informes Grandmontag­
ne, 3-4.o x. 

V E N D O finca 
Quintana del Puen­
te (Palencia) 10.770 
m.s magnífica si­
tuación, entera o 
parcelas. Telf. Tel. 
204133. 

VENDO o traspaso 
local céntrico to ­
talmente instalado, 
de 40 metros, bue­
na zona para bar. 
Informes CA Vito­
ria, 17-5.o Depar­
tamento 509, Telfs. 
209430 - 228315. 

VENDO piso entresue­
lo reformado, con local 
y jardín. San Francisco, 
131-10.0 B, 
VENDO piso 4 habita­
ciones, servicios cale­
facción agua caliente 
centralizado. Gamonal. 
Telf. 204811. 

VENDO piso, 5 ha­
bitaciones, s e r v i ­
cios centrales, 2 
baños, inmejorable 
o r i e n t a c i ó n . San-
jurjo, 38-6.9 2, Telf. 
223817, 

VENDO PISO lOO 
ra.8 todas las como-
lid a des, precio eco­
nómico. CA Madr id, 
36-l.e B. 

VENDO piso llave en 
mano, amueblado. Vito­
ria, 181. Informes 1.° B. 

SE VENDE cochinos 
recién destetados en 
Vlzmalo. José María 
Balbás. 

TRACTOR Ebro Nun-
field y Barreiros equipo 
herbicida, rulo de agua, 
motor eléctrico 20 HP, 
basculante 6.000 kilos y 
AranzábaL Ortega. Cas-
t i l de Murcia. Teléfono 
370081. 

SE VENDE tractor 
marca Gonderi 117 y un 
equipo de ordeñadora 
de vacas en Villímar. 
Claudio Moreno. 

SE VENDEN dos vacas 
abocadas a parir. Tx'atar 
Cándido Cepa. Villasan-
dino. 

COSECHADORA John 
Deere modelo 970 de 
4,80 metros de corte, se-
mlnueva, vendo por no 
poder atender. Pr imi t i ­
vo Fernández. Ibeas de 
Juarros. 

SE VENDEN 80 corde­
ros cebados. Balbenilla 
Hermanos Castaño 

VENDO 2 vacas, una a 
parir, otra parida, y 12 
cerdos destete. Eusebio 
Palacios. Medinilla de la 
Dehesa. 

VENDO yegua de 4 
años con cría adiestrada 
a trabajar. Telf. 223934. 

COSECHADORA Ma-
sey Ferguson, 3 m. cor­
te, 54 H.P. motor Per-
kins. Pablo García. Pe­
ral de Arlánza. Telf. 5. 

POR NO PODERLO 
atender, vendo dos co­
sechadoras eeminuevas, 
Claas, de 4,20 corte, TeL 
229773, Osorno (Falen­
cia) 209 y 307. 

SE VENDE una tr i l la­
dora barata a tratar con 
Aurelio Pérez Reinóse 
(Burgos). 

VENDO cosechadoras, 
empacadoras, tractores, 
remolques y cultivado­
res usados y reparados. 
Pedro Gómez García. 
Ctra. de Arcos, 27. 

VENDO 27 ovejas con 
cría. Razón: José M. 
Forres. Tordómar. 

COSECHABORA vendo 
4,30, por no poder aten­
der, con trabajo fijo pa­
ra ella. Ortega. Castil 
de Murcia. Telf. 370081. 

VENDÓ guadañadora 
ruedas goma, motor P i -
va, montón basura. Jo­
sé Ramírez, Camino V i -
llalonqüéjar. . Barriada 
Yagüe. 

Huéspedes 
CEDO HABITACION 
caballero, obmodidades, 
céntrico. Llamar al Tel. 
225601.. 

CEDO HABITACIÓN 
dormir a caballero. Tel. 
201299. 

SE DA PENSION com­
pleta o sólo dormir. Ro­
mancero, 30-4.o a. 

COMPARTO piso con 
personas tituladas de 20 
a 35 años. Llamar al T i , 
226332. , 

DOY PENSION com­
pleta a señorita. Avda. 
del Cid, 38-10.0 A. 

DOY PENSION com-
pleta Telf. 225622. 

HOSPEDAJE. Arzobis­
po Castro, I-6.0 D. 

Pérdidas 
PERDIDA pendientéí 
recuerdo de familia. De 
Rey Don Pedro, Cole­
gio La Salle. Gratifica­
ré devolución. Llamar 
227817. 
PERDIDA anillo oro y 
esmeraldas, día 3, noche 
Telf. 221378. Se gratif i­
cará. 

Televisores 
REPARAS! OS al día 
televisores todas mar­
cas. «Tele-Orly». Teló-
fono 224139 

RADIO CARACAS. Re­
paración televisores to­
das marcas a domicilio. 
Instalación y repara­
ción antenas colectivas 
e individuales. Calzadas, 
18 Telf 221529. 
Í Ü D A N C A Televisión 
porteros automáticos, 
antenas colectivas Re­
paraciones de televiso­
res, garantizados. Ave­
llanos. 4 Telf 205652. 

REPARACION televl-
sores todas marcas. Ser­
vicio urgente. Electró­
nica Marcos. Tel. 204661. 

L A V I S . Servicio 
técnico oficial, tele­
visión, transistores, 
radio - cassettes. 
Ntra. Sra. de Be­
lén. 4. 208545. 

VENDO televisor Tele-
funken. Condestable, 1, 
S.o Telf. 201390. 

Traspasos 

VENDO piso calefac­
ción central, 4 habita­
ciones, ver de 8 a 10. 
Avda. del Cid. 90-3.* B. 

Ganados 
y aperos 

PARA DORMIR. 
Confortables habi­
taciones. Merced, 6, 
3.o Derecha. 

DOY PENSION com-
SE VENDEN cerditoe. pleta y cama. 145 Pts 
Huelgas. 2. Puebla, 2-1.» 

PARA traspasar su lo» 
cal o negocio, consúl­
teme, tengo muchos 
dientes > Interes a d o «. 
Agencia Inmobilla r í a 
«Ritort» Héroes D i v i ­
sión A r a l 8-4.0 

I ! SUPERMERCADO I I 
Grandes ventas, baja 
renta, zona Gamonal, 
Facilidades. Prigo, Mo­
neda, 13. 
SE TRASPASA bar-reí-
taurante con vivienda. 
Razón: Telf. 220027. 
CAFE-BAR, clientela 
selecta, chaflán, amplio, 
luminoso, lindando calle 
S. Pablo. Ocasión. Prigo 
Moneda. 13 
PRODUCTIVO. Acredi­
tado obrador-eonñterfa 
con tienda céntrica. P r i ­
go. Moneda, 13. 
SE TRASPASA local 60 
m.9 Reyes Católicos. 
Telf. 224414 (sólo ma­
ñanas). 
TRASPASO pensión zo­
na centriquísima, 8 ha­
bitaciones, ideal para 
una familia, renta y 
t r a s p a s o baratísimo. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes Dñ'isión 
Azul, 8-4.0 

TRASPASO LOCAL zo­
na San Pedro, total­
mente reformado, de 20 
metros, ideal cualquier 
negocio. Agencia Inmo­
biliaria Ritort. Héroes 
División Azul, 3-4.o 

TRASPASO BAR. Zona 
San Pedro y San Fel i­
ces, con vivienda, bara­
tísimo. Traspaso y ren­
ta. Agencia Inmobil ia­
ria Ritort. Héroes Div i ­
sión Azul. 3-4.« 

TRASPASO LOCA! zo­
na Avda. Cid, totalmen­
te reformado, 60 metros 
ideal para cualquier ne­
gocio Facilidades Agen­
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes División Azul. 
3-4.« 
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Anuncios 
por palabras 
MESON. Céntrico. Mu­
cha» ventas. Zona Capi­
tanía. Prlgo. 
TRASPASO local zona 
céntrica, La Puebla, ba­
ratísimo. Agrencla I n ­
mobiliaria Ritort . Hé­
roes División Azul. 8-4.» 
TRASPASO LOCAL de 
60 metros, totalmente 
reformado, se puede po­
ner otro negocio. Faci­
lidades. Agencia Inmo­
bil iaria Ritort. Héroea 
División Azul, 8-4.» 
JJON PEDRO Saúlo Ló­
pez Martínez traspasa a 
don Julián Sancha del 
Río, industria restau­
rante «Mesón de Casti­
lla», sito plaza de la Vl r -
gencilla, 11 de Aramia 
de Duero, con lo que 
se da cumplimiento a lo 
que preceptúa el artícu­
lo 1.010 del Estatuto Or­
denador de Empresas y 
Actividades Turísticas. 
SE CEDE en traspaso 
Mesón Cervantes. Telf. 
722965 de Falencia. 
T R A S P A S O bodega 
«Cornejo». Imposible 
atender. San Pedro Car-
deña, 14. Telf. 208102. 
HOSTAL 2 estrellas, 
céntrico, 30 plazas, esta 
capital. Telf. 206327. 

REPARO puertas-ven­
tanas aluminio y hierro, 
á domicilio Tel 20032L 
ESTANTERIAS metá­
licas, montaje rápido. 
De la Vega Calle Ma­
drid. 40 
SE OFRECE DKW Ca­
pitoné para trabajo de 
jornada completa Telf. 
222016. 
P I S O S acuchillados, 
barnizados «Limpléza« 
Pulidor» Lal; Calvo. 1. 
Teléfono 203699 
¿DESEA tener eu escu­
do heráldico y lá histo­
r ia de su apellido? Bo­
nitos modelos desde 
1.400 Pts. Escribir: Ar­
tesanía Heráldica. San 
José, 70. Gljón. 

IMPRESOS comer­
ciales, cartas t im­
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones 
prospectos de pro­
paganda, eto. TA­
LLERES QRAFL? 
COS « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Cárdena. 84. 
Teléfono 207858 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 18. 
Teléfono 202852, 

O f f s e t 
V toda ciase de tra­
bajos t ipográf icos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Día 
rio de Burgos» Ca­
lla San Pedro Car-
deña 84, teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra» calle Vito­
ria. 13 t e l é f o n o 
202852. 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Pre c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ña,, 34- Telf 207358 
y «Papelería Ta­
gra». V i t o r i a . 18 
Teléf. 202852 

Nuestros teléfonos-
Redacción 201280 
Administración 20714 

ROSARIO PUBLICO 
PENITENCIAL 

Se celebíó ayer ante 

el monuniento a Santo 

Domingo de Guzmán 

A las ocho da la tarde de 
ayer, en los Jardines de la 
avenida del Conde de Valiella-
no y ante el monumento a San­
to Domingo de Guzmán a cuyo 
pie se había Instalado un altar 
con la Imagen de La Milagrosa, 
tuvo lugar el Rosario penitencial 
promovido por un grupo de 
sacerdotes y seglares para orar 
por las necesidades de la Igle­
sia y de España y por la paz. 

Acudieron numerosos burga-
lesea. A través de un ^quipo de 
altavoces se difundió el piadoso 
ejercicio. En primer lugar el 
sacerdote don Jenaro Galajares, 
beneficiado de la Catedral, diri­
gió unas palabras resumiendo «I 
significado del Rosarlo peniten­
cial que, por segundo año con­
secutivo, se celebraba coinci­
diendo con el mes de María. 
Los rezos se intercalaron des­
pués con fervorosos cánticos. El 
primer Misterio lo dirigió un 
grupo de muchachas; el segun­
do, un sacerdote; el tercero, 
un seglar y el cuarto y quinto, 
un sacerdote. 

Tras las palabras finales del 
piadoso ejercicio penitencial to­
dos los asistentes cantaron la 
Salv.3 popular. 

Este mismo ejercicio Irá des­
arrollándose en el mismo lugar 
y a la misma hora en todos los 
demás sábados del presente 
mes. 

A C T O I N C I V I L 

Pintada en la Catedral 
iYa está bien! Hasta ahora nuestro principal y 

universal monumento, la Catedral, venia salvándose 
de esa incivil —y todo hay que decirlo, antipolítica— 
manía de las "pintadas". Eso no es política, es ganv 
berrismo. Y cuando la "pintada" atenta contra una 
Joya mundial del arte —al margen de lo que repre­
senta— hay que decir jbastal Y muy alto. Y pedir la 
Inmediata, rápida y contundente acción de la autori­
dad para que se descubra y castigue a los "pintores" 
que tan descaradamente atenían contra el sentir In­
mensamente mayoritario da los burgaleses y arreme­
ten tonta y estúpidamente contra piedras milenarias. 

Confiamos que la autoridad dó rápida respuesta 
de su actuación ante el pueblo de Burgos. 

w w w v w 

INDUSTRIA DEDICADA A LA TRANSFORMACION 
DE PLASTICOS 

N E C E S I T A 

F R E S A D O R 
ES IMPRESCINDIBLE: 

—Conocimientos en moldes y máquinas de 
Inyección. 

—Sentido de la responsabilidad. 
—Edad mínima 30 años. 

SE OFRECE: 
—Condiciones económicas a convenir. 
—Puesto con perspectiva a Encargado de Ta­

ller. 
—Jornada continuada. 
—Incorporación Inmediata. 
—Absoluta reserva. 

Interesados, llamar al teléfono 201777 para concretar 
entrevista. 

(SEAF/PPO 2.347) 

La canción francesa 
é l pájaro y el n u b 
vencedora del Eurofeslival 

E s p a ñ a q u e d ó e n n o v e n o l u g a i 

Londres (Efe).— Francia, 
con la canción «Kl pájaro 
y el niño*, ha ganado esta 
noche el X X I I Festival de la 
Canción Europea, celebrado 
en Londres. La canción ven­
cedora ha sido defendida por 
Mario Myrlam. 

Tras ella se ha clasificado 
Gran Bretaña. Por su parte, 
España ha ocupado el nove­
no lugar, con la can c 1 6 n 
«Enséñame a cantar», defen­
dida por MIcky. 

España dio sus votos, a I r ­
landa (4), Mónaco (8), Ho­
landa (1), Alemania (5), Lu -
xemburgo (7), Gran Breta­
ña (3). Grecia (12, la má­
xima puntuación), Israel (6), 
Italia (2) y Francia (10). 

En cuanto a los votos con­

cedidos a España, lo fueron 
por parte de Holanda (6), 
Austria (1), Alemania (7)'. 
Luxemburgo (7), Gran Bre­
taña (3), Grecia (4), Suiza 
(3), I tal ia (7), Finlandia (?) 
y Bélgica (7). 

La clasificación general ha 
sido la siguiente: 1.» Fran­
cia (136 puntos); 2.«, Gran 
Bretaña (122); 3.», Irlanda 
(119); -4», Mónaco (96); 5.', 
Grecia (92); 6.°, Suiza (71); 
7.°, Bélgica (70); 8.o, Alema­
nia (56); 9=, España (52); 
1D.«, Finlandia (51); l l .c, Is­
rael (49); 12.0, Holanda (41); 
13.», Italia (33); 14«, Portu­
gal (18); 15.°, Luxemburgo 
(17); 16.». Austria (13); 17.0, 
Noruega (13); 18.°, Suecia 
(2 puntos). 

S E V E N D E N 
3 DUMPER marca USA 

SENIOR 1.500 

PRECIOS INTERESANTES 

TALLER MECANICO SUIZO 

San Agustín, 5 y 7 

M U T U A L I D A D G E N E R A L 
A G R O P E C U A R I A 
S E G U R O S G E N E R A L E S 

Oomicilio8Dcial:Ecliegaray25 Telfno,2326810 MAORIfl-14 

C A M P A N A C O S E C H A S 1977 
¡AGRICULTOR! Ya se han dictado las normas que regulan 

el Seguro de Cosechas en sus modalidades de: 

I N C E N D I O Y P E D R I S C O 
así como el SEGURO NACIONAL DE CEREALES. 

Igual que en campañas anteriores y a partir de este momento po -
demos ofrecerle la contratación de estos seguros a los que estamos 
tan vinculados. 

Nuestras Delegaciones y Agentes Locales están a su disposición 
para cualquier consulta. 

DELEGACION EN BURGOS 

Rafael Zamora Cañas San Carlos 1 Tel. 20 03 08 
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R e i v i n d i c a c i o n e s l a b o r a l e s 

e n C o r r e o s y T e l é g r a f o s 

los jubilados solicitan otras mejoras 
Taxistas de Madrid y Barcelona piden 
aumento del 50 por 100 en las tarifas 

Madrid (Logos).— Loa re- un notario, la recaudación 
presentantes regionales de que se realiza en una joma-
Madrid, de Correos y Telé- da de eela horas. Dicha re-
grafos, han mantenido, esta caud ación osciló entre las 
mañana, una reunión de ca- ochocientas cincuenta de un 
rácter informativo y de aná- día y las mi l trescientas de 
llels de la situación por que otro, arrojando un promedio 
atraviesa el m e n c l o n a d e total de recaudación exacta 
Cuerpo y con vistas a tomar de ciento ochenta pesetas la 
una postura según el des- hora, 
arrollo de los acontecimien» v 
tos, tras la asamblea mante-

OZONO: NUEVO PELIGRO 
DE IOS VIAJES EN AVION 

Washington (Eíe).— El ozono, el gas de la atmós-
íera terrestre, que nos protege de las .radiaciones so­
lares, se ha convertido en uno de los grandes enemi­
gos de las tripulaciones y pasajeros de los viajes aé­
reos de larga duración-

Mareos, dolores de cabeza, problemas respiratorios 
e incluso vómitos de sangre son los síntomas de la 
«enfermedad del ozono», que ha afectado ya e cientos 
de las personas que viajan en los modernos aparatos 
de las aerolíneas norteamericanas. 

E l problema, que se produce desde hace meses, 
fue revelado por un artículo publicado en el diarlo 
neoyorquino «The Wal l Street Journal» y reproducido 
por otros diarios del pais. 

E l artículo señala que la llamada «enfermedad del 
ozono» no l imita su aparición a un determinado tipo 
de avión, pero sí a los vuelos de larga duración, pr in­
cipalmente a los realizados en «Boeing 747», el más 
moderno de los «Jumboe». 

Por el momento, tan sólo en el «Concorde» y e pe­
sar de volar a 20.000 metros, no se ha encontrado con 
ningún caso de enfermedad. 

L a C N T s o l i c i t a 

s u l e g a l i z a c i ó n 
los funtíonarios piden constituir 
asociaciones 

Madrid (Logos). — La Confe­
rencia Nacional del Trabajo (C. 
N. T.}. ha pfeaentado esta ma­
ñana sus estatutos y acta de 
constitución en la oficina cen­
tral de depósito de estatutos, 
ubicada en la sede central de la 
A. I. S. 8. 

Presentaron la documentación, 
el secretario general Juan Gó­
mez Casas, acompañado del se­
cretarlo permanente Pedro Ba­
rrios, y está compuesta por loa 
estatutos y actas de constitu­
ción de la Federación local de 

nida ayer en la sede central. 

Dichas asociaciones, según 
han manifestado varios re­
presentantes, contin u a r á n 
mañana en provincias y en 
días sucesivos. 

Por otro lado, míen t r a s 
continúan, s e g ú n ellos, sin 
respuesta oficial sus reivin­
dicaciones (10.000 pesetas de 
aumento lineal, amnistía la­
boral y aumento de planti­
lla, de acuerdo con las nece­
sidades reales del servicio), 
el director general de Co-
rreos y Telecomunicaciones, 
ha convocado la comis ión 
negociadora, compuesta por 
87 representantes de t o d a 
España, para el lunes, por la 
mañana, tras su negativa a 
recibir a la comisión de en­
laces compuesta s ó l o p.er 
diez miembros y el rechazo 
de que se entrevistasen con 
el ministro de la Goberna­
ción. 

Representantes de la co­
misión negociadora maniñes-
tan qué no desean tomar una 
medida de fuerza como sería 
la de i r a la huelga, máxime 
al coincidir con el proceso 
electoral y la masiva circu­
lación de propaganda, que 
los cincuenta y pico mil t ra­
bajadores que hay en Espa­
ña se encuentran unidos y 
que esperan que tras la en­
trevista con el director ge­
neral se den soluciones de­
finitivas. 

PETICION D E LOS JUBI ­
LADOS 

Barcelona (Cifra).—- Pen­
siones que sean como míni­
mo Iguales al salario Inter-
profesional, han sido solici­
tadas por los jubilados de 
Barcelona, en un telegrama 
al ministro de Trabajo, que 
fue aprobado por unanimi­
dad por los asistentes a una 
asamblea celebrada en el Pa­
lacio Municipal de Deportes. 

PETICIONES D E LOS TA­
XISTAS CATALANES V 
MADRILEÍÍOS 

Barcelona (Logos) La 
Agrupación provincial de Ta-
xis, de Barcelona, tiene pre­
visto solicitar en breve, con­
juntamente con la de Ma­
drid, un aumento de las ta­
rifas de los taxis, que osci­
larla entre e l cuarenta y el 
cincuenta' por ciento sobre 
las que rigen actualmente. 
Todo ello, naturalmente, sí 
e l Consejo de ministros lo 
autoriza. 

Este espectacular aumento 
de las tarifas del taxi se pide 
en base a un reciente estudio 
lealizado sobre la rentabil i­
dad de dicho se r v i c i ó e n 
Barcelona, sobre la base de 
registrar a lo largo de cua­
tro días y en presencia de 

O C A S I O N 
SE VENDE 

SAV A-VOLQUETE 
S Tm. CARGA 

Informes: 

ALMACENES CAMARA. S. A. 

D E Y C O 
" N U E V O E S T I L O " 

P A R A S U 
C U A R T O D E B A Ñ O 

Y C O C I N A 

S E L E C C I O N D E M A T E R I A L E S 
D E D E C O R A C I O N Y C O N S T R U C C I O N 

U N N U E V O C O M E R C I O C O N A M P L I A 

Y M A R A V I L L O S A E X P O S I C I O N : 

LAS U L T I M A S N O V E D A D E S N A C I O N A L E S 

E I N T E R N A C I O N A L E S E N : 

• Pav imentos 
• Revest imientos 

• Apara tos san i ta r ios 
• Gr i fe r ías 
• Accesorios cua r tos de baño. 
• Mueb les de cocina 

• Comp lemen tos 

d é r c o 
DEYCO. PLAZA SAN AGUSTIN. 1 

Madrid integrada por el Sindica-
to de Enseñanza y el de Trena-
portes, así como la Federación 
local de Móstoles con el Sindi­
cato metalúrgico de esta loca­
lidad y ei Sindicato de oficios 
varios. 

Hasta la fecha, la relación de 
Confederaciones na c I o n a I e s 
obreras que han presentado eus 
estatutos en la oficina central 
de depósito de estatutos, es la 
siguiente: Unión General de Tra­
bajadores de España (U. 6 . T.); 
Confederación Unión Sindical 
Obrera (U. S. O.); Confedera­
ción Sindical de Comisiones 
Obreras (CC. OO.); Confedera­
ción de Solidaridad de Trabaja­
dores Vascos (Ela-Stv); Confe­
deración de Sindicatos Autóno­
mos de Unión Laboral de Espa­
ña; Sindicato Unitario (Confe­
deración); Confederación de Tra­
bajadores Independientes; Con­
federación de Sindicatos Unita­
rios de Trabajadores {CSTU){ 
Central Obrera Nacional-Sindi­
calista (CONS). y Confedera­
ción Nacional del Trabajo (C. 
N. T.). 
FUNCIONARIOS PROPUGNAN 

ASOCIACIONES 
•APOLITICAS» 
Madrid (Logos). — Para pedir 

el derecho de los funcionarios 
a la huelga profesional a la li­
bertad de expresión, de reunión 
y de manifestación de nvanéra 
que puedan existir organizacio­
nes «profesionales apolíticas y 
democráticas», representantes 
de la Confederación de asocia-
clones de funcionarlos públicos 
visitaron al ministro de Relacio­
nes Sindicales. 

Los citados representantes de 
la mencionada confederación que 
cuenta con un total de sesenta 
y cinco Asociaciones fegales, 
solicitaron en el plano profe­
sional —escribe «Informacio­
nes»— que se haga realidad el 
plan de asistencia social presen­
tado recientemente al Gobierno. 
Sus reivindicaciones —siempre 
según el citado periódico— coin­
ciden en la mayoría de los ca­
sos con las organizaciones de­
mocráticas, con la diferencia de 
que la creación de las menciona­
das Asociaciones ha sido fo­
mentada desde la Administra­
ción, secundada por mandos In­
termedios y cargos de respon­
sabilidad en los Ministerios. 

Tras citar el caso de la ac­
titud tomada ayer por una da 
las asociaciones, legalizada ho­
ras después, que anuló ta con­
vocatoria de huelga dg funcio­
narlos de justicia militar votada 
mayoritarlamente por el noven­
ta por ciento de los trabajado­
res, con ta consiguiente confu­
sión e interpretación de que «us 
promotores desean paralizar le 
acción que coiwenzará el próxi­
mo lunes, concluya el menciona­
do vespertino que las asocia­
ciones de funcionarlos —des­
pués de que le Administración 
se avenga a su libre sindica­
ción— pasarán a ser slndlcetos 
de tipo «Independiente», vincu­
lados como lo están ahora e los 
ejecutivos de los Ministerios o 
mandos Intermedios, preocupa­
dos eminentemente de evitar to­
do tipo de conflicto «n ios Cen­
tros de trabajo o aquellas prác­
ticas sindicales con las que no 
están de acuerdo. 

Recaudación de 
Contribuciones 

del Estado 
1.a Z o n a d e B u r g o s 

Calle Julio Sáez de la Hoya, 
número 4, primero. 

El próximo día 11 de Ma­
yo, a las 10,15 horas, se ce­
lebrará subasta en el Juzga­
do Municipal número 2 de los 
de Burgos, de un edificio y 
terreno libre, en el término 
de Gamonal, al pago denomi­
nado Camperones. con una 
superficie de 2.590 metros 
cuadrados. Informes: Glicinas 
de Recaudación. 
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ARANDA E L M E R C A D O D E L O S S A B A D O S 
PAVIMENTACION D E CA-

i L E S 

En varías de nuestras cró­
nicas sobre el tema de pavi­
mentación de calles, hablá­
bamos de las que se hallan 
a la espera de que les lle­
gue su turno y señalábamos 
a 1« de Simón de Colonia 
qu© programada para reali­
zar su pavimentación había 
quedado a las puertas de 
realizarse, el año pasado. 

E l estado en que llegó a 
encontrarse esta calle era 
deplorable, casi en imposi­
bilidad de transitar por ella, 
Y así ío hicimos c o n s t a r , 
yn$s veces por propia inicia­
tiva y otras a requerimien­
to de nuestros comunicantes, 
por lo general residentes en 
la misma. 

Y, por f in, parece que le 
ha llegado su turno. Hemos 
d'bservádo que se está traba­
jando intensamente, no sólo 
^n la citada calle sino tam­
bién en la terminación de 
ta de Santo Domingo, puesto 
aue tan sólo había llegado 
la pavimentación que se hizo 
él pasado año a la parte co­
rrespondiente al llamado ba­
rr io de Santo Domingo. 

Asi, pues, esta pavlraenta-
oión completará las corres­
pondientes a la z o n a d e l 
«Allended uero», enclay a d a 
en el casco urbano y cuando 
tfsté termina.da, la brigada 
de obreros que la está rea­
lizando se trasladará a otras 
calles que se hallen en espe­
ca de ser pavimentadas. 

E L MERCABO D E L O S 
SABADOS 

Hemos girado una visita 
al lugar donde está ubicado 
el tradicional mercado de los 
sábados, en la plaza del Ge­
neral Berdugo, donde todo 
era actividad. Numerosos 
puestos de venta ofrecían al 
visitante una variada canti­
dad de artículos. 

En nuestra visita hemos 
observado que el espacio es 
inusñciente, pues se produ­
ce algún entorpecimiento en 
la circulación, por la calle 
del General Berdugo, dé d i -
r e c c i ó n única, ascendente, 
debido a los vehículos que 

loa vendedores dejan aparca­
dos en la misma. Ello, uni­
do a la afluencia de perso­
nas a la plaza hace que en 
las horas de la mañana la 
circulación se realice con d i ­
ficultad. No estaría de más 
poner un servicio de policía 
qu« regulase el tráfico. 

E L T I E i l P O SIGUE INSB-
GÜBO 

Se mantiene el tiempo in ­
seguro, aunque las tempera­
turas han exper imentado 
una mejoría notable. 

FARMACIAS D E GUAR­
D I A 

Hoy, domingo, seftore« su­

cesores de don Helio d o r o 
Miranda, en plaza del Cau­
dillo, 18. 

Mañana, lunes, don Ra­
món Mora Berzosa, en pla­
za del Caudillo, 28. 

CARTELERA 

Teatro Principal,-- «País 
S. A.» 

Teatro Cine Aranda.— «L i ­
cencia para matar». 

E L D E S P L A Z A M I E N T O 
D E L A GIMNASTICA 

Mañana, como informamos 
en nuestra crónica del pa­
sado viernes, a la Gimnájs-
tica Arandina le correspon­
de desplazarse a la población 

zamorana de Benavente, pa­
ra enfrentarse al equipo t i ­
tular de dicha población. 

Desplazamiento difíci l en 
extremo el de esta jornada. 
No vamos a entrar en el 
planteamiento que del par­
tido haga el «mister», pues 
ello no es de nuestra incum­
bencia. Confiamos en q u e 
con conocimiento de causa 
y claridad de juicio lo hará 
lo mejor posible. Lo que sí 
interesa y no nos cansare­
mos de decirlo es que la 
Arandina tiene la obligación 
moral de puntuar pai'a per­
manecer en su brillante si­
tuación de líder. Ta l vez 
nuestra euforia no nos deje 
vislumbrar un segundo pues­

to, a un punto del primero, 
que algunos conformis ta i 
pronostican para la Aran 
dina. Para que esto sucedió! 
ra habría que dar por per 
didos los tres partidos qu¡ 
le restan por jugar fuera de 
casa, con cuya eventualidad 
no comulgamos. 

Los jugadores deben tomar 
conciencia de la situación y 
si preciso fuere, destruyendo 
juego, para mantener un em­
pate. 

Es muy probable que sean 
pocos los aficionados que se 
desplacen a Benavente, por 
lo que los ribereños no po-
drán contar con ese sector 
que siempre suele animar-
les." 

OCASION 
Mercedes 240 D, 

a estrenar. 
BMW 2500 

BMW 2000 TIR 
Moto LAVERDA 

TALLERES 
DE LA PUENTE 

Tel. 50-03-47 
ARANDA DE DUERO 

¿QUIERE CASARSE? 
CENTRO ORIENTACION 

MATRIMONIAL 
Empresa con gran experien­
cia. Queremos ser útiles a la 
sociedad. Método internacio­
nal serio y de alta moralidad. 
Solicite Información totalmen­
te gratis. Remitimos folleto 
(40 págs.) garantizando dis­
creción y honradez. Mande 
tres sellos de tres pesetas 
para gastos de envió al Apar­

tado de Correos 36.055. 
Ref. DBU-5. MADRID, 

Dr. I. A. ledo Pozueta 
Tr&siomo* circulatorios pe­
riférico», — Cirugía vaseular, 
fian Ildefonso, 8, 2« — Telé­
fono 23797^ VALLADOLID 

MECANICO 
MAQUINARIA AGRICOLA 

Para Empresa ubicada en 
Burgos 

SE PRECISA 
Servicio militar cumplido. 

Interesados, llamar al 
teléfono 228860 

(SEAF/PPO 2.368) 

Federación 
Democracia Cristiana 

Las elecciones las vamos a decidir 
nosotras 
(52 ,7 /? cíe l o s votos). 

!Ya está bien de que todas las decisiones políticas, 
sociales y económicas estén, casi siempre, en 
manos de los hombres!. 

Nosotras cumplimos una función y ya que esta tarea es 
impor tan te , necesitamos que se reconozca de 
una vez por todas nuestro papel en la sociedad. 
Para el lo, hacen fa l ta sojgcíones eficaces; 

— Igualdad absoluta de oportunidades, ante la vida 
social y laboral, y de derechos. 
— Igual retr ibución para puestos de trabajo 
equivalentes. 

Participación y toma de decisiones en el progreso 
del país. 
— Instalación de guarderías infant i les, suficientes, 
cercanasy de calidad. 
— Reconocimiento y valoración auténtica del papel del 
ama de casa y de la madre. 
—-Potestad sobre los hijos, compartida con ei padre. 

J o s é M G i l R o b l e s . 

E q u i p o 

D e m o c r a c i a 

C r i s t i a n a 
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M I R A N D A <i O A C T U A L I D A D 

O T I C I A R I O L O C A L 
EL PLENO MUNICIPAL 

APROBO LAS NUEVAS OR­
DENANZAS FISCALES 
Con un retraso notorio de 

más de una hora, como conse­
cuencia de la falta de quorum 
que se registraba siendo nece­
saria una mayoría de nueve 
ediles como mínimo, se inició 
el Pleno extraordinario munici­
pal del último jueves, cuyo úni­
co asunto en el orden del día 
Indicaba «propuesta de modifi­
cación de diversas ordenanzas 
fiscales». Más allá de las 
de la noche se dio por termi­
nada la larga sesión. 

Presidió el alcalde don Isaac 
Rubio Blanco, acudiendo lo? 
nlentes d© alcalde señores San-
jurjo Segura - Jaúrregul. VI-
rumbrales, Pérez, Areso Bar­
quín y Goldárez Eguíluz. con 
los concejales señores Losa 
Quintana, Cortijo García. Ortíz 
Ortíz, Ouesada Basterra, Ansó-
tegui Madrid y García Arlan-
zón; secretarlo general señor 
Torres Llmorte, depositarlo se­
ñor Muñoz, interventor de 
cuentas accidental señor Ven­
tosa y funcionarlo señor Iz­
quierdo. 

Por el secretarlo se dio lec­
tura al acta de la sesión últi­
ma celebrada el viernes 29 de 
Abril de 1977, de carácter or­
dinario, siendo aprobada la 
misma por unanimidad. 
EXPOSICION DEL ALCALDE 

Dio cuenta el alcalde de la 
razonada exposición que era 
necesaria para hacer compren­
der a los capitulares la necesi­
dad que había de llevar ade­
lante, si era ^posible con apro­
bación, la citada sesión, ya aue 
de ella dependía la posterior 
aprobación del presupuesto ge­
neral del municipio del presen­
te año. 

El señor Goldárez Eguíluz, 
presidente de la com'-
Hactenda justificó las distintas 
partidas y las subidas experi­
mentadas en los Impuestos. So­

bre todo por el terrible desfase 
que padecen algunas desde ha­
ce ocho años y la necesidad 
de cubrir el presupuesto muni­
cipal. 

Intervinieron asimismo el se­
ñor Areso y el señor Cortijo, 
aquel para 'decir que pensaba 
sería más oportuno evitar la 
subida de algunos conceptos y 
en cambio exprimir al máximo 
la posibilidad que ofrecían otros 
servicios, hoy desgravados de 
cargas fiscales. El señor Gar-
cía-Arlanzón abundó en que le 
parecía excesiva la subida ex­
perimentada por una buena 
parte de los impuestos que no 
estaba de acuerdo con la mis­
ma. 

Después intervino el señor 
Muñoz para explicar con da­
tos técnicos la causa funda­
mental que obligaba a la refe­
rida subida fiscal desde el pun­
to de vista legal y financiero, 
el aumento que justifica por el 
decreto ley 32-50, que recoge 
las ordenanzas fiscales r-
efecto del primero de Enero de 
1977. El artículo 124 establece 
normas sancionadas por los 
Ayuntamientos que no agoten 
sus recursos propios a efectos 
de Hacienda. 

LA CAUSA FUNDAMENTAL: 
AUMENTAR EL PRESUPUESTO 
Sin pensar en grandes dis­

pendios, ni en la realización de 
obras de cuantía especial, e| 
aumento de las tasas es el mí­
nimo exigido para librar el 
próximo presupuesto, que se 
basa en un aumento aproxima­
do de 115 a 126 millones de pe­
setas año, es decir, de once 
millones, cifra ridicula para un 
Ayuntamiento como el de Mi­
randa de Ebro. 

En algunos conceptos el au­
mento «e lleva a un treinta por 
ciento en forma global, partida 
de personal, y en otros se ha 
elevado asimismo en un veinte 
por ciento, mantenimiento y 
servicios. 

DE LA PEÑA 
«LOS RONDAS» 

Begoña Dueñas Villaverde, otro bonito rostro que 
asoma a la ya amplia galería de "reinas" sanjuane-
ras. Ahí está en ia foto de Juan Muro, tras haber 
sido elegida y proclamada "Reina de ios Rondas 
1977" y que pasará a engrosar el grupo de veinti­
séis o veintisiete bonitas mirandesas, que formarán 
el cortejo de la "reina" mayor de San Juan del 
Monte, señorita Conchita Martínez Herrén. A Bego­
ña en su recién estrenado "reinado" la deseamos 
muchas felicidades durante el mismo y, naturalmen­

te, unas alegres fiestas sanjuaneras. 

El Estado ha elevado los im­
puestos directos en un veinti­
siete por ciento y un veinticua­
tro por ciento las tasas. Ello 
no obstante supone a efectos 
ahorrativos (personales) muni­
cipales un porcentaje mínimo, 
un tres por ciento tan sólo, 
cuando en real!»»ad el promedio 
del aumento de los gastos mu­
nicipales se eleva a un diecio­
cho por 'ciento, si bien a efec­
tos generales presupuestarios 
sólo un diez y medio. 

En Miranda se calcula un 
gasto . de seiscientas pesetas 
Impuesto persona y año, cuan­
do en Burgos, por ejemplo, se 
eleva a 1.370 y en Logroño pa­
recido. 

La actualización de tarifas 
supone Igualar un desfase que 
en algún caso se eleva al 490 
por ciento según subida de pre­
supuestos desde 1968. 

El artículo 21 habla de tasas 
y exacciones del Estado, pro­
vincial del municipio, incluysn-
do como liberados a servicios 
públicos de transportes, comu­
nicaciones y defensa. 

LO OUE SUPONE LAS 
SUBIDAS 

A efectos de reintegros con 
timbres municipales, la subida 
se cifra con relación al año 
anterior, en la diferencia entre 
721.000 y 1.600.000 pesetas año. 
Las certificaciones municipales 
se elevan desde 14 a 50 pese­
tas. 

El bastanteo de poderes su­
pone 200 pesetas. Una certifi­
cación de buena conducta, 50 
pesetas; otro de vecindad trein­
ta. 

Cuentas y mandamientos del 
pago actual del 2.000 por 1.000 
al 0,50 por 100. 

En licencias obras, cincuenta 
pesetas por planta y cien por 
reforma. En licencias que pre­
cisen previo aviso, infomve del 
arquitecto y urgencia especial. 
500 pesetas por concesión pro­
visional. 

El cinco por ciento supone el 
aumento en concesiones de 
panteones, nichos y sepulturas. 

CONSTRUCCION DE OBRAS 

La partida total se va desde 
2.780.000 pesetas en 1976 a 
3.700.O00 en 1977. El gasto jus­
tificativo se ampara en el per­
sonal y técnico. 

Para modificar fachada de 
comercio, en 100 y 300 pese­
tas según sea de primera, se­
gunda, tercera categoría; re­
formas, ..entre cuar e n t a y 
ochenta pesetas, para vallas, 
puntales y andamies. 

Reforma locales comerciales, 
sube el 2,50 por 100. 

La partida de apertura de 
establecimientos se va desde 
150.000 a 300.000 pesetas. Se es­
tablece tarifa ¿Lo 15.000 pesetas 
para bares para segunda cate­
goría y tercera también; 25.000 
pesetas los de primera espe­
cial; para cafeterías, 250.000 pe­
setas, para restaurante y simi­
lares, 40.000; para salas de 
fiestas, 50.000. 

El servicio de extinción de 
incendios rentará 300.000 pese­
tas sobre las 48.000 anteriores; 
en el cementerio se pasa de 
850.000 a 2.000.000, y en tasas 
de alcantarillado de 760.000 a 
1.500.000. 

SERVICIO DE AGUAS 

Se establece una tasa de una 
peseta por metro cúbico, para 
los usos domésticos, y de dos 
pesetas para usos industriales, 
un buen detalle. Los pensionis­
tas y Jubilados gozarán de 
exención de est© impuesto en 
un noventa por ciento de la 
cuantía. 

En el capítulo de recogida de 
basuras, se va d e s d e los 
3.3OO.0OO pesetas a los 5.300.000, 
lo que supone a la Corporación 
globalmente Pese a todos, una 

pérdida de 60 pesetas al mes. 
Se precisaría pagar de 25 a 

40 pesetas para viviendas, co-
nvercíos y talleres; cafeterías, 
bares, etc., 200 pesetas; los ci­
nes, salas de fiestas y demás, 
200 pesetas;. los almacenes y 
hoteles y otros similares, 300 
pesetas; los colegios, 400; las 
industrias, 600. 

Por el concepto • plaza de 
abastos, se aumentan un 75 
por 100 lo recaudado, se tiene 
en cuenta la reducción a efec­
tos fiscales de los puestos de 
planta sótano. 

APROVECHAMIENTOS 
ESPECIALES . 

Canalones se va del total de 
13.000 a 86.000 pesetas al año, 
para garajes, se establec-a se­
gún zonas, 25 y 15 pesetas por 
metro para garajes privados, 
1.000 pesetas en zona primera 
y 500 en segunda. 

Los vuelos en vía pública 

abonan 445 y 300 pesetas metro 
año según zona; los toldos el 
uno por ciento sobre una cuan­
tía productora de los metros 
por 25.000 pesetas. 

Por veladores, los meses de 
Junio a Septiembre, 450 pese­
tas; por las terrazas, 800. Se 
entiende por cada uno. 

Para efectos de ganado se 
atiende a sugerencia del señor 
Arlanzón que señala convenien­
cia de crear zona para reserva 
d.3 esté tipo de Industriales. 

En fachadas, y a fin de lo­
grar un mayor adecentamiehto 
de la ciudad, se establece un 
canon (está previsto para des­
pués de las elecciones: de un 
15 por ciento sobre bas^ tari 
fada, con un mínimo de 10.000 
pesetas. 

Hay Un Impuesto de control 
de tarifas, de entrada y con­
sumiciones en salas de fiestas, 
que se eleva a un treinta por 
ciento. 

En el juego, próximo a auto­
rizarse, se establece un im­
puesto de un 15 por ciento de 
las ganancias y un veinte por 
ciento sobre entradas de socios 
y clientes. 

Sobr.3 cotos de pesca y caza, 
cuota tributaria de un 20 por 
ciento, sobre publicidad, rótu­
los y carteles. 150 por metro 
y trimestres; una peseta por 
ciudad día; 50 pesetas por re­
parto de cien prospectos. 

Por disfrute de residencias de 
fiestas, un gravamen de 7.00.000 
pesetas. 

Tras todas estas considera­
ciones, el Pleno aprobó las 
nuevas ordenanzas fiscales. 

CONCIERT O S E N C E Jí-
TROS DOCENTES, POR 
LA BANDA MUNICIPAL 

Con la intención de llevar 
la música a todos los rinco­
nes de nuestra ciudad, esta 
banda de música solicitó del 
Excmo. Ayuntamiento q u e 
los conciertos de los meses 
de Mayo y Octubre se cele­
brasen en centros docentes, 
pues consideramos una obli­
gación el dotar a nuestros 
jóvenes de sensibilidad ar­
tística precisa para que pue­
dan llegar a apreciar la be­
lleza de las grandes obras 
musicales. Aprobado en el 
pleno del pasado 29 de Abr i l , 
el concierto correspondien­
te al domingo 15 de Mayo 
tendrá lugar el martes, día 
10, a las 7,30 de la tarde, en 
el Colegio de los SS. CC. y 
a él pueden acudir cuantos 
aficionados lo deseen, siendo 
la entrada libre. 

Dicho concierto se dividi­
rá en dos partes y en el in­
termedio habrá un coloquio 
entre los alumnos y la ban­
da do música. 

Una veintena más de cabinas telefónicas, urbanas e 
interurbanas, están siendo colocadas en la ciudad. 
Esto Indica que, aun cuando los usuarios se quejan 
de que sale más cara una llamada que tomar un 
taxi, las tales cabinas tienen cada día más acepta­
ción y que cumplen perfectamente con el servicio. 
Y claro, como cada vez son más los usuarios, el nú­
mero de cabinas se había quedado corto. Con esa 
veintena que se están instalando, creemos que de 
momento queda cubierto con holgura el servicio 

telefónico público. — (Foto Juan Muro). 

S U P E R L I M P I E Z A E N S E C O 

S E V E N D E N 
DOS LOCALES EN PROPIEDAD Y CENTRICOS 

VARÍAS SUCURSALES. GRAN RENTABILIDAD. 

informaré: SR. CONDE. Teléfono 229800. BURGOS. 
Abstenerse curiosos 

INAUGURA 
Su delegación para Burgos 

y provincia: 
COPRASA 

Camino Casa la Vega, 
•JAMONES 
•EMBUTIDOS 
•FIAMBRES 

Y PENSANDO EN SUS NECESIDADES 
I A MEJOR SELECCION D E 

CARNES y DESPIECE 
d e PORCINO y VACUNO 

SERVICIO 
rápido y completo 
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e s t a e s n u e s t r a c a s a 
y p o r s u p u e s t o , l a s u y a 

EN REYES CATOLICOS, NT 10 -TLF222970, TIENE 
4 UNOS PROFESIONALES Y UNOS AMIGOS 

u i c i j e s a l m i r a n l e f / • c i 
N ^ ^ / "LA AGENCIA DE BURGOS" 

9 (Grupo A• Titulo»411 > 

y para su comodidad seguimos también en Avda. Generalísimo, 5 Tlf. 20 9840 
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L a ü . D . L a s P a l m a s g a n ó 

e n M á l a g a p o r d o s a c e r o 
El Sevilla se impuso también al Celta por 2-0 

Madrid (Alf i l).— Por dos 
goles a cero ha vencido la 
U. D. Las Palmas al Málaga, 
en encuentro de fútbol j u ­
gado esta noche en «La Ro­
saleda», correspondiente a la 
Primera División de Liga. 
Con este resultado se llegó 
ya al descanso. 

C. D. Málaga . — Corral ; 
Vara (Popó), Aráez, Nacho, 
Macías; Vilano va, Que vedo, 
Juan Carlos; Cas t rón o v o 
(Santi), Migueli y Esteban. 

U. D. Las Palmas.— Car-
nevali; Noly, Fernández, Ro­
que, Wolf; Páez, Juani (Fer­
nández), F é l i x ; M o r e t e , 
Brindis! (Gérmán ) y M i ­
guel Angel. 

Arbitró Sánchez Ibáñez, 
extremeño, que estuvo bien. 

E l estadio de La Rosaleda 
registró una regular entrada. 

Golee: 
-Minuto 11—Centro de Mi­

guel Angel, con tiro de Mo­
rete y fallo de Corral. 

Minuto 38.—Garrafal fallo 
de Macías, con centro de 
Morete a Juani, que marca. 

En el primer tiempo se j u ­
gó más en el terreno mala-
gvista y fue el equipo cana­
rio el que dominó el centro 
del campo, circunstancia que 

también se dio, aunque me­
nos acentuada, en la segun­
da mitad, cuando los juga­
dores de Las Palmas ya sen­
tían la preocupación de de­
fender el resultado. 

Fue en este segundo tiem­
po cuando e l . Málaga tuvo 
las oportunidades más cla­
ras de nivelar el marca­
dor. De cualquier manera, 
el resultado, aunque justo, 
no es más que una conse­
cuencia de los fallos defen­
sivos del equipo local que, 
sin embargo y en líneas ge­
nerales, peleó bien y puso 
entusiasmo en el juego. 

Destacaron por el bando 
local Quevedo, Vilanova y 
Juan Carlos; por la U. D. 
Las Palmas fueron los mejo­
res Hernández, Wolf y M i ­
guel Angel que se retiró le­
sionado antes de que finali­
zara el encuentro. 

SEVILLA, 2; CELTA. 0 

Sevilla (Alfil). — Por medio 
de dos goles de Scotta, marca­
dos ambos en la primera parte, 
y los dos por lanzamientos di­
rectos de faltas, el Sevilla ha 
vencido al Celta de Vigo, 

Sevilla-. Paco; Juanito, Galle-

CURSIÜO DE CtMMICA (N FRIO 
El "Club Urbión" organiza un cursillo de cerámica en 

frío y decoración de la porcelana, para señoras y seño­
ritas, del 9 de Mayo al 13 de Junio, los lunes de 7,45 a 
9,15, en la calle Santander, 6, 1.°. 

Matrícula: en Plaza de la Cruzada, 6, 2.° Teléfo­
no 202499. 

> 
C A J A D E A H O R R O S 

MUNICIPAL D E B U R G O S 

< 
[••ala de exposiciones 

AVDA. GENERAL SANJURJO. ESQUINA HEROES DEL ALCAZAR 

O B R A S D E 

M A M E L 

Mañana, inauguración 

V I S I T A S 
ABORA8lES.DE 12 A 2 Y DE 7 A 9 - FESTIVOS. DE 13 A 

OFRECESE PARA BURGOS 
EJECUTIVO DE VENTAS 

Casado, 46 años edad. Experiencia: Dirección y Supervi­
sión Ventas. Gestión alto nivel, don de gentes, relaciones 

públicas, estudios Marketing. 
Dirigirse a: M. MATA. Aguilón, 17, 8.° A MADRID-5 

Teléfono (91) 473 86 71 

go, San José, Rivas. Blanco; 
Scotta, Jaén, Cantudo. Rubio y 
Montero. A los' 21 minutos de 
la segunda parte. Várela susti­
tuyó a Blanco y a los 32. Yiyi, 
a Montero. 

Celta: Fenoy; Santomé, Mano­
lo, Búa; Villar, Gómez; Mori, 
Carlos, Juan, Félix y Del Cura. 
A los 29 minutos de la segun­
da parte. Poli sustituyó a Del 
Cura y a los 41, Santomé II. a 
Santomé. 

Dirigió .ol partido el colegiado 
catalán, Oliva Fortuny. Anuló un 
gol al céltico Mori, a los 12 
minutos de la segunda parte, 
por supuesto fuera de juego de 
Juan. Protestaron los jugado­
res vigueses y Oliva mostró 
tarjeta amarilla a Del Cura por 
protestar. 

Los dos tantos se marcaron en 
la primera parte. A los 11 rr.'inu-
tos, Scotta lanza directan>3nte 
una falta de disparo por bajo, 
con escaso ángulo de tiro y se 
cuela en la red céltica. 

A los 25 minutos, nuevamen­
te, de golpe franco directo, 
ahora de fortísimo disparo ai 
ángulo, Scotta marca nuevamen­
te para el Sevilla. 

Resolvió el Sevilla, práctica­
mente el partido en la primera 
parte, con los dos goles del ar­
gentino Scotta. que pesaron in­
dudablemente en el ánimo de 
los jugadores visitantes, por lo 
que «I Sevilla dominó en casi to­
do ese período, aunque sin 
crear jugadas de gran peligro. 

En la continuación se rehizo 
el equipo de Vigo y pasó a do­
minar, creando continuas situa­
ciones de peligro ante la meta 
de Paco, mi-entras que en el Se­
villa, en su ataque, sólo Scotta 
mostró algún peligro. 

El dominio y la mayor rapidez 
del Celta llegó a desconcertar al 
Sevilla en ese segundo período, 
hasta que nuevamente pasó a 
dominar en el último cuarto dé 
hora. 

Fútbol aficiodo 
Hoy, «Taladras 
Club Cicllsla))-
«Tele - Hogar)) 
de Santander 

Hoy. a las once de la 
mañana, se enfrentarán 
cor tercera vez. en é l 
camüo de Vi l la lbi l la, los 
eauinos «Taladras C l u b 
Ciclista» v «Tele-Hoear». 
dp. Santander. Dará deci­
dir cuál de ellos se aüro-
Dia el t rofeo en litififio. va 
Que las dos venes ante­
riores emüataron. 

Una vez más se nene de 
manif iesto eme el denorte 
une a los nueblos. 

Deseamos a los monta­
ñeses una fel iz estancia en 
Burgos. 

La Cruz Roja está 
decidida a darlo todo. 
¿No vas a dar tu nom­
bre de socio a Cruz 
Rofa? 

BALONCESTO 
Madrid (Alfil). — Resulta­

dos de los partidos disputa­
dos hoy, correspondientes a 
la Copa del Rey de balon­
cesto: 

Estudiantes, 93; Real Ma­
drid. 106. 

Hospitalet, 77; Juventud, 
na, 89. 

Cotonlflcio. 73; Barcelona, 
92. 

SALA DE FIESTAS 
MORRISON'S 

(ANTES CARACOLA) 

GRAVE TROPIEZO PARA 
EL CADIZ, QUE PERDIO 
EN CASA CON EL ALAVES 
Empate del Gijón en Tenerife 
y victoria del Huelva sobre el Granada 

Huelva (Alfil). — Por un gol 
a cero ha vencido el Recrea­
tivo de Huelva al Granada en 
partido jugado ayer tarde. 

Huelva. — Alonso; Siviañes. 
Bonet, Gerolami (Isabelo), Marti; 
Alcorta, Espárrago, Andrés (Oca-
ña); Lapi, Rívero y Martin. 

Granada. —• López; Gerardo. 
Edison, Grande, Falito; Angulo, 
Parits, Antonio; Lorenzo (Santi). 
Insfrán y Quites (Fernández). 

Gol: Marcó el Recreativo de 
Huelva el gol del triunfo a los 
44 minutos y medio, cuando, ya 
se cunvplía el tiempo reglamen­
tario de la primera parte. Fue 
una jugada en corto que partió 
d.3 la zona ancha en campo gra-
nadinista entre Espárrago Y Al-
corta; este último bombeó el 
balón sobre el área y allí el 
ariete Rivero estuvo muy acer­
tado ganando la acción al meta 
López y peinando el ba|ón por 
encima de éste lo envió al fon­
do de las mallas visitantes. 

Merecidamente se ha impues­
to el Recreativo de Huelva 

TENERIFE. 1; SPORTING DE 
GIJON. 1 
Santa Cruz de Tenerif§ 

(Alfil). — El Gijón en su en­
cuentro de Liga disputado 
esta noche se llevó mereci­
damente un positivo, al em­
patar a un gol frente al Te­
nerife. El campo registró 
una buena entrada. Como 
caso curioso diremos que la 
taquilla ha sido embargada 
como ocurriera en el partido 
del pasado sábado frente al 
Huelva. 

TENERIFE. — Bertinat; 
Marín, Hugo Fernández. Apa­
ricio; Julio. Pepito; Medina, 
Maciel, lllán (Rafa), Gilber­
to, Movilla (Chiqui). 

GIJON. — Castro; Redon­
do, Núñez, Maceda; José 

¡ ¡ P A G A M O S M A S ! ! 
SU VEHICULO USADO 

SI ESTE SE ENCUENTRA EN BUENAS CONDICIONES 

CONSULTENOS PRECIOS EN 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
VITORIA, 115 TELEFONO 227767 

O C A S I O N 
V E H I C U L O S U S A D O S 

1 Seat 600 D 7.000.— 
1 Seat 600 D 16.000,— 

D 22.000,— 
D 26.000,— 

32.000,— 
... ... ... 33.0O0,— 

39.000,— 
1 Seat 850 N 44.000,— 
1 Seat 850 N 47.000,— 
1 Seat 1.500 38.000,— 

1 Seat 600 
1 Seat 600 
1 Seat 850 N 
1 Seat 850 E 
1 Seat 850 N 

1 Renault 10 
1 Renault 10 
1 Renault 8 
1 Renault 8 .,. 
1 Renault 8 ... 
1 Slmca 1.000 ... 
1 Simoa 900 ... 
1 Si moa 1.000 
1 Renault 4 F 
1 Citroen Break 

39.000, 
46.000, 
43.000. 
44.000, 
44.000, 
8.000, 

46.000, 
28.000, 
9.000, 

42.000, 

V E A L O S T O D O S LOS D I A S D E LA S E M A N A 

J O S E B A 
G A L L E V I T O R I A , 228 T E L E F O N O 220047 

Manuel, Joaquín; Morón, Ci­
ríaco. Quiñi, Valdés y Ferré 
ro. 

Goles: 
(0-1). 8 M. Valdés de cabe­

za bate a Bertinat, a pase 
de Morán. 

(1-1). 22 M. Lanzamiento 
de córner por Medina. Ma­
ciel salta y marca el tanto 
del empate, que sería el de­
finitivo. 

Encuentro muy movido con 
un juego vertical del Gijón 
que dominó mucho más que 
sus rivales. 

CADIZ, 0; ALAVES, 2 

Cádiz (A l f i l ) . — Por dos 
goles a cero, ha vencido é l 
Deportivo Alavés al Cádiz, 

Cádiz.— Santamaría; Ceni-
tagoya, Barrachina, Rosado; 
Urruchurtu, Ortega; Blanco 
(Otaolea), Ibáñez, Cárballo 
(Cortés), Quino y Mané. 

Alavés.—Rodri; Odriozola, 
Goñi, Zuloaga; Mo r g a d o, 
Arambarr i ; Valdano, Marín, 
Salamanca, Vidal ( Trona ), 
Úrquía (Baena). 

Arbitró el iseñor Ezquerdo-v 
catalán. Mostró t a r j e t a s 
amarillas a Urquía y Vidal, 
del Alavés, y por dos veces 
a Cenitagoya, lo que le va­
l ió su expulsión. 

En la primera parte y al 
final del encuentro, el cole­
giado tuvo que ser custodia­
do por la fuerza pública ante 
los enfurecidos aficionados, 
sin poder evitar que ¡ le a l ­
canzaran algunos objetos, 

0-1. Minuto 21 de la se­
gunda parte.— Contrataqu© 
del Alavés y el centro de un 
extremo, sin mucho peligre..., 
que intenta despejar la de­
fensa. Rosado lo introduce 
en su propia meta. 

0-2. Minuto 25.—En pleno 
desconcierto gaditano, h a y 
un fallo de la defensa y San­
tamaría despeja con el pie. 
E l rechace llega hasta Val­
dano que, a puerta v a c í a 
marca. 

Ha jugado el Cádiz una 
magnífica primera p a r t e , 
acorralando c o mpletamente 
al Alavés en su parcela, éif&7 
la que Rodri tuvo que tra­
bajar a tope, incluso con un 
chut de Quino que rechazó 
e] travasaño. En el minuto 
41, Quino, cara al gol, fue 
descaradamente der r ibado, 
no señalando nada eíi árbi-
tro, con lo que comenzaron 
los fuertes encándalos.. 

En la segunda parte, vol­
vieron a r e p r oducirie las 
protestas más fuertes 'cuan­
do el defensa vasco , Goñi 
despejó con la mano dentro 
(iel área, sin que tampoco sg* 
señalara la falta. 

Tras esta jugada vino la 
desgraciada acción de ¡Rosa­
do y otro remate alto de 
Quino, que ya rompería por 
completo los nervios del Cá­
diz hasta el final. 

RESULTADOS DE 
TERCERA D IV IS ION 
Gran Peña. 1: Sestao. 1. 
Real Unión. 2; Calaho­

rra. 2. 
Ensidesa. 2; Basconia. 0, 
Algeciras. 1: G. Me l i -

11a. 0. 
Ceuta. 0: Murcia. 0. ^ 
Comoostela 0: Bilbao 

Atlético. 2. 
Mérida. 1: Jerez Indus­

t r ia l 0. 
Vi l lena. 2: Huesca| 2. 
Guadalaiara 1: Cacere-

ñd. 1. 
Langreo. 4: Baracaldo. 2 
Di ter . . Zafra. 4: Bada­

joz. 2. 
-ilepéz C. ©r. 2; - Válde-

neñas. 1. 
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H O Y , B U R G O S V A L E N C I A , E N ( ( E l P I A N T I O ) ) 
El equipo local, a la conquista de los puntos 
que le aseguren la permanencia en I División 

los valencianos aspiran a puntuar para jugar la UEFA 
«Espero poder recuperar a Valdés o Nozal, pues de otra forma tendría 

que recurrir a una alineación revolucionaria», dice Marcel Domingo 

Todavía es posible que juegue Diarte con los visitantes 

Navarro II 

Valdés Noza! Navajas Katic 

Garrido Kresic Cabral 

Juanito Viteri Quiñi 
9 

Kempes Diarte Rep 

Juan Carlos Valdés Tirapu 

Cerveró Botubot Castellanos Carrete 

Pereira 

V A L E N C I A 
Campo: "El Plantío". 
Hora: 5 tarde. 
Arbitro: Sr. lonjeo (catalán). 

Otro partido importante y 
que puede adquirir caracteres 
hasta decisivos. Todo depende­
rá de como sucedan las cosas 
on este día y en las dos jor­
nadas que aún restan para po­
ner la palabra fin a esta dura 
representación que es la Liga. 
No hay pausas. Los «platos 
fuertes» o los lances emociona­
les se suceden día tras día, sin 
apenas respiro. V después de 
solventar con éxito las difíciles 
«papeletas» representadas por 
la presencia del Barcelona y del 
¡Mlético de Madrid, ahora co-

«•responde enfrentarse a un Va-
üencia que llega muy acuciado 
por las circunstancias, porque 
para alcanzar el «tren de la 
UEFA», necesita puntuar en «El 
Plantío». 

La situación de los ches es 
ésta: después de este despla­
zamiento que hoy cumplen, les 
resta tan sólo otra salkla a 
rendir en la última jomada de 
Liga a Madrid para enfrentar­
se al Atlético y se estima muy 
problemático que allí logren 
nada positivo, pues es de pre­
sumir que los «colchoneros» ne­
cesiten luchar por los puntos 
para asegurar el título. 

Todo lo anterior quiere decir 
que el Valencia llegará a «El 
Plantío» consciente de que aquí 
habrá de jugarse una penúlti­
ma carta que en la práctica 
puede ser la última. V ante 
esas perspectivas, hay qua con-
vcníf que se esforzará y pon­
drá las cosas muy difíciles ai 
Burgos, 

Si ese es el objetivo v^Jencía-
r sta, el de los burgaleses no 
es otro más que el de luchar 
por el triunfo para eludir se­
rios y grandes peligros, Justa­
mente cuando ya se está casi 
a punto de tocar el éxito. 

No sé si los aficionados bur­
galesa se han percatado con 
exactitud de la categoría del 
rival que llega y de la impor­
tancia de los puntos en litigio. 
Tengo la impresión de que no se 
ha valorado con precisión am­
bos aspectos y lo primero, pa­
ra ganar un partido, es tener 
exacta consciencia de la cali-

del contrario. Empecemos 
por admitir que la del Valencia 
es mucha y que viene a Burgos 
dispuesto a ganar, pues preci­
sa les puntos para jugar la Co­
pa de la UEFA. 

Así que, mucha atención, pa­
ra ño poder llamarnos a posi­
ble engaño «a posterior!», cuan­
do ya las cosas no tienen re­
medio y solamente cabe el re­
curso de las lamentaciones. 

MANIFESTACION DE 
MARCEL DOMINGO 

V dicho esto, pasemos a exa-
pssÍRWr la situación del Burgos. 
Ya es conocida la auténtica 
«plaga» de bajas que se ha 
producido en los hombres que 
guarnecen su defensa. Ayer, 
entes de partir para «La Brú­
jula», fue efectuada una prue­
ba a Valdés y a Noza!. Ni uno 
ni otro se encuentra aún abso­
lutamente recuperados, pues 
incluso no han podido entrenar 
normalmente a lo largo de la 
««mana; pero ante les espe­

ciales circunstancias que con­
curren, Marcel Domingo les ha 
concentrado y hoy domingo les 
someterá a una prueba defi­
nitiva. Si responden, el equipo 
será el que figura en el recua­
dro adjunto, aunque también 
cabe la posibilidad de que Cos 
salga en la delantera, desde el 
primer momento. 

—¿Y si no responden? le pre­
guntamos a Marcel Domingo. 

—Pues entonces, de verdad 
que aún no tengo formado ple­
namente una idea, pues habría 
de recurrir » una formación 
auténticamente revolucionaria, 
en la que incluso Quiñi podría 
salir de lateral izquierdo. 

—¿Cómo ve el panorama? 
—Me preocupa por la serie 

de bajas que han ido a coinci­
dir en la defensa. Ya le digo 
que si Nozal y Valdés no res­
ponden tendré que trastocar 
muchas líneas, hacer una espe­
cie de «revolución» y eso no me 
gusta. Y menos a estas altu­
ras y ante un contrincante de 
la calidad del Valencia. 

—También el Valencia anun­
cia que viene con la baja de 
Diarte... 

—Sí; pero es un solo hombre 
y eso no les rompe nada, pues 
incluso el puesto de Kempes es 
el de delentero centro y en el 
ala izquierda viene Valdés, un 
hombre de gran calidad, pues­
ta de manifiesto no sólo en el 
Valencia, sino en el equipo na­
cional. 

—¿Qué valor concede a este 
partido? 

—Extraordinario. Puede ser­
vir para ponernos ya a salvo. 
Sin embargo, cualquier tropie­
zo seria peligrosísimo. Dije que 
superar al Atlético suponía re­
solver nuestra situación en un 
80 por 100; pero queda un 
20 por 100 como amenaza y pa 
ra anularle, precisamos los dos 
puntos a ventilar ante el Va­
lencia. 

—¿Confía en el equipo? 
—Que se puede confiar en 

mis hombres, lo han demos­
trado éstos en diversas e im­
portantes ocasiones. Hoy se en­
cuentran en condiciones muy 
difíciles por la serie de bajas 
producidas y por la calidad del 
contrario. Espero que esto lo 
comprenda la afición y apoye 
al equipo incondlcionalmente, 
de principio a fin. 

Los hombres concentrados 
son los 16 siguientes: Nava­
rro II, Manzanedo, Navarro I, 
Valdés, Romero, Ferrero, Nava­
jas. Nozal, Katic. Garrido, Kre­
sic, Cabral, Cos, iuanito, Vite­
ri y Quiñi. 

Asi andan las cosas por el 
Burgos. Queremos terminar es-
este comentario ratificando la 
impresión expuesta al princi­
pio; e* decir, dejando constan­
cia bien clara y concreta de 
que el Valencia es un potenti 
simo equipo y que viene a «El 
Plantío», dispuesto a librar su 
última batalla para ver hecho 
realidad su objetivo. Eso le ha­
ce singularmente temible y pa­
ra superarle, el Burgos tendrá 
que poner a contribución sus 
mejores calidades y su mayor 
inspiración. 

NOTICIA DE ULTIMA HORA 
A última hora surgió la noti­

cia, relacionada con el Valencia 
y Diarto. Éste no se había 
desplazado con la expedición, 
habiéndose dirigido a Zaragoza, 
pues aparecía descartado. Sin 
embargo, parece ser que el «Lo-
JJO» paraguayo se puso en comu­
nicación con el entrenador para 
comunicar que se hallaba muy 
recuperado y que hoy mismo 
emprendería camino hacia Bur­
gos, con ánimo de jugar. 

Si viene jugará, pues Mestre 
desea poner en línea un equi­
po de fuerte ataque, pues su 
aspiración es ganar en Burgos, 
ya que consideran que ésta es 
su única alternativa para clasifi­
carse con vistas a la Copa de 
la UEFA. 

Por tanto, ya saben es casi 
seguro que el «Lobo» Diarte 
estará en «El Plantío» y dirigirá 
e| ataque valencianista, tenien­
do a su lado a hombres de tan­
ta categoría como son Rep, 
Kempes, sin olvidar a Valdés. 

ARQUERO 

X-v, ' 

El presidente en funciones, los jugadores del Burgos, con su entrenador y delegado 
al frente, acudieron ayer al festival taurino organizado en beneficio del Asilo de An­
cianos Desamparados. Acudieron desde "La Brújula" y posteriormente retornaron a 
su lugar habitual de la concentración. En la "foto" de "Fede" aparecen Quintano 

Vadillo, Marcel Domingo y alguno de los jugadores del equipo burgalés. 

Objetivo del Valencia: La Copa de la UEFA 

(Intentaremos ganar pero el problema radica 
en que el Burgos necesita puntos) 

«Si Diarte viene antes del partido, jugará».-
En «El Plantío» cayeron los «grandes» (Mestre) 

Restan tres partidos y 
seis puntos en disputa para 
el Burgos. Esos puntos ad­
quieren ahora mucho valor. 
Un tropezón puede ser deci­
sivo porque ya no queda 
tiempo para rectificar. Esto 
podría ser la disyuntiva pa­
ra esta tarde. Podría ser el 
caso para el partido Burgos-
Valencia. El uno para man­
tener la categoría y, el otro, 
para clasificarse en un tor­
neo internacional. 

—¿Es así, «míster»? 
—Efectivamente, tenemos 

posibilidades de lograr un 
puesto entre los cinco pri­
meros y vamos a tratar de 
ganar. 

—¿Y si lo hace el Burgos? 
—Entonces sería más pro­

blemático y tendríamos que 
depender de los resultados 
registrados en otros cam­
pos. 

Son las respuestas de Ma­
nolo Mestre. Un entrenador 
sencillo, hábil e inteligente. 
Muchos años lleva en el 
mundo del balón y su expe­
riencia con los de la Pren­
sa se nota. No hubo que es­
perar y mientras los jugado­
res subían a las habitacio­
nes del Almirante Boniíaz. la 
charla se iniciaba. 

—¿Ganará el Valencia? 

—Ya he dicho que lo in­
tentaremos. El problema es 
que el Burgos también nece­
sita los puntos y a buen se­
guro que nos pondrá el par­
tido muy difícil. Pienso que 
no será nada fácil puntuar 
en «El Plantío». 

—Oiga, aquí cayeron los 
«grandes». 

—Es para tenerlo muy en 
cuenta. 

—¿Y puede caer su equi­
po? 

—¡Hombre! Yo espero que 
no peco el Burgos, ya le di­
go ha ganado a los «gran­
des» en su feudo y eso es 
malo para nosotros. 

El Valencia volvió a des­
pertar frente al Sevilla y pa­
rece ser que la racha sigue. 

—¿Equipo decidido, señor 
Mestre? 

—Sí, salvo alguna duda 
jugarán: Pereira; Carrete. 
Botubot, Castellanos. Cerve­
ró; Tirapu, Cordero o Juan 
Carlos. Teca; Rep, Kempes 
y Valdez. 

—¿Completan la expedi­
ción? 

—Saura, Eloy y Balaguer. 
—¿Por qué no viaja Diar­

te? 
Fue uno preaunto Intere­

sante de nuestro compañsro 
Páramo. La entrevisto fue al 

«alimón» y la respuesta nos 
dejó sorprendidos: 

—Sí, viaja. Espero que lle­
gue mañana (por hoy). El y 
chico quiere jugar y me ha 
dicho que está bien de su le­
sión. 

—Entonces si llega, ¿juga­
rá Diarte? 

—Naturalmente. 
—¿Por quién? 
—Bueno, por Juan Carlos 

o Cordero 
. —¿Era un secreto el "ca­
so" Diarte? 

—No hombre. Ayer no lo 
sabía. Y hoy le señalo que si 
llega juega. 

—¿Dónde está Diarte? 
—En Zaragoza, pero no sé 

si vendrá. 
—¿Hay algo decidido en 

la Liga? 
—Nada, salvo el descenso 

del Málaga. 
—¿Cómo enjuiciaría el tor­

neo actual? 
—Pienso que es una Liga 

muy irregular. Los equipos 
sufren muchos altibajos. Ya 
vé el caso del Atlético de 
Madrid ai principio y ahora 
es el líder. 

—¿Le preocupa el Burgos? 
—Me preocupa porque es 

un buen equipo y está necesi­
tado de puntos. Tiene que 
ganar para seguir en Primera 

nosotros también para ju­
gar la UEFA. 

—¿Entonces? 
—Será un partido muy di­

fícil para los dos. 
Manolo Mestre es posible 

que presente el mismo equi­
po que goleó al Sevilla. Espe­
ra como «agua de Mayo» la 
llegada de Diarte. El Burgos, 
cuyos jugadores concentra­
dos para el partido de esta 
tarde presenciaron el festival 
taurino en favor del Asilo de 
la ciudad, esperan la hora del 
partido con tranquilidad. Ha 
llegado otro "grande". Otros 
también llegaron y... Pero 
cuidado con el Valencia. 
También vimos en la Plaza de 
Toros, ayer tarde, a Quinta­
no Vadillo y señora, delegado 
del Club y al elegante Marcel-
La plaza no estaba regada. 
Todos se divirtieron. El parti­
do de esta tarde, será un 
encuentro distinto y también 
no apto para cardíacos. 

La derrota de ayer noche 
ael Celta, es un respiro. El 
Burgos puede y debe ganar 
pero cuidado con la delante­
ra millonaria. Suerte. 

LOPEZ OCHOA 
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CICLISMO LOCAL 

Copo de triunfos a cargo del "Gromber" 
En la ((Vuelta a La Pedraja» disputada ayer 

De éxito rotundo puede 
calificarse la actuación te­
nida ayer tarde Por el equi­
po Gromber, en la "Vuelta a 
la Pedraja", prueba organi­
zada por el Club Ciclista Bur-
galés con motivo de su LXV 
Aniversario, en colaboración 
con la Federación Burgale­
sa de Ciclismo, y reservada 
para corredores aficionados 
de segunda categoría y juve­
niles. 

Un totaj de 26, pertene­
cientes a las provincias de 
Logroño, Soria, San Sebas­
tián, Vitoria y Burgos toma­
ron la salida poco después de 
las seis de la tarde, para cu­
brir los 80 kilómetros de re­
corrido a través del siguien­
te itinerario: Burgos, Villa-
fría, Quintanapalla, Monas­
terio de Rodilla, Castil de 

Peones, Alcocero de Mola, 
Villanasur, Villafranca Mon­
tes de Oca, Zalduendo, Ibeas, 
Castañares, Burgos. 

A l llegar a Rubena salta 
del pelotón Juan Carlos Arr i ­
bas, del Gromber, pero es 
alcanzado en seguida. La 
misma suerte corre Saldaña, 
que se había distanciado l i ­
geramente en La Brújula. 

Los corredores llegan al 
cruce de Alcocero de Mola 
cuando habían transcurrido 
49 minutos. Para entonces 
había fructificado, en parte, 
un nuevo intento de escapa­
da a cargo de Francisco Ja­
vier de la Fuente, del Grom­
ber y De Benito, de Aranda. 
Su salida produjo cierta con­
moción en el pelotón, que 
se fraccionó en dos grupos, 
integrado el primero de ellos 
por seis corredores y por 

G U E R R A A L « D O P I N G » 
V a n a a c e n t u a r s e l a s 

m e d i d a s d e c o n t r o l 

Kiel (Alfi l). — La Federa-
ción de médicos deportivos, 
reunida en Kiel, ha declara­
do abiertamente la guerra a] 
"doping" de los atletas, que 
según ha afirmado "es con­
veniente que desaparezca de­
finitivamente". El Congreso 
de esta Asociación, que agru­
pa 4.800 miembros ha en­
viado al Comité Olímpico 
así como la Federación de 
Deportes de la R. F. A, un 
proyecto que contiene estos 
cuatro puntos esenciales: 

—Aumentar las disposicio­
nes anti-doping en vigor, de 
íorma que permitan una ac­
ción segura contra el abuso 
de estimulantes farmacéuti­
cos y especialmente contra 
los anabolizantes. 

—Prohibición de los esti­
mulantes aminorando las 
pruebas durante las competi­
ciones prohibición durante el 
entrenamiento de esteroides 
anabolizantes cuya absorción 
hasta el momento nuis o me­
nos tolerada, especialmente 
en los deportes de fuerza, 

—Instauración de un servi­

cio central de control que 
pueda proceder a las inves­
tigaciones durante las com­
peticiones a todo nivel e 
igualmente durante los entre­
namientos. 

Los médicos deportivos 
habían sido vivamente criti­
cados durante los Juegos de 
Montreal, por haber contri­
buido a la "preparación" de 
ciertos atletas; los dirigen­
tes del Comité Nacional 
Olímpico y de la Confedera­
ción Deportiva de la R.F.A. 
han publicado una declara­
ción común en la que prohi­
ben "toda influencia médico-
farmacéutica y toda manipu­
lación de los deportistas. 

SAIA DE FIESTAS 
MORRISON'S 

(ANTES CARACOLA) 

catorce el segundo. Ambos, 
en pos de los dos fugitivos, 
que inician así la subida a 
la Pedraja. En plena lucha 
de unos y otros por darse 
alcance y reagruparse, esca­
pa del primer pelotón el 
arandino Carlos Velasco, que 
logra dar alcance a los dos 
de cabeza. Ruedan fuerte los 
tres y se produce la gran 
sorpresa; tras ellos sale lan­
zado Epifanio María Esteban 
del Gromber. Trepa agilísi­
mo, les alcanza y les rebasa 
pasando en primer lugar por 
la cima y adjudicándose la 
prima de 1.500 pesetas do­
nada por el Bar Cantares. 
Había otra prima establecida, 
para el primer juvenil, dona­
da por el "Molino Rojo" Se 
la ganó el arandino Mariano 
Javier de Benito 

El regreso hacia la capital 
le iniciaron juntos los cua­
tro que se habían destacado 
en cabeza, a un tren muy vi­
vo. Pronto se despegan Epi­
fanio María Esteban y Carlos 
Velasco, pero al llegar a Cas­
tañares les dan alcance Ja­
vier de la Fuente, Javier 
Prusiel, ambos del Gromber, 
y Javier Llovera, de Soria. 
Epifanio María Esteban no 
se siente a gusto y haciendo 
gala nuevamente de grandes 
facultades vuelve a escapar 
y llega destacado a la meta, 
establecida en la calle de 
San Juan de Ortega, en me­
dio de gran espectación. 
CLASIFICACION 

Primero. — Epifanio Ma­
ría Esteban, del "Gromber" 
(Burgos), en 1-59-50, a una 
media de 40,100 kilómetros. 

Segundo. — Javier de la 
Fuente, del "Gromber". 2-00-
41. 

Tercero. Javier Prusiel, 
del "Gromber", mismo tiem­
po. 

Cuarto. — Carlos Velasco, 
de Aranda, m. t. 

Quinto. — Javier Llovera, 
de Soria, m. t. 

Sexto. — Juan Carlos A r r i ­
bas, dei "Gromber", primer 
juvenil, 2-1-48. 

Séptimo.—Pedro del Bur­
gos, de Aranda, 2-1-48. 

Octavo. — Rafael Martí­
nez, de Logroño, 2-2-33. 

Noveno. — Joaquín Caro, 
de Logroño, m. t . 

Décimo. — Luis Azofra 
Ubierna, del "Gromber", mis­
mo tiempo, 

VICTOR MANUEL 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

F D I X 
ELECTRODOMESTICOS 

R. Madrid Santander 

H M S T E R R E 
SEGUROS GENERALES 

Málaga Las Palmas 

IKE 
Salamanca 

3 la*go« 
de manga 
por taita 

Betís 

auto-radio 

S K R E i B S O N 
At. Bilbao Elche 

—^i calcetines • sltps • camisetas 

r e r r u s ' 
Barcelona Español 

K M « U i 11M) S 
Hércules R. Sociedad 

« h , R E L O J 

R a d i a n t 
Sevilla Celta Burgos Valencia 

Cerveza 

Zaragoza 

S K O L 
At. Madrid 

2 . ° DIVISION 
Al producirse los medios tiempos y finales, se fa­
cilitarán los resultados en las casillas centrales. 

g Rayo V. 
Valladolid 

N Tenerife 
Gijón 

H Hueiva 
Granada 

Levante 
Getafe 

C. Sotelo 
Jaén 

Oviedo 
Tarrasa 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas indica: AMARILLO, primer 
tiempo- VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 
partido' suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
WEGRO, jugador expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra. 

Queda terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de estas clav»». 

PRIMERA REGIONAL P R E F E R E N T E 

Hoy, a las doce, C iudad 
Deport iva - Bembibre 

El Burgos 
a mediodía 

Los aficionados que acudan 
hoy al «Hernández Ballesteros» 
podrán presenciar la confronta­
ción de los de la Deportiva con 
el Bembibre, conjunto leonés 
con las características de los 
equipos de esas tierras, es de­
cir, correoso y luchador. Unas 
cualidades que servirán para po­
ner a prueba las de los deporti-
vistas, en cuyas filas es proba­
ble que siga saliendo algún ju­
venil de los que han actuado 
en jornadas anteriores; asf po­
dremos comprobar cómo se van 
adaptando al juego de sus com­
pañeros y de esta categoría. 

UNA DUDA EN EL BURGOS 
PROMESAS 
Los burgalesistas van a tener 

que madrugar no sólo por ia 
distancia a cubrir hasta Sala­
manca, sino también porque el 
partido con el Monterrey dará 
comienzo a las doce de la ma­
ñana. De esta forma. Solana 
nos indicó ayer que harán lo 
posible para estar aquí de re­
greso con tiempo para ¡r a «El 
Plantío» a ver e| partido Bur­
gos C. F.-Valencia. Por sabidas 
las bajas obligadas de Cipri, 
Ruiz I y Merino, Solana tiene 
decidida la alineación, con la 
única duda de un delantero, pa­
ra cuyo puesto cuenta con Ta­
jadura y Hortigüela. 

Promesas juega en Salamanca 
también, contra el Monterrey 
Formarán de salida, Llórente: 

Pérez, Maldonado, Javi. López; 
Quique, Marcial, Renuncio, Hor­
tigüela o Tajadura. Tasio y Ba­
randa. 

Tanvbién han sido citados, Sas­
tre, Sevilla. Temiño y Mariano. 

Necesariamento hemos de in­
sistir en que el Monterrey es 
uno de los equipos más flojos 
del grupo. Solamente ha ganado 
dos encuentros y arrastra vein­
te negativos. Sin embargo no 
damos por seguro el triunfo del 
Burgos Promesas. Los triunfos 
hay que trabajarles Para mere­

cerles. V está por ver cual se­
rá la actuación del conjunto bur-
galesista. Sobre todo en la van­
guardia. Esperemos que se mues­
tre más realizadora que en lo» 
últimos partidos. 

El domingo pasado, el Mon­
terrey perdió 1-4 ,en Peñaranda. 
Jugaron, Foubelo, Máxi, Casa» 
(Pótele). Pedro, Bazo, Juan Car­
los, José Fernando, Amores, 
Plácido. Carrasco y Loren. 

El gol fue marcado por Pláci­
do. 

VICTOR MANUEL 

IMPORTANTE EMPRESA DE ARTES GRAFICAS 
RADICADA EN SANTANDER (CAPITAL) 

P R E C I S A 

M A Q U I N I S T A D E O F F S E T 

Interesados, escribir con referencias personales y pro­
fesionales, asi como teléfono de contacto para pos­

terior entrevista a: 

SEAF/ PPO. Ref. núm. 998. Calle Isaac Peral, 9/n. 

S A N T A N D E R 

¡ A T E N C I O N ! 

e n S O T O P A L A C I O S 
A b r i m o s p r ó x i m a m e n t e 

p a r a u s t e d 

U N A T R A Y E N T E Y COMODO 

E S T A B L E C I M I E N T O D E 

V E N T A D E M U E B L E S 
G R A N S E L E C C I O N 

A L T A C A L Í D A D 

P R O F E S I O N A L I D A D 

/Uaafel/a/ 
e n c a r r e t e r a S a n t a n d e r , K m . 10 

S O T O P A L A C I O S 
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VUELTA CICLISTA A ESPAÑA -
I n f o r m a c i ó n p a t r o c i n a d a p o r 

COMERCIAL VELO MOTO 
( J o s é M a r í a A l c a l d e A r n á i z ) 

C a l e r a . 1 0 

BICICLETAS 
REPUESTOS DE AUTOMOVILES 
ELECTRODOMESTICOS 
OBJETOS DE REGALO 

C L A S I F I C A C I O N E S 

le Maertens en Barcelona 
En el sector contra el reloj, rodó a 47,500 
kilómetros por hora, sobre 3.800 metros 

Elorr iaga , tercero, el mejor e s p a ñ o l 
Barcelona. (De uno de nues­

tros enviados especiales, Angel 
VIRIBAY). 

He seguido a grandes cam­
peones como Coppl, Pobiet, Ku-
bler, Bobet, Merckx... y nadie 
en ün circuito tan corto como 
este de Montjuich, ha hecho lo 
que Maertens: rodar a cuarenta 

VENCEDOR INDISCUTIBLE 
Y DE ASOMBRO 

A este hombre —me decía un 
colega belga— hay que ponerle 
carreras con «handicap» al igual 
que el famoso «Derby» hípico 
de Londres, oRoyal Ascot», don­
de se intercalan obstáculos di-

y siete quinientos de media, me versos en el itinerario y deter-
• ha dicho Guillaume Driessen, 
' hoy director del líder de la 

Vuelta y otrora, de los más 
grandes campeones que ha da­
do el ciclismo mundial. 

En Freddy Maertens hay da­
tos reveladores de su singular 
conciencia profesional. Aparte 
su amor al ciclismo y su extre­
mado cuidado personal en todo 
tiempo, hoy, después de comer, 
ha estado rodando en bicicleta 
estática .sobre rodillo por es­
pacio de media hora. Y antes 
de disputarse la etapa contra 
el reloj,- ha dado doe vueltas 
completas a| itinerario. 

^ Sin duda, que. desde el prin­
cipio, pretendía resarcirse de 
ia derrota del viernes. 

En Montjuich —decía el pro­
pio Maertens— hay un maleficio 
para mí. Corrí el Campeonato 
del Mundo de 1973, y ful se­
gundo, detrás de Gimondi, cuan­
do ya veía en mis manos el tí­
tulo mundial. Corrí en la etapa 
de ayer, de la Vuelta, y me re­
basó muy hábilmente Cees 
Priem, hoy no podía perder. Y 
he salido más decidido que nun­
ca a ganar... 

UNA CARRERA CON «HANDI­
CAP» PARA EL 

Freddy Maertens —estaba pre­
visto— se adjudicó el triunfo 
de la etapa contra el reloi * 'a 
media sorprendente e Insólita 
de 47,500 kilómetros por hora. 

Salidos veintitrés corredores, 
de minuto en minuto, Jesús 
Manzaneque comenzó a ser lí­
der, con un tiempo de cinco mi­
nutos y nueve segundos. Ocho 
.minutos después, lo que equl-
-vále a ocho corredores salidos 
en el tiempo de Manzaneque 
fue batido por Javier Elorriaga. 
qu« invirtió cinco minutos jus­
tos. 

Había gran confianza en que 
Elorriaga terminara entre los 
tres o cuatro primeros, pues no 
era fácil rebajar la marca de cin­
co minutos. 

El vizcaíno ostentó ei mejor 
tiempo de la contra el reloj, 
justamente hasta casi el final. 
Concretamente hasta la llegada 
de Michel Pollentier. que maroó 
un tiempo de 4-57. el mejor 

.Jhasta poco antes de la salidí» 
• de Maertens. 

Y Maertens, claro, salido en 
último lugar, «barrió» todos los 

minadas ventajas y desventa 
jas para unos y otros, a fin de 
evitar estas enormes diferen­
cias que hemos visto hoy aquí. 

Una victoria de asombro, 
repito. Porque ¿saben uste­
des qué desarrollo llevaba 
el campeón belga en la etapa 
contra el reloj? Pues nada 
menos que un 55 por 12 equi­
valente a una longitud de 
9.78 metros de avance en 
cada pedalada. 
COMO UN GENERAL 

Y a su vera, con diez se­
gundos más de tiempo, su 
fidelísimo escudero Michel 
Pollentier. Y. como habíamos 
imaginado y deseado Elo­
rriaga en la tercera plaza, 
Thaler, de su mismo equipo, 
en la cuarta y Eulalia García, 
primer «Kas», quinto. 

Dejemos constancia de una 
simple referencia para Luis 
Ocaña, que ya no es quien 
fue. En 3,800 kilómetros con­
tra el relo| ha logrado la 
modesta plaza décimoocta-
va a una distancia de veinti­
nueve segundos. 

Después de un discreto 
descanso, los corredores 
han disputado el segundo 
sector, de 45 kilómetros, es 
decir, doce vueltas, al cir­
cuito de Montjuich, con me­
tas volantes al paso por la 
meta en las vueltas tercera 
y séptima. 

Un precioso festival ciclis­
ta, donde ha vuelto a evi­
denciarse la gran superiori­
dad de Freddy Maertens y 
su guardia roja y el adiestra­
miento de estos hombres por 
servir plena y fidelísima-
mente a su jefe. 

Pocas alternativas ha te­
nido este segundo sector: 
escapada de Torres al prin­
cipio, de Macho poco des­
pués, de Den Hertog, de Luis 
Ocaña... sin que ninguna de 
ellas cristalizara. 

Pedro Torres ganó la pri­
mera meta volante e Igna­
cio Macho, la segunda. 

Ultima vuelta, Tekas y 
Kases quieren controlar la 
carrera para impedir el 
«sprint» victorioso de Maer­
tens. Este Iba con ellos en 
cabeza, ojo avizor. Sus es­
cuderos se habían rezaga­
do... Freddy Maertens vuel­
ve la cabeza y se ve sólo. 
Con el brazo, ejecuta una or-

ú f ™ 3 . ' f l 6 , ^?8 : , ^8 -8 f s t f den atontar ía, enérgica, lla-
blecer el fabuloso tiempo de 4-
47. sobre tres kilómetros ocho­
cientos metros, lo que eouiva-
Ha a rodar a una mpdia de 
47.500 kilómetros por hora. 

mondo a sus hombres a la 
cabeza del pelotón como un 
general en peligro de derro­
ta. Y todos ellos, como im­
pulsados por un resorte má­

gico, volaron más que roda­
ron y se pusieron a la altura 
de su Jefe, formando como 
un hemiciclo y en medio de 
él, su gran capitán. 

Juego extraordinario, ad­
mirable, sensacional. Maes­
tros del ciclismo asociación 
y ejemplo asombroso de 
lealtad. 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 
(Primer sector] 

Promedio: 47.500 kllómecros-
hora. 

1. —Freddy Maertens (Bélgi­
ca), 4-48 (5" de boflificación). 

2. —Michel Pollentier (Bélgi­
ca), 4-58 (2" de bonificación). 

3. —Javier Elorriaga (España). 
5-01. 

4. —-Peter Thaler (Alemania). 
5-02. 

5. —Eulalio García (España). 
5-04. 

6. —Gerry Clively (Austra­
lia), 5-05. 

7. —-Joaquín Agostinho (Por­
tugal), 5-05. 

8. —Agustín Tanvames (Espa­
ña), 5-07, 

9. —José M. García Roxío 
(España), 5-08. 

10. —Pedro Torres (España), 
5-08. 

11. —Ludo Loos (Bélgica). 5-El segundo triunfo de 
Maertens en esta ¡ornada 08-
barcelonesa lleva sus victo- _ 12—José Pesarrodona (Espa-
rios parciales a diez. ña). 5-09-

Rebasada ya, de largo, la 13.—José Nazábal (España), 
marca de Van Looy a dos c o ­
posos del «record» de Delio 14.—Jesús Manzaneque (Espa-
Rodríguez. 

jMitológico 
tens...!! 

R E P R E S E N T A N T E 

ña), 5-10. 
Freddy Moer- 15.—Miguel María Lasa (Espa­

ña), 5-11. 
16. —José Luis Viejo (España), 

5-12. 
17. —José A. González Uñares 

(España), 5-13. 
18—Luis Ocaña (España), 5-

13. 
19.—Rafael Ladrón' de Guéva-

ra (España), 5-18. 
20—Benny Scheprnans (Bél­

gica), 5-19. 

PRECISA IMPORTANTE EMPRESA DE TV. 

PREFERIBLE CON SERVICIO TECNICO 

Escribir con amplias referencias al Apartado 1.264, 
BILBAO, Indicando en cada sobre, como Referencia 

NUMERO 6.576 

Se contestará a todos los candidatos. 

SE TRASPASA 

0 VENDE NEGOCIO 
Y LOCAL COMERCIAL DE 1.000 METROS 

MUY CENTRICO Y ACREDITADO 

JUNTO A CALLE SANTANDER 

APARTADO 373. BURGOS. 

CLASIFICACION DEL 
SEGUNDO SECTOR, EN 
LINEA 

Promedio: 40,744 Km.-ho-
ra. 

1. Freddy Maertens (Bél­
gica), 1-06-16 (5" de 
bonificación). 

2. Benny Scheprnans (Bél­
gica). 1-06-16 (2" de 
bonificación). 

3. Dirk Ongenae (Bélgi­
ca), 1-06-16. 

4. Geert Malfait (Bélgica), 
mismo tiempo. 

5. Cees Priem (Holanda), 
id . 

6. Javier Elorriaga (Espa­
ña), id . 

7. Peter Thaler (Alema­
nia), id. 

8. Gerry Clively (Austra­
lia), id. 

9. fosé Pesarrodona (Es­
paña), id . 

10. Hugo Van Gastel (Bél­
gica), id. 

11. Eulalio García (Espa­
ña), id. 

12. Jorge Fortia (España), 
id . 

13. Miguel María Lasa (Es­
paña), id. 

14. Dhierry Bolle (Bélgi­
ca), id. 

15. Rim Vandembrande 
(Bélgica), id. 

16. Luis Ordiales (Espa­
ña), id. 

17. Domingo Perurena (Es­
paña), id. 

18. Ismael Lejarreta (Es­
paña), id. 

19. José A. González Li­
nares (España), id . 

CLASIFICACION GENERAL 

Promedio general: 36,137 
kilómetros-hora. 

J. Freddy Maertens (Bél­
gica), 42-07-13. 
Miguel María Lasa (Es­
paña), 42-09-00. 
Peter Thaler (Alema­
nia). 42-09-50. 
Domingo Perurena (Es­
paña), 42-10-24 
José A Gonzá.lez Lina^ 
res (Espaañ). 42-11-20. 
José Luis Viejo (Es­
paña), 42-11-31. 
Michel Pollentier (Bél­
gica), 42-12-05. 
Gerry Clively (Auslra-
lia), 42-13-05. 
José Pesarrodona (Es­
paña), 42-14-18. 
Agustín Tamames (Es­
paña), 42-15-54. 
José M. García Roxío 
(España). 42-16-58. 
Pedro Torres (España), 
42-17-19. 
Fernando Méndes (Por­
tugal), 42 17-34. 
Ludo Loos (Bélgica), 
42-20-44. 
Andrés Oliva (España), 
42-23-48. 
Joaquín Á go s tinho 
(Portugal), 42-25-28. 
Rafael Ladrón de Gue­
vara (España), 42:29-37. 
Ismael Lejarreta (Es­
paña). 42-30-02. 
Jos Schipper (Holan­
da), 42-31-00. 
Carlos Melero (Espa­
ña), 42-31-20. 

CLASIFICACION GENERAL 
METAS VOLANTES 

h Tinchella, 27 puntos. 
2. Geert Malfait. 25. 
3. Scheprnans, 11. 
4. Maertens, 8. 
5. Arys, 6. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR PUNTOS MAILLOT 
VERDE 

1. Maertens, 241 puntos. 
2. Thaler, 105. 
3. Lasa, 89. 
4. Priem, 86. 
5. Malfait, 86. 
6. Viejo, 73. 
7. Ongenae, 69. 
8. Scheprnans, 63. 

C I / A S I F I C A C I O N POR 
EQUIPOS 
EQUIPOS, PRIMER 
SECTOR 

2, 

3. 

4. 

6. 

7. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15.-

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

A N T E S D E C O M P K A K 
C O N S U L T E N O S 

" L E O F R E C E M O S L A S M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

Y U N C O M P L E T O S E R V I C I O P O S T - V E N T A 

S A V A M I C H E U N 

A U T O M O B A 5 . A . 
T O D A U N A ' O R G A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

i . 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

Plandria, 15-07. 
Teka, 15-08. 
Kas, 15-23. 
Magniflex, 15-47. 
Prisol, 15-55. 
Ebo, 15-55. 
Kovostil, 15-59. 

C L A S I F I C A C I O N P O R 
E Q U I P O S , S E G U N D O 
SECTOR 

1. Frísol, 3-18-48. 
2. Teka, mismo tiempo. 
3. Ebo. Id. 
4. Kas, Id. 
5. Magniflex, Id . 
6. Novostil, Id. 
7. Flandria, Id. 

CLASIFIC A C I O N GENE­
RAL POR EQUIPOS 
1. Kas, 125-53-55. 

Teka, 125-57-00. 
Flandria. 126-17-02. 
Frísol. 126-51-05. 
Ebo, 127-03-18. 
Magniflex, 127-10-44. 
Novostil, 128-04-15. 
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ESPAÑA A V E N T A J A 
A Y U G O S L A V I A (2 1) 

Ganó ayer el partido de doWcs 
Belgrado (Alfil). — Espa­

ña aventaja a Yugoslavia 
por dos victorias a una, des­
pués de disputado el en­
cuentro de dobles de su 
eliminatoria de cuartos de 
final, zona europea, por la 
Copa Davis, de tenis. 

La pareja española inte­
grada por •Manuel Orantes y 
Antonio Muñoz se impuso a 
los yugoslavos Nikla Pille y 
Zoltan llin por 7-5, 3-6, 6-2 y 
8-6. 

Con este triunfo, España 
manda en la eliminatoria por 
dos victorias a una, en espe­
ra de los dos últimos indi­
viduales de mañana que, 
por este orden enfrentarán a 
Orantes con Pillo y a Hi­
gueras, cerrando la tonda, 
con llin. Una victoria tan 
sólo en estos dos partidos 

Ser socio de Cruz 
Roja ya es estar n 
condiciones de que el 
Mundo sea mejor. 
Piénsalo. 

TENIS 

Campeonato provincial 
de íducación y Descanso 

Dentro de los actos deporti­
vos programados por Educación 
y Descanso para el presente 
mes de Mayo, hoy domüngo, 
en las pistas municipales de, 
•El Plantío» se celebra la fa­
se final de este campeonato. 
Los partidos comienzan a par­
tir de las 10 de la mañana y 
en ellos colabora en lo que so 
refiere a su organización depor­
tiva, ía Federación Burgalesa 
de Tenis, 

Estas finales se disputarán en 
las categorías de individual y 
dobles ma'sculinos aunque ya 
«9 puede adelantar que en bre­
ves fechas Iguaimente se cele­
brará el campeonato femenino. 

Esta interesante competición 
sirve de base . para la forma­
ción del equipo representativo 
de Educación y Descanso dé 
Burgos que acudirá al campeo­
nato nacional 1977. 

bastaría para clasificar al 
equipo español y colocarlo 
ya en la ronda de semifina­
les que deberán jugar contra 
Hungría, en el mes de Julio 
en pistas magiares. 

En el doble de hoy, los co­
mienzos fueron engañosos 
por cuanto parecía hablarnos, 
de unas facilidades que lue­
go no se confirmarían. De 
unas facilidades que podían 
verse de ta héta superio­
ridad hispana en los tres 
primeros j u e g o s , en el 
curso de los cuales los yu­
los tres primeros juegos, en 
el curso de los cuales los yu­
goslavos no se anotaron más 
que cuatro puntos en tota!, 
al tiempo que nuestros re­
presentantes ganaban tres 
«gomes» arrebatando el ser­
vicio Inicial de Pilic e Hln, 
éste en el tercer juego. 

Fue, sin embargo, el cuar­
to «gome» cuando Muñoz co­
menzó a evidenciar la des­
confianza que tenía en su 
propio «drive», estrellando 
hasta cuatro golpes segui­
dos de esta naturaleza en 
la red y cediendo así sus sa­
ques, con lo que de un po­
sible 4-0 se pasó a un 3-1. 
que más tarde sería empa­
te a cinco «gomes», al per­
der Orantes su servicio en 
el décimo [uego. 

Orantes tampoco estaba 
bien, continuando la deseen-
fianza en sus posibilidades. 
Afortunadamente luego se 
recuperó y s© constituyó en 
factor de la victoria. 

FRANCIA ELIMINO A 
POLONIA 

Varsovía (Alfi l). — Al con­
seguir hoy el tercer punto 
decisivo, Francia ha elimina­
do a Polonia de la Copa Da-
vis, de tenis. 

VENTAJA RUMANA 

Bucarest (Alfil). — Tras 
su victoria de hoy en el parti­
do de dobles, «I equipo de 
Rumania aventajó al de Che­
coslovaquia por 2-1. en su el l ' 
minatorla. 

lile Naslase e Ion Tirlac 
una de las más fuertes pare­
jas del Mundo, vencieron con 
facilidad a Jan Kodes y Jlri 
Hrebec por 6-1, 6-4 y 6-2. 

DE 
PRECISA IMPORTANTE EMPRESA QUIMICA DE 

BURGOS, PARA TRABAJAR A JORNADA DE MAÑANA 

Y TARDE, EXCLUIDOS SABADOS Y FESTIVOS. 

Sus funciones serán las siguientes: 
a) Correspondencia con Iniciativa. 

b) Mecanografía y Taquigrafía. 

c) Dominio del francés, sobre lodo escrito. 

d) Trabajos diversos de oficina. 
Para optar al presente puesto es necesario aportar 
una formación o experiencia base adecuada (Secre­
tariado, Bachiller, Comercio, o haber desempeñado 

puesto similar). 

Sueldo a convenir. Incorporación inmediata. 

Interesadas, dirigirse por escrito al APARTADO 144, 

BURGOS, adjuntando amplio historial profesional. 

Ref. SO -10 

(SEAF/PPO 2332) 

NUEVO ESCANDALO EN EL 
DEPORTE DE EE. UU. 

E s t a v e z , e n t e n i s p r o f e s i o n a l 

Nueva York (Alfi l). — Des­
pués del escándalo de los 
campeonatos americanos de 
boxeo, otro suceso ha vuelto 
a conmover el mundo del de* 
porte. Esta vez, en el mundo 
del tenis profesional. 

Una vez más los telespec­
tadores son víctimas de la 
pantalla del televisor. En una 
Información a la "UNE", el 
"New York Times" afirma 
que la mayor parte do los 
premios anunciados por los 
promotores en los partidos-
desafío de Jimmy Connors 

eran falsos y en verdad éstos 
eran más elevados. 

Así, por el último partido-
desafío contra llie Nastase, el 
5 de Marzo en Puerto Rico, 
Connors tenía asegurado, 
fuera cual fuera el resultado, 
embolsarse 500.000 dólares y 
Nastase una bolsa de 150.000 
dólares, según escribe el 
"New York Times". 

Los organizadores y la te­
levisión habían declarado 
que sólo el vencedor de este 
partido recibiría un premio 
de 250.000 dólares. 

Lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

Actividades del balonmano 
local y provincial 

Resultados de los encuen­
tros celebrados en la ú l t i ­
ma jornada: 

Categoría masculina. Tor­
neo Federación. La Casera, 
32; Maris tas, 10. Santo To­
más, 10; Instituto 8. Safa B, 
10; Cristo Rey, 7. Caudaf, 
0; San Francisco, 6. 

Categoría femenina: 
Recauchutados Peláez, 32; 

Fil ial Yagüe 2. Instituto Po­
litécnico, 2; Magisterio, 1. 

A falta del encuentro Sa­
grada Familia A - La Salle, 
se conoce el finalista del 
Trofeo Federación Española, 
que tendrá lugar: el día 8. La 
Casera. Un buen encuentro 
el disputado por La Casera 
contra el Santo Tomás, que 
hace que este equipo pase a 
disputar la final del Trofeo 
Federación Española. E l 
otro equipo saldrá el sábado 

del encuentro Safa-Salle. 
En categoría femenina, 

nueva victoria del Recau­
chutados Peláez, que sin ha­
cer un gran encuentro, ee 
impuso con facilidad al Club 
Fi l ia l Yagüe. Con este t r iun­
fo, el club Peláez se procla­
ma campeón del Trofeo Fe­
deración Española. 

Hoy, domingo, a las 12, en 
la cancha del Colegio Sagra­
da Familia, ganador del en­
cuentro Salle - Safa contra ^ 
La Casera (1.a y 2.e puestos) 

Nota. Se pone en conoci­
miento de todos aquellos 
equipos que están inscritos 
en el I Concurso sobre Re­
glas de Juego, que el mismo 
tendrá lugar el día 11, a las 
7,30 de la tarde, en los salo­
nes de la Caja de Ahorros 
Municipal, de la calle Vi to­
ria, 56. Se ruega puntualidad. 

9 V i s t a s i e m p r e d e e t i q u e t a 
C u a u d o T e n g a a M o r a d i l l o 

e . \ i j a l a e t i q u e t a 
TEttqm 

H a y q u e g u a r d a r l o s r e c u e r d o s . 
L o » b u e n o s m o m e n t o s . 

L a P r i m a v e r a - V e r a n o d a s i e m p r e m o t i v o s 
p a r a p r e s u m i r d e m o d a . 

L a m o d a M o r á d i l l o 
c o n l a . e t i q u e t a T E R G A Enumerada. 

M M W L L O 

>1 *• 1 ' 

T E R G R Í 
CALIDADMCONTROLADA 

e s l a m á s c o m p l e t a 

g a r a n t í a t e x t i l . 
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EBtai 

C r ó n i c a d e E s c a r t í n 

El fútbol alemán es ejemplar a todo nivel 
B setectionador Scluni prepara il Mundial de ffl 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia LOGOS). 
Los que nada eran en ningún aspecto al término de la 
11 Guerra Mundial, hoy son potencia a la cual todos acu­
den a pedir algo. Futbolísticamente, pasaron de nada a 
todo, cuentan con cerca de cuatro millones do Jugado­
res, sus grandes equipos de clubs, van a jugar este mes 
las más Importantes finales de las competiciones de 
Europa, el Borussia la de "Copa de Europa" en Roma, 
ante el Liverpool Inglés, y el Hamburgo la "Recopa", 
contra el Anderlotcbt belga, y en las vitrinas de la 
"Deutscher Fussball-Bund", está el Trofeo de Oro de la 
FIFA, que ganaron a Holanda en ta final de la última 
Copa del Mundo. La afición va en aumento y en reciente 
partido decisivo de Segunda División recaudaron en 
marcos el equivalente a veintiocho millones de pesetas. 
Sin embargo, no hacen locuras económicas. Nosotros sí. 

EL EQUIPO NACIONAL ESTA MUY ATENDIDO 

Es curioso, que mientras en aquellos países donde 
el equipo nacional no es "taqulllero", es decir despierta 
poco Interés en las masas, el fútbol marcha mal on lo 
económico y deportivo; en cambio, donde ocurro lo con­
trario, casos, entre otros, de Alemania e Italia, aumenta 
el número de espectadores en Liga y Copa, sube la 
cifra de practicantes Infantiles, luvenlles y aficionados. 
¿Casualidad? Es corriente en los países de Europa, que 
la buena marcha del conjunto representativo se refleje 
en las recaudaciones y la razón está en que los triunfos 
del equipo nacional despiertan el interés de los aficiona­
dos, que gustan del fútbol por el placer de verlo, sin pa­
sión por un club determinado, los que van a ver jugar 
y no a ver ganar a cualquier precio. 

En Alemania acaba de morir Sepp Herberger, el se-
leccionador que cubrió el cargo en una larga etapa, 
para llevar el fútbol alemán a la victoria, en la "Copa 
del Mundo" de 1954 en Suiza. El sucesor suyo, Helmut 
Schoen, también gran triunfador en el último Mundial, 
heredó una organización seria, dirigida por una Federa­
ción formada por hombres de! fútbol, es decir no poli-

ARTICÍIOS DEPORTIVOS 

ZAMANILLO 

C e n t r o C o m e r c i a l S a n B r u n o 

L o c a l 1 - G a m o n a l 

ticos, y el fútbol alemán desde el término de la guerra 
mundial tuvo sólo dos selecclonadores, demostración de 
la seriedad del trabajo federativo, que no tuvo nunca 
otros móviles que la grandeza Interior y exterior del 
fútbol de Alemania, objetivo que han cumplido siempre y 
seguirán cumpliendo. Ellos van a los cargos para ser­
virles, mientras aquí ha sido frecuente se sirvieran de 
ellos para sus fines de orden personal. 

El equipo nacional de Alemania, dentro de su larga 
campaña de preparación, acaba de Jugar en Zagreb con­
tra Yugoslavia, es decir nuestros enemigos de la fase 
previa del Mundial de Argentina. Han vencido por dos-
uno y (a mayoría de los Jugadores son hombres nuevos, 
pocos los supervivientes de la última Copa del Mundo. El 
plan de preparación alemán es minucioso; el mes próxi­
mo larga excursión de tanteo por América y partidos con­
tra Brasil, Argentina, Uruguay y Méjico. Después, ya en 
la próxima temporada, Finlandia en Septiembre, Italia en 
Berlín, Suiza en Stuttgart, Diciembre País de Gales, ya 
en Marzo de 1978 la URSS en Hamburgo y cierran su 
preparación con la visita a Suecla, con quien Jugarán en 
Malmoe. ¿Se quiere mayor minuciosidad? ¿Es posible 
hacer esto en España? No. 

¿QUE HAY DE NUESTRA COLABORACION CON 
ALEMANIA? 

En la temporada actual, y en sus comienzos, Pablo 
Porta, gran presidente, anunció el éxito de negociacio­
nes entabladas por las dos Federaciones, española y 
alemana, para realizar trabajo conjunto a fin de aprove­
char la experiencia de los dirigentes de Alemania en su 
fructífera y ejemplar labor al frente del fútbol de su 
país. ¿En qué ha quedado aquella gran Idea? Aprender 
humildemente de quienes demostraron competencia efi­
caz será siempre práctico, pero no hemos vuelto a saber 
una palabra de aquel compromiso firmado entre ambas 
Federaciones Nacionales, donde teníamos mucho que 
ganar y nada que perder. Sería de interés que Porta 
explicara la situación. 

El fútbol alemán como potencia deportiva y económi­
ca, es el número uno de Europa. Ellos aceptan dos ex­
tranjeros por equipo, pero no permiten que los clubs se 
suiciden económicamente, es decir, vayan en sus gastos 
más lejos de donde puedan y deben ir. Libertad si, pero 
vigilada; y el gran amor de los dirigentes del fútbol de 
Alemania, son los Infantiles, juveniles y aficionados. Por 
eso dejan marchar al que no quiere seguir y hasta se 
permiten el lujo de renovar casi totalmente el gran equi­
po nacional que ganó la última Copa del Mundo en la 
inolvidable final contra Holanda. NI Beckenbauer estará 
en Buenos Aires. Pero tienen casi cuatro millones de 
Jugadores fichados y realizan un trabajo eficaz, que Ini­
cian en los Colegios, con el niño. Ahí está el secreto de 
su éxito. Y el de nuestro fracaso... 

Queremos 
trabajar 
en paz 

La final de la UEFA 
será televisada 

((As de oro» para Nadía Comanetí 

A l i a n z a P o p u l a r 
E S P A N A J o único importante 

Bilbao (Alfil). — El partido 
que el Athletic de Bilbao dis­
putará contra la Jüventus de 
Turín, encuentro de vuelta de 
la final del torneo de la UEFA 
será retransmitido por Radiote­
levisión Española desde el esta­
dio de San Mamés, el próximo 
día 18 a las ocho de la tarde. 

Con tal motivo varios técnicos 
de televisión se encuentran ya 
en San Mamés para acoplar sus 
equipos a la potencia de los fo­
cos del estadio, puesto que ade­
más de ser en color, se incorpo­
rará a la cadena de la Eurovl-
sión. 

Con vistas a dicho encuentro 
han sido encargadas a la di­
rectiva del Athletic de Bilbao 
dos mil localidades desde Ita-

DEl HIIIOMOl 
J. HUIRTE 

CASSETTES 
AUTO-RADIOS 

Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

lia, contándose también con la 
llegada de más de cien periodis­
tas de diversos msdios de co­
municación. 

Entretanto se baraja que la 
cifra ,que el Athletic perciba por 
esta retransmisióin oscila entre 
los cinco y siete millones de 
pesetas, al margen de loa casi 
18 millones que recaudará en la 
venta de las localidades de ac­
ceso a la «catedral» bilbaína.^ 
«AS. DE ORO EXTRAORDINARIO 

A NADIA COMENECI 
Madrid (Alfil). _ Esta tarde 

se efectuó la entrega del «As» 
da oro extraordinario a la gim­
nasta rumana Nadia Comencl, 
concedido por el diario deportivo 
madrileño del mismo nombre, 
V que es el tercero de esta ca: 
tegoría que se concede, ya que 
el primero se otorgó al astro­
nauta norteamericano Borman, 
comandante del «Apolo XI». y el 
segundo al futbolista brasileño 
Pelé. 

Efectuó la entrega el señor 
González de Linares, director 
del diario «As. y asistieron el 
embajador de Rumania en Espa­
ña, Petrescu; ei presidente de 
la Federación Española de Gim 
nasta. Félix Fernández; el equi­
po completo rumano de gimna­
sia, que ayer actuó en Madrid, 
así como altos directivos del 
periódico, periodistas madrile­
ños y deportistas. 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

E n c < E Í P l a n t í o » a c t u a r á 

T o r n e o P a l a n q u é s 

PRIMERA DIVISION 

Real Madrid-R. Santander, Crespo Aurre. 
Salamanca - Betis. Medina Iglesias. 
Ath. de Bilbao - Elche, Borrás del Barrio. 
Barcelona-Español, Sánchez Arminío. 
Hércules • Real Sociedad, Acebal Pezón, 
BURGOS-Valencia. Torneo Palanqués. 
Zaragoza- At, Madrid, Olavárría González, 

SEGUNDA DIVISION 

Coruña - Córdoba, Miguel Pérez. 
Oviedo - Tarrasa, Gramaje Ferrando. 
Levante - Qetafe, Barbosa Alvarez. 
Pontevedra - San Andrés. Yera del Campo. 
Castellón • Barcelona At., Diez Frías. 
R. Vallecanó • Valladolid, Estrellas Giménez. 
Calvo Sotelo - Jaén, Luque Jiménez. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo segundo) 

Ponferradina - Pegaso, Raposo Garín. 
• At. Madrileño - Tudelano, Seguí Marqués, 

Logroñés - Moscardó, Qónez Aguado. 
Touring • Talayera, Campillo Sarnago. 
San Sebastián - Falencia, Echevarría Sarasa. 
MIRANDES - Osasuna, Díaz Gutiérrez. 
Lagún Onak - Zamora, üantada Gil. 
Real Unión - Calahorra, Martín Diez. 
Leonesa-Carabanchel, Gutiérrez Rodríguez. 
Torrejón-Castilla, González Torres. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Cuéllar • Astorga. 
Benavente - GIMNASTICA ARANDINA 
Medlnense - Ciudad Rodrigo-
Valladojld Promesas- Ua Bañeza. 
Monterrey-BURGOS PROMESAS 
Venta de Baños - Peñaranda 
Dueñas - Salmantino 
Toresaná - Béjar 
CIUDAD DEPORTIVA - Bembibre 
Guardo - Cacabelense 

X -
Se pone en conocimiento del público que, de confor­

midad con lo previsto en las Normas reguladoras de los 
concursos, se ha procedido a la anulación del boleto 
de cuatro apuestas de la Jomada 35.a que pudiera tener 
unido el sello número 309.184. 

De conformidad con las citadas Normas, que consti* 
luyen las condiciones del contrato, las apuestas que pu­
diera contener el citado boleto no han sido formalizadas 
y, en su consecuencia, el apostante que tuviera en su 
poder el resguardo correspondiente al boleto reseñado 
anteriormente, puede solicitar del Receptor o de esta De­
legación el reembolso de la cantidad que debió abonar. 

Burgos, 7 de Mayo de 1977. - EL DELEGADO. 

S E NECESITA VENDEDOR 
PARA VISITAR CON ARTICULOS DE LIMPIEZA RAMOS 

DE DROGUERIA Y ALIMENTACION-! 
EN BURGOS Y PROVINCIA 

t\ i- - ¡i «r : - - - •• . .! ..' 
F I D E;L R 0 Y U E L A . — Los Colonia, 5 

(SEAF/PPO 2.310) 

S E P R E C I S A N 

O F I C I A L E S DE 3.a 

C A L D E R E R O S 
INTERESADOS DIRIGIRSE A 

MANUFACTURAS MIF E R 
CARRETERA DE ARCOS NUM. 21 

B U R G O S 
(SEAF/PPO 2356) 
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HORIZONTALES: 1. Polvillo fecundante de las 
plantas. 2. Especie de acacia de ílores olorosas (pi.)í 
Nota musical. 3. Vapor de agua que por la noche se 
condensa en la atmósfera. Isla griega. 4. Sobrino de 
Abraham. Aspecto. 5. Preposición. Higuera de madera 
incorruptible. 6. Impar. Apócope. 7. Figui-ad amenté, 
endurecidos. Símbolo del sodio. 8. Roedor que pasa e! 
Invierno adormecido y oculto. Tratamiento. 9. Prono­
minal. Sueño morboso. 10. Prefijo negativo. Detuviese 
un cuerpo jnóviL H- Graneros subterráneos. 

VERTICALES: í. Relativo al riñón. 2. Terminación 
verbal. Dañina. 3. Catálogo. Cruel emperador romano. 
4. Escasos. Chacó de ñeltro con orejeras. 5. No men­
cionarán. Letra del alfabeto griego. 6. Elogio. Gracia 
o donaire. 7. Existe. Título que se da en algunos 
países al jefe de una flota. 8 .Hijo de Noé. Pedazo de 
pan empapado en algún liquido (pl.). 9. Papagayos. 
Pronominal. 10. Agarrarán. Nota . musical. 11. Listas, 
bandas o fajas. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. Dagas. 2. Apenar. Da. 3. Bajos. 
Coz. 4. Sed. Solón. 5. I L . Nivelara. 6. Rat. Ras. 7. Aca­
loren. Ra. 8. Rapes. Nos. 9. Yen. Sigan. 10. Os. Retase. 
11. Dedal. 

VERTICALES: 1. Virar. 2. Ab. Lacayo. 3. Pas. Tapes. 
4. Dejen. Len. 5. Anodinos. Re. 6. Gas. Sed. 7. Ar. Se­
lenita. 8. Col. NogaL 9. Dólar. Sas. 10. Azorar. Ne. 11. 
Nasas. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Dn-22 

Solución a l anterior: 
1. Cuadro. — 2, Cuadro. — 3. Cuadro. — 4, Cuadro, 

«, Teléfono. — 6, Cejas. — 7, Solapa. 

Y VA DE CUENTO... 
EN EL TREN 

Los habitantes de Escandía 
sienten una profunda afección, 
no exenta de orgullo, por «u 
patria chica. 

En un departamento del tren, 
un viajero pregunta a otro des­
pués de mirarlo largo rato: 

—¿Usted no será de. Escan­
día? 

Ei interpelado no contesta. El 
otro, repite la pregunta varias 
veces con el mismo resultado. 
Media hora después el tren pe­
netra en Escandía. Y al aproxi­
marse a una pequeña estación, 
el viajero segundo se inclina 
hacia el primero, y con aire 
burlón y confidencial, le suelta 
una frase en el más puro idio­
ma del país. 

—¡Pero, hombre! —le dice el 
otro amoscado—, ¿cómo no me 
dijo usted que era de aquí? 

—jPues, ya ve! No era cosa 
de darse pisto delante de tanta 
gente. 

SENTIDO PRACTICO 

Son novios recientes, jóvenes 
y simpáticos. En su paseo, des­
pués del trabajo, el galán dice 
a la muchacha con la que aspi­
ra a contraer matrimonio: 
.: —Mira Ciernen, mi amor ha­
cia ti me está Impidiendo dor­
mir. 

—En ese caso —responde ella 
con indudable sentido prácti­
co—, deberías buscar un puesto 
como vigilante de noche. 

LA MALA SUERTE 

Decididamente el amigo Ven­
ces no tiene suerte. Es bien 
sencillo. Todo lo que comienza, 
en seguida va al fracaso. Todo 
lo que hace queda sin efecto. 
Al fin ha terminado por acos­
tumbrarse a este estado de co 
sas. Tiene tan mala suerte qué 
siempre espera lo peor. 

El otro día se paseaba me­
lancólicamente por el parque v 
de pronto un pájaro que volaba 
sobre él dejó caer encima do 
su testa un recuerdo desagra­
dable. 

Vences se pasó la mano por 
la cabeza y, tras suspirar, ex­
clamó: 

—¡Y decir que para los otros 
canta!. 

ESE MUNDO INFANTIL 

Después de un buen rato, ya 
está mamá cansada de llamar 
a su hijo pequeño que se hac« 
el sordo a los requerimientos 
que oye. Disfrazado de Indio, 
con plumas en la cabeza, «1 
crío continúa Jugando con al­
gunos otros chavales del barrio 
plenos de animación. 

Finalmente, es su papá quien 
acude adonde está el chico V 
le dice: 

—Prevengo al Jefe de los 
sloux que como no esté en la 
mesa dentro de dos minutos, 
tomaré el arma de guerra v 
el gran jefe tendrá realmente, 
digo de verdad, la piel roja. 

LA FALTA DE DINERO 

Un cirujano recibe la visita 
de un paciente que le pregunta 
si le oodrá operar. 

—Eso es fácil —responde el 
especialista—, pero necesito 
que me diga de qué sufre usted 
exactamente, 

—Tengo una moneda de oro 
en el estómago desde hacequln 
ce días —explica el paciente. 

El cirujano se sobresaltó, y 
le dice: 

—Debería usted haberse he­
cho operar en seguida. 

El sujeto baja la cabeza, y 
explica: 

—Es que hace quince días no 
necesitaba dinero. 

L a C H I S P A d e O l m o 

¿Qué hicieron con el de­
tenido? 

Solución al Jcrogliñcor 

Llegó tarde 

R I C K , S. A. 

P R E C I S A 

M A Q U I N I S T A S 
para responsabilizarse del manejo de instalaciones 

automáticas de fabricación. 

Se valorarán en la selección conocimientos de elec­
tricidad. Experiencia en manejo de equipos similares. 

INTERESADOS, presentarse en Polígono Villayuda, 
Calle 12. Preguntando por SR. RAFAEL. 

(SEAF/PPO 2.341) 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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H O R O S C O P O DEL 
P R O F E S O R S E S M A 

Semana del 9 al 15 de M a y o 
ARIES (Del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Suerte 

en e) capítulo amoroso. Pausa o necesidad de una es­
pera. Ayuda o colaboración mayor de k) previsto. Im­
portancia de una decisión. Dudas respecto a un proyec­
to. Visita de una persona ausente. Dudas. ACTUE DE 
ACUERDO CON LA ESPONTANEIDAD. 

TAURO (Del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Preo­
cupación o Indisposición. Contrastes en el humor. En­
cuentro favorable. Exito en una gestión. Exito amoroso. 
Ausencia de esperadas noticias. Cambio en las activi­
dades sociales. SEA FLEXIBLE Y DIPLOMATICO. 

GEM1NIS (Del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Logro 
de un propósito o aspiración. Problema difícil de resol­
ver: lo mejor es dejarlo a su propia espontaneidad. 
Satisfacciones en el campo amoroso. Exito en alguna 
actividad intelectual o superior, artística o deporiva. 
GUIESE POR LA INTUICION. 

CANCER (Del 22 de Junio al 22 de Julio). — Ries­
go de ser víctima de un engaño. Vigile sus intereses. 
No ceda rápidamente a ninguna petición, Buena acogi­
da de un proyecto o cosa similar. Noticias Inesperadas 
de fuera. Rasgo simpático por parte de uno amistad. 
ARMONICE LOS CONTRARIOS. 

LEO (Del 23 de Julio ol 23 de Agosto). — Cierta 
soledad o melancolía. Exito en algún trábalo. Excursión 
agradable y efectos favorables en todo lo relacionado 
con el campo. Experiencia rara o difícil de explicar. 
Nuevas amistades. Oportunidad recreativa. EVITE UN 
EXCESO DE AUTOSUFICIENCIA. 

VIRGO (Del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
Alternativas de humor. Oportunidades para cualquier 
actividad sobre todo si responde o lo vocación. Excur­
sión o viaje corto. Dudas que se resuelven espontánea­
mente. Discusión con persono de más edad. Pequeño 
error que se corrige pronto. ACTUE CON CIERTA LEN­
TITUD. 

LIBRA (Del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). 
Inutilidad de una insistencia. Dificultades de última ho­
ra y por tercera persona. Oscilaciones en lo suerte 
o el humor. Exceso de trabajo o cansancio. Ausencia 
o retraso de noticias esperadas y deseadas. EVITE LA 
VEHEMENCIA. 

ESCORPIO (Del 23 de Octubre al 22 de Noviembre). 
Tendencia al apasionamiento y complicaciones amoro­
sas. Actúe con prudencia y rienda corta y evite discu­
siones, celos, etc. Oscilaciones en la situación econó-, 
mico. Proyecto que debe poner en práctica en la pri­
mer oportunidad. ACTUE CON PRUDENCIA. 

SAGITARIO (Del 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Nueva amistad. Ayuda de alguien. Cambio en 
su vida social habitual Oportunidades recreativas o de­
portivas Excursión. Compro de algún capricho. Oscila­
ciones en los estados de ánimo. Riesgo de cierto espe­
jismos. PISE TERRENO FIRME. 

CAPRICORNIO (Del 22 de Diciembre al 21 de Ene­
ro). — Tendencia a un equilibrio en los factores de 
suerte y en los estados de humor. Encuentro oportuno. 
Prueba de simpatía o afecto Cambio en su actividad. 
Noticias agradables. Provectos que son difíciles de rea­
lizar. EVITE PENSAMIENTOS OCIOSOS • 

ACUARIO (Del 21 de Enero ol 20 de Febrero). — 
Oportunidad y suerte en todo lo económico y material. 
Acentué por lo mismo su sentido práctico y no se con­
forme con poco o suficiente. Cierta decepción en lo 

¡om,,,Qr o en lo amoroso. Noticias diversas. SEA 

PISCIS (Del 21 de Febrero ol 20 de Marzo). — 
Esclarecimiento de algunas dudas. Tensión o antagonis­
mo con probobllldad de riña o rompimiento de una 
reloción Encrucijada o dudo Importante entre dos cami­
nos a seguir: gane tiempo para que los circunstancias 
le ayuden. Sorpresa. EVITE TODA IMPACIENCIA. 
E F ^ S uno colaboración FIEL. Servicios Especiales de 
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D i a r i o u r g o s 
FUNDADO EN1691 

Vitoria, 13 - Telfs. 20 28 52 y 20 91 48.9 

CATALOGOS, REVISTAS, PROPAGANDA, ETC. 
Talleres Gráficos Diarlo de Burgos 
San Pedro CardeHa, 34 - Teléfono 2073 53 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

OT(M I BTO llfPO 
Madrid. — (De nuestra Redacción). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 
Pueden darse por desaparecidos los últimos restos 

de inestabilidad atmosférica. El anticiclón tiende a 
centrarse en el Interior de la Península, cogiendo en 
su influencia a todas las regiones, quedando su borde 
Norte en el Cantábrico, su borde Sur en el Norte de 

. Africa y alargando una cuña anticiclónica hasta casi 
las Canarias. 

E t TIEMPO PARA HOY 

Buen tiempo, con temperaturas en alza. Algunos 
bancos de niebla matinal se dispersarán por el tercio 
Norte de la Península, siendo poco persistentes en su 
mayoría. En la región del estrecho de Oibraltar, vientos 
de Levante, generalmente moderados. En Canarias 
vientos del sector Norte, dando Intervalos nubosos en 
la parte septentrional de las islas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Situación similar a la descrita anteriormente. Es 
probable que al día siguiente se inicie un nuevo cam-

- bio, por el Noroeste. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

Bilbao, 18; Santander y San Sebastián, 16; Vitoria y 
Pamplona, 15; Logroño, 19; Burgos, 14; La Coruña y 
Valladoiid, 16; Avila, 13; Soria, 14; Zaragoza, 17; Bar­
celona y Valencia, 19; Madrid, 18; Sevilla, 26; Málaga, 
20; Palma Mallorca. 20; Las Palmas, 21. 

RESTO DE EUROPA 
Estocolmo, 12; Copenhague, 13; Londres, 14; Bruse­

las, 13; Ginebra, 12; Zurich, 14; París, 15; Burdeos. 17; 
Lyon, 9; Lisboa, 21; Frankfurt, 16; Roma, 19; Milán, 17; 
Helsinki, 9; Moscú, 25. 

Lea Vd. siempre 

Dia r i o de Burgos 

• POSIBLE CONTRATO «HISTORICO» 

Madrid (Cifra) — Lo que puede considerarse como el contra­
to de venta de tecnología y bienes de equipo más Importante 
de la historia de España podría eer un hecho en fecha breve. 
Un proyecto presentado conjuntamente por veintiuna empresas 
«spañoías ha ••esultadc finalista en un concurso internacional, 
convocado por el Gobernó de Venezuela, para construir en aquel 
país un ferrocarril de 685 kilómetros de longitud. El proyecto 
español asciende a algo más de 1.000 millones de dólares. Este 
tramo de ferrocarriles es sólo la primera parte da un total de 
3.000 kilómetros que quiere construir Venezuela. El tramo actual 
es un ferrocarril minero para las famosas nvinas de hierro jucito 
al Orinoco, tal vez las más ricas del Mundo. 

• LA EXPEDICION «FRANCISCO DE ORELLANA» . 

Lima (Efó) — La expedición «Francisco de Qrellana» dirigida 
por el español Vital Alzar, que está reeditando el recorrido del 
descubridor del río de Las Amazonas, sigue su trayectoria sin 
novedad. Así íue informado por uno de los peruanos que van 
e bordo de las embarcaciones de la expedición, el doctor 
Carlos Penane-rera del Aguila, que comunicó con un radioafi­
cionado local. Este a su vez informó al diario «La Prensa» de 
Lima, que reproduce hoy sus declaraciones. Según ellas, la 
expedición se halla ya a unos tr-ss días de navegación del 
puerto f'uv'al brasileño de Manaos. Los expedicionarios esta­
ban ayer con sus tres naves, a la altura del río CoarI, afluente 
del Amazo ias. 

• MOTIN EN UNA CARCEL DE MILAN 

Milán (Italia) (Efe). — Un centenar do reclusos de la cárcel 
de San Vittore de Milán se amotinaron hoy, provocando Impor­
tantes desórdenes en una de las alas del edificio penitenciario. 
Los revoltosos, enmascarados y con armas rudimentarias, se 
han subido a los tejados, después de haber producido daños 
en las instalaciones del penal. Unidades especiales antidlstur-
bios de los carabineros han entrado en ta prisión y procedieron 
al lanzamiento de gases lacrimógenos contra los presos amo­
tinados. La prisión de Milán es una de las más conflictlvas del 
país. La situación se agravó con las repetidas y rocambolescas 
fugas registradas en los últimos tiempos. La última se produjo 
el martes, con la salida, por la puerta principal, de seis peli­
grosos bandidos, miembros de la banda de Renato Vallanzasca. 
Después de dos horas y media de desórdenes, fue dominado el 
motín. La intervención del director del la penitenciaría, Amadeo 
Savoia, fue decisiva, pues logró convencer a los reclusos más 
violentos que depusiesen su actitud. 

• AMNISTIA E INDULTO EN RUMANIA 

Bucarest (Efe). — Más de 1.900 rumanos saldrán de 
las prisiones y se reintegrarán a la vida socialista en 
virtud de la amnistía y del indulto decretados por el 
Gobierno. Las autoridades rumanas decidieron la medi­
da para celebrar a nivel penitenciario el 100 aniversa­
rio de la fundación del moderno Estado nacional ruma­
no. La amnistía afecta a cuantos estén incursos en de­
litos con penalízación de hasta tres años de privqpión de 
libertad. El indulto total concierne a las penas de hasta 
cinco años. Asimismo se aplicará una mitigación de pe­
nas a los condenados a prisión entre cinco y diez años. 
La acción ¡udicial será sobreseída en 9.500 casos, de 
acuerdo con las medidas de gracia decretadas por el 
Gobierno y aprobadas por el Consejo estatal presiden­
cial. 

• E L PODERIO MTLITAB SOVIETICO 

Hamburgo (Efe).— Los ministros de Defensa de 
Francia y Alemania Federal, entienden que el arma­
mentismo de los países del «Pacto de Vansovia» cons­
tituye «una amenaza» para el bloque occidental. Así 
lo expresaron ayer Yvon Bourges (Francia) y Georg 
Leber (R.FA. ) , tras dos días de conversaciones que, 
segün Leber, transcurrieron en un «clima familiar». 

• LAS FUERZAS DE MOBUTU AVANZAN 

Kinshasa (Efe-Reuter). — E l Gobierno de Zaire, ha 
anuncian una importante victoria sobre los rebelde 
que invadieron la provincia de Shaba, hace dos mese 
Un portavoz ha dicho que los insurrectos sufrieron 
veras pérdidas en hombres y material cuando las fue. 
zas zaireñas ocuparon el viernes la, ciudad de Sanikosa, 
situada a 268. kilómetros de Kalwezi, capital de la re­
gión minera de la antigua-provincia de Katanga. En otra 
información, el Gobierno de Kinshasa anunció que sus 
fuerzas expulsaron a los rebeldes de la localidad de Ka-
wayongo. E j ejército zaireño, apoyado por contingentes 
marroquíes "prosigue sus avances hacia la frontera". 
El presidente cubano. Castro, cuyas tropas en Angola 
han sido acusadas de ayudar a los rebeldes, dijo ayer 
que el cruce de la frontera angoleña por las tropas 
zalreño-marroquíes sería considerado una ag res ión 
contra Cuba. «Que todo el mundo sepa —agregó Cas­
tro a la revista «Africa-Asia»— que defenderemos a, 
Angola con todos los medios a nuestra disposición». 

Nixon habla en W s o b r e e l c a s o 

Honolulú. — Cientos de ejecutivos do periódicos contemplan, vía satélite, una entrevista de David Forst con 
Richard Nixon sobra el caso Walergate. el día de clausura de la Convención de la Sociedad Americana de 

dirfeclores de periódicos. — (Telefoto CIFRA GRAFICAUPI). 

NACE UN MES DESPUES QUE 
SU HERMANO 

Cartagena (Logoa). — Esta 
noche a las doce y media, en 
Cartagena se ha consumado el 
caso del insólito parto gemerlar 
del que ha sido protagonista, 
doña Antonia Marín Legaz, de 
Fuente Lamo, esposa del trans­
portista don Miguel Muñoz Ma­
yordomo. Dio a luz la segunda 
de sus niñas con toda felicidad, 
que pesó tres kilos y doscien­
tos gramos y a la que se le 
impondrá en el bautismo los 
nombres de María José. 

' Lo insólito del caso es que 
doña Antonia había alumbrado 
el tres de Abril último a otra 
niña, a la que se le impusieron 
los nombres de María Agustina, 
y que por tanto se lleva sólo 
un mes y tres días con su her­
mana. 

Este suceso, que ha desper­
tado • gran interés en la Prensa 
alemana y francesa, conoce­
doras de que la madre conti­
nuaba en cinta tras el primer 
alumbramiento, ha tenido lugar 
en el Sanatorio de Nuestra Se­
ñora del Perpetuo Socorro, de 
Cartagena. La madre ha sido 
asistida por el doctor don Flo­
rencio Pérez García, quien nos 
explicaba e| extraño caso por 
poseer la madre dos matrices 
y dos vaginas. El matrimonio 
ya contaba con dos hijos varo­
nes, uno nacido en 1971 y otro 
en 1973. 

LAS MUJERES Y EL 
EJERCITO 

Bruselas (Efe). _ La gene­
rala nortéamericana, Mann, que 
es feminista y está en las Fuer­
zas de la NATO, exigió hoy en 
rueda de Prensa una mayor 
participación de las mujeres en 
todos los Ejércitos. 

•Las mujeres constituyen un 
recurso humano precioso por­
que su presencia libera la reta­
guardia de hombres, que así 
pueden ir a 10$ puestos de com­
bate», explicó. 

La generala escuchó siseos de 
reprobación por parte de sus 
colegas hombres que asistían al 
acto. 

Uno de ellos advirtió que «Idi 
Amfn. el presidente ugandés, es 
más feminista que tas muje­
res - soldados occidentales: el 
también envía mujeres pero « 
los frentes de combate, en lu­
gar de dejarlas en retaguardia». 

La Intervención de ta genera-
a Mann se realizó en la clau­

sura de la sexta conferencia de 

mujeres oficiales de! alto rarigo 
de los países de la NATO. 

Actualmente hay diez países 
de la NATO con mujeres en fi­
las. Un total de 145.000 muje­
res pertenecen a esos diez ejér­
citos, pero en su mayoría son 
norteamericanas: 115.000. 

La tendencia, según la con­
clusión de la presidenta de la 
conferencia, la brigadir británi­
ca Eileen Nolan, es quetadadia 
se incorptoren nvás mujeres a 
los Ejércitos. 

DICCIONARIO DE SIGLAS 

Roma (Efe). — «AA» (Aero­
líneas Argentinas) es la pri­
mera de las 18.000 abreviacio­
nes que aparecen en el primer 
diccionario de siglas mundiales 

.económicas, publicado en Italia' 
por una entidad bancada, 

•Los autores de este dicciona­
rio manifestaron que Intentan 
responder a la multiplicación de 
siglas que, frecuentemente in­
descifrables, aparecen a diarlo 
en las actividades comerciales 
o en los medios de información. 

El diccionario comprende las. 
principales siglas para uso co­
mercial y técnico de 190 países, 
en unos cincuenta idiom'as. 

• Junto a las siglas más fáci­
les, no faltan algunas verda­
deramente enigmáticas, como ta 
«Soluzglavcuetmetuglekompletk" 
que corresponde a una direc­
ción general para suministros 
de la metalurgia y a la Indus­
tria minera de la Unión Sovié­
tica. 

SACRIFICIO RITUAL DE 
OCHO NIÑOS 

Río de Janeiro (Efe), — Una 
secta satánica sacrificó ocho 
niños el domingo pasado, y una 
breve entrevista al grupo de 21 
personas que la Integran —t0' 
dos de escasa cultura— fue di­
vulgada anoche por la televi­
sión local. 

La secta oficiaba de noche en 
una playa cerca a la capital 
del Estado de Bahía, desde cu­
yos acantilados arrojaban a los 
niños. Ignorándose hasta el mo­
mento cuantos murieron desdo 
la fundación del fanático grupo. 

El «profeta» jefe del grupo Jo­
sé Maurlno —de unos 35 afios— 
mulato de facciones delgadas y 
mirar obsesivo —explicó que 1°» 
sacrificios eran realizados co­
mo «purificación» y que «aqué. 
que es desobediente baja al fu«-
QO de los Infiernos, donde vive 
el espíritu de satanás». 

r 



El misterio del "Triángulo de las Bermudas' 

E N B U S C A D £ LA PIRAMIDE SUMERGIDA 
La pirámide que el escritor norte­

americano Charles Berlitz dice ha­
ber descubierto bajo las aguas del 
Atlántico, en el Triángulo de las Ber­
mudas. sería algo menor —no ma­
yor— que la pirámide egipcia de 
Keops. Esto se deduce del nuevo li­
bro de Berlitz, «Without a Trace» 
(«Sin dejar rastro»), que aparecerá 
el próximo 27 de Mayo en Nueva 
York, editado por Doubleday. 

La obra contiene un esquema de 
la pirámide submarina tal como la 
dibujó el hombre que fue el primero 
en descubrirla con el sonar, el ca­
pitán Don Henry. A principios de 
Abril, en México, el autor de «El 
Triángulo de las Bermudas» dio a 
entender en unas declaraciones que 
la pirámide sumergida era más alta 
que la de Keops. 

Después de anunciar que el vera­
no próximo se organizaría una ex­
pedición submarina para fotografiar 
la pirámide, Berlitz añadió: «Si con­
seguimos determinar exactamente 
la naturaleza de esta pirámide de 
doscientos metros de altura y si­
tuada a novecientos metros de pro­
fundidad, demostraremos la existen­
cia de una civilización que, aunque 
no sea la de la Atlántida, ha des­
aparecido hoy». 

UN SIMPLE DIBUJO 
Pero, en el nuevo libro de Berlitz 

no se menciona en parte alguna este 
descubrimiento, que sólo aparece en 
el lugar reservado a las ilustracio­
nes bajo la forma de un simple di­
bujo, con un texto al pie. 

Este texto dice, entre otras cosas: 
«El sonar lateral o el que se utiliza 
para localizar ios bancos de peces 
revelaron la presencia en el fondo 
del mar de masas voluminosas que 

Los últimos datos parecen Indicar que la enigmática estructura 
sería ligeramente menor que la de la gran pirámide de Gizeh 

P o i * R e n é C E H T A S 8 I 

hacen pensar en pirámides y otras 
construcciones. La silueta que re­
producimos, obtenida por el capitán 
Don Henry a bordo de su embarca­
ción, equipada con sonar para la 
pesca, parece la de una pirámide... 
con una altura que se calcula en 
128 metros y una base de 164 me­
tros. Si se trata realmente de una 
pirámide, se acerca mucho a la gran 
pirámide de Gizeh, en Egipto, cuya 

altura es ligeramente superior a los 
164 metros». 

La silueta obtenida por el sonar 
revela desde luego una forma pira­
midal totalmente simétrica, con un 
pequeño escalón en la parte supe­
rior. Pero las anotaciones a mano 
trazadas sobre el esquema no pare­
cen corresponder exactamente a las 
medidas contenidas en el texto, ya 
que atribuyen a la pirámide una ba-

El escritor norteamericano Char les Berlitz, gran especialista en el problema del llamado 

«Triangulo de las Bermudas », emerge después de una exploración submarina. (Foto Efe-Fiel) 

se de 158 metros y una altura de 
143. Esto confirmaría que la miste­
riosa «construcción» —si lo es— 
descubierta en el Triángulo de las 
Bermudas no tiene dimensiones su­
periores a las de la pirámide de 
Keops. 
UN BARCO POR SEMANA 

En lo que se refiere a las enigmá­
ticas desapariciones de barcos y 
aviones que se suceden desde hace 
decenas de años en el triángulo de 
las Bermudas, en «Without a Trace» 
Berlitz revela que en el período 
1974-1976 «más de seiscientos yates 
y otras embarcaciones de recreo 
desaparecieron en las costas de ios 
Estados Unidos y un alto porcentaje 
de estas pérdidas se produjo en el 
triángulo». 

Actualmente, afirma Berlitz, «las 
desapariciones en el triángulo con­
tinúan produciéndose al ritmo de un 
avión cada quince días y un barco 
o un yate casi cada semana». 

Las apariciones de objetos vola­
dores no identificados (ovnis) ocu­
pan también un puesto importante 
en el nuevo libro de Berlitz, que es 
un verdadero apéndice de su obra 
de 1974, traducida a una veintena de 
idiomas y de la que se han vendido 
en todo el Mundo más de cinco mi­
llones de ejemplares. 

El autor recuerda que el propio 
Jimmy Cárter vio un ovni en Thomas-
ton (Georgia) en 1973 y que en Junio 
de 1976 declaró: «Si llego a ser Pre­
sidente, procuraré que todas las in­
formaciones que tiene Norteamérica 
sobre las apariciones de ovnis se 
pongan a disposición del público y 
de los científicos». 

(FIEL. Servicios Especiales de 
EFE-AFP). 

m u e b l e s m o t a n 
C a l z a d a s , 3 y 5 

Una completa exposición de mobiliario y 
lámparas. 

Desde el mueble de gran lujo al funcional 
y práctico. 

Una extraordinaria variedad de estilos, 
diseños y modelos con el prestigio y cali­

dad de Moban. 
Importantes descuentos y grandes facili­

dades de pago. 
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ELIJA ESTILO CASTELLANO 

MUEBLES Q U E DEFINEN LO S S I G L O S 

En nuestra exposición encontrará las 

más fieles reproducciones de los viejos 

diseños. 

Contará además con el asesoramien-

to de nuestros especialistas en de­

coración. 

ENTRE Y «NUESTROS MUEBLES» 

MUEBLES 
MORAL 

En 
CARRETERA LOGROÑO, S/N 

' l a c iudad del 
Teléfonos: 22 19 12 -221916 

La garantía de una 
prestigiosa firma 

En materia de muebles el 
estilo, calidad y diseño 

comienza por 

MORAL CAYUFLA 

.MORAL 
^ OWLELA C/. LA PARRA (PLAZA VEGA) 

párlese» did inovicd3e.... 

•tí 

un vestir 
sobresdliente DOMINGO 

profesionales del vestir 
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